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Quem  nunca  teve  dor,  nom  julgue  dores, 
Nem  alegria,  quem  a  nom  sentio; 
Quem  nunca  teve  amor,  nom  julgue  amo 
Xem  tracte  d'honra,  quem  a  nom  seguio: 
Nom  pôde,  quem  nom  vê,  julgar  de  cores, 
Xem  sabe  o  que  é  ver,  quem  nunca  vio  : 
Assim  quem  nunca  em  nada  satisfaz, 
Julgar  nom  pôde  o  que  outrem  diz,  ou  faz'- 

Pedbg  de  Andrade  Caminha.  (  ?  — 1 

C.  V.  Epigramma.  L)o  Manuscriftv 
Duque  de  Cadaval;  edição  única,  de  : 


Oh  vida  van  e  vazia, 
Occupada  em  presumpção, 
Aprende  com  discrição, 
Porque  cada  hora  do  dia 
Te  dá  o  mundo  lição. 

Gil  Vicente. 

L)  ORQUE  livres  dos  homens  repousam,  no  cam- 
po  da  única  egualdade  que  todos  espera  e 
na  fraternidade  do  tumulo  calando  ódios,  justo 
será  trazer-lhes,  para  uns  a  piedosa  rehabilitação 
tardia,  para  oufros  a  derradeira  prece  d'uma  sau- 
dade, e,  ainda,  para  alguns,  o  perdão  dos  erros, 
pelo  muito  que  devem  ter  padecido,  mal  julgados 
pela  parcialidade  calumniosa  dos  homens. 

E'  um  livro  mesclado  de  nomes  e  de  factos, 
que  talvez  interesse  pêlo  que  n'elle  há  de  verdade 
histórica,  encontra ndo-se  de  camaradagem  o  il- 
lustre  e  o  humilde,  porquanto,  se  a  Sorte  e  a  For- 
tuna os  distanciaram  na  Vida,  egualou-os  a  Morte, 
único  beneficio  legítimo  que  a  Providencia  sabe 
conceder-nos. 

Quando  se  attinge  a  edade  em  que  vivo,  do- 
brado o  tormentoso  cabo  dos  desenganos  e  des- 
feitas as  ultimas  possiveis  illusões,  fixa-se  a  vista 
mais  persistentemente  no  Passado,  para  melhor 
supportarmos  a  cruz  do  Presente.  Nas  imagens, 
aviventadas  pela  memória,  encontramos  uma 
parte  da  nossa  existência,  desfructando  pêlo  me- 
nos do  prazer  de  retrocedermos  no  caminho  per- 
corrido, não  poucas  vezes  superior  ao  que  se  nos 
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mostra  a  percorrer.  Como  retalho  de  ceu  azul, 
mostrando-se  entre  nuvens  opacas,  a  recordação 
concéde-nos  horas  de  paz,  horas  bemditas,  horas 
de  Esperança,  levando-nos  a  esquecer  momenta- 
neamente o  uivar  das  paixões,  fructos  amargos 
d'uma  épocha  em  que  souberam  unir-se  o  egoismo 
e  a  adulação,  ganhando  terreno  como  educadores, 
quando  não  privilegiados,  pelo  menos  consentidos. 
Ingente  recua  de  pygmeus,  mendicantes  de 
elogios  mútuos  e  engorgitádos  por  elles,  andam 
por  ahi  abocanhando  os  poucos  que  não  vão 
adular-lhes  a  petulância  aggressiva.  Vinga  e  im- 
põe-se  transitoriamente  o  absolutismo  d'uma  li- 
teratura de  fancaria,  escabujando  em  servilismo, 
que  nem  sequer  tem  poupado  as  grandezas  e  os 
brilhos  da  História  no  delírio  de  offerecer  sahída 
aos  gazes  pútridos  da  vaidade  e  dos  proveitos.  São 
feras  mordendo  a  soldo,  indo,  uma  ou  outra,  já 
fartamente  engordada,  ora  cuspir  insultos  nos 
varões  illustres,  ora  arremetter,  com  fantasias  de 
regateira  e  em  girândolas  palavrosas,  contra  as 
estatuas  levantadas  pelo  respeito  e  pela  gratidão 
dos  avoengos.  E,  não  logrando  saciá-las  o  cam- 
po da  actualidade  doentia,  em  pasto  largo  de 
insídias  cultivadas,  vão  ainda  afocinhar  as  cinzas 
que  repousam  pelo  recôncavo  dos  antigos  mármo- 
res tumulares,  numa  anciã  desembestada  e  profa- 
nadora,  supinamente  malvada  e  mesquinhamente 
heréje.  Sentem-se  assim  felizes,  no  gozo  demo- 
lidor da  calumnia,  elevando-as  ás  pouco  honrosas 
culminâncias  d'um  prestígio  balofo,  como  se  nas 
chagas  que  produzem,  nos  rancores  que  distri- 
buem, nas  infâmias  que  bolçam,  existam  os  únicos 
fundamentos  das  suas  competências.  Homens  do 
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Presente  tornados  feras,  que  se  distanceiam  dos 
Mestres  para  arremeçarem  insultos,  denominados 
critica,  tentando  arrasar  e  demolir  a  esmo  e  a  eito 
na  fúria  sectária  do  seu  nemésico  banditismo, 
são  hyenas  racionaes  pesquisando  corpos  putre- 
factos, para  n'elles  fartarem  appetites  canibalescos. 
Para  taes  feras,  de  aspecto  humano  e  de  consciên- 
cia negra,  de  sorriso  hypócrita  de  dependência  e 
de  olhar  truculento  e  villanesco,  aureoladas  agora 
pela  aparvoáda  e  corrompida  geração  d'uns  bor- 
regos timoratos,  sentirá  o  Futuro  o  mais  justificado 
nojo,  acamando-as  na  montureira  d'uma  valia  rasa, 
sob  a  cal  viva  do  desprezo,  porque  nem  a  Justiça 
permanecerá  infinitamente  algemada  por  capri- 
cho das  conveniências  partidárias,  nem,  tão  pouco, 
o  castigo  severíssimo  do  Tempo  deixará,  tarde  ou 
cedo,  de  realisar  o  impreterível  saneamento  d'esta 
quadra  sem  valores,  em  que  só  as  incapacidades 
triunfam .  .  . 

Mas,  até  que,  péla  revivescência  da  raça  abas- 
tardada, aquêlle  saneamento  possa  desanuviar  a 
Verdade,  libertando  do  tronco  do  despotismo  a 
Justiça  e  amadurecendo  os  benefícios  que  a  re- 
volta dos  bons  há  de  fatalmente  conceder,  limitei- 
me  a  reunir,  ao  acaso  d'um  archivo  incompleto, 
alguns  nomes  riscados  do  numero  dos  vivos,  uns 
porque  sofTreram  ás  feras  do  Passado  as  fúrias  de 
eméritos  carrascos,  outros  porque  sentiram  ás  do 
Presente  as  fantasias  calumniadoras. 

Eu  não  creio,  como  por  ahi  affirmam,  que  a 
voz  do  povo  reproduza  a  voz  de  Deus.  Aquêlle 
vox  pópuli,  vox  Dei  da  tradição,  não  passa,  a 
meu  vêr,  d'umas  das  muitas  blasfémias  assacadas 
á  bondade  misericordiosa  do  Greador.  O  reconhe- 


cimento  de  tal  crendice  levar-me-hia  á  conclusão 
de  ser  Deus  indiferente  aos  nossos  erros,  consen- 
tindo que  passem  em  julgado  sentenças  infaman- 
tes e  deixando,  para  todo  o  sempre,  abandonadas 
as  victimas  ao  cruel  sacrifício  das  linguas  e  das 
pennas  malévolas,  armas  com  as  quaes,  ou  por 
simples  desfastio,  ou  deteriorante  mau  propósito, 
o  vulgo  costuma  atassalhar  a  honra  alheia. 

Não,  meus  senhores,  a  voz  do  povo,  na  lucta 
das  paixões  e  dos  rancores,  é  mais  a  voz  do  diabo, 
pelos  requintes  de  malvadez  em  que  se  esmera. 
Essa,  sim,  concordo  que  seja,  numa  das  muitas 
pirraças  e  agudos  martyrios  do  anjo  revoltado, 
Passa  como  tufão  maldito  sem  conceder  quartel, 
fazendo  revoltear,  sobre  a  lama  do  papaguear  das 
multidões,  a  honestidade,  a  nobreza  e  a  reputação 
das  victimas.  E'  o  verdadeiro  ciclone  das  intrigas, 
das  invejas  e  das  mais  baixas  insídias,  alucinando 
o  povo  nos  seus  commentários,  tornando-o  escra- 
vo passivo  e  onagro  paciente  do  capricho,  da  cor- 
rupção e  da  impiedade.  Traça  na  sociedade  um 
sulco  avermelhado  de  sangue  innocente,  de  soífri- 
mentos  Íntimos,  de  desesperos  sem  bálsamos, 
como  se  das  suas  asas  negras  e  funestas,  adejadas 
furiosamente  num  torvelinho  devastador,  caiam 
sobre  as  gerações  todos  os  malefícios  da  inexo- 
rável perversidade  diabólica. 

Neste  caso,  terá  este  livro  ainda  um  mérito, 
com  certeza  o  único,  embora  custe  aos  arroga- 
dores  paspálhos  e  arrebentadas  seresmas  d'essas 
escolas  ferinas,  contumazes  falsídicas  de  conti- 
nuadas heresias.  Quando  arrasados  fiquem,  nos 
cemitérios  profanados,  os  symbolos  bemditos  das 
nossas  crenças,  quando  o  tacão  brutal  tiver  que- 
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brado  a  ultima  Cruz  abrigando  sepulturas,  ainda 
elle  ficará  solicitando  a  paz  do  eterno  somno  para 
quantos  nas  suas  páginas  recorda.  Livres,  por- 
tanto, das  feras  considéro-os  hoje,  porque  não  é 
dado  aos  homens  ultrapassar  o  limite  da  Vida,  im- 
potentes, com  mágua  sua,  contra  a  Providencia 
justiceira  e  libertadora. 

E,  visto  encontrar-me  ainda  neste  desagua- 
douro  das  misérias  terrenas,  n'elle  passei  a  falar 
dos  mortos,  que  dos  vivos  estou  farto,  saturado  de 
seus  merecimentos,  qualidades  e  boas  obras.  .  . 

Tem  este  livro  duas  partes  distinctas,  bem 
caracterizantes. 

A  primeira  é  chaga  viva,  suppurando  horro- 
res. Pelo  fogo,  pela  corda,  pelo  ferro,  chamei-lhe, 
abrangendo  quadros  temerosos. 

São  paginas  repercutindo  gritos  de  esquar- 
tejados, bramidos  de  desespero,  uivos  de  soffri- 
mentos.  São  exhumações  de  despotismo,  arran- 
cando ao  esquecimento  356  victimas.  São  fructos 
d'uma  arvore  que  foi  abatida,  mas  cujas  sementes 
ainda  ás  vezes  tentam  germinar. 

Nem  os  ossos  dos  vencidos  pulverizam  a  terra 
portugalense,  Pátria  madrasta  para  tantos,  quan- 
do pretendo,  numa  rehabilitação,  illibar-lhes  as 
memórias.  Nem  é  possível  avaliar  a  tortura  das 
suas  agonias,  quando  a  Piedade  derrama  lagrimas 
contristadoras.  Nem  é  permittido  attingir  o  grau 
cruciante  dos  seus  desesperos,  quando  a  Miseri- 
córdia ambiciona  orações  compassivas  para  as 
almas  que  se  evoláram.  Nem,  finalmente,  a  Justiça 
pode  já  redimir-se,  quando  a  indignação  reclama 
vocábulos  igneos  de  revolta  contra  os  seus  algozes. 
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Livro  de  rehabilitação,  de  Piedade,  de  Mise- 
ricórdia e  de  protesto,  onde  a  Verdade  surge  a 
rosto  nú,  despida  de  ouropéis  fictícios  e  de  com- 
placências sem  motivo,  assim  fui  procurá-lo  na 
Historia,  entenebrecida  de  pungitíva  mágua,  nau- 
seada por  justificado  asco.  Tristura  pêlos  que 
morreram;  repulsão  pêlos  que  mataram.  Assim  o 
apresento  na  scena  contemporânea,  como  dobre 
a  finados  abatidos  por  villanzêtes. 

O  amargor  que  se  nota  não  me  pertence.  Veio 
de  nossos  avós,  num  espólio  maldito  d'elles.  Mas 
esse  travor  sinistro  é  um  conselho  aos  netos,  para 
que  taes  horrores  não  voltem  a  repetir-se,  orien- 
tando-os  pelo  caminho  da  Justiça,  sob  a  égide 
bemfeitora  da  Paz. 

A  segunda  parte  da  obra :  Nos  acasos  da 
vida.  .  .  é  menos  áspera.  Trata  dos  que  morreram 
sem  arrepios  de  tormentos  physicos.  Bastou-lhes 
a  intriga  maledicente. 

Oxalá  quantos  lerem  estas  paginas  possam 
comprehender-me.  Se  forem  crentes,  rezem  uma 
oração  de  sentimento  pelas  almas  dos  que  tanto 
padeceram.  Se  forem  atheus,  rasguem  o  livro,  que 
não  foi  escrito  para  corações  empekdernidos.  A 
Consciência  há-de,  todavia,  mais  tarde,  mostrar- 
lhes  o  erro,  quando  estiverem  perto  d'aquelle  de- 
senlace inevitável,  contra  o  qual  desapparécem  as 
utopias  e  fraqueja  a  apparente  rigidez  de  espí- 
rito, como  desapparécem  e  fraquejam  os  corpos, 
esmagados  sob  a  terra  em  que  hão-de  apodrecer. . . 


PRIMEIRA  PARTK 


PELO  FOGO, 


PELA  CORDA, 


PELO  FERRO! 


O  «Lisboa» 


A  este  primeiro  caso  esmaga-o  século  e  meio  de 
*"■  esquecimento.  Passou-se  em  1757.  A  esponja  da 
Verdade  alimpará  finalmente  das  victimas  a  memo- 
ria infamada,  crueza  extensiva  aos  filhos  e  aos  netos 
como  descendentes  de  taes  criminosos.  Sequencia  de 
tal  sanha,  cento  e  cincoenta  e  sete  annos.  de  vitupério 
devem  bastar,  para  maior  louvor  das  três  gerações  que 
teem  enchido  á  farta,  com  mal  destinado  cebo  e  bem 
rançoso  azeite,  as  luminárias  encomiásticas  para  o  prin- 
cipal verdugo. 

José  Fernandes  da  Silva,  alcunhado  o  Lisboa^  era 
quási  um  velho  quando  teve  o  martyrio.  Homem  do 
povo,  generoso  e  bom,  foi  o  ultimo  juiz  da  plebe  na 
cidade  nobilíssima  do  Porto,  áquella  época  ainda  não 
invicta  e  leal,  mas  guardando  já,  a  dentro  de  seus  mu- 
ros, tradições  honrosas.  Dedicado  ao  meio  a  que  se 
acolhera  infante,  o  juiz  tornou-se  pastor  amado,  idolo 
para  o  qual  convergiam  aspirações  e  desenganos.  Tal 
supremacia  elevou-o,  por  excentricidade  de  má  ven- 
tura, a  maior  figura  da  tragedia  em  que  os  algozes 
lograram  sacrifical-o. 

Irei  comtudo  devagar  pelo  sanguíneo  travor  d'este 
acepite.  Como  primeira  gotta  de  fel  mostra-se  João  de 
Mansilha,  braço  sinistro  do  conde  de  Oeiras.  Mais  feliz 
do  que   certo  sobrinho  e  neto,  Manuel  Innocencio  de 


Araújo  Mansilha,  que  pagou  na  forca  um  crime  de 
homicídio  (*),  conseguío  morrer  na  impunidade  dos  cri- 
mes, privado  apenas  das  dignidades  que  desfructara. 

Nascido  no  Porto,  por  lá  andava  associado  em  ne- 
gócios de  vinhos.  Baixando  porém  os  lucros,  o  com- 
panheiro hespanhol,  biscainho  de  nascença  e  cigano 
por  indole,  Bartholomeu  de  Pancorvo,  informou-o  da 
derrocada  próxima.  E'  um  facto  histórico  a  que  não  ha 
que  fugir:  Mansilha  e  o  sócio  foram  os  insinuadores 
da  famosa  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  vinhas 
do  Alto  Douro.  (2) 

Alarmando-se,  presto  acorreu  o  frade,  avinagran- 
do-se-lhe  o  sangue  á  perspectiva  de  apear  carroagem 
e  despedir  lacaios.  Perdulário  e  devasso,  enodoando  o 
habito  em  scenas  de  libertinagem,  não  lhe  agradou 
retroceder  á  origem  de  mendicante,  preferindo-lhe  re- 
galos opulentos.  Quando  voltou  do  Porto,  onde  escu- 
tara brados  de  soccorro  contra  o  estratagema  dos  in- 
glezes,  açambarcando  a  exportação  e  baixando  desal- 
madamente os  preços,  trouxe  grossas  fatias  de  lucros 


(*)  Este  e  mais  oito  estudantes  foram  os  autores  do  assassi- 
nato da  deputação  enviada  a  Lisboa  pela  Universidade  e  pelo  Ca- 
bido da  Sé  de  Coimbra,  em  17  de  Março  de  1828.  O  crime  deu-se 
no  sitio  do  Cartaxinho,  a  uma  légua  de  Condeixa,  ás  8  horas  da 
manhã  de  18.  Condemnados  pela  Relação  de  Lisboa,  foram  en- 
forcados no  Cães  do  Tojo,  em  17  de  Julho. 

(2)  Foi  este  o  seu  verdadeiro  nome  e  não  aquelle  porque  a 
teem  designado  outros  escriptores,  titulo  conPrmado  ainda  na 
Carta  regia  de  21  de  Outubro  de  1757. 

Quanto  ao  entendimento  dos  dois  beneméritos,  lê-se  o  seguinte 
a  pag.  224  das  Recordações  de  Jacome  Ratton,  testemunha  do 
facto  :  «Ouvi  naquelle  tempo  que,  o  dito  Pancorvo  traçara  o  plano 
da  companhia,  e  o  conferira  com  o  Padre...»  Accrescente-se  que 
Jacome  Ratton,  amigo  de  Pombal  e  por  elle  favorecido,  mostrou- 
se  partidário  da  Companhia. 


nos  bolsos  da  sotaina.  A  troco  de  cem  mil  cruzados 
annuaes,  o  futuro  marquez  de  Pombal  acceitou-lhes  a 
proposta,  criando  o  monopólio  na  sophismada  aparência 
d'um  beneficio,  fixando  entre  20  e  25  mil  réis  o  preço 
de  cada  pipa  de  vinho,  que  anteriormente  custava  77  e 
quinhentos  e  que  só  transitoriamente  tinha  descido. 
Desde  aquelle  momento,  a  Companhia  tornou-se  sobe- 
rana ;  Mansilha,  seu  procurador  em  Lisboa,  passou 
também  a  comprar  ao  ministro  do  rei  José  os  vinhos 
das  quintas  de  Oeiras,  remettendo-os  para  o  Douro.  (*) 
Se  os  prejuízos  anteriores  eram  maus,  seguiram-se 
peiores.  Cincoenta  e  seis  annos  depois,  os  próprios 
inglezes  confessaram  a  barateza  do  producto,  mercê 
da  veniaga  do  estadista  !  (2) 

Começaram  desde  logo  os  vexames  e  as  preferen- 
cias. Sob  as  lages  absolutas  dos  lagares  da  Companhia 
asphixiaram-se  os  lavradores  e  os  commerciantes  ex- 
cluídos. Só  os  eleitos  renasceram,  como  senhores  feu- 
daes  da  miséria  do  povo,  pelo  salvo-conducto  annual 
d'aquelles  cem  mil  cruzados.  Os  privilégios  arrogantes 
da  Companhia  tornaram-se  verdadeiros  tentaculos  es- 
trangulando fortunas.  Só  ella  podia  fabricar,  vender  e 
importar  aguardente  em  certos  districtos ;  só  ella  po- 
dia exportar  o  vinho  do  Alto  Douro  para  o  Brazil,  mer- 
cado seguro  de  benefícios ;  só  a  ella,  finalmente,  era 
permittida  a  venda  a  retalho  na  cidade  do  Porto  e  seus 
arredores  da  única  espécie  de  vinho  ali  consummido. 
Taes  regalias,  ampliadas  depois  com  successivos  au- 
gmentos  de  preços  e  provadas  falsificações,  produziram 
natural  reacção.  Os  grilhões  d'aço  abriram  chagas  pro- 
fundas ;  as  mordaças  não  sufifocaram  os  espoliados. 


i1)  Recordações,  por  Jacome  Ratton. 

(2)  Memoria,  por  Duarte  Tompson.  Londres,  1812. 


Assim  principiou  o  anno  de  1757.  Lastimava-se  o 
povo,  reconhecendo  o  ludibrio.  A  curto  praso  veio  a 
miséria  desdobrar  azas  luctuosas  pelos  campos  e  pela 
cidade,  onde  o  pequeno  lavrador  e  o  modesto  nego- 
ciante estavam  banidos.  Um  grito  de  supplica  do  juiz 
da  plebe  foi  escutado  em  Lisboa;  na  Régia  Camará, 
os  três  confessores  da  Família  Real  repercutiram-no. 
No  espirito  ena  vontade  de  Dom  José  aquelles  homens 
influíam  pelo  saber  e  rígido  caracter.  Eram  um  dique 
poderoso  ao  tremedal  corrupto;  muralha  defensiva  ás 
ambições  do  despotismo. 

Entretanto,  na  justa  defensão  de  direitos  e  de  liber- 
dades, o  Porto  manifestou-se.  A  23  de  Fevereiro  uma 
parte  considerável  da  cidade  pronunciou-se  contra  a 
Companhia,  contra  os  seus  privilégios,  contra  os  seus 
abusos,  contra  os  seus  vexames.  Um  grupo  mais  irri- 
tado invadio-lhe  a  sede  ;  outro  apedrejou-lhe  a  fron- 
taria.  O  juiz  do  povo,  porque  do  povo  era  interprete, 
não  desertou  do  posto  onde  a  honradez  o  conduzira. 
Apasiguando  a  plebe,  fallou  por  ella.  Rígida  fibra  a 
d'esse  homem,  José  Fernandes  da  Silva,  que  no  pen- 
dor d'uma  existência  de  constante  labuta  ainda  soube 
dizer  da  casa  da  Camará  portuense  ao  frade  omnipo- 
tente :  erraes  pela  cegueira  do  ódio  ;  saquaes  pela  ra- 
pacidade da  avareza  l 

Em  Lisboa,  João  de  Mansilha,  aparando  o  golpe, 
ricochetou-o  á  Companhia  de  Jesus.  Na  anciã  de  gran- 
dezas aspirava  ha  muito  conquistar-lhe  uma  parte  do 
espólio.  Dissimulando  porem  temporariamente  o  fim, 
hmitou-se  a  puir  as  garras  do  verdugo.  Desmascarados 
que  fossem  os  cúmplices  da  Companhia,  conhecidas 
as  forças  uccultas  de  que  dispunha,  nem  os  vinhos  das 
quintas  de  Oeiras  continuariam  seguindo  para  o  Dou- 
ro, nem,  tão  pouco,  a  áurea  chuva  dos  cem  mil  cruza- 


dos  voltaria  a  cahir  nos  cofres  pombalinos.  No  dilemma 
da  Justiça  contra  o  interesse,  da  Honra  contra  o  crime, 
da  Verdade  contra  a  infâmia,  da  fraqueza  contra  o 
despotismo,  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello  não 
hezitou.  O  movimento  foi  chamado  attentado ;  o  pro- 
testo recebeu  o  titulo  de  sedição.  O  conde  de  Oeiras, 
abandonando  o  Paço,  onde  fora  informar  El-Rei,  affir- 
mou  desde  logo  a  necessidade  de  hum  exemplar  cas- 
tigo. («) 

Não  tinham  havido  violências  ;  o  ministro  orde- 
nou-as;  não  tinham  existido  crimes;  o  ministro  deter- 
minou-os ;  não  tinham  suecedido  excessos  ;  o  ministro 
autorízou-os. 

Existiam  no  Porto  dois  mil  soldados ;  a  auetori- 
dade  do  déspota  requereu  mais.  Os  regimentos  de 
dragões  da  Beira,  de  infanteria  do  Minho,  de  infante- 
ria  de  Traz-os-Montes  e  um  esquadrão  de  cavallaria 
ligeira  de  Chaves  convergiram  immediatamente  para 
lá,  aboletando-se  á  viva  força  nos  bairros  onde  houve 
maior  protesto,  com  obrigatoriedade  de  alimento  diário 
e  mais  despezas  com  munições  de  guerra  e  pagamento 
á  soldadesca  por  contribuição  nos  habitantes.  O  prolo- 
go da  tragedia  foi  este ;  os  actos  seguintes  escreve- 
ram-nos  com  villanias,  sangue  e  roubos,  num  processo 
de  quatro  mil  folhas  ! 

Cingidos  os  portuenses  num  circulo  de  bayonetas, 
deu-se    principio   á  tortura.   Em   Lisboa,  o  conde   de 


(')  Successos  de  Portugal,  por  Ferras  Gramoza. 

(2)  O  depoimento  de  Jacome  Ratton  é  insuspeito  :  a... houve 
huma  certa  agitação  no  povo,  correndo  em  bandos  pelas  ruas, 
gritando  abaixo  a  Companhia;  mas  sem  commeierem  nenhuma 
violência,  segundo  me  informarão  pessoas  de  credito,  quando  estive 
naquella  cidade  no  fim  do  anno  de  iySy.o 


Oeiras  e  João  de  Mansilha  escolheram  os  executores. 
A  Carta  régia  de  28  de  Fevereiro  d'aquelle  anno  indi- 
ca-os :  João  Pacheco  Pereira  e  seu  filho  José  Mascare- 
nhas Pacheco  Pereira  Coelho  de  Mello.  O  primeiro 
como  juiz  de  simples  comédia ;  o  segundo,  simples  es- 
crivão, com  amplos  poderes  de  juiz.  A  este  ultimo 
chacal  supprímío  o  documento  um  dos  apellidos  :  Bar- 
riga, accrescentando-lhe  outro :  Coelho.  Os  factos  pro- 
vam que  mereceu  os  dois,  pela  insaciabilidade  do  estô- 
mago em  constante  appetite  de  roedor. 

A  Carta  régia  já  citada  é  documento  inquisitorial 
de  polpa.  Reconhece-se  o  dedo  de  Pombal  rasgando 
carnes  innocentes.  Antes  de  bem  conhecidos,  classificou 
os  acontecimentos  como  delidos  Ião  atrozes  que  os  seus 
auctores  deviam  ser  logo  presos,  e,  sem  culpa  formada, 
processados  summariamente^  sem  atenção  ás  formali- 
dades, que  todas  dispensou,  nem  limitação  de  tempo 
ou  numero  de  testemunhas,  sentenciando-se  os  julga- 
dos em  culpa.  No  final  indicou  aos.  executores  o  en- 
godo :  oito  mil  reis  por  dia  para  o  juiz  e  quatro  para  o 
escrivão,  despezas  pagas  pelos  bens  dos  culpados.  O 
rancor  do  conde  de  Oeiras  teve  nova  fúria  em  10  de 
Abril.  Nessa  segunda  Carta  regia  ordenou  que  os  bo- 
letos á  soldadesca  fossem  dobrados  nos  bairros  mani- 
festantes, e,  outrosim,  que  perdesse  a  cidade  o  direito 
do  exercicio  e  da  eleição  da  casa  dos  Vinte  e  Quatro 
dos  mesteres  e  dos  quatro  procuradores  d'elles,  como 
se  nunca  existissem,  sendo-lhes  as  casas  devassadas, 
sem  embargo  de  quaesquer  privilégios  ou  sentenças  a 
seu  favor,  que  todos  e  todas  rescindiu,  coar t ou  e  fica- 
ram de  nenhum  efeito ! 

Na  anciã  da  demagogia  rubra  de  tempos  mais  re- 
centes, é  possível  que,  no  Porto,  haja  qualquer  praça, 
avenida,  rua,  travessa  ou  becco  nobilitando  Pombal. 


Existindo,  devem  os  edis  municipaes .  da  actualidade 
gravar-lhe  na  inscripção  a  data  de  1757,  para  que, 
a  tal  prova  de  servilismo,  não  falte  o  erro  da  gra- 
tidão. 

Adeante. . . 

O  que  foi  o  trabalho  da  Alçada  mal  se  descreve. 
Enoja  e  horrorisa.  Um  vendaval  de  crimes  em  exage- 
ros de  depravações  ! 

Aposentados  juiz  e  escrivão  na  casa  dos  Amorins, 
á  praça  das  Hortas,  o  povo  acorreu  pedio-lhes  Justiça. 
Não  eram  sediciosos,  mas  supplicantes,  vexados  e  re- 
duzidos quási  a  mingua  pela  absolutista  Companhia. 
O  despacho  foi  a  mercê  d'uma  primeira  carga  de  ca- 
vallaria,  ordenando-se  ao  commandante  que  despejasse 
a  canalha  ás  cutiladas.  Depois  tudo  se  praticou  sem  re- 
buço, sem  peias,  na  mais  estrondosa  e  repugnante  suc- 
cessão  de  martyrios.  A  testemunha,  contemporânea  e 
insuspeita,  a  que  lá  alludi,  esclarece  os  méritos  dos  ma- 
gistrados: «O  Desembargador  filho,  homem  ambicioso 
de  poder  e  de  caracter  perverso,  assumio  a  si  toda  a 
auctoridade,  não  obstante  ter  ido  na  qualidade  de  aju- 
dante de  seu  pay,  que  linha  reputação  de  prudente,  e 
bom,  mas  de  idade  avançada,  e  doente.  Encheu  o  tal 
filho  de  medo  e  afflicção  a  todos  os  moradores  do  Porto; 
andava  com  huma  guarda  de  cavallaria  a  tra\  de  si; 
abrio  huma  devassa,  na  qual  mostrava  todo  o  empe- 
nho de  envolver  pessoas  graúdas.  .  .  mas,  se  implicou 
algumas,  era  a  opinião  geral  ser  com  falsidade.  En- 
cheu aquella  cidade  de  luto  e  fe\  de  huma  insignificante 
agitação  hum  caso  de  muito  estrondo,  com  o  fim  de 
merecer  prémios,  e  os  teve;»  (') 


(*)  Recordações,  por  Jacome  Ratton. 
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Se  esta  testemunha  não  basta,  outra  vem  depor, 
não  menos  partidária  de  Pombal  (') : 

«O  Jui\  da  Alçada,  dotado  mais  de  lisonja,  adula- 
ção e  vaidade,  que  de  Letras,  e  governado  por  seu 
filho,  o  Escrivão,  entrarão  nesta  diligencia,  não  com 
animo  de  averiguar  a  verdade. . . 

Preterirão  toda  a  forma  de  Direito  ; 

Prenderão  grande  quantidade  de  inocentes  ; 

O  Escrivão...  entrava  nas  casas  mais  particulares 
e  honradas  ;  e  muitas  ve^es  chamando  á  sua  presença 
as  filhas  famílias  com  as  quais  se  fechava,  foi  geral- 
mente notado  de 

» 

Taes  requintes  bestiaes  (e  outros  que  o  juiz  do  cri- 
me em  Lisboa  occultou  por  comedimento  e  prudência) 
commoveram  os  Ministros  da  Relação,  assentando  que 
o  caso  não  fora  de  natureza  a  justifical-os.  Tanto  bas- 
tou para  que  o  conde  de  Oeiras  e  João  de  Mansilha 
apertassem  as  gargalheiras  das  victimas  ainda  com 
vida.  Na  Carta  regia  de  21  de  Outubro,  quando  as 
forcas  e  o  cutelo  já  tinham  funccionado,  ainda  aquelles 
Ministros  foram  asperamente  censurados,  por  terem 
proferido  um  absurdo  tão  grande,  declarando-lhes 
errónea,  temerária  e  nula  a  sua  opinião,  devendo 
julgar-se  e  sentenciar-se  não  obstante  quaisquer  opi- 
niões de  Doutores,  que  sejão,  ou  pareção  estar,  pelo 
contrario. 

Abarrotaram-se  os  cárceres.  O  principal  crime  era 
o  de  assaltarem  a  casa  da  Companhia,  devassando-a. 
Por  tal  protesto  veja-se  o  resultado :  condemnados  em 
açoites,  galés  e  confiscação  de  metade  dos  bens :  26 
homens;  na  mesma  pena  e  degredo  para  Angola  e  Ben- 


(l)  Memorias,  por  Ferras  Gramoza. 
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guella :  8  homens  e  9  mulheres  ,•  em  confiscação  e  de- 
gredo para  Angola:  3  homens  e  uma  mulher;  em  con- 
fisco da  terça  parte  dos  bens  e  degredo  para  Mazagão : 
9  homens:  em  penas  pecuniárias  e  desterro:  3  homens; 
no  confisco  da  quarta  parte  dos  bens  e  desterro:  26 
homens  e  14  mulheres;  em  degredo  para  Africa  e  con- 
fiscação da  quinta  parte  :  22  homens  ;  em  prisão  e  pe 
nas  a  dinheiro:  04  homens  e  9  mulheres;  condemnados 
para  degredo  na  índia:  4  homens;  relaxados  ao  tribu- 
nal civil:  16  homens.  Finalmente,  condemnados  á  mor- 
te: 21  homens  e  5  mulheres. 

Uma  parte  da  sentença  reproduz  ainda  a  crua 
insensibilidade,  ou  diabólica  sanha,  dos  julgadores: 
desasete  crianças,  algumas  violadas  pelo  escrivão  da 
Alçada,  tiveram  a  pena  do  açoite  e  das  três  voltas  á 
roda  dos  patíbulos,  mostrando-se-lhes  os  supplicios  dos 
pães  e  das  mães  ! 

Dos  424  homens  e  das  64  mulheres  condemnados, 
escaparam,  fugindo  a  tempo,  oito  dos  primeiros.  Sal- 
vou também  a  vida  uma  das  segundas,  Custodia  Ma- 
ria, a  Esírellada,  por  encontrar-se  gravida  do  juiz  eífe- 
ctivo,  denominado  escrivão,  que  a  violentara  no  cár- 
cere. Sensibilisando-se,  a  fera  degradou-a,  arrastando-a 
comtudo  a  assistir  á  morte  do  marido  ! 

Volto  ao  principio  : 

José  Fernandes  da  Silva  foi  o  primeiro  preso  e  o 
ultimo  sentenciado.  Juiz  do  povo  quizeram  obrigal-o  á 
denuncia:  recusou.  SoíFreria  a  pena  dos  irmãos,  au- 
reolado como  martyr,  sem  desprestigio  na  honradez. 
A  uma  neta,  criança  púbere,  açoitaram-na,  completa- 
mente núa,  á  sua  vista ;  nem  assim  conseguiram  arran- 
car-lhe  um  grito  de  supplica.  Estóico  até  ao  derra- 
deiro alento,  quando  o  procuraram  na  enxovia,  na 
manhã   de   12   de   Outubro,   encontraram-no  prompto 
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para  o  sacrifício.  Com  baraço  torneando  lhe  o  pescoço, 
caminhou  na  rectaguarda  do  grupo,  ouvindo  o  pre- 
gão sinistro  sem  esmorecimentos  de  fraqueza.  Na  sua 
trente  avançavam  timoratos  doze  homens;  arrastavam- 
se,  espavoridas  de  terror,  cinco  mulheres.  Palmilhou 
descalço  a  cidade,  pelos  locaes  das  forcas,  erguidas  no 
Campo  da  Alameda,  no  Terreiro  de  Miragaya  e  na 
rua  Chã.  A  todos  os  companheiros  vio  morrer.  Foram 
primeiro  as  mulheres,  quatro  delias  casadas,  recusan- 
do-se-lhes  a  graça  de  abraçarem  os  maridos,  prestes 
também  a  expirar.  Fxtrebuchando  pendentes  das  cor- 
das, deceparam  lhes  as  cabeças  para  que  ficassem  ex- 
postas nos  topos  dos  madeiros.  Seguiram-se  os  ho- 
mens, numa  anciã  apressada  dos  verdugos,  enforcan- 
do-os  rapidamente  para  lhes  esquartejarem  os  corpos, 
distribuindo-os  por  outros  sítios,  onde  apodreceram  du- 
rante mezes.  Quando  chegou  a  sua  vez,  José  Fernan- 
des da  Silva  rezava.  A  ultima  prece  do  innocente 
ergueo-se  pelos  que  vira  assassinar  sem  culpa.  Subio 
devagar  a  escada  infamante,  entrando  na  eternidade 
com  a  firmeza  d'um  bravo,  sem  avergar  á  denuncia 
como  preço  de  vida.  Ao  deixar  na  rua  Chã  o  corpo  em 
pedaços,  marcou  na  Historia  um  exemplo  de  incon- 
lundivel  prestigio. 

Como  remate  da  carnificina,  a  sentença  da  Alçada 
contiscuu-lhes  os  bens,  considerando-lhes  as  memorias 
infames,  nelles  e  em  seus  filhos  e  netos! 


A  Companhia  triumphou.  Em  Lisboa,  João  de  Man- 
silha continuava  formando  o  salto.  Antes  de  sacrifi- 
cadas tantas  victimas,  levara  o  conde  de  Oeiras  a  ex- 
pulsar do  Paço,  á  meia  noite  de  21  de  Setembro,  os 
trez  confessores,  únicos   a   protestarem  contra  seme- 


13 


lhante  despotismo  (').  Era  de  esperar  a  precaução  e  a 
desforra.  A  tvrannia  não  reconhece  peias,  nem  admitte 
entraves.  Quando  a  Verdade  a  combate,  prende-a; 
quando  a  illustração  a  desnorteia,  fere-a ;  quando  a 
revolta  a  intimida,  esmaga-a;  quando  a  Sciencia  a 
corrige,  expulsa-a.  Tudo  lhe  serve  de  pretexto.  Qual- 
quer nuvem  mostra-se-lhe  tempestade.  Para  affastal'a, 
ou  calumnía,  ou  deturpa,  ou  corrompe.  São  armas  de 
banditismo  nas  mãos  dos  déspotas.  A  besta  popular, 
ignorante  e  crédula,  acceita-lhe  facilmente  conclusões 
arrancadas  a  primícias  falsas.  Para  sustentar-se,  neces- 
sita atirar  á  plebe  engodos  de  marca,  allucinaçoes  de 
effeito.  Emqi.anto  ella  atassalha  as  victimas,  vae  sobe- 
ranamente ganhando  avanço  e  adquirindo  forças  para 
novos  horrores.  A  única  força  contra  Sebastião  José  de 
Carvalho  e  Mello  foi  a  Companhia  de  Jesus.  Recean- 
do-a,  expulsou-a.  Tartufo  emérito,  accusou-a  de  ser  ella 
quem  regava  o  paiz  num  caudal  de  sangue,  lucrando 
benefícios  !  Se  é  verdade  que  tinha  no  coração  pedras 
do  tamanho  de  grãos  de  bico  (2),  vé  se  ter  sido  supe- 
rior ao  avestruz,  que  só  pode  conserval-as  no  estô- 
mago. 

Promulgada  a  lei  de  3  de  Setembro  de  1709,  João 
de  Mansilha  não  foi  esquecido.  Pombal  entregou-lhe  o 
Collegio  de  Santo  Antão.  Viveu  desde  esse  momento 
abarrotando  gosos,  num  festim  constante  de  refeste- 
lada hiena,  á  qual  o  tigre,  depois  de  esfacelar  as  victi- 
mas, offerecia  febras  de  opulência.  Em  Maio  de  1774, 


(')  Chamavam-se  :  José  Moreira,  Jacintho  da  Costa  e  Thi- 
moteo  de  Oliveira.  O  executor  da  ordem  foi  o  porteiro  da  Ca- 
mará Real,  Pedro  José  Botelho. 

(2)  Depoimento  do  medico  que  o  autopsiou.  Coimbra  glo- 
riosa. 
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dirigindo-se  a  Lisboa  os  delegados  dos  conventos  domi- 
nicanos do  norte  para  elegerem  o  seu  provincial,  o 
marquez  obrigou-os  a  retrocederem,  agraciando-o  então 
arbitrariamente  com  o  logar,  conferindo-lhe  o  grau  de 
doutor,  sendo  analphabeto,  nomeando-o  conselheiro  do 
Rei,  e,  por  ultimo,  Inquisidor.  A  João  de  Mansilha  nem 
as  forcas  do  Porto  atormentaram  a  consciência,  nem, 
tão  pouco,  corrigiram  para  novas  façanhas.  Corrupto 
até  á  ultima,  retroquio  á  repugnância  da  Ordem  sup- 
p  rim  indo  dois  mosteiros  e  degradando  os  padres  que 
o  accusavam  de  devasso. 

Apeado  de  influencia  e  dignidades  pela  morte  do 
rei  José,  conduziram- no  a  um  in-pace  em  São  Domin- 
gos, transferindo-o  pouco  depois  para  o  convento  de 
Pedrógão.  Ali  arrebentou  em  paz,  levando  para  o 
inferno  as  manhas  e  os  vicios  de  que  foi  dotado,  sob 
a  maldição  dos  sobreviventes,  aos  quaes,  nem  o  oiro 
cias  dilapidações,  nem  o  veneno  das  intrigas,  consegui- 
ram fulminar. 


Os  «Tavoras» 


|  ^  de  Janeiro  de  1759.  E'  uma  data  lúgubre  que, 
1^  de  longe  em  longe,  convém  trazer  á  memoria 
dos  novos,  contrapondo- a  ás  luminárias  do  Presente, 
não  vá  esqueçer-se  aquelle  retumbante  espectáculo  de 
barbarismo,  indigno  do  próprio  tempo  de  crueza  em 
que  foi  levado  á  scena. 

Não  conheço,  nas  paginas  lúgubres  das  perseguições 
mais  odiosas,  coisa  mais  horrível,  nem  mais  cruel.  O 
próprio  supplicio  de  Brunehilde,  atada  pelos  cabellos, 
por  um  braço  e  por  um  pé  á  cauda  d'um  cavallo  sel- 
vagem, lendo  o  feroz  cunho  da  época  barbara  em  que 
succedeu,  foi  para  a  rainha  vencida  menos  doloroso, 
visto  que  logo  ficou  despedaçada.  Com  os  suppliciados 
de  Belém  houve  superior  requinte,  prolongando-lhes  as 
dores  e  inventando-se  novas  formas  de  tortura,  para 
que  o  soífrimento  attingisse  a  sua  maior  intensi- 
dade ! 

Dizem  que,  naquella  manhã  nevoenta  e  fria,  bem 
agasalhado  no  seu  palácio,  o  verdadeiro  auctor  da  cha- 
cina, Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  calculando 
o  martyrio  das  victimas,  esfregava  as  mãos  num  con- 
tentamento de  tigre  satisfeito. . .  tomando  depois  rapé. 
O  simonte  era  para  elle  consolo  egual  á  fereza.  Se  esta 
andava  lá  dentro  aos  borbotões,  supurando  no  coração 
empedernido,  aquelle  espalhava-se-lhe  por  toda  a  parte, 
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nos  bolsos  e  sobre  os  moveis,  sempre  ao  alcance  dos 
recurvos  dedos. 

Francisco  de  Figueiredo,  coevo  d'elle,  conta  coisas 
extraordinárias  a  tal  respeito.  O  rapé  andava  a  rodo  e 
o  futuro  marquez  de  Pombal,  avarento  e  sujo,  apro- 
veitava os  restos  das  folhas  de  tabaco,  pondo-as  a  sec- 
car  sobre  laudas  de  papel  nos  bancos  da  sua  casa ! 

Aquella  manhã  foi  para  elle  o  dia  mais  feliz  da 
vida.  Assassinava  por  gosto,  prolongando  caprichosa- 
mente o  martyrio  horroroso,  medonho,  dos  inimigos. 
Porque,  no  fundo,  o  desenlace  de  tal  processo,  mons- 
truoso e  iniquo,  não  foi  mais  do  que  o  fim  almejado 
do  seu  rancor,  do  seu  despeito  e  do  seu  orgulho, 
feridos  pelo  despreso  que  lhe  votavam.  Analysados  os 
acontecimentos  adquire-se  a  certeza  da  perversidade. 
Prologo  de  comedia,  com  desfecho  de  tragedia,  bem 
urdida  na  sombra  dos  mysteriosos  bastidores  pomba- 
linos ! 

Veja-se  porém  a  Historia,  seguindo  a  descripção 
de  quem  foi  juiz  do  crime  nesta  corte  (!). 

Em  a  noite  de  3  de  Setembro  de  1768  o  rei  José, 
com  o  seu  particular  Pedro  Teixeira,  dirigia-se  dentro 
d'uma  sege,  pelas  1 1  horas,  á  costumada  entrevista 
amorosa  com  a  favorita  D.  Thereza  de  Távora,  esposa 
adultera  do  marquez  esquartejado.  O  caso  era  sabido 
na  corte  e  no  estrangeiro,  para  onde  John  Smith  o 
transmittira,  affirmando  que  semelhantes  relações 
tinham  começado  no  tempo  em  que  o  sogro  da  barre- 
gan  fora  nomeado  vice-rei  da  índia.  Comtudo,  sup- 
pÕe-se  que,  já  antes,  quando  ainda  principe,  aquellas 
relações  existissem.  Sebastião  José,  granhão  emérito, 
embora  porco,  vio  nesses  amores  um  filão  a  explorar. 


(*)  José  Pedro  Ferras  Gramoza. 
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Servio-lhes  de  boa  capa.  Conhecia  o  fraco  amorudo  do 
rei,  avaliando-o  pelo  seu.  Desde  o  rapto  da  sobrinha 
do  conde  dos  Arcos,  D.  Thereza  de  Noronha  e  Al- 
mada, que  deu  brado  e  ficou  conhecido  pelo  caso  de 
Soure,  até  ás  aventuras  de  Londres,  onde  viveu  com- 
promettido  em  arranjos  cupidineos  que  lhe  deram  dis- 
sabores, dizem  as  suas  Memorias  publicadas  em  1784, 
e,  por  ultimo,  entre  os  60  e  os  70  annos,  quando,  já 
trôpego,  escrevia  cartas  de  amor  a  estrangeiras  de 
costumes  duvidosos  ('),  Pombal  manifestou  sempre  a  lu- 
bricidade do  organismo.  No  caso  dos  Tavoras,  o  plano 
do  massacre  foi  esboçado  desde  o  primeiro  encontro 
do  rei  com  a  adultera.  A  vergonha  dos  oflfendidos  le- 
val-os-hia  ou  a  transigirem,  abatendo-lhes  o  orgulho, 
ou  a  tirarem  qualquer  desforra,  o  que  seria  condu- 
zil-os  ao  patíbulo. 

Volto  porem  á  Historia  : 

Próximo  da  quinta  chamada  do  Meio  foram  desfe- 
chados sobre  a  sege  real  dois  tiros  de  bacamarte.  Os 
quartos  dizem  que  trespassaram  o  braço  direito  de 
D.  José,  ferindo  também  levemente  o  bolieiro  que  não 
perdeu  o  acordo,  nem  o  animo.  Os  machos,  espanta- 
dos com  o  estrondo  dos  tiros,  abalaram  á  desfilada, 
mas  o  homemzinho  guiou-os  pela  calçada  da  Ajuda, 
estacando  em  frente  da  residência  do  marquez  de  An- 
geja,  que  veio  abaixo,  á  portada,  receber  El-Rei.  Ma- 
chos desbocados,  obedientes  ao  freio  ! 

Ora  pois,  se  os  conjurados  fossem  tantos  quantos 
morreram  e   estiveram  presos,  não  é  crivei  que  limi- 


í1)  Uma  cTessas  cartas  eróticas  appareceu  depois  no  archivo 
do  Ministério  do  Reino,  onde  Francisco  Palha  a  deícobrio  ainda 
lacrada.  O  ministro  Martens  Ferrão  não  permittiu  que  se  lhe  desse 
publicidade. 
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tassem  a  espera  a  dois  simples  tiros  de  bacamarte, 
disparados  ao  acaso  sobre  uma  sege  em  correria.  A 
desforra  teria  sido  mais  séria. 

Os  ferimentos  do  rei  eram  tão  graves,  com  o  braço 
trespassado  pelos  \agalotes,  como  refere  o  processo, 
que,  em  vez  de  entrar  logo  na  casa  do  Angeja,  ficou 
sentado  no  varal  da  sege,  junto  do  guarda  lama,  orde- 
nando tranquillamente  ao  bolieiro  que  fosse  á  Jun- 
queira buscar  o  cirurgião-mór  António  Soares  Bran- 
dão. Depois  d'isso,  confessou-se,  e,  pela  uma  hora, 
recolheu  á  Ajuda.  Correu  noticia  de  que  estivera  em 
grande  perigo  de  vida.  Sebastião  José,  fazendo  espalhar 
o  boato,  aggravou-o  com  estragos  enormes  produzidos 
pelos  inoffensivos  quartos. 

A  g  de  Dezembro  o  re^estava  curado.  Renderam-se 
graças  ao  Altíssimo. 

A  comedia  tinha  acabado.  Descido  o  panno  sobre 
as  orações  sacrílegas,  fez-se  rápida  mutação  no  scena- 
rio.  Quando  a  scena  voltou  a  mostrar-se  occupavam-na 
astutos  magarefes. 

Naquella  mesma  data,  mas  publicando-se  a  i3, 
sahio  um  convite  para  que  fossem  delatados  os  crimi- 
nosos. A  recompensa  era  de  encher  o  olho.  Os  plebeus 
seriam  tornados  nobres  ;  os  nobres  subiriam  de  gradua- 
ção. Fidalgos  agraciados  condes;  condes  feitos  marque- 
zes;  marquezes  elevados  a  duques.  Um  largo  bodo.  Vê-se 
que,  até  ali,  a  Justiça  nada  sabia,  sollicitando  denun- 
cias.. Pelo  menos  é  o  que  se  deprehende  de  tal  convite, 
que  ninguém  acceitou.  Mas,  na  própria  noite  do  convite 
e  contrapondo-se-lhe,  a  soldadesca  cercou  as  casas  dos 
inimigos  de  Sebastião  José.  Demais  sabia  elle  quem  esti- 
mava reduzir  a  torresmos. .  . 

Na  quinta  de  Azeitão,  o  duque  d'Aveiro,  D.  José 
de  Mascarenhas,  foi  agarrado  e  conduzido  ao  palácio 
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dos  Bixos,  em  Belém.  Seu  filho,  D.  Martinho,  mar- 
quez  de  Gouveia,  mais  quatro  criados,  Manuel  Alvares 
Ferreira,  Braz  José  Romeiro,  António  Alvares  Ferreira 
e  João  Miguel,  acompanharam-no.  Um  outro,  mais  es- 
perto, José  Policarpo  d'Azevedo,  conseguiu  escapar-se. 

Os  outros  presos,  nessa  noite  trágica,  foram :  o 
marquez  de  Távora,  D.  Francisco  de  Assis-,  seus  filhos, 
Luiz  Bernardo,  marquez  do  mesmo  titulo,  esposo  da 
adultera,  mais  o  irmão,  José  Maria  Bernardo  de  Tá- 
vora ;  o  marquez  de  Alórna,  D.  João  de  Almeida ;  o 
conde  de  Atouguia,  D.  Jeronymo  de  Athaide ;  Manuel 
de  Távora  e  o  cónego  José  Maria  de  Távora,  irmãos 
do  velho  marquez ;  a  duqueza  de  Aveiro  e  suas  três 
filhas,  uma  d'ellas  de  peito ;  a  marqueza  de  Távora, 
D.  Leonor ;  a  marqueza  de  Alórna  e  suas  duas  filhas ; 
e  a  condessa  de  Atouguia. 

Para  que  não  faltasse  uma  excepção  odiosa,  a 
barregan  do  rei,  marqueza  de  Távora,  D.  Thereza, 
com  sua  única  filha,  foi  conduzida  ao  convento  das 
Comendadeiras  de  Santos,  onde  teve  aposentadoria 
especial  e  confortável.  Uma  prisão  com  ferros  de  cor- 
tezias ! 

Nos  dias  seguintes  continuou  a  montaria.  Na  rede 
cahiram  :  o  conde  d'Obidos,  D.  Manuel  de  Assis  Mas- 
carenhas ;  o  conde  da  Ribeira,  D.  Guido  da  Camará ; 
D.  Manuel  de  Souza  Calhariz ;  D.  Nuno  de  Távora, 
que  residia  em  Elvas ;  e  D.  João  de  Távora,  que  mo- 
rava em  Chaves. 

Tanta  gente  por  causa  de  dois  tiros  de  bacamarte ! 

Sebastião  José,  numa  sanha  brava  de  vencedor, 
querendo  esmagar  a  nobreza  escolheu  a  dedo  os  ins- 
tructores  do  processo.  O  primeiro  foi  Pedro  Gonçalves 
Cordeiro,  tendo  por  escrivão  a  José  António  de  Oli- 
veira Machado.  Nomeou  depois  uma  Junta  de  Ministros 
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mais  conspícuos,  para  sentenciarem,  a  que  presidiu  o 
mesmo  instructor  Cordeiro,  servindo-lhe  de  acolytos 
João  Pacheco  Pereira,  o  assassino  da  Alçada  do  Porto, 
em  1757,  João  Marques  Bacalhau,  Manuel  Ferreira 
de  Lima,  Ignacio  Ferreira  Souto,  João  Ignacio  Dan- 
tas, António  Alves  da  Cunha  e  José  da  Costa  Ri- 
beiro. A  presidência  suprema  reservou-a  Sebastião  José 
de  Carvalho  e  Mello  para  si,  concedendo  a  vice-presi- 
dencia  a  D.  Luiz  da  Cunha  e  a  Thomé  Joaquim  da 
Costa  Corte  Real,  tacanhos  subservientes. 

Aos  réus  nomeou-se  um  defensor  officioso :  Eusébio 
Tavares  de  Sequeira. 

O  processo  andou  depressa.  Logo  a  1 1  de  Janeiro 
de  1759  foram  exautorados  das  honras  que  possuíam 
o  duque  d'Aveiro,  os  dois  marquezes  de  Távora  e  o 
conde  de  Atouguia.  No  dia  seguinte,  reunidos  todos  os 
julgadores  no  palácio  da  Ajuda,  foram  considerados 
réus  de  Lesa  Magestade  de  Primeira  Cabeça :  o  que 
fora  duque  de  Aveiro,  os  dois  marquezes  de  Távora  e 
a  mulher  do  primeiro,  D.  Leonor,  José  Maria  Bernardo 
de  Távora,  o  que  fora  conde  de  Atouguia  e  os  quatro 
criados  do  que  havia  sido  duque  de  Aveiro.  Como 
chefes  principaes  do  attentado,  a  sentença  considerou 
aquelle  duque,  a  velha  marqueza  de  Távora  e  os  pa- 
dres jesuitas  Gabriel  Malagrida,  João  de  Mattos  e  João 
Alexandre. 

A  condemnação  foi  summaria,  accrescentando-se- 
lhe  o  confisco  dos  bens,  a  demolição  das  casas  e  a 
salga  dos  terrenos  onde  existiam. 

Um  dos  condemnados  foi  aquelle  José  Policarpo  de 
Azevedo,  criado  do  duque  d'Aveiro,  andando  fugido. 
Escapou  com  grande  magua  do  tigre. 

Seguio-se  o  epilogo,  a  matança  horrorosa,  come- 
çada ás  6  horas  e  42  minutos  da  manhã  e  que  só  ter- 
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minou  pela  noite  dentro,  quando  as  chammas  reduzi- 
ram tudo  a  cinzas :  corpos,  cadafalso  e  instrumentos 
de  supplicio  !  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  es- 
fregando as  mãos  radiante,  tomava  rapé ! 

Tenho  em  meu  poder  umas 'gravuras  da  epocha 
allusivas  á  chacina.  São  raras,  mas  elucidativas.  O  de- 
senhista reproduzio  ao  vivo  aquelle  espectáculo  medo- 
nho. Recusei-lhe  publicidade  para  que  o  leitor,  natural- 
mente pouco  disposto  a  pesadelos,  não  sentisse  vertigens. 
E'  necessário  animo  rijo  para  verificar  tanta  selvageria 
reunida ! 

A  descripção  do  caso  suscita  arrepios.  A  noite  ha- 
via sido  tempestuosa,  surgindo  a  madrugada  entre  agua- 
ceiros. A'  luz  dos  archotes,  o  cadafalso  fora  construído 
desde  tarde  e  noite  no  largo  terreiro  em  frente  do 
palácio  de  Belém.  Um  vento  glacial,  vindo  da  barra 
do  Tejo,  sacudia  os  postes,  as  aspas  e  as  rodas  desti- 
nadas ao  tormento  dos  martyres.  Junto  do  cães,  anco- 
rara uma  falua  carregada  com  barricas  de  alcatrão  e 
pinho  resinoso,  cobrindo-a  grandes  encerados.  Os  ho- 
mens do  mar,  impassiveis  e  brutalisados,  bebiam  aguar- 
dente para  resistirem  ao  frio. 

A's  6  horas  entrou  a  galope  no  terreiro  um  esqua- 
drão de  dragões,  cercando  o  cadafalso  e  prolongan- 
do-se  até  á  entrada  principal  do  palácio.  Depois  vieram 
os  juizes,  a  cavallo,  com  as  suas  togas  negras,  e,  por 
ultimo,  o  corregedor  da  corte.  Ia  começar  a  tragedia, 
á  claridade  baça  d'uma  manhã  borrascosa. 

A  primeira  victima  a  chegar,  numa  cadeirinha  ne- 
gra, foi  a  velha  marqueza  de  Távora,  D.  Leonor.  Ajoe- 
lhou no  primeiro  degrau  no  patíbulo  e  confessou-se 
durante  cincoenta  minutos.  Vestia  de  setim  preto,  tendo 
os  cabellos  grisalhos  apertados  numa  fita  escura,  en- 
volvendo-se  numa  capa  alvadia.  Durante  um  mez  assim 
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a  conservaram  no  cárcere,  recusando-lhe  mudar  de 
roupa.  No  topo  da  escada  esperavam-na  três  carrascos, 
obrigando-a  a  percorrer  o  patíbulo  e  mostrando-lhe,  um 
por  um,  todos  os  instrumentos  de  supplicio,  desde  as 
aspas,  as  rodas  e  as  marretas  de  aço,  explicando-lhe 
como  seriam  torturados  o  marido,  os  filhos  e  o  genro. 
Por  fim,  arrancaram-lhe  a  capa,  sentando-a  no  centro 
do  cadafalso,  sobre  um  banco  de  pinho.  Tinha  as  mãos 
amarradas,  mas  conseguio  erguer-se  para  compor  o  ves- 
tido. Quando  o  verdugo  lançou  a  mão  ao  lenço  que  lhe 
cobria  o  peito,  pedio-lhe  :  não  me  descomponhas.  Um 
momento  depois,  cortada  d'um  só  golpe  pela  nuca,  a 
a  cabeça  saltou-lhe  do  corpo !  Ali  ficou  exposta  até  á 
conclusão  da  matança.  Sebastião  José  de  Carvalho  e 
Mello  devia  naquelle  instante  sorver  uma  boa  pitada 
do  predilecto  rapé.  A  mulher  que  nunca  se  rojara  na 
sua  frente,  altiva,  nobre,  senhoril,  condemnando  o  adul- 
tério da  barregan,  já  não  existia !  Contra  ella,  grande 
na  certeza  da  sua  honestidade,  não  haviam  provas ; 
mas  o  conde  de  Oeiras  jamais  perdoaria  o  supremo 
desdém  de  tal  honradez.  A  vice-rainha  da  índia  desde 
1750  a  1754,  quando  regressou  a  Lisboa,  dando  de 
rosto  com  o  astucioso  alcoveto  do  rei,  já  sabia  ter  o 
brazão  da  sua  casa  coberto  de  lama,  soffrendo-lhe 
o  filho  a  deshonra  com  maguada  tristeza.  Assim  o 
communicou  para  Londres  o  ministro  Hay.  Não  se  cur- 
vou portanto  ao  poderoso  déspota,  nem  permittiu  que 
elle  entrasse  nos  salões  do  seu  palácio.  O  ódio  refer- 
veu no  peito  do  traiçoeiro  alce,  vencendo-a  pela  in- 
triga e  arremeçando-a  para  a  Eternidade  pelo  golpe 
certeiro  d'um  carrasco.  Grande  pitada  de  simonte  de- 
via ter  gosado,  sabendo-a  morta  e  reduzida  a  cinzas 
que  o  vento  dispersara ! 

Os  restantes  foram  a  seguir,  um  após  outro,  tritu- 
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rados,  esquartejados,  rodados,  atazanados  e  esmagados 
com  marretas  de  aço. 

O  meu  conspícuo  informador  limitou-se  a  escrever: 

Forão-se  seguindo  os  outros  Réus,  nos  quais  todos 
se  executaram  as  penas  conforme  mandava  a  sentença. 

Lacónico  e  algo  mentiroso  por  servilismo ! 

Morreram  ali :  D.  José  de  Mascarenhas,  duque  de 
Aveiro ;  D.  Francisco  de  Assis,  marquez  de  Távora ; 
D.  Luiz  Bernardo,  marquez  de  Távora,  filho,  marido 
da  adultera ;  D.  Jeronymo  de  Athaide,  conde  de  Atou- 
guia ;  D.  José  Maria  de  Távora ;  Bravo  José  Romeiro, 
cabo  de  esquadra  da  companhia  do  marquez  novo ; 
João  Miguel,  criado  do  duque  de  Aveiro ;  Manuel  Al- 
vares Ferreira,  seu  guarda  roupa ;  e  António  Alvares 
Ferreira,  guarda  roupa  que  havia  sido  do  mesmo  duque. 

Admittindo-se  a  cumplicidade  nos  tiros,  sendo  estes 
dois,  entrando  na  emboscada. apenas  os  servos,  os  ba- 
camartes deveriam  ter  sido  pelo  menos  quatro,  sem 
fallar  naquelle  José  Policarpo  de  Azevedo,  também 
criado  do  duque,  queimado  em  estatua,  visto  que  teve 
artes  de  escapar  á  carniceria.  Mas,  ao  raciocínio  estú- 
pido de  taes  juizes  succedeu  a  interpretação  da  sentença, 
alterada  a  capricho.  O  conde  de  Atouguia  foi  rodado ; 
os  Tavoras  foram  esmagados  com  marretas  de  aço 
sobre  as  costellas ;  os  servos  esquartejados.  Com  o 
duque  d' Aveiro,  que  devia  morrer  lentamente  numa 
fogueira,  houve  maior  requinte  de  fereza.  Atirando  as 
responsabilidades  para  a  regia  vontade,  Sebastião  José 
de  Carvalho  e  Mello  ordenou  que  fosse  descalço,  e, 
que,  em  vez  da  queima  immediata,  o  atormentassem 
previamente  com  pancadas  sobre  o  ventre,  para  que  se 
lhe  prolongasse  a  agonia !  Note-se  que,  a  esta  victima, 
Sebastião  José  retribuio  assim  uma  divida  de  gratidão, 
tendo  sido  aos  pedidos  do  duque  que  o  cardeal  D.  João 
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da  Motta  cedera  quando  o  despachara  para  Londres, 
em  1738,  por  causa  do  já  referido  caso  de  Soure,  livran- 
do-o  da  perseguição  dos  parentes  da  raptada. 

Volto  ao  meu  informador :  Jinalisada  a  execução  se 
lançou  o  fogo  ao  cadafalso,  que  tudo  se  redu\io  a  cincas. 

Liquidadas  as  victimas,  trouxeram  as  barricas  de 
alcatrão  e  os  toros  de  pinho  resinoso  da  barcaça  anco- 
rada no  Tejo.  Uma  enorme  labareda  sanguinea  elevou-se, 
indo  os  revérberos  illuminar  a  distancia  as  janellas  do 
palácio  real,  onde  o  ministro  acompanhava  o  rei,  e, 
naturalmente,  tomava  rapé.  Já  alta  noite  ficou  tudo 
num  montão  de  cinzas,  que  o  vento  agreste  do  sul  foi 
dispersando.  Na  manhã  seguinte  a  praça  estava  limpa  \ 
apenas  uma  nódoa  negra  marcava  o  sitio  do  cadafalso  ! 

A  tragedia  estava  concluída.  Destroçaram  os  dra- 
gões. Diz  ainda  a  testemunha  a  que  me  reporto:  imme- 
diatamente  partirão  os  Ministros  assistentes  para  o 
Palácio  da  Ajuda,  a  participar  cada  um  de  persi  a 
execução  da  Sentença. 

Os  que  não  morreram  naquelle  dia  ou  desapparece- 
ram  em  curto  praso,  ou  estiveram,  a  bom  recato,  nas 
enxovias  do  forte  da  Junqueira  até  1777.  Expiraram 
no  cárcere  o  marquez  da  Ribeira,  o  conde  de  Óbidos, 
D.  João  de  Távora  e  os  padres  João  de  Mattos  e  João 
Alexandre.  D.  Manuel  de  Souza  Calhariz  acabou  na 
Torre  do  Bugio,  ao  fim  de  quarenta  e  cinco  dias,  recu- 
sando-se-lhe  o  viatico  supplicado  na  hora  extrema. 
Gabriel  Malagrida  foi  queimado  meio  vivo.  As  donas 
innocentes,  viuvas  ou  orfans,  foram  enclausuradas  pelos 
conventos  e  reduzidas  á  miséria,  mas,  como  já  disse, 
á  adultera  marqueza  de  Távora,  D.  Thereza,  condu- 
zira-a  frei  António  de  Sant'Anna,  provincial  dos  Ar- 
rabidos,  ao  mosteiro  de  Santos,  onde  passou  a  receber 
uma  tença  mensal  de  vinte  moedas  de  oiro  do  bolso 
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do  amante,  que  depois  a  abandonou  de  seus  affectos, 
sem  ella  naturalmente  o  recordar  mais  do  que  ao  pró- 
prio marido  assassinado.  Um  dos  que  sahiu  vivo  das 
masmorras  da  Junqueira,  em  1777,  foi  D.  Martinho  de 
Mascarenhas,  marquez  de  Gouveia,  mas  em  tanta  po- 
breza que  necessitou  esmolar  aos  frades  de  Mafra  uma 
sopa  de  caridade  ! 

E'  bom  accrescentar  ter  o  conde  de  Oeiras  reser- 
vado para  si  uma  boa  parte  dò  valioso  espólio  das  victi- 
mas  (4).  Matou-as,  fazendo-se  herdeiro  das  melhores. 
Sebastião  José  tinha  a  avareza  da  rapina  e  a  crueldade 
do  usurário.  De  uma  vez,  só  porque  um  velho  escravo 
negro,  chamado  Félix,  encarregado  da  limpeza  da  copa. 
se  atrevera  a  beber-lhe  um  pouco  de  vinho,  condemnou-o 
a  carregar  pedra  nas  quintas  de  Oeiras,  mandando-o 
depois  guardar  porcos  na  fazenda  da  Granja.  Aquéllas 
heranças  encheram-lhe  as  medidas,  tanto  mais  decor- 
rendo péssimos  os  tempos,  e,  tão  pobres,  que,  naquelle 
mesmo  anno  de  1759,  os  soldados  que  lhe  guardavam 
a  casa  pediam  esmola.  O  embaixador  francez,  conde 
de  Merle,  alludio  ás  solicitações  d'um  sargento.  Trez 
annos  depois,  em  1762,  continuavam  taes  scenas  degra- 
dantes, segundo  o  testemunho  do  embaixador  0'-Dunne. 
Não  eram  só  as  praças  humildes  e  os  sargentos;  o  ca- 
pitão d'uma  companhia  estendera  a  mão  supplicante. 


(')  Um  dos  casos  mais  repugnantes  foi  o  que  se  deu  com 
os  bens  do  conde  de  Atouguia,  victimado  a  i3  de  Janeiro.  O  fu- 
turo marquez  de  Pombal  entrou  na  posse  do  vinculo  a  19  de  Fe- 
vereiro, encabeçando-se  depois  no  morgadio  pela  confirmação  da 
Carta  regia  de  9  de  Janeiro  de  1770.  O  seu  primeiro  cuidado,  logo 
em  Março  de  1759,  foi  mandar  picar  as  armas  do  expoliado,  subs- 
tituindo-as  pelas  suas.  Este  vinculo,  que  rendia  cerca  de  590.000 
réis,  augmentou  extraordinariamente  com  violências  praticadas 
sobre  os  antigos  rendeiros. 
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D.  José,  querendo  ir  espairecer  para  Mafra  depois  da 
carniceria  de  Belém,  levantou  do  deposito  publico  28 
contos  de  reis.  Mais  tarde,  quando  foi  para  Villa  Viçosa, 
apurou  a  venda  dos  moveis  encontrados  nas  casas  dos 
jesuítas.  Da  Inglaterra  já  tinha  vindo  a  esmola  de  cem 
mil  libras.  Em  compensação,  quando  a  miséria  era  tanta, 
Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello  aferrolhava  os  cem 
mil  cruzados  annuaes  da  Companhia  dos  vinhos  e  as 
heranças  alheias,  pagando  do  thesouro  o  melhor  de  36 
mil  cruzados  ao  cantor  Egipcielli,  para  satisfazer  capri- 
chos do  coração ! 

Como  remate  d'este  trecho  perguntará  o  leitor  o 
que  foi  feito  do  fugitivo  José  Policarpo  de  Azevedo, 
um  dos  accusados  dos  tiros  sobre  a  sege  real  ?  Dizem 
que  esteve  bem  escondido  em  Lisboa  durante  dois  an- 
nos,  não  havendo  quem  o  denunciasse,  apesar  da 
grossa  somma  promettida :  dez  mil  cruzados.  Depois, 
retalhando  as  faces,  os  beiços  e  as  pálpebras,  fugio  aos 
esbirros  espalhados  por  todo  o  reino  e  pelo  estrangeiro. 
Gramoza  affirma  que  passara  á  America,  indo  morrer 
em  Quito.  E'  historia.  Aquelle  monstro,  como  lhe  chama 
a  sentença,  parece  ter  ido  para  um  sitio  ermo  e  pe- 
nhascoso de  Traz-os-Montes,  chamado  os  Padroens  da 
Teixeira,  na  estrada  que  vae  da  Regoa  para  Amarante, 
onde  levantou  uma  choça  no  alto  da  serrania,  abrindo 
uma  taverna  só  frequentada  pelos  pastores  e  pelos 
arrieiros.  Casou  e  ali  viveu,  chegando  a  velho.  Só  á 
hora  da  morte  confessou  o  verdadeiro  nome.  Em  Belém 
queimaram-lhe  a  figura,  o  que  pouco  ou  nada  deveria 
incommodal-o ;  mas,  na  sua  esperteza  e  coragem,  teve 
artes  de  amargurar  toda  a  vida  do  conde  de  Oeiras, 
ao  qual  as  repetidas  pitadas  de  simonte  nunca  conse- 
guiram trazer  o  esquecimento  de  semelhante  fugitivo ! 


Malagrida 


A  carniceria  de  Belém  não  ficou  porem  concluída. 
*  *  Tornava-se  necessária  outra  funcção  mais  rija.  O 
tigre,  fera,  nunca  se  farta.  Pinga-lhe  da  lingua  o  san- 
gue, mas  a  avidez  augmenta-lhe  a  sede.  Mata  por 
gosto.  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello  só  se  sentia 
feliz  ouvindo  o  estertor  dos  que  odiava.  Comprazia-o 
a  embriaguez  do  soffrimento  alheio.  Ora  a  nobreza, 
ora  a  plebe,  tudo  lhe  servia.  Foi  o  mais  emérito  car- 
rasco que  a  Historia  portugueza  regista.  Aquelles  que 
se  collocam  de  cócoras,  como  sabujos,  deante  da  sua 
memoria,  ou  não  sabem  ler  perdoando-se-lhes  a  igno- 
rância, ou  são  dotados  de  corações  especialíssimos  e 
de  paladar  azedo,  occultando  a  verdade  dos  factos.  Não 
tenho  nem  a  presumpção  de  trazer  a  publico  coisas 
novas,  nem  ha  romance,  ou  exagero,  no  que  vou  con- 
tando. Desenterro  do  Passado  factos  provados,  analy- 
sando-os  sem  qualquer  premeditação  de  má  vontade. 
Nauzea-me  apenas  o  servilismo  parvo  que  por  ahi  vejo, 
tentando  adoçar  agruras  que  vêem  da  Historia,  coisa 
que  todos  devemos  conhecer  para  evitar  illusoes. 

Ora  pois,  vou-me  a  este  novo  caso. 

Depois  de  missionar  29  annos  pelo  Brazil,  tendo 
sido  professor  de  litteratura  no  collegio  de  São  Luiz 
do  Maranhão  desde  1727  a  1728,  passando  a  lente  de 
theologia  desde  1730  a  1735,  Gabriel  Malagrida,  natu- 
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ral  de  Menago,  bispado  de  Gomo,  ducado  de  Milão, 
veio  a  Lisboa  em  1749,  solicitando  a  D.  João  V  que 
lhe  permitisse  fundar  um  recolhimento  no  Pará.  Pre- 
cedera-o  a  fama  das  virtudes  e  d'uma  intelligencia 
invulgar.  No  paço,  onde  o  faustuoso  rei  começara  so- 
frendo os  achaques  da  velhice  e  das  estroinices,  apa- 
vorando-o  a  proximidade  da  morte,  acolheram-no  com 
jubilo.  Francisco  Xavier  da  Silva,  escrevendo  o  Elogio 
fúnebre  e  histórico  d'aquelle  rei,  allúde  ao  facto,  cha- 
mando a  Malagrida  missionário  apostólico,  a  quem 
D.  João  desejara  escutar  as  verdades  christans,  dando  o 
sígnal  mais  evidente  de  um  coração  compungido.  E'  na- 
tural que  lhe  confessasse  os  esbanjamentos  e  as  manias, 
sem  esquecer  as  inúmeras  aventuras  de  prazer,  como 
se  as  imagens  das  predilectas  surgissem,  quaes  demó- 
nios tentadores,  das  tapeçarias  ricas  da  sua  alcova.  A 
cachexia  que  o  atirava  para  o  tumulo  dava-lhe  insom- 
nias  cruéis,  vendo,  ao  bruxolear  das  lâmpadas,  todas  as 
ex-amantes,  desde  a  Petronilla  dos  olhos  vivos,  á  Mar- 
garidinha  do  Monte,  em  requebros  lascivos,  á  Pimen- 
tinha, azougada  e  travessa,  até  á  celebre  madre  Paula, 
eximia  tocadora  de  cravo,  que  o  abarrotara  de  beijos  e 
goloseimas  em  Odivellas.  O  recemvindo  cuidou-lhe  da 
alma,  afugentando  as  visões  dos  tempos  áureos  e  tran- 
quillisando-lhe  os  derradeiros  instantes.  Em  3i  de  Julho 
de  1750  foi  nos  seus  braços  que  D.  João  V  expi- 
rou. Logo  depois,  Malagrida  tratou  de  regressar  ao 
Brazil,  persistindo  na  idéa  de  fundar  o  recolhimento. 
Mas  a  rainha  viuva  supplicou-lhe  que  não  a  desampa- 
rasse. Demorou-se  onze  mezes,  partindo  em  Junho  do 
anno  seguinte. 

A  má  sorte  attrahia-o  porém  á  ingrata  terra  onde 
devia  morrer.  Voltou  em  1734,  com  grande  contenta- 
mento da  corte  e  do  povo,  sciente  da  sua  caridade 
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para  com  os  pobres.  Tomou-se  quasi  um  santo,  ao 
qual  a  arraia-miúda  pedia  a  benção.  Outro  tanto  suc- 
cedia  pelas   salas  do  paço  e  nos  palácios  da  nobreza. 

Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  não  tendo  con- 
seguido chamal'o  a  si,  começara  a  trazel'o  entre  dentes. 

Para  comprehender-se  tal  rancor  é  necessário  re- 
troceder algum  tempo. 

O  marquez  de  Pombal  odiava  Dom  João  V.  Ódio 
represo  por  muitos  annos  em  coração  ferino,  que  só 
explodio  quando  o  vio  morto,  podendo  desassombrada- 
mente perseguiPo  no  túmulo.  O  que  se  lè  numas 
memórias  escriptas  por  ordem  sua,  em  serviço  bem 
pago  pelo  thesouro,  sobre  as  quaes  um  escriptor  con- 
temporâneo, o  sr.  Júlio  Dantas,  anda  fantasiando  vicios 
e  descobrindo  crimes,  revela  á  perfeição  aquelle  aze- 
dume, pela  calculada  deturpação  dos  factos  relatados. 

O  verdadeiro  anctor  de  taes  inéditos,  para  escapar-se 
ao  escândalo  de  Soure  com  a  sobrinha  do  conde  dos 
Arcos,  obtivera  collocação  distante,  num  homisio  ren- 
doso com  o  titulo  de  enviado  extraordinário  á  corte  de 
Londres,  transferido  depois  para  a  de  Vienna.  Naquelles 
seis  annos  não  conseguio  aprender  uma  phrase  ingleza, 
nem  fez  coisa  com  geito,  dando  porém  escândalo  bravio 
em  debochadas  aventuras.  Foi  isto  entre  os  39  e  os  45 
annos. 

Outro  famoso  sabujo,  John  Smith,  publicando  em 
1843  as  memorias  d'elle,  obra  abundante  em  originaes 
mentiras,  atribue  os  primeiros  factos  aos  seus  muitos 
achaques  e  demasiados  estudos.  Este  pseudo-historiador, 
assim  como  o  primeiro  rafeiro  das  taes  memorias  iné- 
ditas, eram  do  quilate  e  caracter  do  tristemente  celebre 
abbade  Platel,  a  quem  adeante  allúdo,  uma  das  muitas 
víboras  assalariadas  por  Sebastião  José. 

Aquelles   achaques,   e  trabalhos   a   que   se   referio 
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Smith,  foram  cToutra  ordem,  desvendando-os  o  notável 
diplomata  António  Freire  de  Andrade  Encerrabodes  e 
o  não  menos  erudito  e  sábio  bispo  do  Grão  Pará,  João 
da  Silveira  Queiroz,  ou  D.  Frei  João  de  S.  Joseph,  nas 
aliás  pouco  conhecidas  Memorias.  A  um  e  outro  res- 
pondeu mais  tarde  Sebastião  José  perseguindo-os  cruel- 
mente. O  desgraçado  António  Freire  esteve  20  annos 
na  Junqueira,  num  cárcere  dos  mais  rigorosos.  As  hon- 
ras de  chanceller  mór,  que  lhe  conferio  Dona  Maria 
primeira,  pouco  ou  nada  aproveitaram  ao  infeliz  octoge- 
nário. Ao  prelado  independente  e  culto  aprisionou  o  no 
convento  de  São  João  da  Pendurada,  entre  Douro  e 
Minho,  onde  viveu  apenas  oito  mezes. 

Dom  João  V,  apesar  de  tudo,  era  intelligente  e 
queria  ser  bem  servido.  A  cada  passo  recebia  noticias 
algo  desfavoráveis  a  Sebastião  José.  Reprehendia-o 
portanto  frequentemente ;  por  iodos  os  correios,  con- 
fessou o  próprio  reprehendido.  A  corte  ingleza  tole- 
rára-o  apenas  em  duas  audiências  da  mais  simples 
formalidade.  Quando  voltou,  em  1745,  tendo  gasto 
ao  erário  uma  quantia  enorme,  o  seu  trabalho  de  tanto 
tempo  resumio-se  numa  desataviada  dissertação  com- 
mercial,  sem  o  minimo  valor,  álêm  de  avultadas  dividas 
a  Diogo  de  Avellar  e  a  outros  judeus.  Dos  achaques  é 
possível  que  contratasse  alguns,  nesse  interminável  su- 
dário das  aventuras  bem  conhecidas,  passadas  nesse 
pai\  de  odiosa  democracia,  como  costumava  chamar  á 
Inglaterra. 

Já  disse  como,  passados  onze  annos,  conseguio  vin- 
gar-se  de  António  Freire,  pelo  nefando  crime  de  accei- 
tar  substituil'o  em  Londres.  A  Dom  João  V,  apanhando-o 
morto,  cuspio-lhe  á  larga  na  historia,  sem  protesto  do 
filho.  Chegou  a  accusal'o  de  ter  assassinado  um  velho, 
arrebentando-lhe  o  peito  com  alcofas  repletas  de  do- 
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brões  de  duas  efiges,  episodio  este  que  o  sr.  Júlio  Dantas 
romantisou,  dando-lhe  credito  e  publicidade.  Vem  isto 
a  pagina  i83  do  livro  Figuras  cTHontem  e  d' Hoje.  A 
scena,  apesar  da  inexatidão,  revela  a  originalidade  do 
primeiro  escrevinhador  a  soldo,  colorindo-a  perfeita- 
mente, nesta  actualidade  de  bota-abaixo,  o  sr.  Júlio 
Dantas. 

Dom  João  V,  de  toalha  de  pentear  ao  pescoço,  em 
meias-calças,  com  sapatões  novos  de  duas  solas,  ca- 
beleira alta  com  mais  anéis  do  que  os  berbigões  apa- 
nhados na  Trafaria,  malhando  como  doido  num  velho 
de  70  annos  atirado  de  borco,  afincar-lhe  os  pés  na  arca 
do  peito,  a  ferrar- lhe  o  joelho  em  cima,  como  para 
atar  um  fardo,  tudo  na  presença  de  mestre  Polin,  o 
cabelleireiro  francez,  devia  ser  espectáculo  de  arripiar. 
E,  trez  dias  passados,  o  velho  guarda-roupa,  João  Cor- 
reia Manuel  de  Aboim  marchava  para  melhor  vida, 
torcendo-se  com  dores  horríveis,  mercê  da  brutalidade 
do  nosso  rei  sol,  pelo  crime  de  implorar-lhe  uma  mão 
cheia  do  dinheiro  das  fêmeas,  do  oiro  que  pagava  a  sen- 
sualidade do  assassino ! 

D.  João  V,  apodado  de  sovina,  é  de  primeiríssima ! 

Mas,  pelos  modos,  a  ter  succedido  o  atroz  delicto, 
bater  com  alcofas  de  esparto  cheias  de  oiro  era,  para 
Pombal,  acção  mais  cruel  do  que  martyrisar  innocen- 
tes,  queimal-os  vivos,  esquartejal-os  lentamente  e... 
conservar,  durante  vinte  annos,  num  cárcere  rigoroso 
da  Junqueira,  outro  velho  que  se  atrevera  a  substituil'o 
em  Londres ! 

O  caso  porem  foi  outro.  João  Correia  Manuel  de 
Aboim,  guarda-roupa  que  fora  de  D.  Pedro  II,  já  estava 
morto  e  enterrado  ha  muito  quando  mestre  Polin  passou 
a  ser  cabelleireiro  de  D.  João.  O  marquez  de  Pombal, 
conhecendo  o  irre alisado  furto  por  certo  moço  do  guarda- 
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roupa,  de  nome  João  Correia,  que,  de  algibeiras  cheias 
de  oiro,  fora  preso  na  camará  real,  e,  a  quem,  talvez, 
D.  João  aggredisse,  aproveitou  a  scena,  mandando  ar- 
chival-a  á  sua  feição.  Resta  porem  saber  se  este  outro 
João  Correia  expirou  em  resultado  da  aventura.  Sebas- 
tião José  de  Carvalho  e  Mello  previa,  quando  mandou 
escrever  a  patranha,  que,  mais  cedo,  ou  mais  tarde, 
haviam  de  accredital'a.  Ou  não  estivéssemos  nesta 
época  luminosíssima  de  embirrar  com  a  realeza. . . 

Adeante. 

Gabriel  Malagrida  recebeu  as  ultimas  confidencias 
de  D.  João  V,  e,  também,  naturalissimamente,  veio  a 
conhecer  as  altas  qualidades  do  futuro  ministro,  recu- 
sando com   altivez  atrellar-se  ao  seu  carro  triumphal. 

Logo  que,  de  novo,  conseguio  apanhal-o  a  geito, 
Sebastiãa  José  esmagou-o. 

Quando  se  atreveu  a  escrever  que  o  terramoto  fora 
um  castigo  dos  erros  dos  homens,  o  ministro  jogou-lhe 
o  primeiro  golpe,  solicitando  ao  núncio  Acciajuolli  que 
o  desterrasse.  Malagrida  soífreu  o  exílio  em  Setúbal, 
onde  pregou  até  1767.  Comtudo,  a  sua  razão  do  cata- 
clysmo  ficou  de  pé,  andando  no  animo  da  plebe  de 
Lisboa,  e,  querendo  conciliar-se  com  Deus,  sem  oífensa 
do  diabo,  o  conde  de  Oeiras  foi  desterrando  o  padre, 
mas  tratou  de  chamar  para  protector  a  São  Francisco 
de  Borja.  Depois,  ainda  não  tranquillo,  determinou  que 
se  fizesse  sempre,  emquanto  o  mundo  durasse,  uma 
procissão  de  penitencia.  O  patriarcha  de  Lisboa  expe- 
diu uma  pastoral  nesse  sentido,  alludindo  á  justiça  di- 
vina que  castigara  tantos  peccados  ! 

Malagrida,  desterrado  em  Setúbal,  continuou  a  ser 
um  idolo.  Ali  acudiram  peccadores  contrictos.  Estava 
já  velho,  fatigado  pela  concorrência  de  fieis  arrepen- 
didos, mas  sentindo-se  feliz  por  consolar  tantos  afflictos. 
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Quando,  na  noite  de  ig  de  Setembro  de  1757,  por 
causa  de  defenderem  os  queixosos  do  Porto  no  caso 
já  referido  da  Companhia  dos  vinhos,  foram  expulsos 
os  confessores  de  D.  José,  Malagrida  teve  um  repellão 
de  revolta.  Mais  do  que  nunca  tornou-se  intransigente 
com  o  ministro  associado  na  rendosa  negociata,  repu- 
gnando-lhe  acceitar  convivência  com  o  celebre  frei  João 
de  Mansilha,  alma  damnada  de  Sebastião  José  de  Car- 
valho e  Mello.  Um  e  outro  augmentaram  contra  elle  o 
rancor  já  profundo. 

A  1 1  de  Dezembro  de  1738  foi  chamado  a  Lisboa 
pelo  cardeal  Saldanha.  Accusaram-no  de  ter  influído 
no  espirito  do  desgraçado  duque  de  Aveiro.  O  infeliz 
fidalgo,  posto  á  tortura,  confessara  ter  assistido  ás  suas 
praticas  religiosas.  Tanto  bastou.  Os  esbirros  invadi- 
ram-lhe  o  aposento,  rebuscando-lhe  a  correspondência. 
Uma  carta  fechada,  dirigida  ao  rei,  cahiu  nas  mãos  do 
conde  de  Oeiras.  Chamou  Malagrida,  interrogando-o. 
O  futuro  martyr  foi  altivo  na  resposta.  Uma  voz  inti- 
ma, um  presentimento,  dizia-lhe  ameaçada  a  vida  de 
D.  José.  Por  isso,  naquella  carta,  prevenia-o.  Tencio- 
nava remettel-a  quando  a  apprehenderam. 

—  Mas,  porque  não  a  enviou  a  um  dos  secretários 
de  Estado?  —  perguntou-lhe  o  ministro. 

—  Porque  desejava  que  El-Rei  a  recebesse. 
Sebastião  José  ergueu-se  furioso: 

—  Atreve-se  a  dizer-me  isso?! 
Placidamente,  Malagrida  retorquio-lhe : 

—  Para  o  assumpto  de  que  estamos  tratando  não 
faz  ao  caso  Vossa  Excellencia  levantar-se  !  . 

Rijeza  de  resposta  que  devia  conduzil-o  á  fogueira! 

Em  virtude  d'aquelle  acto  de  provada  inconfidên- 
cia, quatorze  dias  depois,  a  1 1  de  Janeiro,  na  ante-ves- 
pera  das  execuções  de  Belém,  foi  preso  com  os  dois 
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companheiros  João  de  Mattos  e  João  Alexandre.  No 
processo  dos  Tavoras,  por  mais  que  torturassem  os 
suppostos  réus,  não  surgiram  provas  contra  elles.  Os 
dois  últimos,  como  já  disse,  conduzidos  para  o  forte  da 
Junqueira,  ali  morreram.  O  meu  informador  d'aquelle 
tempo,  embora  soubesse  bem  do  caso,  restringio-se  a 
escrever :  He  bem  natural  que  falecessem  no  cárcere, 
aonde  estarão  reclusos,  por  que  não  houve  mais  noti- 
cias deles.  E  accrescentou :  Quanto  porem  a  Gabriel 
Malagrida  outra  foi  a  sua  sorte.  Obteve  no  cárcere 
huma  coisa  bem  rara,  e  que  com  dificuldade  se  achará 
exemplo,  e  foi  dar-se-lhe  papel,  penna  e  tinta  para 
escrever. 

Este  bem  raro  beneficio,  sonsamente  perpetuado 
por  Gramoza,  foi  uma  nova  armadilha  do  conde  de 
Oeiras  e  do  seu  consócio  frei  João  de  Mansilha. 

Os  cárceres  da  Junqueira  eram  medonhos.  Só  dois 
recebiam  alguma  fraca  luz.  Em  1882  publicou-se  sobre 
elles  um  trabalho  de  mérito,  bastante  elucidativo,  escri- 
pto  por  um  recluso  (*).  Morria-se  lentamente;  torturava-se 
á  vontade.  Os  gritos  das  victimas  eram  abafados  pelas 
abobadas  sombrias  e  pelo  marulhar  das  aguas  do  Tejo. 
Aos  presos  não  se  permittiam  relações  com  a  família, 
recusando-se-lhes  quaesquermeios  de  poderem  escrever. 
O  auctor  d'aquelle  opúsculo,  utilisando  o  vinagre  que 
lhe  davam  para  as  refeições,  lavara  os  pés  dos  bancos 
pintados  a  vermelho,  conseguindo  assim  a  tinta  que 
figura  no  manuscripto. 

A  excepção  aberta  para  com  Malagrida  teve  alme- 
jado fim.  Tornava-se  necessário  attribuir-Ihe  coisa  que 
podesse  arrastal'o  ao  patíbulo.  O  conde  de  Oeiras,  na 
anciã  de  attacar  a  Companhia  de  Jesus  que  lhe  fazia 


(')  Marquez  de  Alorna  :  As  prisões  da  Junqueira. 
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frente,  mandara  contractar  o  celebre  abbade  Platel, 
mais  conhecido  pelo  padre  Norberto,  escandaloso  mis- 
sionário francez  a  quem  o  bispo  Sisteron  accusava  de 
rebelde,  sedicioso,  debochado  e  louco.  A  pastoral  fran- 
ceza  de  24  de  Abril  de  1745,  arrancando-lhe  as  ordens 
sacras,  acabava  por  consideral'o  um  homem  capaz  de 
tudo :  nn  homme,  en  un  mot,  capable  de  tout.  Sebas- 
tião José  captivou-se  com  tal  recommendação ;  pela 
homogeneidade  de  sentimentos,  o  lettrado  sem  escrú- 
pulos, homisiado  em  Londres,  veio  para  Portugal  rece- 
ber um  conto  e  quinhentos  mil  reis  por  anno,  escre- 
vendo as  famosas  Mémoires  historiques  contenant  les 
eiiíreprises  des  Jesuiles,  e,  antes  d'ellas,  obedecendo 
ao  amo,  um  Anli-Christo  e  uma  Vida  de  Santa  Anna, 
que  foram  attribuidos  a  Malagrida. 

Quando  se  apanhou  servido,  o  conde  de  Oeiras 
quiz  desfazer-se  d'aquelle  tratante  assalariado.  O  ex- 
abbade  Platel,  conhecendo-o  á  maravilha,  fugio-lhe 
porem  a  tempo,  indo  morrer  miseravelmente  na  Hol- 
landa,  em  1770  ({). 

Tratando-se  de  deslumbrar  a  inconsciência  popular, 
representada  em  73  por  cento  de  analfabetos  e  g5  por 
cento  de  papalvos,  os  demagogos  d'aguas  turvas  quei- 
mam a  já  estafada  girandola  da  expulsão  dos  jesuítas 
como  notável  obra  prima  de  Pombal.  Sobre  esse  erro 
histórico  teem  subido  ao  ar  milhões  de  bombas  e  cor- 
respondentes bichas  rabiosas.  Não  será  portanto  desar- 
rasoado  acentuar  mais  uma  vez,  aliás  sujeitando  me  a 
que  taes  alarves  possam  chamar-me  jasuita,  coisa  que 
não  me  dará  abalo,  ter  o  marquez  trabalhado  apenas 
em   seu  proveito  e  pelo  seu  rancor.  Esse  jesuita,  logo 


(•)  Mémoires,  por  Chevrier.  Correspondência  de  Saint-Julien 
&  lord  Knowles. 
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substituído  pelos  padres  Oratorianos,  era  afinal  o  mesmo 
que  defendeu  a  razão  humana  e  os  direitos  e  os  pro- 
gressos da  sciencia  no  celebrado  concilio  do  Trento,  o 
mesmo  que  conservava  quinhentos  collegios,  o  mesmo 
a  quem  a  França  galarduou  com  medalhas  de  oiro  e  a 
cruz  da  Legião  de  Honra  nas  individualidades  notáveis 
de  Roblet,  de  Dupuy  e  de  Sabatier,  ou,  mais  recente- 
mente, em  Laveissière  e  em  Becker,  o  mesmo,  final- 
mente, a  quem  os  Estados  Unidos,  outra  republica, 
levantaram  um  monumento  de  gratidão,  não  se  enver- 
gonhando, antes  rejubilando,  a  cidade  de  Washington 
de  possuir  no  seu  Nacional  Hall  of  Statuary  uma  es- 
tatua de  bronze  consagrando  o  padre  Marquette. 

Muito  retrogados  devem  ser  esses  paizes  Ínfimos  da 
Carta  terrestre,  que  não  atiçam,  antes  apagam,  as  lu- 
minárias pombalinas,  nem  tão  pouco  fizeram  mão  baixa, 
por  venenoso  ódio  e  comprovada  rapina,  nos  bens  dos 
expoliádos. . . 

Ao  verdadeiro  jasuita,  na  interpretação  ou  signifi- 
cação injuriosa  da  palavra,  não  o  expulsou  Pombal, 
como  chefe  da  grei,  deixando-o,  bem  alapardado  para  cá 
das  fronteiras,  onde  se  reproduz  e  vive  com  rótulo 
falso  d'um  liberalismo  de  velhacaria  e  dissimulação 
constante. 

Cerrado  este  parenthesis,  volto  a  Malagrida. 

O  meu  cauteloso  informador  e  juiz  do  crirne,  indo 
na  corrente  da  vontade  pombalina,  esclareceu  o  segui- 
mento da  armadilha:  . .  .no  cárcere  em  que  se  achava, 
. . .  compo\era  a  vida  de  Santa  Anna,  na  qual  intro- 
duzira proposições  heréticas. .  .  sustentando,  em  outros 
pontos  de  Fé  u  Religião,  doctrinas  erróneas.  .  . 

Se  não  lhe  tivessem  fornecido  papel,  penna  e  tinta, 
é  claro  que  não  poderiam  attribuir-lhe  taes  obras 
primas  de  Platel. 
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Não  podendo  envolvel-o  no  caso  dos  tiros  de  baca- 
marte, o  conde  de  Oeiras  atirou-o  para  a  Inquisição,  ou 
antes  para  a  Santa  Inquisição,  como  lhe  chamava,  che- 
gando a  promulgar  uma  lei  ordenando  que  semelhante 
tribunal  fosse  tratado  por  Sua  Magestade  a  Inquisição! 
Os  afamados  liberalões  dos  tempos  contemporâneos 
conhecem  isto,  mas  fazem  vista  grossa. .  . 

Sebastião  José  sabia  a  que  justiça  especial  entregava 
o  inimigo.  Lá  tinha  obedecendo-lhe,  como  fornecedor 
supremo  da  fogueira,  do  açoute,  da  polé  e  das  outras 
varias  formas  de  liquidação  das  vidas  a  Paulo  de  Car- 
valho, seu  irmão. 

Gabriel  Malagrida  foi  pois  transferido  das  masmor- 
ras da  Junqueira  para  os  cárceres  do  Rocio.  Tinha  72 
annos  e  espalhou- se  que  estava  louco.  O  horror  de  dois 
annos  naquellas  enxovias  não  seria  para  menos.  Mas, 
ainda  nisto,  houve  nova  fábula.  Apesar  da  tortura, 
afKrma  o  meu  informador,  conservou-se  sempre  firme 
nos  seus  erros.  O  supposto  desequilíbrio  mental  man- 
tivcra-lhe  a  radicada  intransigência.  Portanto,  nem  ao 
conde  de  Oeiras,  nem  ao  seu  dilecto  Mansilha,  sacia- 
ram por  completo  os  trabalhos  do  ex-abbade  Platel. 

Arranjaram  novo  retorço,  na  personalidade  d'um 
escriptor  theologo  bem  retribuído.  Frei  Joaquim  de 
Sant'Anna  veio  declarar  aos  crentes  que  o  padre  Ma- 
lagrida era  peior  do  que  Jerónimo  de  Praga  e  João 
Hus,  mais  repellente  do  que  o  próprio  Savonarola,  que 
fora  queimado  vivo  em  Florença.  Depois  d'isto  só  res- 
tava a  sentença,  relaxando  o  reu  á  justiça  secular  e 
condemnando-o  a :  com  baraço  e  pregão  ser  levado 
pelas  ruas  publicas  até  á  praça  do  Rocio,  e  que 
nella  morresse  morte  natural  de  garrote,  e  que  depois 
de  morto  fosse  seu  corpo  queimado,  e  reduzido  a  pó  e 
cin\a,  para  que  d\lle  e  de  sua  sepultura  não  ficasse 
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memoria  alguma.  Pagando  ainda  por  cima  as  custas  ! 

Malagrida,  antes  da  sentença,  limitou-se  a  dizer  aos 
julgadores:  Abreviem  a  minha  causa;  castiguem-me 
como  quiserem.  Se  procuram  um  reu,  aqui  estou;  se 
querem  um  criminoso,  não  o  encontram  em  mim! 

Depois  de  a  ouvir,  curvou  a  cabeça,  exclamando  : 
Tende  piedade  de  mim,  meu  Deus!  Nas  j>ossas  mãos 
deposito  a  minha  alma! 

Conduzo  agora  o  leitor  ao  dia  20  de  Setembro  de 
1761.  O  Rocio  e  o  espaçoso  largo  fronteiro  ao  con- 
vento de  São  Domingos  estão  em  festa.  Um  grande 
estrado,  com  magníficos  pannos  de  Arras  e  Damasco, 
tinha  sido  levantado,  fronteiro  a  outro,  mais  baixo  e 
mais  pobre. 

Diz  o  meu  informador  ter  o  conde  de  Oeiras,  que 
governava  toda  esta  acção,  convidado  o  corpo  diplo- 
mático, a  Corte,  Ministros,  Prelados  Seculares  e  Re- 
gulares, que  vieram  assistir  de  vários  camarotes  e  cujo 
concurso  auihorisou  grandemente  aquelle  acto. 

Ao  começo  da  noite,  Paulo  de  Carvalho  e  os  gran- 
des da  Inquisição  oftereceram  a  Sebastião  José  um 
lauto  banquete,  por  elle  presidido.  Depois,  cerca  da 
meia  noite,  deu-se  principio  á  execução  da  sentença. 
E'  horrível  esta  transição  das  apetitosas  iguarias  e  dos 
vinhos  capitosos  para  a  sobremeza  de  ver  queimar  um 
innocente.  Óptimos  estômagos  deviam  ter  aquelles  con- 
vivas ! 

A  praça  abarrotava  de  curiosos;  as  tribunas  e  o  lu- 
xuoso estrado  de  convidados.  Affirma  Gramoza :  as  ja- 
nellas,  os  lugares  tinham  espectadores.  E  elucida:  este 
phenomeno  causou  a  maior  admiração  a  muitas  pessoas 
cordatas,  e  authorisadas,  por  que  sabião,  e  tinham 
presenciado  a  vida  regular  e  penitente  do  Padre  Ma- 
lagrida, motivo  por  que  não  esperavão  que  ele  cahisse 
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em  tantos  erros;  porém  a  sentença  do  Santo  Officio 
tira  toda  a  duvida. 

Esta  conclusão  denota-lhe  o  sabujismo ! 

A  um  signal  dado,  vieram  os  réus,  entre  os  quaes 
encontrava-se  Malagrida,  vestido  de  roupeta,  caróxa  na 
cabeça  e  rotulo  de  heresiarcha.  Conservaram-no.  ex- 
posto sobre  o  estrado  baixo,  á  luz  avermelhada  de  mi- 
lhares de  tochas  illuminando  o  recinto.  A'  cautella,  sem 
que  a  sentença  o  determinasse,  collocaram-lhe  na  boca 
uma  mordaça. 

A'  uma  hora  da  noite  garrotaram-no  lentamente,  e, 
por  ultimo,  queimaram-no. 

O  conde  de  Oeiras  e  frei  João  de  Mansilha  déram-se 
por  satisfeitos.  Aquêlle  cheiro  acre  de  carne  queimada 
nem  lhes  alterou  a  digestão  do  banquete  anterior,  nem 
os  privou  com  certeza  d'um  óptimo  somno  sem  pesa- 
delos. . . 


A  Trafaria 


Z\  inda  um  traço  horrível  d'aquelles  óptimos  tempos. 
Passo  outros,  para  não  dizerem  que,  propositada- 
mente, ando  a  remexer  no  tumulo  as  cinzas  do  grande 
homem.  Repugna-me  invadir  um  campo  vedado-  á  cri- 
tica, mas  cujas  barreiras  teem  sido,  aliás,  transpostas 
pelas  divagações  contemporâneas  de  achineladas  faran- 
dulas  e  phariseus  amaneirados. 

Este  caso,  porem,  é  pouco  conhecido.  Quando  a  elle 
me  referi  n'outro  livro  (*),  houve  quem  duvidasse  da  sua 
realidade.  Agora  o  reproduzo,  sem  diminuir-lhe  ou  al- 
terar-lhe  o  sabor  especialíssimo,  que  o  próprio  histo 
riadur  Soriano  reconheceu,  apezar  de,  por  vezes,  mos- 
trar-se  captivado  pelo  primeiro  estadista  portugue^ 
escrevendo  comtudo  a  tal  respeito : 

Foi  esta  finalmente  a  ultima  das  muitas  barbari- 
dades que  tão  memoráveis  fizeram  a  administração  do 
marque^  de  Pombal,  concluindo  assim  a  carreira  des- 
pótica do  seu  governo  com  a  sua  tyrannia,  sem  que 
talve\  ainda  lhe  ficasse  satisfeita  com  ella  o  seu  bár- 
baro coração. 

José  Pedro  Ferras  Gramoza,  não  obstante  a  sua 
parcialidade  bem  acentuada  em  favor  de  Sebastião 
José,  também  d'elle  foi  escrevendo : 


(l)  Ferro  de  marca.  Publicado  em  191 3. 
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E1  inegável  que  causou  gravíssimos  e  incalculáveis 
prejuízos  em  honras,  vidas  e  fa\endas  de  milhares  de 
pessoas,  por  não  arrear  do  seu  péssimo  sistema  ;  e  pe- 
sando-se  em  huma  balança  os  benejicios  públicos .. .  e 
os  males  e  prejui\os  causados. . .  pende  a  balança  para 
estes. 

Sebastião  José,  como  deixou  dito  Gramoza,  não 
arreou  do  péssimo  sistema  porque  tinha  a  covardia  do 
medo,  a  peior  de  todas  as  covardias  dos  déspotas.  Re- 
conhecendo-se  odiado,  temia-se  dos  ódios.  Não  sendo 
nem  um  luctador,  nem  uma  capacidade,  tratava  de 
vencer  pela  força  bruta,  seguro  de  bem  guardado  e 
de  que  dispunha  da  ilíimitada  confiança  e  rudimentar 
intelligencia  de  D.  José.  Verdugo  para  com  os  fracos, 
receava  os  fortes,  calando-os  pela  morte,  ou  amorda- 
çando-os  pelo  cárcere.  Na  agitação  permanente  do  seu 
espirito  sanguinário,  invadirão  o  terror  dos  ódios  se- 
meados. Fizera  da  vaidade  e  da  ambição  as  suas  armas; 
esgrimia-as  .  .  .  matando.  Até  1 759  escoltára-se  por 
uma  companhia  de  dragões,  levando  os  sessenta  sol- 
dados as  espadas  desembainhadas,  com  ordens  termi- 
nantes de  acutilarem  sem  piedade.  Esta  prerogativa 
fora  extorquida  a  El-1{ei,  afriíma  Gramoza.  Prece- 
dia-o  um  tambor,  de  elevada  estatura,  vestindo  peles 
e  envolvendo  a  cabeça  num  turbante,  tocando  conti- 
nuamente uma  grande  caxa  militar,  num  som  áspero 
e  forte,  que  não  deixava  de  causar  respeito,  ficando  o 
povo  aturdido  e  espaventado.  E,  o  mais  curioso,  é  que, 
até  ali,  nem  mesmo  a  pessoa  do  Rei  usava  de  similhante 
guarda ! 

Ao  apear-se  da  sege,  depois  de  relancear  olhares 
perscrutadores,  apoiava-se  ao  braço  do  capitão  da 
guarda.  O  terror  augmentou-lhe  quando  se  suppoz  per- 
seguido de  mais  perto,  não  pelos  espectros  das  victimas 
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já  mortas,  ou  ainda  morrendo  lentamente,  mas  pelos 
vivos  ousando  encaral'o. 

Quando  foi  do  conhecido  caso  de  Villa  Viçosa,  a  3 
de  Dezembro  de  1769,  aproveitou-o  para  guardar-se 
com  superior  cuidado,  na  aparência  de  defender  melhor 
a  pessoa  do  rei.  Novas  ordens,  mais  severas,  levaram 
a  soldadesca  a  aífastar-lhe  da  portada  quaesquer  tran- 
seuntes suspeitos,  e,  ás  estribeiras  da  sege,  cavalgavam 
desde  aquelle  dia  dois  officiaes  de  patente,  previamente 
escolhidos,  a  quem  o  déspota,  contrariando  a  prover- 
bial avareza,  sentava  á  sua  meza,  enchendo-lhes  estô- 
mago e  algibeiras  á  custa  do  erário. 

Não  ficou  por  aqui  o  beneficio  auferido.  Aquelle 
pobre  idiota  de  João  de  Sousa,  atirando  uma  paulada 
a  D.  José  e  duas  aos  condes  do  Prado  e  da  Ponte, 
elevou-se,  numa  reservada  intenção,  de  modesto  ser- 
rador aloucado  á  categoria  de  regicida  vendido  aos 
jesuítas.  Reconhecido  como  doido,  a  quem  o  embargo 
d'uma  jumenta  arrastara  ao  desforço,  o  marquez  man- 
dou-o  torturar  e  matar  nos  cárceres  da  Junqueira, 
ordenando  depois  as  celeberrimas  instrucções  de  3  de 
Março  do  anno  seguinte,  coartando  de  vez  a  liberdade 
das  reclamações  pessoaes  e  directas  ao  soberano.  Os 
queixosos,  os  expoliados  e  os  perseguidos  perderam 
assim  a  possibilidade  d'um  ultimo  recurso,  porque, 
confessa  Gramoza,  a  sua  máxima  era  que  El-T^ei  igno- 
rasse o  que  se  fa\ia  em  seu  Nome. 

Cercado  de  tropa,  guardando-se  na  rua  e  na  própria 
casa,  onde  tinha  permanentemente  uma  força  conside- 
rável, certo  da  ignorância  superior  dos  seus  crimes, 
Sebastião  José  considerou-se  intangível. 

Comtúdo,  a  6  de  Setembro  de  1771,  um  mendigo 
quási  nú,  segundo  referío  mr.  de  Montigny,  represen- 
tante da  França,  conseguio  attravessar  a  escolta,  alve- 
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jando-Ihe  a  sege  com  duas  pedras.  Quando  o  pren- 
deram apenas  lastimou  não  ter  conseguido  matar  o 
marque\,  embora  o  tivessem  feito  em  bocados. 

Sem  conseguirem  arrancar-lhe  o  nome  pela  tortura, 
garrotaram-no  no  matadoiro  da  Junqueira.  Foi  este  o 
systema  summario  mais  a  seu  contento  até  1770.  Ali 
acabara  também,  annos  antes,  depois  de  bem  esma- 
gado, aquelle  outro  alemtejano  rico  de  cognome  Tos- 
cano, só  pelo  facto  de,  em  conversa  com  um  pseudo 
amigo,  que  veio  denuncial-o,  apodar  de  injusta  a  per- 
seguição exercida  contra  Diogo  de  Mendonça  Corte 
Real,  collega  do  déspota  na  secretaria  da  marinha  e  do 
ultramar,  morto  em  Peniche  para  satisfação  dos  seus 
rancores.  Sebastião  José  extinguio,  neste  outro  inci- 
dente, trez  vidas  :  o  collega,  que  se  attrevera  a  dis- 
cordar da  sua  opinião ;  o  alemtejano,  que  tomara  o 
partido  da  victima,  e,  ainda,  o  próprio  denunciante, 
para  que  não  repetisse  o  que  dizia  haver  escutado. 

O  carrasco  emérito  não  poupava  os  collegas.  Alem 
de  Mendonça,  sabe-se  o  destino  que  teve  o  velho  ma- 
gistrado Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real,  a  quem 
o  supplicio  de  Malagrida  arrancara  um  brado  de  pro- 
testo, secundando  a  voz  do  octogenário  frei  Francisco 
de  São  Thomé,  o  qual,  num  repellão  de  justiça,  que- 
brara a  penna  com  que  pretendiam  obrigal-o  a  assi- 
gnar  a  infamissima  sentença.  Pombal  fez  morrer  no 
castello  de  Leiria  o  antigo  companheiro  no  ministério, 
enclausurando-o  numa  prisão  tão  lúgubre  que  a  lou- 
cura antecipou-se  ao  derradeiro  alento,  e,  ao  juiz  di- 
gníssimo, apesar  da  sua  muita  edade  e  doença,  violen- 
tou-o  a  acceitar  o  bispado  de  Angola  e  a  embarcar  sem 
demora,  morrendo  a  poucas  milhas  da  foz  do  Tejo. 

Ainda,  como  primorosa  obra  de  tal  fera,  será  bom 
não  esquecer  o  caso  do  genovez  João  Baptista  Pelle, 
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cuja  sentença  foi  redigida  pelo  seu  próprio  punho, 
mandando-o  conduzir  num  carro  com  insígnias  de  fogo 
á  praça  da  Cordoaria,  na  Junqueira,  onde  lhe  corta- 
riam as  mãos,  sendo  depois  desmembrado  por  quatro 
cavallos,  e,  feito  o  corpo  em  pedaços,  reduzido  a  cin- 
zas, lançadas  acto  continuo  ao  vento.  Tudo  isto,  conclue 
a  sentença,  por  conjurar  contra  a  vida  do  illustrissimo  e 
excellentissimo  marquei  de  Pombal,  primeiro  ministro 
e  secretario  de  estado,  immediato  á  real  pessoa,  e  seu 
logar  tenente!  Não  alterei  uma  virgula.  O  autografo 
da  sentença  é  da  própria  lettra  de  Pombal,  que  o  his- 
toriador Soriano  vío  e  publicou  no  tomo  II,  pagina  i5f>, 
da  Historia  de  D.  José.  Um  decreto,  apenso  aos  autos, 
determinou  que  se  exacerbassem  e  estendessem  ainda 
as   penas  merecidas   por  tão  infame  e  sacrílego  réol 

Não  bastando  o  desmembramento  pelos  cavallos, 
applicaram-lhe  também  a  tortura  ordinária  e  extraordi- 
nária para  descobrir  qualquer  cúmplice.  Tão  pouco 
admittiram  embargos,  executando-o  no  dia  1 1  de  Ou- 
tubro de  1773,  depois  da  hora  e  meia  da  tarde  (')• 

Como  prisões  de  sua  preferencia  existiam  outras, 
álêm  dos  fortes  da  Junqueira  e  Peniche  \  a  torre  do 
Bugio,  o  castello  da  Foz  e  o  fortim  de  Pedrouços,  por 
exemplo.  No  ultimo  jazeu  durante  oito  annos  D.  Miguel 
da  Annunciação,  o  desgraçado  bispo  de  Coimbra,  sa- 
hindo  de  lá  trôpego,  coberto  de  farrapos  e  quasi  cego. 
Tinha  sido  dedicado  amigo  de  D.  João  V,  perseguin- 
do-o  depois  Pombal  com  feroz  intransigência.  Tendo  66 
annos,   expulsou-o  do  bispado  e  encarcerou-o.  Sabe-se 


(i)O  erudito  lente  da  Universidade  de  Coimbra  António  Luiz  de 
Sousa  Henriques  Secco,  alludindo  ao  facto  nas  Memorias  do  tempo 
passado  e  presente,  convenceu-se,  pela  leitura  do  processo,  de  que 
este  desgraçado  morrera  innocente.    ' 


46 


também  quanto  o  seu  rancor  por  D.  João  V  era  te- 
mível, incidindo  nos  próprios  filhos  bastardos,  D.  Gas- 
par, D.  José  e  D.  António,  os  chamados  meninos  de 
Palhavan,  nascidos  os  dois  primeiros  dos  amores  com 
D.  Luiza  Clara  de  Portugal,  a  Flor  da  Murta,  cujo 
esposo,  D.  Jorge  de  Menezes,  morreu  de  vergonha  em 
1735,  e,  o  terceiro,  talvez  de  D.  Francisca  de  Mello, 
alcunhada  a  Pimentinha  (*). 

Bem  desejara  o  irmão  reinante  protegePos,  logrando 
apenas  evitar  maior  desaire  ao  mais  velho,  nomeando-o 
arcebispo  de  Braga,  em  1756.  Quando,  nesse  mesmo 
anno,  proveu  no  cargo  de  inquisidor  geral  o  segundo, 
o  rancor  pombalino  logo  tratou  de  minar-lhes  a  influen- 
cia, perseguindo-lhes  os  mais  dedicados  amigos.  Lá 
figuram  no  rol,  quanto  a  D.  Gaspar,  os  nomes  de 
D.  Francisco  de  Jesus  Maria,  Veríssimo  da  Annuncia- 
ção  e  D.  Manuel  de  Nossa  Senhora,  accusados  de  de- 
fenderem a  innocencia  dos  Tavoras.  Dos  Íntimos  de 
D.  José  de  Bragança  recordarei  D.  Estevão  da  Annun- 
ciação  e  o  cruzio  D.  João  de  Santa  Maria  de  Jesus, 
atirados  para  as  masmorras  da  Junqueira,  onde  jaze- 
ram 17  annos. 

Mas  Sebastião  José  ambicionava  mais  :  o  logar  de 
inquisidor  geral  para  o  irmão  e  o  vexame  para  os  filhos 
dilectos  de  D.  João  V.  Consegui-o  em  1760.  D.  José  de 
Bragança  foi  coagido  a  demittir-se  em  5  de  Julho,  e, 
quatorze  dias  depois,  elle  e  D.  António,  viram,  durante 
a  noite,  o  palácio  de  Palhavan  invadido  pelos  sicários 


(•)  Outros  dizem-no  nascido  ou  de  D.  Catharina  de  Miranda 
e  Castro,  a  Pimentinha,  ou  da  zíngara  Margarida  do  Monte,  ou  da 
cómica  Petronilla.  A  edade  atribuída  a  D.  António  corresponde, 
pelo  seu  nascimento,  ás  relações  de  D.  João  V  com  D.  Francisca 
de  Mello. 
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pombalinos,  que  o  saqueiaram  completamente,  seguindo 
elles,  debaixo  de  prisão,  para  o  Bussaco.  Paulo  de 
Carvalho,  o  irmão  do  déspota,  occupou,  desde  aquelle 
anno  até  1770,  a  presidência  suprema  do  Santo  Officio, 
cujo  novo  Regimento,  mais  bárbaro  e  despótico,  Sebas- 
tião José  redigio  em  1774.  Para  sacial-o  não  bastavam 
já  as  muralhas  negras  dos  fortes,  nos  subterrâneos  pa- 
vorosos. O  ideal  supremo  para  amarguramento  de  vidas 
transitou  para  os  cárceres  do  Rocio,  em  cujos  equuleos 
morreram,  á  força  de  tractos,  centenas  de  infelizes.  As 
sinistras  masmorras  de  Sua  Magestade  a  Inquisição, 
na  graciosíssima  mercê,  encontraram-se  abarrotados 
quando  foi  demittido,  sendo  da  Historia  o  facto  pro- 
vado de  ordenar  a  adopção  rigorosa  e  esperta  dos  mais 
dolorosos  artifícios  de  tormento,  desde  o  potro,  onde  a 
victima,  completamente  núa,  era  deitada  sobre  quinas 
agudas  e  apertada  gradualmente  para  bem  as  sentir 
cravando-se-lhe  na  carne,  até  ao  desconjuntamento  na 
polé,  collocado  o  paciente  a  muita  altura  do  solo,  sus- 
penso pelos  pulsos  ligados  atraz  das  costas  e  tendo  um 
peso  enorme  nos  pés,  deixando-o  depois  cahir  brusca- 
mente repetidas  vezes,  sem  nunca  alcançar  o  pavi- 
mento ! 

Só  da  Inquisição  foram  retirados  quasi  mortos,  em 
1777,  perto  de  oitocentos  desgraçados.  Os  menos  infe- 
lizes ou  estavam  cegos  e  idiotas,  ou  inchados  e  inca- 
pazes de  andar.  A  quasi  todos  nem  mesmo  havia  sido 
instaurado  processo ! 

E  quantos  ali  morreram,  não  podendo  resistir  á 
tortura,  ou  vieram,  como  Malagrida,  recrear  na  fo- 
gueira o  pospasto  dos  opíparos  festins  dos  julgadores  ? 

O  trabalho  de  Moore,  publicado  em  Londres  em 
1814,  alguma  coisa  diz  a  esse  respeito,  salientando  o 
Auto  de  Fé  realisado   em   27   de    Outubro   de    1765, 
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assistindo-Ihe  Sebastião  José  e  o  irmão,  commoda- 
mente  gosando  as  delicias  de  tal  funcção  em  poltronas 
privilegiadas  com  alterosos  espaldares,  facto  que  sur- 
prehendeu  Mr.  de  Saint-Priest,  officiando  a  extranhar 
a  lúgubre  occorrencia,  para  que  fora  convidado,  e,  por 
ultimo,  esclarecendo  o  seu  governo  de  que  a  Inquisição, 
presidida  por  Paulo  de  Carvalho,  era  um  instrumento 
que  o  marque\  de  Pombal  tinha  ás  suas  ordens. 

A  covardia,  o  orgulho  e  a  vaidade  inspiravam  Se- 
bastião José  na  organisação  d'esses  espectáculos  san- 
guinários, cujos  programmas  capricharam  em  requin- 
tes de  horroroso  barbarismo.  Não  sou  eu  que  o  digo ;  é 
a  Historia,  que  todos  podem  e  devem  Jêr,  hoje  que  já 
não  é  prohibida  a  leitura  e  a  simples  posse  das  obras 
contrarias  ao  Santo  Officio,  como  Pombal  determinou, 
castigando  severamente  os  desobedientes. 

Comtúdo,  nesta  anciã  recente'  de  notoriedade,  que 
o  alardeamento  d'um  patriotismo  equivoco  pretende  jus- 
tificar, andam,  modernamente,  os  pseudo-liberaes  te- 
cendo louvaminhas  e  traçando  encómios  a  tão  avinagrado 
carrasco,  por  cujas  garras  elles  próprios  ficariam  despe- 
daçados se  tivessem  vivido  na  sua  epocha.  Vê-se  que, 
entre  victimas  e  algoz,  captiva-os  o  segundo,  como  fonte 
ubérrima  de  mais  grata  inspiração  a  seus  artigos,  dis- 
cursos e  ensinamentos  de  laudatórias  homenagens.  Fre- 
derico Soulié,  por  exemplo,  costumava  rodear-se  de 
esquifes  e  de  esqueletos,  procurando  nos  espectros  da 
Morte  a  desejada  veia.  E'  natural  que  também  escre- 
vesse ás  escuras,  como  de  Vigny,  ou  apenas  utilisando 
luzes  diffundidas  pelas  órbitas  vazias  d'um  craneo. 
Se  conhecesse  a  vida  de  Pombal  dispensaria  taes  de- 
corações macabras,  bastando-lhe  retroceder  na  Histo- 
ria portugueza  e  evocar  as  imagens  das  victimas  conhe- 
cidas  e  desconhecidas,  nesse  tripúdio  infernal  do  seu 
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estuoso  governo,  excruciante  em  flagellos  e  crimes  sem 
precedentes.  Onde  porem  Soulié  encontraria  razões  de 
severa  critica,  taes  outros  descobriram  motivos  de  jú- 
bilo, num  excitante  recreativo  pelos  males  alheios. 
Será,  portanto,  para  elles,  mais  este  trecho  histórico, 
aperitivo  consolo  das  suas  almas  tenebrosas. . . 

D.  José  avançava  rapidamente  para  a  Eternidade. 
As  dores,  sempre  mais  agudas,  levavam-no  a  soltar  for- 
tes gritos.  E'  possível  que  os  remorsos  por  tantos  actos 
de  fraqueza,  acceitando  ás  cegas  a  tutela  do  seu  primeiro 
ministro,  concorressem  para  o  apavoramento  nessas  in- 
termináveis noites  antecessoras  da  eterna.  E'  também 
natural  que,  nos  últimos  mezes,  avergado  e  arrependido, 
o  acabrunhassem  os  espectros  das  victimas,  muitas  ge- 
mendo ainda  pelas  enxovias  lúgubres,  outras  acabando 
aos  poucos  nas  cellas  miseráveis  de  alguns  conventos. 

O  espectáculo  do  terreiro  de  Belém,  que  presen- 
ciara de  longe,  tendo  o  rosto  afincado  ás  vidraças  da 
Ajuda,  e,  d'aquella  mesma  noite  trágica,  a  pavorosa  fo- 
gueira tingindo  de  sangue  as  nuvens  acastelladas  sobre 
o  ceu,  deviam  com  certeza  reproduzir-se  na  sua  imagina- 
ção enfraquecida,  pensando  talvez  na  ex-amante,  cau- 
sadora indirecta  do  horroroso  morticínio.  Fosse  porque 
fosse,  D.  José  recebia  no  soffrimento  physico,  progressi- 
vamente augmentando,  retribuição  merecida  pelas  boas 
obras  consentidas.  Mas,  ainda  sem  energia,  como 
irresoluto  andróide,  queria  o  predilecto  ministro  bem 
perto  de  si,  confiando  talvez  que  do  seu  empedernido 
coração  brotassem  allivios. 

O  marquez,  entretanto,  illudindo-se  com  a  marcha 
da  doença,  resolvera  nova  façanha.  Um  mez  antes 
da  morte  do  real  amo  e  pupíllo,  cravou  ainda  as  garras 
em  peitos  innocentes. 
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Foi  na  madrugada  de  24  de  Janeiro  de  1777. 
Chegavam  d'álêm  fronteiras  ameaças  pouco  tranquil- 
lisadoras.  A  Hespanha,  farta  de  aturar-lhe  as  eva- 
sivas e  as  prosápias,  dispunha-se  a  guerrear-nos.  No 
Tejo  haviam  ancorado  doze  naus  de  combate,  sob  o 
commando  do  almirante  de  Castella.  A  marinha  por- 
tugueza  estava  reduzidíssima ;  o  exercito,  mal  pago, 
não  tinha  na  effectividade  mais  de  quarenta  mil  homens. 
Ordenou-se  um  recrutamento  violento,  arrebanhando-se 
gente  para  a  possibilidade  de  uma  guerra  contrariada 
pela  alma  do  paiz.  A  aura  pombalina  offuscára-se  ;  a 
nação  estava  farta  d'elle.  O  povo,  pesando-lhe  os  ran- 
cores, minava-lhe  o  pedestal.  Quando  os  esbirros  pren- 
deram novos  e  velhos  numa  varredoira,  deu-se  uma 
debandada.  A  gente  moça  tratou  de  escapulir-se,  al- 
guma acoutando-se  pelas  serranias  do  norte,  outra,  em 
menor  numero,  refugiando-se  na  Trafaria. 

Soube  da  fuga  o  ministro,  informando-se  do  que  por 
lá  fazia,  entre  os  pescadores,  aquélla  ralé  da  Lisboa 
insubmissa.  Gonstou-lhe  que,  num  rompante  de  ódio, 
tinha  empalhado  uma  estatua  á  sua  imagem,  queiman- 
do-a  como  moderno  Judas.  Eífectivamente,  para  quem 
se  rojara  supplicante  aos  pés  do  jesuita  Carbone, 
e,  recebendo  auxilio,  mordera  as  mãos  protectoras, 
não  havia  desarrasoamento  na  parecença.  Comtudo, 
semelhante  attentado  irritou-o.  Se  os  mandasse  sim- 
plesmente prender,  chibatar  e  metter  á  força  nos 
quartéis,  não  ficaria  bem  vingado.  Resolveu  portanto 
retribuir-lhes  a  rebeldia,  mandando  fazer  ao  vivo  o 
que  os  míseros  tinham  realisado  platonicamente  num 
boneco  de  palha. 

O  intendente  da  policia  chamava-se  Diogo  Ignacio  de 
Pina  Manique,  de  génio  áspero  que  lhe  cahíra  no 
agrado.  Ghamou-o,  dando-lhe  uma  ordem  em  segredo. 
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Correu  versão  de   que  o  intendente,  apesar  da  rijeza, 
empallidecera  e  perguntara  : 

—  Todos  ? ! 

—  Sim,  todos,  respondeu  Pombal,  olhando-o  pelas 
grossas  lentes  da  sua  luneta  de  aros  de  oiro. 

E  accrescentou : 

— 'Leve  trezentas  praças  e  bastantes  archotes. 

Alta  noite,  Pina  Manique  atravessou  o  Tejo,  cer- 
cando a  povoação  adormecida.  Os  pobres  pescadores  e 
os  fugitivos  de  Lisboa  amontoavam-se  em  casas  humil- 
des, colmaçadas,  construídas  de  simples  tabiques.  A  mi- 
séria encontrara  naquelle  ermo  um  refugio.  Quando  a 
linha  da  soldadesca,  de  armas  aperradas,  fechou  o  cir- 
cuito, o  intendente  deu  o  signal  da  matança.  Os  esbirros, 
accendendo  os  archotes,  entraram  na  povoação,  incen- 
diando as  habitações  e  os  mattos  accumulados.  Num 
momento  o  fogo  irrompeu  de  todos  os  lados,  cruzan- 
do-se  e  alteando-se  as  labaredas,  tingindo  as  aguas 
do  rio . . . 

Do  palácio  da  Ajuda,  Pombal  assistio  de  longe  á 
pavorosa  scena,  contente  pelo  clarão  sinistro  que  vencia 
a  claridade  turva  da  manhã,  aquecendo-lhe  o  sangue 
dos  seus  78  invernos. 

Também,  18  annos  antes,  naquelle  mesmo  mez, 
sentira  prazer  egual,  vendo,  lá  baixo,  no  terreiro  de 
Belém,  outro  clarão  semelhante...  Aquelle  homem 
herdara  os  fígados  de  Nero  e  Tigelino ! 

Entretanto,  na  Trafaria,  as  victimas,  apanhadas  de 
surpreza,  corriam  desorientadas  por  entre  as  chammas, 
as  mães  procurando  salvar  os  filhinhos,  os  homens  trans- 
portando ás  costas  os  doentes  e  os  inválidos,  para  que 
o  fumo  não  os  asphixiasse.  Para  álêm  das  labaredas 
estavam  porem  os  soldados,  recusando-lhes  passagem 
á   força   de   coronhadas.  Alguns,  enojados  por  tanta 
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selvageria,  abriram  espaço,  deixando  fugir  poucos 
míseros.  Pina  Manique  fingio  não  ver  a  transgressão 
das  ordens.  Mas  os  que  partiram,  occultando-se  deso- 
rientados pelas  furnas  das  penedias,  nem  sequer  leva- 
ram roupa  que  os  abrigasse.  A  maioria  ficou  porém  na 
fogueira,  amontoada  sobre  os  restos  das  casas  fume- 
gantes, lavrando  o  pavoroso  incêndio  até  consumir 
tudo.  SuppÕe-se  que  morreram  d'esta  forma  23o 
infelizes  !  A  povoação  desappareceu.  Quando  já  nada 
restava  do  que  fora,  a  tropa  e  os  incendiários  reti- 
raram. 

O  intendente,  com  o  fato  manchado  pela  cinza, 
dirigio-se  á  Ajuda.  A  ordem  estava  cumprida,  e, 
D.  José,  desconhecendo  o  facto,  entrou  nos  arrancos 
que  duraram  trinta  dias. 

Medonha  agonia  foi  a  sua,  conjugando-se  a  doença, 
minando-o  desde  177o,  com  as  allucinaçoes  do  ultimo 
período.  Nos  momentos  lúcidos  das  punhaladas  cere- 
braes,  agarrando  as  mãos  de  D.  Marianna  Victoria  de 
Bourbon,  supplicava-lhe  que  não  deixasse  de  influir  no 
espirito  de  sua  filha,  tornando-a  compassiva  para  com 
o  causador  de  tantos  aggravos  anteriores.  A  irmã  de 
Carlos  III  de  Hespanha,  prestes  a  reconhecer-se  viuva 
de  facto,  animava-o,  mas  já  não  dessimulava  como  até 
ali  a  inimizade  contra  o  orgulhoso  valido,  do  qual  nem 
sequer  acceitou  homenagens  na  própria  camará  do  mo- 
ribundo. Chamando  então  D.  Maria  Francisca,  regente 
desde  29  de  Dezembro,  D.  José  implorourlhe  que  pou 
passe  Sebastião  José  na  decrepitude.  Sem  resolução 
de  firmar  ainda  qualquer  documento  protegendo-o,  en- 
tregou-o  apenas   á  duvidosa  clemência  da  successora ! 

Ao  corrente  da  tempestade  próxima,  longe  estava 
comtúdo  o  marquez  de  suppôr,  no  orgulho  de  Judas 
satisfeito,  que,  pouco  tempo  depois,  entrando  naquelle 
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mesmo  paço,  onde  fora  senhor  absoluto,  sahiria  a 
embargar-lhe  os  passos  o  cardeal  da  Cunha,  dízen- 
do-lhe  em  nome  da  futura  rainha:  V.  Ex.*  pódè  retí- 
rar-se;  nada  tem  que  fa\er  aqui. 

A  4  de  março  recebia  também,  das  mãos  de  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro,  o  decreto  demittindo-o  de 
primeiro  ministro.  A  noticia,  logo  conhecida,  foi  como 
rajada  de  vento  norte  dispersando  nuvens  sombrias. 
Escancarados  os  cárceres,  reencontraram-se  emfim 
parentes  e  amigos  que  se  suppunham  mortos.  A  onda 
popular,  no  dia  seguinte  áquelle,  apedrejou-lhe  a  sege 
que  o  transportava  para  o  exilio,  e,  no  Terreiro  do 
Paço,  outro  tanto  succedeu  ao  seu  medalhão  em 
bronze,  por  elle  próprio  mandado  collocar  no  monu- 
mento, obrigando  o  governo  a  retiral-o  d'ali.  (*)  Mais 
tarde,  entrevado  e  leproso,  arguido  de  concessionário, 
de  libertino  e  traidor,  procurou-o  emfim  a  morte  em 
8  de  Maio  de  1782.  Perto  da  hora  extrema  implorou 
misericórdia.  O  terror  pelo  desconhecido  esmagou-o. 
E'  que  o  remorso  foi  sempre  antecessor  do  fim.  Im- 
poe-no  a  consciência  alarmada  pela  certeza  da  inevi- 
tável transição.  Nem  ha  corações  de  bronze  que  lhe 
resistam,  nem  blasfémias  ultimas  suffocando-o.  Sebas- 
tião José  cahio,  ouvindo,  só  então,  o  arrancado  estertor 
de  muitas  boccas,  acompanhando-o  o  referver  da  carne 
humana  em  sacrifícios  de  innocentes.  Aquéllas  laba- 
redas da  Trafaria  foram,  portanto,  para  elle,  os  bran- 
dões collossaes  do  seu  próprio  esquife,  que  os  soldados 
de  Massena  arrombaram  em  1810,  espalhando-lhe  os 
ossos  pela  egreja  de  Santo  António  de  Pombal. 


(')  Foi  reposto  no  mesmo  sitio  em  12  de  Outubro  de  i833. 


Gomes  Freire 


í  Iutra  data  lúgubre:  18  de  Outubro  de  1817.  O  fer- 
^"^^  mento  das  carnicerias  já  descriptas  continuava 
existindo  em  corações  portuguezes.  Tinha  raizes  fundas, 
que,  mais  tarde,  tornaram  a  manifestar-se.  Se,  feliz- 
mente, não  logram  satisfazer  completamente  desejos, 
é  porque  a  pena  de  morte  encontra-se  riscada  do  có- 
digo, com  pesar  sentido  de  certas  almas  negras,  asque- 
rosamente perversas.  A's  vezes,  percorrendo  a  lista  dos 
que  padeceram  morte  violenta  neste  paiz  tão  querido  do 
radioso  e  fecundo  sol,  chego  á  conclusão  de  que  muito 
se  tem  assassinado  com  a  chancella  de  leis  barbaras, 
mal  interpretadas  quási  sempre.  Juizes  eméritos,  de  co- 
rações de  trampa  e  fígados  lobaes,  cynopithecos  á  solta 
sem  corrente  ou  brida,  nunca  faltaram  para  taes  sacri- 
fícios de  vidas,  morrendo  depois  tranquillos,  agarrados 
talvez  a  quaesquer  imagens  de  Christo,  ou,  pelo  menos, 
com  o  divino  Martyr  sobre  o  arcaboiço  dos  peitos.  Assim 
transitaram  d'este  para  o  outro  mundo,  cuidando  ser- 
lhes-hiam  perdoadas  as  culpas.  A  misericórdia  celeste, 
por  mais  ampla  que  tenha  sido,  relegou-os  pelo  menos 
para  o  purgatório,  onde  devem  ainda  estar  purifican- 
do-se  da  assanhada  fereza.  Não  lhes  réso  por  alma  um 
Padre-nosso  sequer,  pois  seria  rematada  loucura  inter- 
ceder por  quem  tantas  lagrimas  e  desesperos  causaram. 
Se  o  diabo  tomou  conta  d'elles,  lá  ajustarão  os  débitos 
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dos  actos  praticados  emquanto  vivos.  E*  esta  a  única 
consolação  reservada  para  os  descendentes  dos  que 
lhes  morreram  ás  mãos,  ou  dos  que  lhes  soffrem  ainda 
o  repugnante  servilismo. 

Neste  caso,  ora  recordado,  temos  doze  victimas, 
expirando  pela  Pátria  momentos  antes  de  raiarem  os 
primeiros  clarões  da  Liberdade.  E'  assumpto  bem  co- 
nhecido e  debatido.  Portanto,  resumiPo-hei. 

Foram  ellas :  Gomes  Freire  de  Andrade,  tenente- 
general ;  José  Joaquim  Pinto  da  Silva,  alferes  do  regi- 
mento de  infanteria  n.°  4  ;  José  Ribeiro  Pinto,  alferes 
do  regimento  de  infanteria  n.°  16;  José  Francisco  das 
Neves,  major  do  batalhão  de  atiradores  da  Lisboa  Occi- 
dental ;  Manuel  Monteiro  de  Carvalho,  coronel  de  milí- 
cias reformado ;  António  Cabral  Calheiros  Furtado  e 
Lemos,  alferes  de  infanteria,  demittido ;  Manuel  de 
Jesus  Monteiro,  capitão  do  regimento  de  artilheria  n.° 
3  ;  Pedro  Ricardo  de  Figueiredo,  capitão  do  regimento 
de  infanteria  n.°  i3;  e  os  paisanos  José  Campello  de 
Miranda,  Henrique  José  Garcia  de  Moraes,  Manuel 
Ignacio  de  Figueiredo  e  Maximiano  Dias  Ribeiro. 

Os  que  passarem  pelo  moderno  Campo  dos  Mar- 
tyres  da  Pátria,  florindo  sobre  o  antigo  Campo  de 
Sant'Anna,  em  Lisboa,  pizando  o  recinto  central  onde 
as  plantas  crescem,  devem  pensar  que,  naquelle  chão 
transformado,  quasi  junto  ao  pedestal  d'um  medico 
illustre,  morreram  os  onze  últimos  desgraçados.  E  mor- 
reram, como  o  primeiro,  pelos  crimes  de  Lesa-mages- 
tade  e  alta  traição,  malsinaçoes  que  traduzirei  para  he- 
roísmo, se  os  modernos  julgadores  das  minhas  crenças 
e  da  minha  Fé  derem  licença,  tangidos  por  improváveis 
rebates  de  consciência  obrigando-os  a  vêr,  num  Passado 
próximo,  fardas  mudadas  para  o  avesso  e  juramentos 
quebrados  por  cobardia. 
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A  sentença  comprehendeu  mais  três  suppostos  réus, 
condemnados  a  degredo  :  Francisco  António  de  Sousa, 
António  Pinto  da  Fonseca  Neves  e  Francisco  Leite 
Sodré  da  Gama,  expulsando  do  reino  o  barão  de  Eben, 
Frederico,  por  ser  extrangeiro. 

Tenho  debaixo  dos  olhos  aquelle  largo  documento, 
na  sua  primeira  edição  de  1817.  Não  o  reprodúso 
visto  correr  reimpresso  n'outros  livros,  conhecendo-o 
naturalmente  o  leitor,  assim  como  á  historia  que  pre- 
cedeu o  sacrifício.  Deu  brado  na  Europa,  onde  o  nome 
de  Gomes  Freire  andava  e  ficou  coberto  de  gloria,  na 
sua  vida  de  soldado  heróico,  a  quem  Napoleão  Bona- 
parte reconheceu  e  admirou.  O  bravo  que  servira  na 
campanha  da  Rússia,  que  tomara  Ockzacokova,  que 
governara  uma  praça  da  Polónia,  assistindo  ás  maiores 
batalhas  ao  lado  do  dominador  francez,  o  heroe  que 
possuía  sobre  o  peito  o  cordão  de  São  Jorge,  e,  das 
mãos  de  Catharina  segunda,  recebera  uma  espada  de 
honra,  cuja  lamina  estava  virgem  de  opprobrios,  foi 
sacrificado  torpemente  á  vontade  sinistra  de  dois  in- 
trusos na  sua  Pátria ! 

D.  João  VI  encontrava-se  no  Brazil,  para  onde, 
numa  táctica  de  diplomacia  contra  a  França,  a  In- 
glaterra o  obrigara  a  retirar-se,  embora  recaíssem  mais 
tarde  sobre  o  filho  de  D.  Maria  primeira  humilhantes 
accusações  por  semelhante  acto.  E'  erro  histórico  tar- 
diamente esclarecido.  Substituindo-o,  lord  Stuart  de 
Rothesay  e  o  altivo  bretão  marechal  Beresford  assen- 
tavam sobre  Portugal  os  borzeguins  ferrados.  Uma 
conjuração  contra  esse  despotismo  iniciou-se  em  Feve- 
reiro, logo  denunciada  pela  traição  de  três  indivíduos 
que  se  suppunham  fieis.  Um  d'elles  tornou-se  mais 
odiento :  José  de  Andrade  Corvo,  o  mesmo  que  fez 
conduzir  ao  Lumiar,  á  quinta  do  marquez  de  Angeja, 
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onde  se  reuniam  os  conjurados,  a  favorita  de  Beres- 
ford,  viscondessa  de  Juromenha,  para  que  transmitisse 
ao  amante  o  plano  esboçado.  Ao  facto  de  tudo,  o  ma- 
rechal inglez  communicou  a  conspiração  aos  Senhores 
do  Rocio,  titulo  com  que,  desdenhosamente,  costumava 
designar  o  Conselho  da  submissa  Regência,  impondo- 
lhes  a  necessidade  de  serem  carrascos  dos  seus  com- 
patriotas. Para  Gomes  Freire  houve  também  outro 
inimigo,  parente  d'elle,  atiçando  o  rancor  do  bretão. 
Refiro-me  a  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  Barreto  de  Sá 
e  Rezende,  que  foi  morrer  á  Madeira  com  pompas 
reaes,  e,  que,  do  martyr  contava  herdar  a  fortuna  !  (') 
Nos  últimos  dias  de  Maio  os  conjurados  foram  pre- 
sos. Mettidos  no  segredo  das  masmorras,  ali  jazeram 
104  dias.  Os  próprios  denunciantes  serviram  de  teste- 
munhas nesse  iniquo  processo.  Desceu-se  á  abjecção 
d'um  ajudante  do  intendente  geral  de  policia  ser  intro- 
duzido no  cárcere  d'um  dos  infelizes,  dizendo-se  preso, 
para,   em  convivência  intima,  obter  informações  parti- 


(l)  A  ascendência  d'este  homem  é  a  seguinte : 
D.  Ruy  Vaz  Pereira,  senhor  da  casa  e  terras  de  Santa  Maria 
da  Feira,  primeiro  conde  da  mesma  villa  por  juro  e  herdade, 
teve  amores,  antes  do  seu  casamento,  com  Senhorinha  Dís,  nas- 
cendo D.  João  Pereira,  por  alcunha  o  mulato,  que  foi  o  tronco 
d'essa  familia  dos  Pereiras.  Casou  D.  João  Pereira  com  D.  Leonor 
Coutinho,  havendo  a  D.  Álvaro  Pereira,  que  veio  a  casar  com 
D.  Maria  Cunha.  D'este  enlace  nasceu  D.  Miguel  Pereira.  Coutinho, 
o  chita,  casado  com  D.  Maria  de  Castilho,  nascendo  D.  Álvaro  Pe- 
reira Coutinho,  marido  de  D.  Justina  Faria.  O  descendente  cha- 
mou-se  D.  Álvaro  Pereira  Forjaz  Coutinho,  recebendo  este  por 
mulher  a  D.  Ignez  Antónia  Barreto  e  Sá.  D'este  par  veio  ao  mundo 
D.  Miguel  Pereira  Forjaz  Coutinho,  casado  com  D.  Angela  Joanna 
de  Mello,  pães  de  D.  Diogo  Pereira  Forjaz  Coutinho,  marido  de 
D.  Luiza  Antónia  de  Menezes.  Succedeu-lhes  seu  único  filho  D. 
Miguel  Pereira  Forjaz  Coutinho,  o  qual  veio  a  casar,  em  primeiras 
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culares,  utilisadas  para  interrogatórios  torturantes.  Re- 
ceando-se  que  do  Rio  de  Janeiro  viesse  o  perdão  dos 
míseros,  abreviou-se  o  processo.  A  tudo  recorreram 
para  alcançarem  o  fim.  Conseguiram-no.  A  18  de  Ou- 
tubro, com  baraço  e  pregão,  os  onze  da  relação  trans- 
cripta  foram  garrotados,  decepando-lhes  seguidamente 
as  cabeças  e  reduzindo-os  a  cinzas,  despejadas  no  Tejo. 
A  sentença  só  exceptuou  Pedro  Ricardo  de  Figueiredo, 
Manuel  de  Jesus  Monteiro,  Manuel  Ignacio  de  Figuei- 
redo e  Maximiano  Dias  Ribeiro  do  corte  das  cabeças  e 
respectiva  fogueira.  Para  mais,  confisco  geral  dos  bens. 
Quanto  a  Gomes  Freire,  outra  foi  a  sua  sorte.  Tinha 
sahido,  já  taciturno  por  um  aviso  anonymo,  da  casa  do 
marquez  de  Rio  Maior.  Recolhera  á  sua  residência  na 
rua  do  Salitre  193,  onde,  altas  horas  da  noite,  os  corre- 
gedores o  prenderam,  obedientes  ás  ordens  de  Sousa 
Tavares,   tenente-coronel    da  policia   (').   Levaram-no 


núpcias,  com  D.  Maria  do  Patrocínio  Freire  de  Andrade,  e,wn  se- 
gundas, com  D.  Joanna  Eulália  Freire  de  Andrade,  mãe  do  fami- 
gerado D.  Miguel  Pereira  Forjaz  Barreto  de  Sá  e  Rezende,  que  foi 
tenente-general  do  exercito  em  1812  e  par  do  reino  em  1S26.  Era 
portanto  primo,  pelo  lado  materno,  do  general  Gomes  Freire. 
Sem  nunca  conseguir  obter  os  vínculos  da  legitima  casa  da  Feira, 
também  agora  extinta,  foi  o  ultimo  da  geração  referida,  vindo  a 
morrer  sem  successão. 

Demonstrada  a  origem  do  cruel  inimigo  de  Gomes  Freire, 
mais  uma  vez  perdeu  a  inglória  partida  certo  escriptor  contem- 
porâneo, que,  por  excesso  de  romanticismo,  tem  procurado  enca- 
beçar num  tronco  honrado  e  illustre  rebentos  adventícios.  Vide  : 
Nuri Alvares  e  o  sr.  Dantas.  Pagina  44. 

(!)  Da  correspondência  confidencial  consta  que  lhe  aprehen- 
deram :  dois  saccos  de  linhagem  atados  e  lacrados,  dois  bahús  e 
um  caixão  pregueado.  A  busca  foi  rigorosa,  mas  a  correspon- 
dência, sendo  aliás  minuciosa  na  descripção  dos  volumes,  occultou 
propositadamente  o  que  elles  continham. 
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numa    sege    para    a    Torre    de    S.    Julião   da   Barra, 
aferrolhando-o  na  peior  das  casas-matas  subterrâneas, 
onde   a   agua  resumbra  das   negras  paredes.  Conser- 
vou-se  ali  cinco  mezes.  Compadecido  d'elle,  sir  Archi- 
bald  Campbel,  official  inglez  destacado  na  Torre,  me- 
lhorou-lhe   a   alimentação,   sendo  por  isso  transferido. 
Outro  official,  o  coronel  Hodock,  propoz-lhe  lealmente 
a  fuga.  Para  não  o  comprometter,  Gomes  Freire  recu- 
sou. Numa  manhã  de  Outubro  annunciaram-lhe  a  morte, 
beneficio  preferivel  á  permanência  nesse  subterrâneo 
húmido,  tumulo  de  granito  onde  luz  minguada  descia 
d'uma  estreita  abertura  no  tecto.  Arripiou-se  quando 
lhe  disseram  ser  esperado  pelo  garrote.  O  bravo  con- 
tava ser  fuzilado.  A  alva  dos  criminosos  vulgares  era 
comtúdo  nova  affronta.   Pediu  e  ninguém  o  attendeu. 
Em  Lisboa,  entretanto,  receavam  trazel-o  ao  Campo  de 
Sant'Anna,  pelo  merecido  prestigio  que  tinha  sobre  o 
povo.  Ali,  a  dois  passos  do  oceano,  não  haviam  receios. 
As  ordens  foram  expedidas  para  a  Torre  na  tarde  de 
17  de  Outubro,  acompanhando-as  os  carrascos,  os  ma- 
deiros para  a  forca  e  as  barricas  de  alcatrão,  que  seu 
primo    mandara  buscar   ao  Arsenal   de  Marinha.   Na 
manhã  de   18,  o  coronel  Hodock,  de  olhos  rasos  pelas 
lagrimas,  accordou-o  no  cárcere,  apertando-lhe  as  mãos. 
O    martyr    comprehendeu-o.    Trouxeram-no    descalço 
para  a  explanada  da  fortaleza,  vestindo-lhe  a  túnica 
infamante  e  collocando-lhe  no  pescoço  o  baraço.  Gomes 
Freire  teve  um  delíquio  a  semelhante  insulto.  Breve, 
porem,   reagio.   Conservaram-no-  trez  horas  exposto  á 
inverneira.  Finalmente  o  préstito  sahiu  da  Torre,  con- 
duzindo-o,  entre  filas  de  soldados,  até  aproximadamente 
duzentos  metros  das  muralhas,  onde,  num  cabeço  so- 
branceiro ao  mar,  o  patíbulo  tinha  sido  levantado.  Rufa- 
ram sinistramente  os  tambores.  O  heroe  subiu  a  escada 
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da  forca,  para  ser  cavalgado  sobre  os  hombros  pelo 
carrasco.  Durou  seis  minutos,  numa  agonia  terrível. 
Desceram-no  ainda  em  convulsões,  arrastando-o  para 
outro  sitio,  nas  arribas,  chamuscando-lhe  á  pressa  o  ca- 
dáver e  arremeçando-o  ás  vagas.  Mas  os  restos  vol- 
taram á  praia,  como  se  á  terra  da  Pátria  ainda  implo- 
rassem sepultura,  e,  de  novo,  os  verdugos,  esmagan- 
do-os  numa  barrica  com  pedregulhos,  conseguiram 
emfim  deposital-os  no  fundo  do  oceano !  Ha  quem 
supponha  que  os  enterraram  na  areia,  inclinando-me  á 
primeira  tradicçao,  que  sempre  ouvi,  sendo  natural 
d'aquelles  sitios.  Quem  visitar  a  Torre,  onde  tantos 
martyrios  foram  infligidos  nos  seus  cárceres  medonhos, 
encontrará,  á  direita  da  estrada,  no  mesmo  cabeço 
árido,  batido  pelo  vento,  um  singelo  padrão,  em  sim- 
ples columna  rodeada  por  acanhado  circuito  de  pedra 
lisa,  e,  á  esquerda  d'ella,  um  semi-circulo  assignalando 
o  local  da  fogueira.  Num  e  n'outro  permaneci  vezes 
sem  conto,  meditando  no  espectáculo  sinistro  que  se 
representou  naquelles  logares  malditos,  onde  o  próprio 
tojo  cresce  a  medo  e  enfesado.  No  primeiro  d'esses 
sitios  históricos,  que  parece  esquecido  dos  homens  tão 
abandonado  está,  morreu  Gomes  Freire  de  Andrade. 
Em  1820  publicou-se  em  Lisboa  a  Analyse  da  Sen- 
tença contra  Gomes  Freire  (').  Penso  que  foi  o  pri- 
meiro brado  a  favor  da  honrada  memoria  dos  míseros. 
Analysando  o  bárbaro  documento,  proporciona  curiosas 
informações.  Entre  outras,  refere  quanto  custara  á  Pá- 
tria o  bretão  Beresford,  recebendo  só  á  sua  parte  cem 
mil  cruzados,  importando  em  mais  do  dobro  os  soldos 
do  seu  Estado-Maior,  composto  de  35  officiaes.  Entre- 


is Possuo  também  este  raro  trabalho,  devido  a  Manoel  José 
Gomes  de  Abreu  Vidal,  advogado  da  Casa  da  Supplicação. 
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tanto,  as  praças  e  os  mais  graduados  do  exercito  por- 
tuguez  pediam  esmola.  Elucida  também  a  tentativa 
d'um  ofticial  de  patente  superior  haver  tentado  arrancar 
do  cárcere  a  Gomes  Freire,  auxiliando-o  o  povo  e 
grande  parte  do  exercito.  Chegara  a  propor-lhe  a  revo- 
lução, mas  o  martyr  porem  recusara  a  fuga,  para  que 
não  houvesse  derramamento  de  sangue  ! 

Em  18  de  Outubro  de  182 1  a  egreja  de  São  Do- 
mingos de  Lisboa  regorgitou  de  fieis.  Com  pompa  desu- 
sada realisaram-se  exéquias  pelos  assassinados.  Nova 
consagração  desejou  tributar-lhes,  mais  tarde,  um  par 
do  reino  illustre  e  erudito,  a  quem  o  vulgo,  por  des- 
fastio de  má  lingua,  não  poupou  sarcasmos.  O  proje- 
cto não  vingou,  mas,  nem  por  esse  facto,  deve  esque- 
cer-se  a  tentativa  (4).  Ou  fosse  por  desleixo,  ou  por  má 
vontade,  ou  ainda  por  economia  ridícula,  nada  se  fez. 
Quem  passa  no  antigo  Campo  de  Sant'Anna  de  Lis- 
boa houve  fallar  em  martyres  da  Pátria,  mas  os  seus 
nomes  cahiram  no  olvido,  como  inutilidades  do  Pas- 
sado, que  nem  sequer  o  Presente  sabe  recordar !  E'  o 
fructo  amargo  do  egoísmo  dos  novos,  que  nem  já  dos 
velhos  agradecem  benefícios  !  A  estatua  de  um  bene- 
mérito da  Sciencia  (2),  que  tantas  vidas  salvou,  as  ar- 
vores que  vão  crescendo  e  as  flores  que  vão  desabro- 
chando, nada  podem  informar  de  tal  monstruosidade. 
Na  brônzea  e  togada  figura  de  luctador  contra  a  Morte, 


(*)  D.  José  de  Menezes  Silveira  e  Castro,  segundo  marquez 
de  Vallada,  apresentou  em  sessão  da  Camará  dos  pares  do  reino 
de  9  de  Maio  de  1871  umjprojecto  de  lei,  cujo  art.  i.°  auctorisava 
o  governo  a  mandar  erigir,rno  Campo  de  Sant'Anna,  um  modesto 
monumento  á  memoria  dos  primeiros  martyres  da  Liberdade, 
victimas  da  sua  dedicação  aos  princípios  liberaes  de  1817. 

(2)  Joaquim  Thomaz  de  Souza  Martins,  fallecido  em  18  de 
agosto  de  1897. 
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o  primeiro  parece  comtudo  apontar  o  logar  onde  se 
levantaram  as  forcas.  Das  ultimas,  quando  desfolhadas 
pelo  vento,  nem  mesmo  as  pétalas  podem  cobrir  sepul- 
turas que  nunca  existiram  !  Só  a  Liberdade,  mãe  cari- 
ciosa  dos  que  soflrem,  conseguio  perpetual-os,  num 
livro  que  o  Destino  vae  escrevendo  e  a  Fatalidade  tem 
vindo  a  cobrir  de  crepes. . . 


Moreira  Freire 


^^j  unca,  mercê  de  Deus,  fui  dado  a  facciosismos  poli- 
^  ^  ticos,  nem  tão  pouco  os  admitto  tratando-se  de  vi- 
das por  elles  bastas  vezes  sacrificadas.  Repugna-me  a 
intolerância,  que  nunca  servirá  de  base  estável  a  qual- 
quer idéa.  O  terror,  puramente  transitório,  existe  ape- 
nas até  que  a  reacção  legitima  dos  opprimidos  desperte. 
Mas  reconheço  como  dever  a  obediência  ás  leis.  No 
cumprimento  d'ellas  é  que  os  homens  transgridem. 
Dos  péssimos  executores  ha,  portanto,  mais  a  recear  do 
que,  porventura,  do  maior  ou  menor  rigor  d'aquelles  di- 
plomas. Quando  se  escreve  Historia,  sem  a  premedita- 
ção  de  acintosamente  a  lêr  e  propositadamente  a  alterar, 
é  aos  homens  e  não  aos  regimens  a  quem  devemos  exigir 
a  responsabilidade  dos  erros.  Benjamin  Constant  escre- 
veu :  Rien  ne  juslijie  lliomme  qui  prête  son  assistance  à 
la  loi  quil  croil  inique  (*).  Se  tal  critério  tivesse  sido 
e  foss"e  comprehendido,  muitas  existências  lograriam 
liberdade,  sem  prejuízo,  antes  com  vantagem,  para  os 
ideaes  políticos. . . 

Nas   luctas  travadas   em  Portugal  entre  realistas  e 


(*)  Príncipes  de  Politique,  cap.  I. 


Em  consequência  da  falta  de  papel  em  Portugal,  em  Se- 
tembro de  1914,  por  virtude  do  conflito  europêo,  teve  este  livro 
de  ser  impresso,  d'esta  folha  em  diante,  em  papel  diferente. 
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constitucionaes  vio-se  quantos  exageros  criminosos  suc- 
cederam.  Esses  exageros  repercutiram-se  depois  na  vi- 
gência do  regime  monarchico,  e,  ainda,  recentemente, 
no  inicio  do  que  veio  substituil-o.  Analysados  friamente 
todos  os  successos  que  se  desenrolaram  desde  os  últi- 
mos dias  de  D.  João  VI  até  á  actualidade,  encontra-se 
sempre  n'elles  o  génio  brutal  do  homem,  ora  interpre- 
tando mal  qualquer  lei,  ora  exagerando-a  em  demons- 
trações rancorosas,  ora  satisfazendo  apenas  vaidades  e 
ambições.  Mostra-se  também  que,  na  grande  maioria 
d'esses  successos,  foi  o  individuo  subalterno,  com  menos 
illustração  e  peior  discernimento,  aquelle  que,  sempre 
por  ultrajante  facciosismo  e  teimosa  intransigência,  mais 
ódios  suscitou  sobre  qualquer  regime,  cuidando  trabalhar 
para  a  sua  consolidação.  Diz  um  dictado  popular  que  : 
dos  bons  amigos  está  o  inferno  cheio  ;  a  ser  verdade, 
bom  fornecimento  deve  ter  recebido  d'esta  boa  terra 
portugueza,  onde,  crescendo  a  oliveira,  symbolo  de  Paz, 
também  rasteja  o  cardo,  erriçado  de  espinhos.  E,  como 
seria  iniqúo  chamar  á  responsabilidade  dos  crimes  alheios 
o  chefe  supremo  duma  Democracia,  assim  cuido  e 
penso  que,  de  tantos  desvarios  do  Passado,  os  menos 
culposos  foram  também  os  chefes  graduados,  ou  elles 
tivessem  sido  Reis  ou  Príncipes.  Trez  exemplos  bastam 
para  convencer.  Quando,  ainda  ha  pouco,  os  presos 
politicos  foram  insultados,  maltratados  e  perseguidos 
pelas  ruas  de  Lisboa  e  pelos  cárceres  em  que  jazeram, 
ou,  ainda,  quando  traiçoeiramente  assassinaram  inno- 
centes  e  simples  adversários  politicos,  deixando  impu- 
nes os  auetores  de  taes  feitos,  ninguém  de  boa  fé  aceu- 
sará  d'esses  excessos  o  Presidente  d'uma  Republica 
adolescente  ;  quando  Telles  Jordão,  num  requinte  de 
malvadez,  enterrava  no  esterco  a  sua  bengala  para 
remexer  o  rancho  dos  captivos,   ninguém,   ainda  com 
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minguado  cizo,  pode  attribuir  a  selvageria  do  general 
ao  Príncipe  proscripto  ;  quando,  finalmente,  as  balas, 
traiçoeiramente  homicidas,  prostraram  tantos  partidá- 
rios realistas,  acossados  como  feras  sendo  irmãos,  nin- 
guém, por  minima  intelligencia  que  tenha,  deverá  im- 
por ao  chefe  do  constitucionalismo  a  responsabilidade 
de  taes  factos.  Ha  até  uma  frase  de  D.  Pedro  quarto 
que  demonstra  bem  como  os  homens  mudam,  ou  só 
aparentemente  refreiam  os  rancores,  conforme  a  cor- 
rente que  mais  favorável  se  lhes  afigura  para  os  inte- 
resses particulares  e  respectivo  egoísmo.  A  scena  occor- 
reu  no  palácio  de  Queluz,  onde  o  rei  foi  procurado  por 
um  grupo  de  partidários  fieis,  pedindo-lhe  mercês. 
O  itálico  da  classificação  mostra  o  meu  conceito,  aliás 
merecido,  por  tal  ralé,  que  foi  de  hontem  e  ha-de  ser 
de  amanha,  onde  a  fidelidade  corresponde  ao  caracter 
pelo  valor  da  esmola.  Na  sala  em  que  estavam  aguar- 
dando o  soberano,  entretinham-se  retalhando-lhe  a 
honra  e  offendendo-lhe  a  filha.  D.  Pedro  estacou  ouvin- 
do os,  avaliando-lhes  promptamente  dedicação  e  leal- 
dade. Depois,  num  dos  seus  grandes  gestos  de  solda- 
do, vibrante  de  justificada  indignação,  irrompeu  na 
sala,  bradando-lhes  : 

—  Rua,  canalha;  o  mano  Miguel  é  quem  os  conhecia 
perfeitamente  I  Adversário  leal,  fez  justiça  ao  irmão, 
castigando  villoes  d'aquella  espécie.  Mas  á  raça  infame 
cuido-a  eterna,  perpetuando  se  em  raizes  malditas.  Veio 
do  Passado,  entre  nódoas  de  sangue  reclamando  Jus- 
tiça ;  mostra-se  no  Presente,  sobre  o  qual  as  mesmas 
nódoas  alastraram.  Rios  de  purificadora  agua  não  as 
apagaram,  nem  ás  chagas  ferozmente  abertas  cicatri- 
zarão improváveis  castigos... 

Cobertos  de  crepes  os  quadros  já  descriptos,  onde 
a  certeza  avoluma  quanto  deixo  manifestado,  outros 
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se  lhes  seguiram,  tanto  ou  mais  tenebrosos  pelas  mesmas 
culpas. 

Encontramo-nos  agora  em  1829.  O  dia  6  de  Março 
é  outra  data  triste  para  Lisboa.  Junto  ao  Tejo,  no  an- 
tigo sitio  do  Cães  do  Sodré,  onde,  de  curto  praso,  a 
estatua  do  duque  da  Terceira  recorda  a  sua  entrada 
na  cidade,  levantaram-se  cinco  forcas.  Ali  foram  con- 
duzidos cinco  homens,  cujas  cabeças,  decepadas  dos 
troncos  e  pregadas  no  topo  dos  madeiros,  ficaram  ex- 
postas durante  trez  dias !  Não  lhes  queimaram  os  cor- 
pos, que  a  Misericórdia  recolheu  nas  tumbas,  sepul- 
tando-os,  mas  os  bens  foram  lhes  confiscados  e  a  cana- 
lha apupou-os  desapiedadamente. 

Aqui  menciono  o  nome  d'esses  novos  martyres:  Ale- 
xandre Manuel  Moreira  Freire,  brigadeiro  graduado 
da  brigada  real  de  marinha ;  José  Gomes  Ferreira 
Braga,  segundo  tenente  de  artilheria ;  Joaquim  Velle^ 
Barreiros,  tenente,  affastado  do  exercito ;  Jayme  Cha- 
ves Scarnichia,  soldado  nobre  da  brigada  real  de  ma- 
rinha e  António  Bernardo  Pereira  Chaby,  aspirante  a 
guarda-marinha.  Tinham  os  dois  últimos,  respectiva- 
mente, 23  e  20  annos ;  o  primeiro  era  quasi  um  velho, 
ondeando-lhe  os  cabellos  brancos,  depois  empastados 
de  sangue. 

Qual  foi  o  crime?  Uma  tentativa  de  rebellião,  na 
noite  de  10  de  Janeiro,  a  favor  da  Carta  Constitucional. 

A  primeira  dolorosa  rectificação  histórica  a  fazer  é 
que,  por  requintada  infâmia,  um  d'esses  desgraçados 
morreu  com  nome  supposto.  Joaquim  Velle\  Barrei- 
ros chamava-se...  Ignacio  Perestrello.  Encontrando-se 
emigrado  em  Londres,  trouxeram-no  a  Lisboa  sauda- 
des da  amante.  Tinha  desembarcado  no  próprio  dia 
em  que  foi  preso.  Interrogado  aonde  se  dirigia,  calou 
o  nome  d'aquella  a   quem   amava,  para  não  lhe  com- 
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prometter  a  honra.  Receando  que  o  perseguissem  como 
emigrado,  deu  o  nome  de  Joaquim  Vellez,  ao  acaso. 
Infelizmente,  havia  ordem  de  prisão  contra  um  official 
d'aquelle  nome  e  de  appellido  Barreiros,  que  se  homi- 
siára.  Condemnado,  confessou  tudo,  mas  os  algozes, 
não  querendo  reconhecer  o  erro,  enviaram-no  ao  patí- 
bulo !  E'  horrível,  mas  é  exacto ! 

Retomo  o  fio  da  meada : 

Moreira  Freire,  no  pendor  da  existência,  era  libe- 
ral convicto.  A'  sua  alma  de  patriota  repugnavam  as 
pressões  exercidas.  A  favor  da  Carta  Constitucional, 
premeditou  uma  tentativa  ainda  mal  esboçada  por  lhe 
faltarem  adhesoes  valiosas.  Apenas,  segundo  mais  tar- 
de constou,  a  bordo  da  nau  D.  João  VI  algumas  pra- 
ças tentaram  amotinar-se.  Comtudo  alguém  atraiçoou 
Moreira  Freire,  denunciando-lhe  os  projectos.  Deve 
rugir  no  inferno  o  villao  cujo  nome  a  Historia  não 
guardou.  Prenderam-no  quando  sahia  do  quartel  de 
marinha  ;  mas,  porque  também  o  vissem  conversar  com 
José  Gomes  Ferreira  Braga,  Jayme  Chaves  Scarnichia 
e  António  Bernardo  Pereira  Chaby,  deduziram  a  cul- 
pabilidade d'estes. 

Dois  dias  depois  creou-se  uma  commissão  mixta 
encarregada  de  julgar  tão  gravíssimo,  iníquo  e  horro- 
roso at tentado,  auctorisando-a  a  processar  verbal  e 
summariamente  os  réus,  devendo  observar  somente  as 
leis  do  direito  natural,  sem  a  escrupulosidade  do  direito 
civil  e  executando-se  as  penas  impostas  impreterivel- 
mente no  praso  de  24  horas. 

Exautorados  de  todas  as  honras  e  dignidades,  já 
disse  como  a  sentença  foi  cumprida.  Nem  áquelles  pro- 
vadamente  innocentes  foram  admittidos  aggravos,  por- 
que os  juizes,  militares  e  civis,  pouco  trabalho  quizeram 
ter,  liquidando  o  assumpto  para  exemplar  castigo. 
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O  requinte  da  perseguição  não  ficou  por  aqui. 

A  sentença  abrangeu  GUtros  innocentes:  José  Antó- 
nio Lopes,  de  21  annos,  official  da  Cordoaria;  Bento 
José  Antunes,  de  24  annos,  caixeiro;  António  Maria 
Alves  de  Aguiar,  de  28  annos,  empregado  nos  tabacos  ; 
António  José  Torres,  de  29,  segundo  piloto,  e,  final- 
mente, António  Júlio  Pereira  d'Eça,  um  velho,  empre- 
gado nos  tabacos.  Misericordiosamente,  os  dois  primei- 
ros foram  condemnados  a  assistirem  á  execução,  dando 
três  voltas  em  redor  das  forcas  e  a  serem  degradados, 
com  o  terceiro,  por  toda  a  vida  para  a  Africa,  impondo- 
lhes  comminaçao  de  morte  se  voltassem  a  Portugal. 
O  quarto  e  o  quinto  tiveram  degredo  por  dez  annos. 
Foram  os  mais  felizes. 

Falta  o  remate  do  negro  feito: 

Moreira  Freire  tinha  um  filho,  a  quem  estremecia. 
Chamava-se  Jacintho  Pimentel.  Aos  17  annos  alistá- 
ra-se  como  aspirante  a  guarda-marinha.  Viviam  juntos, 
e,  porque  costumava  sahir  na  companhia  do  pae,  tanto 
bastou  para  que  o  prendessem  e  ccndemnassem  a 
assistir  á  execução  do  auctor  dos  seus  dias,  degra- 
dando-o  depois  por  toda  a  vida  para  o  lúgubre  presidio 
das  Pedras  de  Pungo-Andongo ! 

Em  taes  honrados  juizes,  d'um  processo  sem  pro- 
vas, onde  a  Verdade  foi  estrangulada  por  denuncia 
falsa,  não  encontro  differença  para  os  tigres  famintos 
de  sangue  !  E,  quem  sabe  ?  Talvez  as  feras  sejam  me- 
lhores. . . 


Gravito 


|  |  Porto,  sempre  nobre  e  heróico,  laborioso  e  hon- 
^-^  rado,  berço  e  refugio  onde  parece  ter  ido  aco- 
lher-se  a  alma  antiga  de  Portugal,  também  pagou  tri- 
buto injusto  á  Liberdade. 

Setenta  e  dois  annos  antes,  a  sanha  pombalina  des- 
dobrara sobre  elle  um  veu  de  lucto,  recamado  de  lagri- 
mas. O  povo  trabalhador  soffrera,  a  juros  elevados,  um 
simples  protesto  contra  a  rapacidade  d'uma  companhia, 
retribuindo  á  farta  quem  lhe  dera  existência  e  força. 
E'  o  primeiro  quadro  d'este  livro.  Outras  forcas  vie- 
ram, porém,  substituir  aquellas,  com  eguaes  excessos 
de  selvageria  extraordinária.  Executores  iníquos,  de 
leis  já  de  si  barbaras,  aggravaram-nas  pela  vontade 
dos  maus  fígados  que  possuíam.  No  facto  anterior 
alludi  a  esses  déspotas  minúsculos,  de  barro  amassado 
em  lama,  que  mais  pensavam  e  pensam  satisfazer-se 
do  que  servirem  qualquer  regime,  a  coberto  d'uma 
injustificável  intransigência.  A  interpretação  das  leis 
obedece-lhes  ás  manifestações  odientas,  utilisando-as 
como  degraus  sombrios  conduzindo-os  á  saciedade 
dos  rancores.  Assim  viveram  e  assim  vivem,  pela  trans- 
missão do  mesmo  gérmen  corrosivo,  sem  que  a  apa- 
thia  dos  bons  desappareça,  substituindo-se  pelo  cautério 
purificador  de  tal  veneno. 
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Neste  caso  do  Porto  mais  uma  vez  surgio  o  des- 
potismo individual.  O  seu  velho  castello  da  Foz,  onde 
estive  em  191 2  e  em  igi3,  de  cujas  muralhas  sem 
força  pendem  actualmente  chorões  verdejantes,  guarda 
a  dentro  em  si  o  ferrete  de  presidio  cruel,  desde  os  pri- 
meiros martyres  ali  conduzidos,  até  outros  cujos  nomes 
passaram  para  a  Historia,  que  os  conserva  e  regista 
com  orgulho  d'elles  (*). 

A  supposta  rebelião  de  Lisboa,  de  g  para  10  de 
Janeiro  de  1829,  conduzindo  ás  forcas  do  Cães  do  So- 
dré  a  Moreira  Freire  e  aos  seus  desgraçados  companhei- 
ros, fizera  sentir-se  no  Porto  a  16  de  Maio  do  anno 
anterior.  O  vulcão,  ainda  em  principio,  ia  ganhando 
forças  pelo  paiz  inteiro,  onde  a  Carta  Constitucional 
adquiria  adeptos. 

O  governo,  no  desejo  de  suffocar  esses  simptomas, 
mandou  ao  Porto  uma  alçada  especial,  d'essas  muitas 
que,  de  norte  a  sul,  ilhas  e  possessões,  quizeram  aper- 
tar pelo  terror  mordaças  e  algemas.  A  sentença  abran- 
geu vinte  e  seis  hypotheticos  réus,  condemnando  á  morte 
doze.  Tem  esse  documento  a  data  de  9  de  Abril  de 
1829,  correndo  impressa  para  quem  deseje  consultai- a. 
A  semelhante  curioso,  quando  aprecie  retalhos  de  brutal 
impiedade,  aconselho  também  a  leitura  de  um  jornal  por- 
tuense, noticiando,  no  dia  seguinte  ás  execuções,  o  cum- 
primento d'aquella  sentença,  fazendo-o  comtudo  por 
forma  tão  despejada,  tão  cynica,  tão  falsa  e  tão  impia, 
que  bem  mostra  como  a  gente  da  Alçada  tinha  ás  suas 


(')  Entre  outros :  José  da  Silva  Passos,  duque  da  Terceira, 
conde  de  Santa  Maria,  Francisco  da  Rocha  Soares,  visconde  de- 
Vallongo,  José  Maria  Ribeiro  Pereira,  visconde  de  Campanhã, 
Francisco  Jeronymo  da  Silva,  etc,  afora  os  que  citei  no  quadro 
referente  aos  Tavoras. 
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ordens  janizaros  capazes  das  maiores  vilezas  (*).  A 
escória  da  politica  teve  sempre  tal  imprensa. 

Dei  a  este  quadro  o  nome  de  Gravito.  Fiz  bem. 
Se  dos  companheiros  podem  suscitar-se  duvidas  sobre 
compromissos,  a  sua  innocencia  encontra-se  mais  do 
que  provada.  Em  nenhum  dos  factos  cooperou.  Para 
o  arrastarem  ao  patíbulo,  saciando  ódios  pessoaes, 
bastou-lhes  a  circumstancia  de  ser  visitado,  em  Aveiro, 
por  trez  delegados  da  Junta  liberal  do  Porto,  assassi- 
nados como  elle  foi ! 

Francisco  Manuel  Gravito  da  Veiga  e  Lima,  natu- 
ral de  Lisboa,  desembargador  da  Casa  da  Supplicação 
e  corregedor  do  eivei  da  Corte,  morreu  sem  culpa 
aos  53  annos.  E'  tocante  de  sentimento  a  carta  por 
elle  escripta  á  sua  única  e  estremecida  filha,  quando 
já  se  encontrava  no  oratório.  Aberta  e  profanada  pelos 
julgadores,  veio  mais  tarde  a  publico.  A  razão  de  já 
ter  sido  incluída  n'outros  livros  não  obsta  porém  a  que, 
também  neste,  fique  mais  uma  vez  archivada.  Nem  o 
sentimento  que  traduz  envelhece,  nem  as  lagrimas  que 
provocou  devem  ser  esquecidas  : 

*A  vicissitude  da  sorte,  querida  filha,  tão  variável,  como  a  chamada 
fortuna,  coUocou  ao  teu  carinhoso  pae  na  lista  dos  criminosos,  e,  hoje,  é 
na  do  ódio.  da  vingança  e  da  arbitrariedade. 

Próximo  já  dos  últimos  momentos,  de  ti  me  recordo  com  vivíssima 
logro  os  meus  suspiros,  como  o  vinculo  mais  doce  que 
prende  a  minha  existência  ;  a  tua  memoria  me  é  cara;  e  no  meu  inopi- 
nado infortúnio  a  tua  imagem  querida  existe  a  par  de  mim.  Tu  perdes 
pae,  o   melhor  dos  teus  amigos;  elle  é roubado  ao  teu  cora 
para  ser  votado  ao  cadafalso  ;  mas  nem  por  isso  é  hoje  indigno  de 
ti,  sem  protecção  e  sem  abrigo  ;  a  tua  perda  é  irreparável,  e  eu  espero, 


(')  Correio  do  Porto  —  Numero  10S,  de  8  de  Maio, 

Muitos  exemplares  d'esse  jornal  foram  queimados  pelo  povo. 

Ficaram  ainda  alguns,  embora  raros,  mas  que  devem  existir  nas 

Bibliothecas  Publicas. 
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minha  filha,  que  nunca  a  vejas  indemnisada ;  ninguém  substituirá  a  teu 
pae. 

Muito  desejo  te  conserves  sem  alguma  outra  relação  social,  para  não 
empenhares  teu  coração  na  sorte  de  um  outro  homem,  em  quem  se  una, 
como  em  mim,  a  virtude,  e  ponha  a  tua  cm  lances  amargurados  ;  se,  po- 
rém, outro  fôr  o  teu,  destino,  te  rogo  que  jjrefiras  um  homem  dos  senti- 
mentos e  dos  princípios  de  teu  />«e,  na  certeza  de  que  nem  estes,  nem  o 
patíbulo,  em  que  vou  terminar  meus  dias,  podem  servir-te  de  opprobrio. 

Adeus,  minha  querida  filha,  adeus  para  sempre.* 

Assim  pulsava  ainda  o  coração  de  Gravito  poucas 
horas  antes  de  passar  á  eternidade  ! 

Alem  d'elle,  arrastados  também  para  o  cárcere  e 
morrendo  depois  no  cadafalso,  eis  os  nomes  dos  pade- 
centes: Joaquim  Manuel  da  Fonseca  Lobo,  tenente-coro- 
nel  de  caçadores  n.°  u,  Francisco  Silvério  de  Carvalho 
Magalhães  Serrão,  fiscal  do  contracto  do  tabaco,  Ma- 
nuel Luiz  Nogueira,  advogado,  José  António  de  Oli- 
veira Silva  Barros,  guarda-livros,  Clemente  da  Silva 
Mello  Soares  de  Freitas,  juiz  de  fora  na  villa  da  Feira, 
Victorio  Telles  de  Medeiros  e  Vasconcellos,  proprie- 
tário, José  Maria  Martiniano  da  Fonseca,  advogado  ('), 
António  Bernardo  de  Brito  e  Cunha,  contador  da  Real 
Fazenda,  Bernardo  Francisco  Pinheiro,  capitão  de  orde- 
nanças. 

O  mais  novo  d'estes  martyres  contava  apenas  26 
annos ;  o  mais  velho  60.  Na  sua  maioria,  quasi  todos 
os  outros  encontravam-se  próximos  dos  5o. 

Dos  restantes  apenas  um  foi  absolvido.  Quanto  aos 
mais  tiveram  sorte   amarga :   dois  ficaram  esperando 


(!)  Inclino-me  a  suppor  ter  sido  outro  innocente.  Era  natu- 
ral do  Funchal,  onde,  aos  84  annos,  exercia  a  advocacia.  Liberal 
convicto,  quando  de  lá  partiu  precedera-o  a  denuncia  dos  inimi- 
gos, morrendo  por  falsas  communicações  aleivosamente  transmitti- 
das. 
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aggravamento  de  novas  culpas,  dez  foram  condem- 
nados  a  assistirem  á  execução  e  a  degredo  para  o  pre- 
sidio das  Pedras  Negras,  um  a  ser  açoitado  pelas  ruas 
publicas  e  ás  galés  por  toda  a  vida.  Neste  numero 
entraram  os  sacerdotes  João  de  Santa  Ritta  Barca  e 
Faustino  de  São  Gualberto. 

Recusaram-se  todos  os  embargos  e  confiscaram-se 
os  bens. 

D'aqueIIes  dois  a  quem  a  Alçada  generosamente 
esperou  o  aggravamento  de  novas  culpas,  um  d'elles, 
Manuel  Teixeira  Leomil,  advogado,  foi,  por  nova  sen- 
tença de  i  de  Julho,  condemnado  a  degredo.  O  outro, 
Ignacio  Moniz  Coelho,  capitão  de  milicias  em  Guima- 
rães, esperava  no  oratório  a  execução  na  forca,  quando 
chegou  a  commutação  da  pena  em  degredo  perpetuo 
para  a  Africa.  (!) 

Foi  a  7  de  Maio  que  os  míseros  subiram  as  escadas 
dos  patíbulos.  Para  tornarem  moroso  o  desfecho  da 
tragédia,  dando  aos  que  breve  iam  morrer  o  prévio  e 
sinistro  espectáculo  de  assistirem  ao  estertor  dos  que  os 
precediam,  os  juizes  mandaram  levantar  na  Praça  Nova 
apenas  duas  forcas.  Assim,  o  horroroso  espectáculo 
prolongou-se  desde  as  10  horas  da  manhã  á  uma  hora 
da  tarde.  Trez  horas  para  folguedo  de  tigres  ! 

Um  dos  prisioneiros,  António  Bernardo  de  Brito  e 
Cunha,  encontrava-se  no  Castello  da  Foz.  De  lá  o  trou- 
xeram ao  romper  d'alva,  de  braços  amarrados  e  com  a 
corda  em  volta  do  pescoço.  O  préstito  sahiu  da  cadeia 
da  Relação  ás  9  horas,  caminhando  as  victimas,  com 


(*)  O  Diccionario  Bibliographico  dá-o  como  enforcado.  E' 
erro.  Aproveitou-lhe  a  allegação  de  ser  vigésimo  oitavo  descen- 
dente de  D.  Egas  Moniz,  o  dedicado  aio  de  D.  Affonso  Henri- 
ques. A  Carta  Régia  de  16  de  Julho  assim  o  declara. 
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longas  túnicas  brancas  e  respectivos  baraços,  entre  filas 
dobradas  de  soldados.  Nas  mãos,  amarradas  a  frente, 
tinham-lhes  collocado  pequenos  crucifixos.  Na  van- 
guarda avançava  a  Irmandade  da  Misericórdia,  com 
o  seu  característico  painel  e  competentes  tumbas. 
Seguia-se,  precedendo  os  réus,  um  grande  crucifixo, 
voltado  para  elles,  onde  pousavam  olhos  cheios  de  la- 
grimas. Por  ultimo,  marchava  um  destacamento  mili- 
tar, seguido  pelo  povo  cantando  em  coro  o  Miserere. 

A  cidade  offerecia  um  aspecto  lúgubre.  A  maior 
parte  do  commercio  fechara ;  raros  estabelecimentos 
tinham  aberto,  e,  esses  mesmos,  conservavam  os  tai- 
pais e  meias  dobradiças.  A  melhor  gente  debandara  e 
a  grande  massa  dos  habitantes  acolhera-se  aos  templos, 
rezando. 

Naquelle  solemne  momento,  esmagados  pelo  horror 
do  scenario,  os  próprios  partidários  de  D.  Miguel  menos 
intransigentes  sentiam-se  opprimidos.  Reconheciam  o 
erro,  na  tremenda  injustiça  breve  a  consummar-se.  Tive, 
ha  poucos  annos,  occasião  de  fallar  a  uma  testemunha 
d'essas  scenas,  devotado  e  leal  legitimista.  Aos  87 
annos  perdem-se  illusoes,  dispensando-se  disfarces. 
Disse-me  na  sinceridade  da  sua  boa  alma :  —  lYcsse 
dia  c  nos  que  se  lhe  seguiram  soffri  como  se  fosse  um 
dos  padecentes!  Nunca  da  memoria  pi/de  apagar  taes 
recordações!  El-Rei,  em  Lisboa,  estava  illudido.  Occul- 
tavam-lhe  a  verdade  ;  por  isso  o  perderam.  Sempre  me 
convenci  de  que  os  peiores  inimigos  de  D.  Miguel 
foram. . .  os  que  se  diriam  seus  melhores  amigos! 

Tal  foi  o  juizo  de  um  homem  que,  sem  ter  rece- 
bido favores,  viveu  e  morreu  como  súbdito  fiel. 

Os  martyres  expiraram  heroicamente.  Gravito,  rea- 
gindo contra  qualquer  desfallecimento,  subío  sem  he- 
zitar  a  escada  infamante,  sacudindo  ao  vento  a  sua 
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bella  cabelleira,  já  mesclada  com  fios  brancos.  Foi  o 
terceiro  a  morrer. 

Os  dois  carrascos,  apenas  os  despenhavam  no  es- 
paço, cavalgavam-nos  sobre  os  hombros,  para  que  a 
asphixia  não  tardasse.  Depois,  congestionados  pelo  em- 
bravecimento  ferino,  sacavam  dos  bolsos  navalhas  de  fo- 
lha larga,  separando-lhes  as  cabeças  dos  corpos  ainda  em 
convulsões  e  que  as  tumbas  da  Misericórdia  recebiam. 

Quando  o  ultimo  expirou,  apartaram-se  as  cabeças 
empapadas  em  sangue  e  lodo,  distribuindo-as  por  vários 
sitios,  pregando-as  no  alto  d'outros  madeiros.  As  de 
Fonseca  Lobo  e  de  Brito  e  Cunha  ficaram  ali ;  a  de 
Silva  Barros  foi  para  a  Cordoaria ;  a  de  Martiniano  da 
Fonseca  exposeram-na  na  Foz  ;  as  de  Magalhões  Serrão, 
de  Gravito  e  de  Nogueira  foram  para  Aveiro;  as  de 
Soares  de  Freitas  e  de  Francisco  Pinheiro  remette- 
ram-nas  para  a  Feira ;  finalmente,  a  de  Medeiros  e  Vas- 
concellos  ficou  exposta  no  largo  de  Samsao,  no  topo 
d'um  pinheiro  sem  ramagem  ! 

Aos  corpos  mutilados  deu  a  Misericórdia  sepultura, 
num  só  tumulo,  no  Adro  dos  justiçados,  pertença  do 
pateo  interior  da  sua  egreja  d  praça  das  Flores. 

Decorridos  annos,  a  cidade  de  Aveiro  foi  a  primeira 
a  recordar-se  dos  martyres.  Ergueu-se  no  seu  cemitério 
um  pequeno  jazigo,  recolhendo  as  cabeças  de  Gravito, 
Serrão,  Nogueira  e  suppoe-se  que  também  a  de  Soares  de 
Freitas,  reunindo-lhes  os  corpos  mutilados  de  duas  novas 
victimas,  uma  das  quaes,  por  medonho  acinte  da  Alçada, 
esteve  exposta  na  frente  da  residência  de  sua  mãe  ('), 


(')  Clemente  de  Moraes  Sarmento,  de  23  annos,  sargento  de 
caçadores  n.°  10  e  João  Henriques  Ferreira  Júnior,  de  29,  foram 
enforcados  no  Porto  a  9  de  Outubro  de  1829,  pelo  mesmo  sup- 
posto  crime. 
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inscrevendolhes  os  nomes  numa  das  faces  de  columna 
de  mármore.  Na  face  opposta  lê-se  uma  poesia  de  José 
da   Silva  Mendes  Leal,  terminando  com  estes  versos : 

«Fique  a  sua  lembrança  eternamente 
Nos  nossos  corações,  na  Pátria  Historia : 
Paj  aos  seus  restos,  aos  seus  nomes  Gloria.» 

A  7  de  Maio  de  i836  outra  cerimonia  tocante  foi 
realisada  no  Porto.  Desenterradas  as  dez  ossadas,  reu- 
nindo-lhes  as  cinco  cabeças  trez  dias  expostas  na  ci- 
dade, foram  os  despojos  encerrados  numa  urna,  col- 
locando-a  provisoriamente  num  mausoléu  á  esquerda 
da  porta  lateral  da  Misericórdia.  Foi  a  primeira  home- 
nagem. Mais  tarde,  no  dia  18  de  Junho  de  1878,  numa 
manifestação  enorme  de  nobre  tributo,  deram-lhes  des- 
canço  definitivo  no  cemitério  do  Prado  do  Repouso, 
em  jazigo  expressamente  construído  pela  Misericórdia, 
junto  do  qual  um  homem,  ainda  hoje  vivo,  pronunciou 
uma  oração  vibrante  de  enthusiasmo  pela  memoria 
d'aquelles  desgraçados  (4). 

Assim  morreram  dez. . .  portuguezes  ! 


(')  Dr.  Alves  Veiga.  Discurso  publicado  nesse  mesmo  antlO; 


Campo   de   Ourique 

Quem,  despreocupadamente,  percorre,  nesta  epocha 
de  sórdido  egoísmo,  a  extensa  rua  de  Ferreira 
Borges,  á  Estrella,  em  Lisboa,  desconhece  os  bárbaros 
morticinios  ali  bem  perto  levados  a  effeito,  no  campo 
marginal  da  mesma  concorrida  artéria,  onde  ainda 
existe,  num  amontoado  de  casas  baixas,  primitivas  e 
pouco  cuidadas,  o  antigo  quartel  de  infanteria  n.°  iG. 
Não  procuro  referir-me  a  factos  bem  mais  recentes, 
também  alli  succedidos,  dando-me  a  impressão  fata- 
lista de  pairar  uma  sombra  sinistra  sobre  semelhante 
edifício.  Alli  foram  assassinados  dois  officiaes  dignís- 
simos, como  prémios  de  vidas  militares  honrosissimas. 
Mas  esse  acontecimento  é  quasi  de  hontem,  e,  podendo 
sugerir-me  considerações  merecidas,  levar-me-hia  com- 
tudo  a  entrar  num  período  da  Historia  portugueza 
sobremaneira  ingrato,  que  só  poderá  escrever-se  quando 
o  lodo  que  a  tem  maculado  voltar  á  origem  que  o  pro- 
duziu, deixando  completamente  livre  a  Verdade,  na 
transparência  essencial  para  ser  incontestável.  Outro 
fosse  o  meu  critério  que  diíferentes  grunhidos  applau- 
didores  mereceria  á  curta  vara  dos  mandantes  (!). 


(')  O  coronel  Pedro  Celestino  da  Costa  foi  attingido  por  uma 
bala  no  ventre,  na  noite  de  3  para  4  de  Outubro  de  1910,  quando 
sahia  duma  das  casernas.  O  capitão  Barros  levantárase  do  leito 
ao  ouvir  o  alarme,  sendo  fuzilado  quasi  á  queima-roupa. 
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O  que  porém  vou  contar  pertence  ao  numero  dos 
factos  idos,  sobre  os  quaes  as  paixões  modernas  não  po- 
dem já  influir.  Teem  o  rígido  desassombro  que  lhes  dá 
a  velhice  de  oitenta  e  quatro  annos,  neste  privilegio  que 
lhes  concede  a  certeza  d'uma  analyse  a  rosto  franco. 
Para  mais,  referem-se  a  modestos  pioneiros  do  dever, 
a  quem  a  má  sorte  conduzira  a  Lisboa,  arrancando-os, 
para  o  serviço  militar,  ás  suas  aldeias  tão  amadas. 
Sem  outros  que  n'elles  pensem,  mal  andaria  não  os 
vendo,  relegando-os,  por  tal  origem,  a  desamoravel 
esquecimento,  como  se  nos  registos  do  martyrologio 
podessem  haver  distincções.  Ao  lado  dos  que  sojJJFeram 
sendo  nobres  ou  ricos,  ficam  portanto  bem  estes  que 
foram  humildes  e  pobres. 

O  anno  de  i83i  teve  larga  colheita  d'elles. 

A  14  de  Março,  uma  commissão  mixta,  irmã  das 
anteriores  em  ferocidade,  atirou  para  o  garrote  sete 
infelizes,  accusando-os  d'uma  rebellião  liberal  na  noite 
de  7  de  Fevereiro  (').  Deve  notar- se  a  rapidez  d'esse 
processo,  visto  que,  entre  o  seu  principio  e  a  sentença, 
mediaram  poucos  dias.  Segundo  um  habito,  ainda  nosso 
contemporâneo,  houve  logo  um  jornal  justificando  o 
pavoroso  castigo  ("2),  pelo  qual  as  cabeças  das  victimas 
andaram  expostas  e  os  corpos  foram  reduzidos  a  tor- 
resmos, concluindo  por  affirmar  que,  apesar  de  tudo, 
Lisboa  gosava  o  mais  perfeito  socego.  As  garantias 
deviam,  porém,  ser  tantas,  que,  apesar  d'ellas,  13.700 


(')  Eis  os  seus  nomes  :  António  Germano  de  Brito  Corrêa, 
caixeiro;  Joaquim  José  Pedreira,  sem  occupação;  José  de  Maga- 
lhães, serviçal;  Manuel  Luiz  da  Silva,  capitão  reformado;  Joa- 
quim Lopes  Martins,  cabo ;  Vicente  Dias  de  Campos,  sargento  ; 
e  Florêncio  Pereira  da  Costa,  soldado. 

(2)  Correio  do  Porto,  de  19  de  Março.  Vide  not.  de  fl.  73. 
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pessoas  tinham  emigrado,  encontrando-se  captivas  por 
todo  o  paiz  26.270  e  degradadas  para  a  Africa  cerca 
de  1.600.  Estes  números  indica-os  um  jornal  inglez, 
onde  os  leu  o  auctor  dos  Quadros  militares  ('). 

Fosse  porém  como  fosse,  a  cruel  sentença  não  pro- 
duziu o  desejado  eífeito,  nem  tão  pouco  conseguiu 
amordaçar  as  boccas  para  novos  protestos.  Como  em 
todos  os  tempos,  a  tyrannia  esmagava,  mas  não  conven- 
cia. Trazendo  um  ferrete  de  sangue,  só  podia  impôr-se 
pelo  terror. 

No  dia  21  d'Agosto  outra  manifestação  teve  logar 
em  favor  da  Carta  Constitucional.  A'  sua  frente  mos- 
trou-se  José  Bernardo  Pereira,  alferes  de  infanteria, 
appoiado  por  17  subalternos.  Eis  os  seus  nomes  e  posi- 
ções :  João  Maria  Corrêa  de  Lacerda,  cadete  ;  Caetano 
Alberto,  Luiz  António  Xavier  da  Serra,  José  Godinho 
de  Almeida,  Joaquim  Rodrigues  da  Silva,  primeiros 
sargentos;  João  Gonçalves  Pereira,  Caetano  José  Coe- 
lho, José  António  Fernandes,  Miguel  José  Coelho,  se- 
gundos sargentos;  Pedro  Bernardino  Machado,  furriel; 
José  da  Costa,  cabo  ;  António  José  Ribeiro,  José  Tei- 
xeira, Joaquim  Rodrigues,  José  Maria  de  Carvalho, 
José  Gomes,  soldados ;  e  João  António,  cabo  de  tam- 
bores. 

Mal  orientados,  faltando-lhes  o  apoio  garantido, 
depressa  foram  presos  e  julgados  por  um  conselho  de 
guerra  especial.  Entre  o  terrível  delicto  e  a  execução 
da  sentença  houve  apenas  um  intervallo  de  20  dias. 
Conduzidos  aos  terrenos  annexos  ao  quartel  de  Campo 
de  Ourique,  morreram  fuzilados  ás  9  horas  e  meia  do 
dia  10  de  Setembro. 


(•)  Publicados  no  Jornal  do  Commercio,  de  Lisboa,  de  9  de 
Junho  de  1876. 
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Primeiro  morticínio. 

Tem  comtudo  muito  de  extraordinário  este  pronun- 
ciamento. Durante  annos  andou  envolvido  em  mys- 
terio.  Só  á  hora  da  morte,  naturalmente  pelo  remorso, 
o  verdadeiro  sacrificador  de  tantas  vidas  rasgou  o  veu 
tenebroso. 

O  regimento  de  infanteria  n.°  4  estava  dado  como 
suspeito,  exercendo  sobre  elle  o  governo  uma  dessimu- 
lada  vigilância.  Mas  a  estrangulação  de  semelhante 
hydra  affigurou-se-lhe  necessária,  contratando  quem 
podesse  entrar  livremente  no  quartel  e  sondasse  o  animo 
dos  suppostos  cartistas.  Surgiu  em  scena  um  paisano, 
de  nome  Albino  Francisco  de  Figueiredo  e  Almeida  (*), 


(*)  Foi  elerado  depois  a  coronel  graduado,  fallecendo  em 
i859. 

Para  dissimular  quaesquer  ligações  com  o  governo,  publi- 
cou-se  o  Aviso  de  12  de  Novembro  de  i83t,  offerecendo  dez  mil 
cruzados  a  quem  indicasse  este  agente  occulto  que  não  foi  possí- 
vel prender.  Era  homem  intelligente  e  hábil,  deixando  varias 
obras  mais  ou  menos  importantes. 

O  sr.  Alberto  Pimentel,  publicando  em  1896  a  sua  Corte  de 
D.  Pedro  IV,  escreveu  a  pagina  107:  «...  Albino  Francisco  de 
Figueiredo,  liberal  convicto,  imaginou  poder  derrubar  um  throno 
n'uma  noite.  Teve  por  auxiliares,  apenas,  o  capitão  Bravo  e  o 
regimento  4  d'infanteria.» 

Já  indiquei  o  nome  do  desditoso  orhcial  victimado  como 
chefe  dos  revoltosos.  Não  foi  o  capitão  Bravo,  mas  sim  o  alferes 
Pereira.  Quanto  á  lealdade  do  agente  incógnito,  liberal  convicto, 
parece-me  mais  do  que  duvidosa,  pelos  factos  expostos.  Num 
quartel  rigorosamente  vigiado  pelo  governo,  sobre  o  qual  pesa- 
vam as  maiores  suspeitas,  aquelle  agente,  occultando  o  verdadeiro 
nome,  tinha  entrada  franca,  podendo  seduzir  os  soldados  e  condu- 
zil-os  para  um  pronunciamento  !  O  meu  raciocínio  leva-me  a 
suppôr  que,  entre  elle  e  o  governo,  existia  entendimento  muito 
intimo,  pouco  depois  confirmado  pela  occupação  militar  do  Ro- 
cio, onde  o  regimento  era  evidentemente  esperado,  a  fim  de  cahir 
numa  armadilha. 


õqual,  aflirmando-se  enviado  d'outros  poderosos  núcleos 
revolucionários,  conseguiu  obter  a  confiança  das  futu- 
ras victimas,  alliciando-as  e  arrastando-as  para  a  revolta. 
Sendo  este  homem,  como  já  disse,  um  paisano,  en- 
trava livremente  no  quartel,  percorria  as  casernas,  con- 
vivia com  as  praças,  adquirindo  sobre  ellas  o  prestigio 
de  óptimo  patrono.  Occultando  sempre  o  verdadeiro 
nome,  apresentando-se  como  simples  enviado  incógnito, 
sabia  também  guardar-se  em  reservas  que  mais  conven- 
ciam da  lealdade.  E,  tão  certo  estava  do  triumpho  da 
causa  liberal,  que,  por  conselhos  seus,  a  banda  do  regi- 
mento aprendeu  o  hymno  revolucionário.  Como  derra- 
deiro impulso  á  hesitação  dos  incrédulos,  levou-a,  na 
véspera  do  pronunciamento,  a  recolher  ao  quartel  to- 
cando-o.  Nenhum  dos  agentes  policiaes,  nenhuma  das 
innumeras  espias  do  governo,  nenhuma  outra  força  mi- 
litar, embargou  o  passo  áquelles  músicos!  O  hymno  da 
Carta,  a  voz  da  hydra,  ouvio-se  desde  os  arrabaldes  da 
'cidade  até  Campo  de  Ourique,  não  porque  o  governo 
desconhecesse  o  facto,  mas  como  simples  engodo  ante- 
cipadamente escolhido  num  plano  secreto  dias  antes 
assente.  A  simulada  fraqueza  dos  governantes,  não 
castigando  a  banda  regimental,  influindo  no  espirito 
dos  soldados,  animal'os-hia  a  pronunciarem-se. 

Estes  pormenores  destroem  pela  base  a  versão  de 
que  Figueiredo  e  Almeida  fosse,  como  dizem  as  lendas, 
um  conspirador.  Infelizmente,  o  seu  plano  sortiu  em 
parte  resultado. 

Vencidos  os  últimos  embaraços,  ofterecendo  a  cer- 
teza d'uma  victoria,  que  seria  fácil  e  para  a  qual  não 
faltariam  os  mais  fortes  elementos,  quando,  pela  ul- 
tima vez,  o  agente  incógnito  sahiu  do  quartel,  na  tarde 
de  21  de  Agosto,  informou  o  governo  do  que  ia  suc- 
ceder  nessa  mesma  noite. 
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A's  io  horas  soítou-se  na  caserna  o  grito  revoltoso, 
mas  a  maioria  das  praças  não  accudío  ás  armas.  Nas 
suas  almas  rudes  pairava  a  sombra  de  uma  duvida 
sobre  a  fidelidade  do  precavido  conselheiro,  tão  devo- 
tado e  tão  leal  amigo  que  lhes  occultava  o  nome.  Então, 
no  meio  da  desordem,  José  Bernardo  Pereira,  mais 
enthusiasta,  conseguío  abrir  a  porta  principal,  mar- 
chando para  o  Rocio,  acompanhado  apenas  pelas  outras 
17  victimas  já  citadas.  Attrahia-os  o  precipício,  numa 
vertigem  de  heroismo. 

O  primeiro  encontro  desilludio-os.  Em  vez  dos 
contingentes  militares  revoltados,  o  Rocio  encontra- 
va-se  occupado  por  praças  fieis  ao  governo,  em  numero 
sufficiente  para  aprisionar  todo  o  regimento  que  se 
esperava.  Resoou  uma  só  descarga.  D'ahi  a  pouco,  en- 
volvidos e  esmagados  pelo  numero,  aquelles  18  bravos 
estavam  em  ferros. 

Já  disse  como  morreram  vinte  dias  depois. 

Mas  o  governo  não  ficara  nem  saciado,  nem  con- 
tente. O  plano  falhara  em  grande  parte,  dando  um  re- 
sultado quási  nullo,  visto  que  o  regimento  permanecera 
inactivo  na  sua  maioria.  O  foco,  embora  enfraquecido, 
não  estava  extincto.  O  conselho  de  guerra  recebeu 
ordem  de  proseguir  nas  indagações,  aliás  meramente 
fictícias,  visto  que  nada  mais  conseguiram  apurar. 

Deu-se  então  o  caso  bárbaro,  inquisitorial  e  horro- 
roso de  envolver  innocentes  com  pretensos  cúmplices. 
A  penalidade  tremenda  causa  arrepios.  Nem  ha  razão 
politica  que  a  justifique,  ainda  mesmo  naquelles  tempos 
d'uma  anormalidade  intolerante.  A's  nove  horas  da 
manhã  do  dia  24  de  Setembro,  previamente  occupada 
militarmente  a  parada  do  quartel,  formaram  as  com- 
panhias desarmadas,  num  total  de  io5  praças.  Os  mí- 
seros soldados,  conduzidos  de  surpreza  para  um  terreno 


já  tinto  de  sangue,  foram  quintados  (l).  A  sorte  indicou 
assim  as  novas  victimas,  apartadas  immediatamente 
para  o  segundo  morticínio. 

Naquella  manha  cruel,  adeantaram-se  á  voz  do 
commando  os  seguintes  infelizes  : 

Joaquim  José  Rodrigues  e  Joaquim  José  da  Cruz, 
cabos ;  Manuel  da  Costa,  cabo  de  porta-machados ; 
Francisco  José  Fernandes,  anspeçada ;  José  de  Moura, 
António  Domingues,  António  Ferreira,  José  Maria  de 
Carvalho,  Manuel  Ricardo  de  Oliveira,  António  José 
Teixeira,  António  José  Fernandes  de  Aquino,  António 
Ribeiro  Braga,  Pedro  de  Alcântara,  Manuel  José  Ta- 
vares, Francisco  Xavier  da  Costa  Rissi,  José  António 
Gomes,  João  Teixeira,  soldados ;  Joaquim  José  de 
Sampaio,  musico;  António  Pereira,  pifano ;  e  José 
Maria  de  Souza  e  António  Augusto,  tambores. 

O  desenlace  foi  immediato.  Aquèlle  grupo  de  ho- 
mens, conduzidos  como  rezes  para  um  lado  da  parada, 
foi  arcabuzado.  A  primeira  descarga  deixou  alguns  mal 
feridos,  ajoelhados  sobre  o  campo.  Veio  segunda  e 
terceira,  mas  os  soldados  erravam  as  pontarias.  As 
victimas,  ou  estrebuchando  na  agonia  ou  erguendo-se 
a  custo,  supplicavam  que  as  acabassem  de  matar.  Avan- 
çaram para  ellas  alguns  irmãos  d'armas  mais  animosos 
ou  misericordiosos,  encostando-lhes  as  armas  aos  ouvi- 
dos, arrancando-as  áquelle  soffrimento  inegualavel. 

D'ahi   a  pouco  os  contingentes  militares  retiraram 


(')  Existe  uma  versão  em  contrário,  affirmando  que  estes  in- 
felizes foram  designados  na  sentença.  Teria  sido  curioso,  num 
processo  sem  provas,  averiguar  culpabilidades.  Não  li  a  sentença, 
embora  a  procurasse,  mas  dou  fé  aos  depoimentos  de  testemunhas 
militares,  presenceadoras  do  morticínio,  unanimes  também  em 
attribuirem  á  sentença  uma  data  sequente  á  execução,  quando  se 
averiguou  oficialmente  o  numero  e  os  nomes  dos  desgraçados. 
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para  os  quartéis,  mas  os  commandantes  dos  pelotões 
davam  as  vozes  de  olhar  á  direita  ou  á  esquerda,  para 
obrigarem  os  soldados  a  fitarem,  sobre  o  terreno  aver- 
melhado pelo  sangue,  os  corpos  inertes  dos  seus  com- 
panheiros de  vida  ! 

A  terrivel  hecatombe  abrandou  um  pouco  a  feroci- 
dade dos  julgadores.  N'outra  sentença  immediata,  o 
Conselho  de  guerra  limitou-se,  humana  e  equitativa- 
mente, a  desterrar  para  Cacheu,  Pungo-Andongo  e 
Rios  de  Sena  mais  trinta  infelizes  que  por  lá  morreram, 
não  perdoando  sequer  a  duas  crianças,  Duarte  Roque 
e  José  de  Mattos,  atirados  para  as  Pedras  de  Encôge 
por  toda  a  vida,  pelo  crime  de  terem  dito  a  uma  lava- 
deira, no  dia  seguinte  ao  pronunciamento,  que  bem 
sabiam  o  que  estava  para  succeder ! 

Obrigações  a  cumprir  levaram-me  na  primavera 
de  igi3  ao  sinistro  local,  onde  uma  reduzida  compa- 
nhia de  saúde  estava  aquartelada.  Transposto  o  largo 
portão  principal,  encontrei-me  no  extenso  pateo  interior, 
encarando  aquéllas  paredes,  aquêlles  recantos,  aquéllas 
casernas,  por  onde  a  phantasia  de  mais  recentes  mora- 
dores deixara  impressas  allegorias  berrantes.  Desejava 
recolher  na  minha  carteira  de  collecionador  impeni- 
tente qualquer  simples  recordação  de  i83i.  Era  natural 
que  a  Liberdade,  agitando  azas  de  suppostos  benefícios 
sobre  misérias  antigas,  tivesse  carinhosamente  perpe- 
tuado a  recordação  dos  morticinios,  a  par  de  tantos 
desenhos  borrados  a  vermelho.  A.  cor  do  sangue  de 
innocentes  avivar-se-hia  nesse  recinto  pelas  mãos  dos 
successores,  num  preito  de  rehabilitação  embora  tar- 
dia, preferível  ás  ridículas  manifestações  irreverentes 
e  sujas  que  por  lá  abundam.  Comtúdo  nem  uma  só 
lápide  vi,  nem  creio  exista.  Paredes  a  exigir  reboco ; 
nódoas   reclamando   cal,   emquanto   os   mortos   jazem 
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numa  valia  ignorada  ali  tão  perto.  Os  nomes  d'elles 
foram  depressa  esquecidos.  Pertencem  ao  numero 
d'aquelles  para  quem  não  existem  nem  gratidão  nem 
respeito,  desde  que  a  sua  obra  não  haja  trazido  bene- 
ficio successivo.  Pioneiros  modestos  e  humildes,  recor- 
do-os  neste  livro,  deixando  á  piedade  de  quem  por  ali 
passar  o  volver  olhos  compadecidos  para  esse  terreno 
bem  adubado  com  sangue  nosso,  onde,  se  o  despotismo 
escreveu  uma  das  suas  paginas  mais  lúgubres,  pelo 
sacrifício  de  tantas  vidas,  os  que  lhe  succederam  nunca 
pensaram  saldar  uma  divida  de  merecido  reconheci- 
mento, tão  allucinados  continuam  mostrando-se  pelas 
venturas  alcançadas  sem  risco,  ou  prejuízo,  das  suas. . . 


Frei    Simão. 


^imÃo  Pereira  de  Vasconcellos  nascera  a  28  de  Se- 
^"^  tembro  de  1789,  na  quinta  do  Outeiro,  freguezia  de 
Cezár,  concelho  de  Oliveira  de  Azeméis.  Professou  em 
Alcobaça,  entrando  para  a  ordem  de  São  Bernardo. 
Um  breve  de  1816  permittiu-lhe  com  tudo  residir  fora 
do  convento,  obrigando-o  apenas  a  usar  de  qualquer 
emblema  do  habito  regular,  o  que  sempre  cumprio  (*). 
Entregando-se  á  agricultura,  Simão  de  Vasconcellos 
manifestou  desde  muito  novo  invulgar  energia,  tendo 
sido  um  devotado  liberal.  Em  1820  aquelles  sentimen- 
tos explodiram  sem  rebuço,  enthusiasmando  uma  parte 
das  populações  do  campo.  Mas  o  maior  numero,  enca- 
rando n'elle  simplesmente  um  falso  ministro  da  Egreja, 
começou  accusando-o  de  apóstata  e  de  pedreiro  livre, 
reclamando-o  para  o  cárcere.  Oito  annos  levaram  essas 
perseguições  occultas,  dia  a  dia  mais  exacerbadas  pelos 
adversários  políticos,  sem  comtudo  lograrem  eíFeito, 
mercê  talvez  da  coragem  reconhecida  no  alvejado. 
Afeito  ao  campo  e  de  organismo  robusto,  frei  Simão 
era  homem  para  medir-se  a  pulso  com  qualquer  dos 
abocanhadores   dos    seus    ideaes.   Da  rijeza  muscular 


(')  Relenta  interna  aliquo  sui  regularis  habitus  signo,  diz  o 
breve  citado,  que  tem  a  data  de  17  de  Março,  concedido  por  ter 
quatro  irmans  orfans  de  mãe,  necessitadas  do  seu  auxilio. 
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viera  a  lenda  de  temerário,  que  persiste  ainda  hoje 
pelos  concelhos  de  Arouca,  de  Azeméis  e  da  Feira, 
como  se  o  frade  alcobacense  tivesse  garras  afiadas, 
promptas  a  despedaçarem  quantos  o  perseguissem.  Era, 
portanto,  um  rijo  adversário. 

Em  1828  os  inimigos  conseguiram  porem  trium- 
phar.  A  retirada  do  exercito  liberal  para  a  Galliza 
abrio  a  válvula  dos  ódios  até  ali  represos.  Pelo  norte 
houve  uma  perseguição  de  extermínio  contra  os  que 
não  puderam,  ou  não  quizeram,  homiziar-se.  Simão  de 
Vasconcellos  ficou  em  Cezár,  e,  inesperadamente,  sur- 
gio  ali  uma  escolta  de  milicias,  cercando-lhe  a  casa  e 
intimando-lhe  rendição  immediata.  A  forca  seria,  natu- 
ralmente, o  premio  da  sua  propaganda. 

Frei  Simão,  entre  ter  de  expirar  sob  os  joelhos  do 
carrasco  ou  com  meia  dúzia  de  zagalotes  no  corpo, 
arriscou-se  á  fuga.  Saltando  para  o  dorso  d'um  cavallo 
de  confiança,  mandou  escancarar  as  portadas  da  resi- 
dência, apresentando-se  á  escolta  com  duas  pistolas  de 
alcance  nas  mãos.  Ou  o  deixavam  passar,  ou,  pelo 
menos,  estenderia  dois.  A  pontaria  era  segura  e  conhe- 
cida ;  os  milicianos  recuaram,  attravessando-os  o  frade 
alcobacense  num  cerrado  galope  e  ouvindo  zunir  as 
balas. 

No  Porto  a  noticia  deu  brado.  Não  havia  na  vida 
d'aquelle  homem  um  acto  criminoso,  ou  sequer  despri- 
moroso para  a  sua  honra.  Era  caritativo  e  bom  para  com 
todos  os  pobres.  Mas  a  onda  dos  inimigos  augmentava, 
avolumando-lhe  culpas  de  apostasia.  O  arrojo  d'aquella 
fuga  reclamava  também  exemplar  desforra.  Escolhidas 
então  as  praças  do  corpo  da  policia,  o  commandante 
d'um  forte  destacamento  recebeu  ordem  de  perseguil-o 
sem  quartel,  apanhando-o  vivo  ou  morto. 

Frei  Simão  regressara  a  Cezár.  Precavendo-se  con- 
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tra  nova  surpreza,  sahia  ás  noites  para  o  campo,  dor- 
mindo pelos  vallados,  á  claridade  das  estrellas,  as 
transmissoras  da  benção  de  Deus.  Houve  quem  o 
denunciasse.  Numa  madrugada,  abrindo  os  olhos,  des- 
cobrio  a  curta  distancia  os  que  o  perseguiam.  Aperrou 
a  carabina,  fazendo  estacar  os  soldados  mais  próximos, 
lançando-se  depois  em  nova  fuga.  Atiraram-lhe  uma 
descarga,  prostrando-o  com  a  omoplata  esquerda  frac- 
turada por  baixo  da  clavícula.  Amarrado  de  pés  e  mãos 
conduziram-no  para  a  cadeia  da  Feira,  onde  esteve 
quási  moribundo.  A'  extraordinária  dedicação  d'uma 
das  irmãns  deveu  a  vida,  encontrando-se  convalescente 
depois  d'um  anno  de  soffrimentos,  que  o  deixaram 
atrophiado  no  braço  e  na  mão  esquerda. 

A  sua  rija  tempera  de  luctador  é  que  não  perdera 
energia.  Uma  noite  arrombou  a  porta  do  cárcere,  pas- 
sou ao  telhado  e  sumiu-se  para  logar  occulto,  onde  as 
buscas  ou  nunca  chegaram,  ou  não  deram  resultado. 

A  <S  de  Julho  de  1882  surgio  ao  norte  do  Porto  a 
expedição  liberal.  Frei  Simão,  disfarçando-se,  dirigio-se 
para  a  capital  do  norte,  onde  a  população  já  soltara  os 
presos  políticos  e  liquidara  a  tiro  o  carrasco  mais 
odiado.  Quando  o  exercito  da  Terceira  desembarcou 
na  praia  do  Lavra,  Simão  de  Vasconcellos  apresen- 
tou-se  a  D.  Pedro,  que  já  o  conhecia  por  tradição, 
abraçando-o.  Era  mais  um  bravo  alistando-se  volunta- 
riamente nas  reduzidas  fileiras. 

No  dia  9  os  miguelistas  retiraram  precipitadamente 
de  Villa  do  Conde  e  de  Santa  Martha,  recuando  até  á 
margem  esquerda  do  Douro.  O  tenente  coronel  Schwal- 
bach,  commandando  a  vanguarda  liberal,  entrou  no 
Porto  ás  8  horas,  e,  ao  meio  dia,  D.  Pedro,  montado 
num  misero  garrano,  avançou  pela  rua  da  Cedofeita 
á  frente   de   sete  mil  e  duzentas   bayonetas  e  apenas 
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com  tres  peças,  arrastadas  pelo  batalhão  académico. 
Naquella  mó  de  gente,  estropiada  por  uma  marcha  vio- 
lenta e  pelas  agruras  da  fome  (*),  destacava-se  o  bata- 
lhão sagrado,  de  fardamentos  vermelhos,  berrantes  ao 
sol,  contrastando  com  o  azul  ferrete  dos  estudantes, 
para  quem  as  mulheres  portuenses,  vestidas  de  azul  e 
branco,  ou  assenavam  das  janellas  com  os  lenços,  ou 
batiam  palmas. 

Rodeando  D.  Pedro  viam-se  populares  dedicados, 
e,  no  numero  d'estes,  destacava-se  frei  Simão,  com  a 
jaqueta  campezina  vestida  sobre  o  habito,  um  simples 
gorro  na  cabeça,  ostentando  na  fiel  carabina  o  symbolo 
adoptado  por  todos  os  expedicionários,  os  quaes,  du- 
rante a  marcha,  tinham  colhido  pelos  caminhos  a  flor 
que  por  casualidade  ostentava,  nos  corymbos  e  nas 
pétalas  azues  e  brancas,  as  cores  adoptadas  em  Angra, 
por  decreto  de  18  de  Outubro  de  i83o,  para  a  bandeira 
do  constitucionalismo  (-). 

Tres  dias  depois,  Simão  de  Vasconcellos  acompa- 
nhou a  divisão  ligeira  que  atravessou  o  Douro  fazendo 
recuar  as  tropas  inimigas.  Na  véspera,  encontrando-se 
alojado  no  convento  de  São  Francisco,  quartel  provi- 
sório de  infanteria  n.'J  5,  escapara  do  temeroso  incên- 
dio, onde  um  destemido  official  francez,  atravessando 
impetuosas  labaredas,  conseguiu  salvar  do  sacrário  os 
vasos  sagrados  (3). 


(!)  O  próprio  Imperador  contentára-se  com  duas  fanecas  fri- 
tas, aproveitadas  numa  tasca  das  Pedras  Rubras. 

(2)  A  hortencia,  que  os  povos  do  norte  chamam  hydranja, 
importada  do  extremo  oriente,  tem  nos  arredores  do  Porto  uma 
coloração  mesclada  das  duas  cores,  desenvolvendo-se  prolifica- 
mente.  Os  soldados  do  Mindello  entraram  no  Porto  hasteando-a 
no  cano  das  espingardas. 

(3)  Mr.  de  Saint  Leger,  que  pertencia  ao  Estado-maior  de 
D.  Pedro  e  foi  pae  da  actual  snr.1  marqueza  de  Rio  Maior. 


A  dentro  do  Porto,  naquelles  dias  de  espectativa 
desanimadora,  auxiliando  os  trabalhos  das  linhas  defen- 
sivas, o  antigo  frade  prestou  relevantes  serviços.  Tor- 
nou-se  popular  e  estimado.  O  sangue  porém  refervia- 
lhe,  irritando-o  a  persistência  com  que  os  adversários 
apertavam  o  cerco.  Quando  estes,  na  madrugada  de  8 
de  Setembro,  avançaram  de  Grijó  sobre  o  Alto  da 
Bandeira,  Bernardo  de  Sá  Nogueira  encontrou-o  a  seu 
lado.  A  lucta  foi  terrível.  Cinco  mil  miguelistas,  refor- 
çados por  uma  brigada  vinda  de  Avintes,  apodera- 
ram-se  da  estrada  de  Santo  Ovidio,  repellindo  os  cons- 
titucionaes.  Uma  bala  esmigalhou  o  braço  direito  de  Sá 
Nogueira,  o  qual,  apesar  do  fracasso,  conseguiu  asse- 
gurar a  retirada,  levando  os  seus  homens  até  á  Serra 
do  Pilar,  cujas  fortificações  eram  inexpugnáveis  (*). 

Entretanto,  frei  Simão  desapparecera.  O  seu  espi- 
rito de  temerário  esboçara  um  plano.  Collocou-o  em 
pratica  com  reduzido  auxilio.  Assistindo  á  retirada  das 
forças  liberaes,  conseguiu  atravessar  as  linhas  inimigas 


(!)  Só  muito  depois  da  retirada,  sup pondo- se  até  que  só  no 
dia  ii,  consentiu  em  ser  operado,  encontrando-se  no  palácio  de 
Manuel  Pedro  Guedes,  á  Batalha.  O  titulo  de  barão  de  Sá  da 
Bandeira  deveu-o  a  este  feito  militar.  Em  1834  e  1864  foi,  respe- 
ctivamente, elevado  a  visconde  e  a  marquez.  O  braço  foi  enterrado 
junto  d'um  alto  cedro  existente  no  jardim  d'aquelle  palácio,  que  o 
dono  abandonara,  fugindo  para  uma  quinta  que  possuía  em  Ave- 
leda. Vide  nota  á  pagina  i5  do  livro  «Ferro  de  marca»,  do  auctor. 

Em  1882,  por  subscripção  publica,  foi  levantado  um  monu- 
mento á  memoria  do  heróico  general  na  praça  de  D.  Luiz,  ao 
Aterro,  em  Lisboa,  trabalho  do  esculptor  Cinitelli.  A  cerimonia 
do  lançamento  da  pedra  fundamental  realisou-se  no  dia  4  de  Abril, 
presidindo  o  duque  de  Palmella.  No  cabouco  foi  collocado  um 
cofre  de  ferro  contendo  o  respectivo  auto,  as  moedas  da  epocha 
e  uma  lamina  de  cobre  tendo  gravada  uma  inscripção  allusiva  ao 
acto.  O  monumento  foi  inaugurado  em  8  de  Setembro  de  i883. 
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arrastando  comsigo  desoito  Companheiros,  escolhidos 
entre  voluntários  e  caçadores.  Durante  a  tarde  e  a 
noite  caminhou  para  Cezár,  onde  tencionava  armar 
os  populares1  aífeiçoados,  vindo  depois  cahir  sobre  a 
rectaguarda  dos  sitiadores.  Tal  era  o  arrojado  plano, 
por  mais  de  uma  vez  exposto  a  D.  Pedro,  correndo 
noticia  pela  cidade,  apenas  a  sua  falta  fui  conhecida. 
O  dizer  do  povo,  narrando  e  avolumando-lhe  a  pro- 
jectada façanha,  devia  comtudo  perdel-o.  As  espias 
miguelistas  depressa  avisaram  os  partidários.  De  Oli- 
veira de  Azeméis  marchou  immediatamente  um  forte 
contingente  em  perseguição  d'aquelle  punhado  de  ho- 
mens. O  primeiro  encontro  foi  terrível.  Os  dezoito 
bravos,  capitaneados  por  Simão  de  Vasconcellos,  bate- 
ram-se  contra  cem  milicianos  escolhidos,  que  tiveram  de 
retirar.  Mas  frei  Simão  necessitava  de  readquirir  forças 
e  munições.  Enviando  emissários  seguros  que  podessem 
trazer-lhe  as  segundas,  refugiou-se  nas  montanhas  de 
Arouca.  Ali  o  procurou  o  capitão-mór,  bem  guardado 
por  um  troço  de  ordenanças.  Na  primeira  hora  de  tiro- 
teio a  vantagem  esteve  do  lado  dos  liberaes,  cujas  pon- 
tarias certeiras  e  mortíferas  contiveram  os  assaltantes. 
Mas,  num  dado  momento,  esgotaram-se  as  já  reduzidas 
munições,  obrigando  Simão  de  Vasconcellos  a  acon- 
selhar a  retirada.  Uma  bala  prostrou-o  então  mal  feri- 
do, sendo  preso  com  poucos  companheiros  que  não 
conseguiram  evadir-se.  Arrastados  para  a  cadeia  de 
Arouca,  foram  depois  transferidos  para  Yizeu.  A  mar- 
cha fez-se  de  noite,  por  caminhos  allastados  das  povoa- 
ções, não  fossem  estas  libertar  os  captivos. 

Uma  commissão  mixta  estava  ali  funcionando.  O 
julgamento  foi  summario.  A  16  de  Outubro,  frei  Simão 
deu  entrada  no  oratório,  escolhendo-se  para  tal  fim 
uma  das  aulas  do  Seminário.  Rodeando-o,  estavam  mais 
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seis  victimas  (').  Na  manha  seguinte,  conduzidos  de 
mãos  amarradas  ao  terreiro  de  Santa  Christina,  foram 
fuzilados  por  uma  força  de  milicianos  de  Bragança. 
O  bravo  liberal  nem  nos  derradeiros  momentos  suc- 
cumbiu.  Aos  juizes  accusou-os  de  não  respeitarem  pri- 
sioneiros de  guerra ;  á  escolta,  na  sua  voz  clara  e 
firme,  bradou-lhe  :  Eh !  rapaces,  podem  assassinar  á 
vontade  que  estamos  desarmados! 

Eftectivamente,  se  elle  e  os  companheiros  podessem 
fazer  uso  das  suas  carabinas,  nenhum  d'aquelles  ho- 
mens teria  coragem  para  cumprirem  a  sentença. 

Frei  Simão  tinha  43  annos  quando  o  assassinaram. 
O  campo  neutro  da  morte  deveria  poupal-o  a  novo 
insulto.  Mas  o  ódio  que  os  adversários  lhe  votavam  era 
tão  extraordinário,  sendo  o  rancor  que  separava  os  dois 
partidos  tão  evidente,  que,  numa  derradeira  injúria,  o 
seu  corpo  e  os  dos  infelizes  companheiros,  foram  ati- 
rados para  um  fosso,  onde,  em  Codeços,  costumavam 
lançar  os  animaes  mortos !  (2). 


(1)  António  Joaquim,  portuense,  furriel  do  exercito  ;  António 
Joaquim  Gonçalves,  de  Casaes,  soldado  de  caçadores;  Francisco 
José  Marques,  de  Sanfins,  voluntário  ;  José  de  Oliveira,  de  São 
Geao,  voluntário  ;  Joaquim  José  da  Silva,  portuense,  soldado  de 
caçadores  ;  e  Luiz  Ferreira  da  Costa  Sant'Anna,  de  Ranhados, 
horticultor  no  Porto. 

(2)  Chronica  constitucional. 


O  padre  Farinha 


^^uccede-me  ás  vezes,  em  crises  de  saudade  e  desa- 
nimo, recordar  factos  que  a  mocidade  archivou  na 
memoria,  relacionados  com  narrativas  escutadas  a  quem 
os  presenceou,  ou,  d'elles,  houve  conhecimento  exacto. 
Animam-se  as  mesmas  personagens,  esbatidas  na  semi- 
obscuridade  do  Tempo,  parecendo-me  tornar  a  ouvil-as, 
na  cadencia  pausada  de  quem  reproduz  a  Verdade. 

Este  caso  é  um  d'elles.  Impressionou-me  na  infância, 
tanto,  ou  tanto  pouco,  que,  muitos  annos  passados,  ainda 
a  memoria  o  conserva  nas  mesmas  cores  sombrias, 
arrastando-me,  ha  pouco,  a  investigar-lhe  origem  e 
pormenores.  E'  mais  um  fructo  d'essas  epochas  de 
rancores  fratícídas  em  que  Portugal  soube  ensanguen- 
tasse de  norte  a  sul,  depauperando-se  em  energias  e 
em  vidas,  sem  grandes  vantagens  compensadoras.  Neste 
registo  de  tantas  victimas,  já  um  pouco  longo,  deixo 
inscripta  mais  uma,  designando-a  pela  alcunha  que  a 
tornou  conhecida  ha  uns  bons  77  annos. 

António  Nunes  de  Almeida,  alcunhado  o  padre  Fa- 
rinha, nascera  em  Coimbra  de  origem  modesta.  Nos 
primeiros  annos  limitára-se  a  ser  guarda-portão  do 
Paço  episcopal,  passando  depois  a  capellão  do  regi- 
mento de  milícias  em  Arganil,  e,  mais  tarde,  a  parodio 
em  São  João  de  Gouveia. 

Acérrimo    e    leal   miguelista,    aferrado   ás    antigas 
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crenças,  não  aceitou  de  bom  rosto  a  mudança  do  re- 
gime, tanto  mais  que,  por  acinte  malévolo,  os  novos 
governantes  tiveram  o  cuidado  de  prival-o  da  freguesia, 
obrigando-o  a  conhecer  novamente  as  durezas  da  mi- 
séria e  do  infortúnio.  Foram  estas  e  outras  perseguições 
escusadas  que  souberam  engrossar  as  fileiras  dos  des- 
contentes, armando  por  aldeias  e  serranias  muitas  mãos 
até  ali  inactivas. 

O  anno  de  i838  e  os  anteriores  são  fartos  em  guer- 
rilhas, que  se  refugiavam  pelas  montanhas,  varejando 
as  forças  constitucionaes  e  obrigando-as  a  continuas 
correrias.  Eram  os  últimos  échos  duma  lucta  já  offi- 
cialmente  terminada,  mas  que,  a  dentro  do  paiz,  ainda 
não  conseguira  extinguir-se  por  completo.  A  lealdade 
pelo  príncipe  proscripto,  lealdade  e  respeito  d'outros 
tempos,  em  que  os  príncipes  tinham  partidários  se- 
guros e  desinteressados,  não  se  dispunha  a  aceitar  uma 
tutela  que  suppunha  usurpadora,  procurando,  em  vez 
da  transigência,  manifestar  represálias,  em  sacrifícios 
temerários  e  inúteis. 

António  Nunes  de  Almeida,  obrigado  á  existência 
agreste  da  montanha,  privado  de  recursos,  perseguido 
pelos  antigos  parochianos,  seguio  a  orientação  que  lhe 
pareceu  melhor.  Fez-se  guerrilheiro,  trocando  a  batina 
por  um  fato  serrano  e  tomando  da  arma  para  defender 
a  vida. 

Desde  aquêlle  momento  o  seu  nome  attravessou, 
como  rajada  de  apavorante  receio,  algumas  povoações 
conimbricenses,  onde  os  inimigos,  pouco  afeitos  ás 
luctas  de  mão  armada,  começaram  a  recea-lo,  pedindo 
ao  governo  que  lhe  contivesse  os  Ímpetos.  Como  sem- 
pre succede  em  taes  casos,  onde  o  medo  aconselha 
exageros,  a  fantasia  attribuio-lhe  uma  série  de  infun- 
dados crimes  e  delictos,  que  não  pesam  na  sua  me- 


99 


moria.  Não  podem  accusal'o  d'um  roubo,  nem  d'um 
assassinato,  nem,  tão  pouco,  d'um  assalto  á  residência 
d'aquelles  que  mais  acintosamente  o  perseguiram.  A 
lucta  travou-a  sempre  com  forças  eguaes,  ou  muito  su- 
periores, em  campo  aberto  e  a  peito  franco,  logrando 
venceras  pela  reconhecida  coragem,  apoderando-se, 
como  despojo  da  victoria,  do  que  ellas  abandonavam  ao 
procurarem  na  fuga  a  salvação  das  vidas.  Assim  con- 
seguio  lançar  mão  de  alguns  comboios  de  mantimentos 
e  de  munições,  refazendo-se  para  novos  ataques.  Kra 
a  lei  da  guerra,  c,  se  da  parte  dos  miguelistas  houve 
guerrilheiros,  também  os  houve  da  facção  contraria  ('), 
não  podendo  com  justiça  ou  limitar-se  aos  vencidos  epi- 
thetos  deshonrosos,  ou  poupar-se  aos  vencedores,  com 
otíensa  dos  primeiros,  excessos  que  uns  e  outros  pra- 
ticaram. O  padre  Farinha  foi  o  penúltimo  guerri- 
lheiro, corajoso  e  hábil,  que  D.  -Miguel  teve  em  Por- 
tugal. O  ultimo,  ainda  mais  temerário  do  que  elle, 
fecha  a  primeira  parte  d'este  livro.  São  dois  nomes  que 
o  Destino  approximou,  concedendo-lhes  idêntico  ideal 
politico  e  sacrificando-os  no  mesmo  anno.  Não  devia 
portanto  separaTos. 

Nos  meiados  de  Janeiro  de  i838,  António  Nunes  de 
Almeida  destroçou  um  destacamento  constitucional  que 
se  dirigia  para  Vizeu.  A  lucta  foi  renhida,  mas  os  guer- 


i1)  Entre  outros  o  celebre  Galamba,  boticário  até  i833,  alis- 
tando-se  nesse  anno,  como  voluntário,  no  exercito  constitucional 
e  subindo  ate  coronel  graduado.  Foi  chefe  d'uma  numerosa  guer- 
rilha que  bateu  o  Alemtejo.  Depostas  as  armas,  elegeram-no  de- 
putado. D'elle  contam  que  na  acção  do  Alto  do  Viso  decepara 
com  o  sabre  a  cabeça  do  official  Castello  Branco,  do  partido  do 
conde  de  Vinhaes.  O  Galamba  retirou-se  da  politica  logo  depois 
da  revolução  da  Maria  da  Fonte,  morrendo  na  Vidigueira  assas- 
sinado a  tiro,  por  um  sapateiro,  em  i858. 
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rilheiros  portaram-se  com  extraordinário  valor,  cahindo 
não  poucos  mortos  pelas  escarpas  da  serra.  Quando  o 
resto  da  força  entrou  em  Coimbra  houve  extraordinário 
pânico.  O  administrador  geral  do  districto  apressou-se 
em  communicar  o  desastre  ao  governo  central,  omit- 
tindo  comtudo  muitos  pormenores  e  avolumando  os  sup- 
postos  crimes  attribuidos  ao  chefe  da  guerrilha,  conside- 
rando-o  como  simples  bandoleiro  de  estrada.  Desde  essa 
primeira  comrnunicação,  feita  com  o  intuito  de  justifi- 
car uma  derrota,  estabeleceu-se,  entre  aquella  auctori- 
dade  e  ainda  outras,  militares  e  civis,  com  o  governo 
de  Lisboa,  uma  correspondência  que  prima  pela  mais 
absoluta  falta  de  pudor.  Em  grande  parte  os  docu- 
mentos encontram-se  publicados,  sendo  fácil  revêl-os, 
apreciando-lhes  o  facciosismo.  Até  ao  ultimo  detalhe 
houve  a  premeditação  da  má  fé  (1). 

O  governo  deu  instrucçcíes  militares  apertadas.  As 
guardas  nacionaes,  distribuídas  pelo  Rabaçal,  Góes  .e 
Penella,  concentraram-se  em  algumas  dezenas  de  ho- 
mens, reunindo-se  ao  regimento  de  caçadores  n.°  3. 
A's  ordens  do  commandante  militar  de  Coimbra  mar- 
charam para  a  Louza,  onde  constava  que  o  padre  Fa- 
rinha se  refugiara.  Começou  então  uma  batida  desespe- 
rada, porque  a  esse  núcleo,  já  de  si  fortíssimo,  os  inimi- 
gos do  guerrilheiro  fizeram  ainda  reunir  populares  bem 
armados,  os  quaes,  pelo  conhecimento  dos  terrenos  e 
ambicionando  as  promettidas  recompensas,  transforma- 
ram-se  em  excellentes  podengos. 

A  12  de  Março,  ao  cahir  da  tarde,  a  guerrilha  foi 
descoberta.  Cruzaram-se  balas,  sem  resultado  de  parte 
a  parte,  visto  ter  descido  rapidamente  a  noite.  As  tro- 
pas bivacaram,  estabelecendo  sentinellas  dobradas  para 


(J)  Diário  do  governo,  de  Março  de  i838,  n.0>  70,  72,  y'ó  e  76. 
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evitarem  surprezas.  Na  manhã  seguinte,  o  padre  Fa- 
rinha, que  podia  ter  fugido,'  conservava-se  no  mesmo 
sitio,  rodeado  unicamente  por  trinta  companheiros- 
Dir-se-ha  que,  para  certos  homens,  a  má  sorte  reserva 
d'estes  exemplos  de  heroísmo,  para  mais  depressa  con- 
duzias d  morte  por  excessiva  audácia.  Só  assim  po- 
derá justificar-se  a  teimosa  permanência  no  mesmo 
logar  a  descoberto,  aguardando  uma  lucta  tão  extraor- 
dinariamente desegual. 

Sol  nado  rompeu  o  tiroteio.  Do  lado  dos  milicianos 
de  Góes  havia  bons  atiradores,  egualando-se  em  certeza 
d'alvo  aos  guerrilheiros.  Ao  passo  que,  a  distancia, 
os  soldados  sustentavam  fusilaría  inofensiva  ('),  os  mi- 
licianos treparam  á  carga  pelas  escarpas,  defrontan- 
do-se  valentemente. 

António  Xunes  de  Almeida  dividira  os  seus  homens, 
obrigando-os  a  rastejarem,  encobrindo-se  pelas  sinuo- 
sidades do  terreno.  EUe  mesmo,  deitando-se  de  borco 
sobre  um  rochedo,  varejava  com  segurança  os  assal- 
tantes. Apesar  d'isso,  ao  meio  dia,  perdera  dez  com- 
panheiros, continuando  a  lucta  indecisa.  Os  milicianos 
de  Góes,  abatidos  no  effectivo  de  alguns  homens,  esta- 
caram na  avançada,  pedindo  reforço.  Mas  os  de  Raba- 
çal e  Penella  eram  fracos,  preferindo  conservar-se  fora 
do  alcance  das  balas,  recuzando-se  a  avançar.  Frac- 
cionou-se  então  o  regimento,  e,  emquanto  uma  parte 
permanecia  á  vista  da  guerrilha,  duas  companhias  pas- 
saram dessimuladamente  um  vau,  torneando  a  mon- 
tanha. A's  2  horas,  o  padre  Farinha  achou-se  envol- 
vido, ficando-Ihe  superiores  umas  oitenta  praças.  Tendo 
de   sustentar   o    ataque   com   os   milicianos   de   Góes, 


(')  Entretanto,  o  governo  louvou-os  em  portaria  de  20  de 
Março. 
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e,  conjuntamente,  com  a  tropa  de  linha,  reconheceu-se 
perdido.  O  graniso  das  balas  vindas  do  alto  derrubou- 
lhe  mais  nove  companheiros.  Estava  reduzido  a  onze 
auxiliares,  que  seriam  fatalmente  sacrificados,  apesar 
de  todo  o  heroísmo.  Poupando-lhes  as  vidas,  man- 
dou cessar  o  fogo,  arrojando  a  arma  tornada  inútil. 
Uma  escolta  veiu  então  prendel-os,  amarrando-lhes  as 
mãos.  Para  a  tarde,  a  columna  poz-se  em  marcha  para 
Coimbra,  caminhando  á  frente,  entre  milicianos,  dez 
guerrilheiros,  e,  na  rectaguarda,  António  Nunes  de 
Almeida  e  o  seu  ajudante,  cercados  pela  ultima  com- 
panhia de  caçadores,  sob  a  vigilância  do  commandante 
militar  da  cidade. 

A  marcha  fez-se  vagarosamente,  forçando  a  colu- 
mna a  acampar  durante  a  noite.  Para  evitarem  a  fuga 
d'aquelles  homens  desarmados,  amarraram-nos  de  pés 
e  mãos.  O  padre  Farinha  e  o  seu  companheiro,  cujo 
nome  se  perdeu,  ficaram  presos  um  ao  outro,  forte- 
mente enlaçados  num  so  fardo,  com  sentinellas  á  vista. 

No  dia  seguinte,  14  de  Outubro  (*),  continuaram 
avançando  para  Coimbra.  Quando  passaram  em  Ceira, 
a  maioria  dos  habitantes  tinha  fugido,  mas,  a  distan- 
cia, apuparam  os  vencedores,  victoriando  os  prisionei- 
ros. Tal  facto  exacerbou  o  commandante,  levando-o  a 
recear  o  rapto  á  mão  armada  dos  dois  captivos  mais 
grados.  A  sua  alma  de  tigre  indicou-lhe  um  crime. 
Passada  a  povoação  hostil,  num  sitio  denominado  Cruz 
do  Senhor  da  Serra,  ordenou  a  paragem  da  ultima 
companhia,  deixando  depois  avançar  a  columna.  Se- 
guidamente, sem  qualquer  outra   forma  de   processo, 


(')  Outros  affirmam  ter  sido  a  19.  A  certidão  que  reproduzo 
destróe  por  completo  semelhante  erro. 
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amarrados  como  estavam,  António  Nunes  de  Almeida 
e  o  companheiro  foram.  . .  assassinados  ! 

Os  corpos  jazeram  ao  abandono  até  ao  dia  16, 
em  que  um  pastor  occasionalmente  os  encontrou,  tra- 
zendo a  noticia  para  Ceira.  A  bem,  ou  a  mal,  visto 
que  a  povoação  resistiu  ás  auctoridades,  foi-lhes  con- 
cedida sepultura  em  sagrado,  conforme  as  declarações 
seguintes  : 

«Aos  16  do  mez  de  Março  de  i838  foi  sepultado 
nesta  Egreja  o  padre  António  Nunes  de  Almeida,  que 
foi  morto  ao  pé  da  Crú\  da  Serra.  —  O  prior :  José 
Ferrenha  Fresco.» 

«Aos  ió  do  mez  de  Março  de  i838  foi  morto  no 
districto  d'esta  Freguezia,  ao  pé  da  Cru\  do  Senhor 
da  Serra,  um  homem,  cujo  nome  se  ignora.  Foi  sepul- 
tado no  adro.  —  O  prior:  José  Ferreira  Fresco.» 

Realisado  o  crime  expediram-se  para  Lisboa  commu- 
nicações  avolumando  o  extraordinário  feito  de  armas, 
considerando  a  guerrilha  dispersada  e  presa  e  notician- 
do que  o  chefe  perecera  victima  da  sua  obstinação  em 
procurar  evadir  se.  Ha  ainda  outro  officio  curioso,  re- 
metido da  divisão  de  Vizeu,  a  quem  o  commandante 
militar  de  Coimbra,  depois  de  elogiar  a  bravura  do  re- 
gimento, participara  a  derrota  completa  da  guerrilha, 
tendo  cahido  prisioneiros  o  cabecilha,  um. padre  An- 
tónio, um  seu  collega,  e  mais  nove  indivíduos,  os  quaes 
conduzira  para  as  cadeias  de  Coimbra  !  Tartufo,  ultra- 
jando a  farda,  transformara  a  espada  numa  navalha 
de  assassino ! 


Remechido 


^^erá  este  o  ultimo  quadro. 

Quando  as  penitenciarias,  os  presídios,  as  forta- 
lezas e  as  simples  cadeias  citadinas  estão  atulhadas  de 
presos  políticos,  uns  acossados  como  traidores,  porque 
não  commungam  as  mesmas  idéas,  outros  definhando 
á  mingua  de  soccorro,  esperando  indefinidamente  que 
lhes  pezem  as  culpas  ('),  convém  recordar  este  facto 
de  ha  setenta  e  sete  annos,  embora  na  ampulheta  do 
Tempo  aquêlle  espaço  vencido  nada  mais  represente 
do  que  minúsculo  grão  de  areia,  mostrando-se  aliás  tão 
parecidas  as  duas  epochas,  gémeas  nas  feições  e  no 
rugir  dos  ódios.  Principio  pelo  fim,  na  inversa  de  mui- 
tos rancores  que  nunca  o  attingem. 

O  documento  a  seguir  merece  archivar-se  (-): 

*Joaquim  José  Cavaco,  Cónego  reitor  da  cathedral 
de  Faro,  do  reino  do  Algarve,  por  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima, etc. 

«Certifico  que  no  Livro  que  actualmente  serve  de 
se  lançarem  os  Termos  dos  óbitos  d'esta  freguesia  da 
Sancta  Sé,  a  fl.  10,  está  um  do  theor  seguinte:  Aos 
dous  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta 


(')  Janeiro  de  1914. 

(2)  Publicou-se  no  n.°  i85  do  Diário  do  governo,  de  i838. 
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e  oito  annos,  pelas  seis  horas  e  meia  da  tarde,  en- 
commendei  o  cadáver  de  Joaquim  José  de  Sousa  Reis 
Remechido,  que  tinha  sido  fusilado  em  consequência  da 
sentença  proferida  em  conselho  de  guerra  feito  n'esta 
cidade  de  Faro,  por  ser  chefe  das  guerrilhas  da  serra 
do  Algarve,  tendo-se  antes  confessado  e  víaticado ; 
tinha  quarenta  e  um  para  quarenta  e  d  ás  annos  e  era 
casado  com  D  Mana  Clara,  mo  ad  .-s  no  povo  de 
S.  Bartholumeu  de  Messines,  e  na  mi. ma  presença  foi 
sepultado  nu  cemitério  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 
d'esta  mesma  cidade.  Juro  por  fé  ser  este  o  mesmo 
Joaquim  José  de  Sousa  Reis  Remechido,  pelo  ter  ouvido 
no  acto  do  conselho  de  guerra  a  que  assisti,  e  assim 
das  testemunhas  juradas  aos  Santos  Evangelhos  que  no 
referido  conselho  de  guerra  depozeram  do  seu  conhe- 
cimento e  de  seus  execrandos  crimes,  o  que,  para  cons- 
tar, fiz  este  termo,  que  assignei ;  dias,  mez  e  Era  ut 
supra.  O  Cónego  reitor,  Joaquim  José  Cavaco.» 

Assim  morreu,  ficando  sepultado  em  campo  que  já 
não  serve,  um  dos  partidários  mais  arrojados  do  prin- 
cipe  proscripto  Dom  Miguel. 

Comtudo,  aquella  allusão  aos  execrandos  crimes, 
depois  do  vencido  jazer  a  sete  palmos  de  terra,  mostra- 
me  que,  apesar  de  confessado  e  inaticado,  a  encom- 
mendaçao  feita  pelo  reverendo  cónego  reitor  não  foi  de 
todo  isempta  ou  de  manifesto  prazer,  ou,  pelo  menos, 
de  mal  dessimulado  receio.  Julgam-se  quasi  sempre 
identicamente  as  acções  dos  homens,  cujas  dedicações 
e  valores  oscillam  á  mercê  dos  acontecimentos  e  dos 
maus  fígados  dos  inimigos... 

Adeante. 

Chamava-se  portanto  José  Joaquim  da  Silva  Sousa 
Reis  o  famoso  guerrilheiro  algarvio.  A  alcunha  mere- 
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ceu-a  quasi  junto  do  altar,  pela  tenacidade  na  recusa 
em  pôr  de  parte  generosos  impulsos  do  coração.  Nas- 
cido em  Estombar,  em  1796,  illustrou-se  bastante  na 
companhia  d'um  tio,  por  aquella  época  prior  em  Alcan- 
tarilha,  que  lhe  conseguío  entrada  no  seminário  de 
Faro,  onde  recebeu  ordens  menores.  Aquelle  tio  e 
D.  Francisco  Gomes  de  Avellar,  bispo  do  Algarve, 
destinavam-no  á  vida  ecclesiastica,  mas  o  amor  resolveu 
interpor-se,  contrariando  taes  desejos.  Uma  linda  ra- 
pariguita  foi  causa  das  primeiras  luctas  familiares,  cu- 
jas peripécias  turvaram  obediência  e  docilidade  de 
caracter.  Aquélla  D.  Maria  Clara,  de  quem  résa  o 
documento  transcripto,  por  tal  forma  enfeitiçara  o  se- 
minarista, que,  para  conquistara,  não  houve  lance  do- 
loroso que  não  vencesse,  nem  tão  pouco  astúcia  de  que 
não  lançasse  mão.  O  povo  algarvio,  assistindo  aos  suc- 
cessos  dos  primeiros  annos,  numa  constante  rebeldia  de 
namorado  togoso,  alcunhou-o  de  Remechido,  ficando- 
lhe  o  titulo  apesar  de  em  tranquillidade  viver  por  largo 
tempo,  depois  de  casado  e  feliz,  entregando  se  ao  ama- 
nho das  terras  e  adquirindo  dedicações  que  mais  tarde  o 
acompanharam.  O  prestigio  que  o  rodeava  e  a  illustra- 
ção  que  recebera  no  seminário  concederam-lhe  mais 
tarde  o  logar  de  recebedor  do  concelho,  assim  como  o 
de  capitão  das  ordenanças,  e,  em  1828,  a  patente  de  al- 
feres do  batalhão  de  voluntários  realistas  em  Faro,  em 
que  serviu  pouco  tempo,  saudoso  da  companheira  a 
quem  deixara  em  São  Bartholomeu,  empenhando  porém 
a  sua  palavra  de  como  voltaria  ao  serviço  quando  fosse 
chamado. 

De  1828  a  i833  a  existência  de  Sousa  Reis  decorreu 
novamente  tranquilla.  Foi  simples  lavrador  honesto  e 
bom.  Mas,  a  21  de  Junho  do  ultimo  anno,  sahiram 
do  Porto  dois  mil  e   quinhentos  homens  sob  o  com- 
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mando  do  duque  da  Terceira,  desembarcando  em  Ca- 
cella,  a  27.  Em  poucas  horas  a  expedição  liberal  passou 
sobre  Messines,  senhoreando-se  do  Algarve.  A  marcha 
fez-se  depois  atravez  aquella  província  e  a  do  Alemtejo, 
para  de  improviso  surgirem  á  vista  de  Lisboa,  em  Al- 
mada, a  22  de  Julho.  Após  o  transito  d'aquelles  dois  mil 
e  quinhentos  homens  surgiram  represálias,  originando 
gritos  de  revolta.  A  audácia  do  marechal  electrisára 
os  partidários  da  sua  causa,  até  ali  amadornados  com 
medo.  Ateou-se  rapidamente  um  vulcão,  a  cada  instante 
alimentado  por  novas  vindictas.  Em  taes  casos,  por  mais 
generoso  que  se  apresente  depois,  o  heroísmo  não  fica 
completamente  purificado  de  excessos.  Era  lei  de  guerra 
que  devia  cumprir-se,  sem  que  os  factos  succedidos 
diminuam  o  prestigio  do  notável  soldado  da  Terceira, 
do  Algarve  e  da  Asseiceira  ('). 


(t)  António  José  de  Souza  Manuel  e  Menezes  Severim  de 
Noronha,  conde  de  Villa-flor  e  duque  da  Terceira,  agraciado  a  8 
de  Novembro  de  iS32,  nasceu  a  18  de  Março  de  1792  e  falleceu  a 
26  d'Abrii  de  1860.  No  dia  do  seu  funeral  o  Jornal  do  Commercio, 
de  Lisboa,  publicou  um  trecho  soberbo  á  sua  memoria,  merecendo 
recordação  os  seguintes  períodos  : 

«Passa  um  dos  primeiros  e  maiores  soldados  de  Portugal  ! 
Vai  a  hospedar-se  no  jazigo  dos  reis,  como  familiar  com  elles.  Vai 
a  visitar  no  seu  palácio  mortuário  as  grandes  sombras  dos  que  em 
vida  tam  extremoso  amara,  tam  zeloso  servira  e  tam  intimo  tratara. 

«Lá  entra  e  encontra  o  Imperador  cuja  espada  enflorou.  Lá 
segue  e  encontra  a  Rainha  cuja  coroa  susteve.  Lá  pousa  e  encon- 
tra a  Real  Desposada,  que  ha  pouco  ainda  n'um  dia  conduzira  ao 
altar  e  no  outro  ao  sepulchro  ! 

«Resvallando  do  primeiro  posto  da  republica  para  a  escuri- 
dade de  um  tumulo,  o  general,  a  quem  foi  sempre  fiel  a  victoria, 
leva  na  mão  as  palmas  de  um  tnumpho  mais  raro  e  accaso  mais 
difficil  —  a  unanimidade  da  opinião  e  louvor.  Sobre  esse  pó,  que 
era  hontem  um  homem  e  um  grande,  revoam  em  concerto  as  bên- 
çãos do  povo  e  da  pátria.» 


10'.» 


Fiel  á  palavra  empenhada  e  talvez  allucinado  pe- 
los crimes  que  vira  cometter,  Souza  Reis  arregimentou 
cento  e  tantos  homens,  embrenhando-se  pelas  estevas 
e  planaltos  da  serra  do  Algarve.  Do  antigo  semina- 
rista e  do  pacato  lavrador  nasceu  assim  o  temível  guer- 
rilheiro. 

Mas  os  liberaes,  embora  varejados  dos  altos  serros, 
passaram  ao  Alemtejo.  Descendo  á  planície,  Souza 
Reis  continuou  no  seu  encalço.  Batia-se  pela  ban- 
deira a  que  jurara  fidelidade,  rodeado  por  um  punhado 
de  serranos.  Um  dos  quartéis  das  forças  realistas  era 
Beja,  sob  o  commando  do  general  Mollelos.  A  indiffe- 
rença  d'este  homem  devia  influir  não  pouco  no  futuro. 
Souza  Reis  escreveu-lhe,  solicitando  auxilio  :  apenas 
quatrocentos  homens,  destinados  a  cortarem  os  passos 
aos  invasores.  O  general  realista  não  lhe  deu  resposta 
e  o  estafeta,  que  levara  a  carta,  voltou  affirmando  que 
Mollelos  a  tinha  rasgado  com  desprezo ! 

Souza  Reis  estacou  então  na  marcha.  O  esforço  iso- 
lado da  sua  temeridade  não  conseguiria  vencer  o  heróe 
da  Villa  da  Praia.  Retrocedeu  sobre  o  Algarve,  passando 
a  trabalhar  por  conta  própria.  A  19  de  Julho  atacou 
São  Bartholomeu,  levando  de  vencida  a  guarnição,  sem 
comtudo  poder  evitar  o  temeroso  saque.  Uma  parte  do 
povo  saciou-se  em  poucas  horas  das  represálias  ante- 
riores. Quando  porem  foi  chamado  á  responsabilidade 
dos  crimes  imputou-os  á  ferocidade  do  guerrilheiro. 

Não  viram  os  generaes  realistas  com  bons  olhos  o 
trabalho  isolado  d'aquelle  homem,  que,  de  longe,  vi- 
nha fustigar-lhes  a  inércia  e  a  covardia  com  successi- 
vos  exemplos  de  bravura.  Se  Dom  Miguel  o  recompen- 
sava com  a  patente  de  brigadeiro  e  a  Torre  Espada, 
Souza  Reis  reconheceu-se  em  pouco  tempo  alvejado 
pela  intriga  de   Mollelos  e  de  outros  officiaes,  collabo- 
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rando  no  ódio  dos  adversários.  Uns  e  outros  atira- 
ram ao  brazído  das  invejas  a  lenda  de  depredações 
horrorosas.  Perseguido,  voltou  a  refugiar-se  nas  mon- 
tanhas, como  falcão  serrano  de  garras  afiadas,  descendo 
apenas  para  as  cravar  victoriosamente  nos  inimigos 
mais  numerosos.  Em  1884,  chegando-lhe  a  noticia  de 
estar  dissolvido  o  exercito  realista,  não  depoz  as  armas. 
Repugnou-lhe  a  generosidade  d'um  vencedor  que  nunca 
conseguira  vencel-o,  recusando  o  indulto  já  acceite  pe- 
las guerrilhas  de  Ramos,  de  Camacho  e  de  Sebastião 
Martins,  cujos  partidários  desertaram  em  bandos,  re- 
negando o  rei  a  quem  serviam.  Junto  d'elle,  ultimo 
chefe  intransigente,  estavam  ainda  cincoenta  homens 
de  corações  endurecidos  pelas  refregas,  capazes  de  to- 
dos os  sacrifícios  e  experimentados  por  contínuos  peri- 
gos. Reunindo-os,  deu-lhes  carta  de  alforria.  Todos  re- 
cusavam abandonal'o.  Para  elles,  lã  estava  a  Justiça,  ora 
chamada  liberal,  bradando  uma  ameaça  de  morte  con- 
tra quem  lhes  concedesse  um  pedaço  de  pão,  ou  o 
simples  recanto  d'um  palheiro  para  dormirem.  Queriam 
vencel-os  á  mingua  de  recursos;  abatel-os  pelos  horrores 
da  fome.  A  anciã  da  desforra  embraveceu-os.  Unidos, 
disciplinados,  corajosos,  tornaram-se  numa  força  pode- 
rosa, cahindo  de  improviso  sobre  as  guarnições,  apode- 
rando-se  de  armas  e  de  viveres,  abatendo-lhes  o  orgulho 
e  fazendo  calar  pelo  terror  as  boccas  prestes  a  denun- 
cial-os.  Assim  decorreram  dois  annos,  sem  que  tivessem 
logrado  amedrontal-os  as  investidas  dos  adversários. 
O  governo,  em  Lisboa,  remordia-se.  Ao  conde  de 
Bomfim,  José  Lúcio  Travassos  Valdez,  exaspera- 
va-o  aquélla  extraordinária  resistência,  quando  Evora- 
Monte    era   um    facto   consumado  (*).   Em   principios 


(i)  27  de  Maio  de  1834. 
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de  i83£  a  oitava  divisão  militar  recebeu  ordem  para 
exterminar  a  guerrilha,  fazendo-lhe  uma  montaria 
sem  repoiso.  O  coronel  José  Joaquim  Gomes  Fontoura 
deu  começo  ás  operações  em  meiados  df  Abril.  Souza 
Reis  não  foi  encontrado.  A  23,  porém,  o  major  José 
Ignacio  de  Vasconcellos  descobrío-o  a  pequena  dis- 
tancia de  Monchique.  Travou-se  lucta  renhidíssima, 
ficando  mortos  trinta  guerrilheiros.  Precisamente  um 
mez  depois,  a  20  de  Maio,  o  capitão  Joaquim  Mendes 
Neutel  teve  denuncia  de  que  o  pequeno  grupo  realista 
estava  acampado  junto  ao  Monte  da  Medronheira.  At- 
tacou-o,  fusilando-lhe  mais  desasete  homens,  entre  os 
quaes  o  capitão  Nunes,  o  mais  aguerrido  depois  do 
chefe.  Souza  Reis,  invulnerável  ás  balas,  que  durante 
horas  aflrontára  a  peito  descoberto,  conseguío  esca- 
par-se. 

Tendo  recrutado  novos  partidários,  adestrou-os  du- 
rante o  mez  de  Junho,  para  acampar  depois  próximo 
a  São  Marcos.  A  cabeça  d'aquelle  fanático  andava  a 
preço,  e,  em  25  de  Julho,  um  pastor  reconheceu-o. 
Sedusído  pela  recompensa  annunciada,  abalou  estrada 
fora,  mas  Souza  Reis  alcançou-o,  derrubando-o  á  queima 
roupa.  O  rilho  da  victima,  João  Viegas,  conseguio  esca- 
pulir-se  durante  a  noite,  levando  a  noticia  a  Gomes 
Fontoura. 

Na  madrugada  seguinte  a  oitava  divisão  fraccio- 
nou-se.  A  primeira  columna,  sob  o  commando  do  major 
Vasconcellos,  comprehendendo  uma  parte  de  caçadores 
4  e  outra  de  cavallaria  5,  marchou  de  Almodovar  em 
direcção  á  Erra  da  Leva,  onde  descançou  no  dia  27, 
seguindo  durante  a  noite  para  a  Portella  da  Corte  das 
Velhas,  onde  foi  reunir-se  á  terceira  columna,  dirigida 
pelo  capitão  Manuel  Maria  Cabral,  constituída  por 
outra  parte  de  cavallaria  5  e  caçadores  5,  que  batia  o 
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terreno  desde  São  Martinho  das  Amoreiras.  A  segunda 
e  a  quarta  columnas,  respectivamente  commandadas 
pelo  capitão  Joaquim  Mendes  Neutel  e  pelo  major  João 
Nunes  Cardoso,  sahiram  na  mesma  direcção  de  São 
Bartholomeu  de  Messines,  formando-as  infanteria  8, 
guarda  nacional  e  as  restantes  companhias  de  caça- 
dores 4  e  de  cavallaria  5.  Acompanhou  estas  ultimas 
columnas  o  chefe  das  operações  José  Joaquim  Gomes 
Fontoura. 

A's  6  horas  da  tarde  de  28  o  plano  envolvente 
estava  realisado.  Souza  Reis  encontrava-se,  com  du- 
zentos e  quarenta  e  oito  homens,  no  centro  d'um  cir- 
culo de  bayonetas  formado  por  dois  mil  e  quinhentos 
soldados.  Quando  os  constitucionaes  subiram  a  vereda 
da  Portélla  foram  recebidos  pelo  graniso  das  balas. 
Os  guerrilheiros,  deitados  sobre  os  taludes  do  cami- 
nho, romperam  fogo  com  tremendo  valor.  O  major 
Vasconcellos  foi  levemente  attingido  e  o  seu  cavallo 
morto.  Cinco  praças  baldearam  golfando  sangue.  O 
capitão  Cabral,  verificando  que  a  soldadesca  estava 
prestes  a  debandar,  salvou  num  arranco  o  prestigio  da 
tropa,  collocando-se  á  frente  de  caçadores  4  e  5 : 

— Callar  bayonetas,  rapazes !  Vamos  limpar  o  matto! 

De  espada  núa  arremeteu  pela  vereda,  acompa- 
nhado apenas  pelas  companhias  mais  animosas. 

O  dia  declinava  rapidamente.  A'  luz  já  esmaecida 
do  crepúsculo  travou-se  uma  lucta  sem  quartel,  cheia 
de  heroísmo  de  parte  a  parte,  matando-se  ás  coro- 
nhadas  quando  as  armas  não  podiam  municiar-se.  Re- 
feitos do  susto,  os  restos  da  primeira  e  da  terceira 
columna  acudiram,  varejando  os  guerrilheiros  já  cança- 
dos,  firmes  porem  naquella  posição  vantajosa  e  defen- 
dendo as  vidas  numa  epopeia  de  desespero.  A  victoria 
ia  pertencer-lhes,  quando,  subitamente,  fizeram-se  ouvir 
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os  clarins  da  segunda  e  da  quarta  columnas,  trepando 
á  carga  pelo  Valle  de  Grou.  A1  frente  vinha  Fontoura, 
com  a  cavallaria  de  reforço,  vencendo  a  distancia  desde 
o  Monte  das  Caveiras,  a  todo  o  galope.  Era  o  fim  da 
peleja,  a  liquidação  dos  últimos  guerrilheiros,  collocados 
assim  entre  dois  fogos. 

A  Souza  Reis  restavam  apenas  sete  homens.  Num 
arranco  supremo  bateram-se  ainda,  sumíndo-se  depois 
por  entre  o  matto  intransitável.  O  chefe  ficou  só,  na 
ultima  allucinaçao  do  heroísmo,  isolado  no  alto  d'um 
cabeço  juncado  de  agonisantes  e  de  cadáveres.  Tendo 
arrojado  para  longe  a  arma  inútil,  mostrava-se  de 
braços  cruzados  sobre  o  peito.  Cabral  (!)  precipitou-se 
e  elle  aguardou-o  a  pé  firme.  Ambos  possantes,  abra- 
çaram-se  medindo  forças,  vindo  rolar  pela  escarpa. 
Mas  o  constitucional  reconheceu-se  perdido  quando  vio 
o  adversário  conseguir  arrancar  do  cinto  uma  pistola. 
Lançou  as  mãos  á  arma  e  o  cano,  de  rosca  mal  tra- 
vada, separou-se  da  coronha.  Uma  praça  de  cavallaria 
accudio,  depois  outra  e  ainda  terceira.  Souza  Reis  cahiu 
de  vez,  manietado  pela  chusma  da  soldadesca. 

Já  noite  cerrada  a  divisão  entrou  em  São  Marcos 
da  Serra,  onde  o  guardaram  na  egreja  matriz,  expondo-o 
ás  vaias  da  multidão  e  da  tropa,  á  qual  José  Joaquim 
Gomes  Fontoura  mandara  distribuir  pão  e  vinho  (2). 

Obrigaram-no  a  sentar-se  num  banco,  ao  centro  do 
templo  e  a  romaria  fez-se  durante  toda  a  noite,  á  clari- 
dade mortiça  de  duas  velas  accesas  no  altar  mór  e 
d'uma  lanterna  collocada  n'outro  banco,  junto  do  pri- 


(1)  Por  este  feito   foi   promovido  a  major.  O  decreto  tem  a 
data  de  3i  de  Julho.  Diário  do  governo  n.°  i83,  de  4  de  Agosto. 

(2)  Officio  de  28  de  Julho,  ás  10  da  noite,  publicado  no  sup- 
plemento  ao  n.°  179  do  Diário  do  governo. 
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sioneiro,  para  que  podessem  distinguir-lhe  as  feições  e 
medir-lhe  a  estatura.  Era  um  homem  baixo,  de  pescoço 
curto,  hombros  largos,  barba  e  cabello  comprido  e  re- 
volto, mesclado  de  felpas  brancas.  O  refugio  das  mon- 
tanhas crestára-lhe  a  pélle.  Vestia  uma  jaqueta  escura 
com  botões  amarellos,  calça  do  mesmo  panno  forradas 
de  coiro  branco  e  botins  também  brancos,  preguea- 
dos. Tal  era  a  fera,  que  permaneceu  abstracta  horas 
seguidas,  de  olhar  quasi  cerrado,  sem  dar  troco  a  inju- 
rias e  ameaças.  Num  dado  momento,  um  visinho,  um 
guarda  nacional  de  São  Bartholomeu  de  Messines,  sahiu 
da  turba  para  esbofeteal'o,  arrancando-lhe  um  punhado 
de  barba.  O  guerrilheiro  disse-lhe  apenas,  mansamente: 
—  Que  mal  lhe  fi\  eu,  homem  de  Deus ! 

Veja-se  o  epilogo : 

Em  3o  d'aquelle  mez  de  Julho,  o  marechal  de  campo 
graduado,  barão  da  Ponte  de  Santa  Maria,  officiou  do 
quartel  general  de  São  Bartholomeu  de  Messines  ao 
ministro  da  Guerra,  conde  de  Bomfim,  participando : 
vou  mandar  julgar  pela  Lei  de  ig  de  Dezembro  de 
i834  o  capturado  rebelde  Remechido,  e  farei  dar  exe- 
cução á  Sentença  na  cidade  de  Faro,  para  onde  o  dito 
guerrilheiro  vae  ser  conduzido  (1). 

Antes  do  julgamento  já  afhrmava  o  castigo !  O  ódio 
triunfava  soberanamente,  avocando  uma  lei  transitória, 
com  todo  o  barbarismo  dos  períodos  revolucionários. 
E  fazia-o  mentindo,  desrespeitando  a  própria  lei  ci- 
tada. Para  a  cumprir,  entre  a  captura,  a  sentença  e  a 
execução  deveria  decorrer  apenas  um  dia.  Julgamento 
summario,  sem  appelação,  nem  aggravo.  Quizéram 
mais :  oífender  o  vencido,  a  quem  temiam,  ultrajando-o 
para  justificarem  serviços,  sollicitando  mercês,  implo- 


(!)  Oííicio  publicado  non.°  i83  do  Diário  do  governo. 
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rando  graças  (').  Os  documentos  archivados  mostram 
um  servilismo  que  produz  náuseas.  Para  o  valor  das 
retribuições  pedidas  deram  o  nome  de  acção  (2)  á  pe- 
leja travada;  para  cevarem  rancores  alcunharam  o  ad- 
versário umas  vezes  de  simples,  guerrilheiro,  outras  de 
scelerado  infame  e  malvado!  (3)  Tem  sido  esse  o  mesmo 
systema  em  tempos  mais  recentes,  escrevendo-se  depois 
a  Historia  mais  pelo  mastigar  das  hyenas  do  que  pela 
voz  da  Justiça. .  . 

Em  Lisboa,  o  conhecimento  do  facto,  se  não  deu 
motivo  para  luminárias,  foi  tão  jubiloso  para  o  conde 
de  Bomfim  que  justificou  a  publicação  d'um  supple- 
mento  ao  Diário  do  governo,  para  não  demorar  a  pu- 
blicação avessa  importantíssima  noticia.  Vê-se  quantos 
ódios  estavam  accumulados  sobre  a  cabeça  do  ultimo 
dedicado  militar  de  Dom  Miguel.  Se  se  tratasse  d'um 
guerrilheiro  vulgar,  d'um  simples  bandoleiro  de  serras, 
despido  de  prestigio  ou  valor,  por  certo  não  adoptariam 
semelhante  procedimento.  Quando,  em  1866,  foi  preso 
João  Victor  da  Silva  Brandão,  accusado,  já  em  1854,  de 
dez  homicídios  (4),  ninguém  pensou  em  transmittir 
d'aquelle  modo  a  retumbante  nova.  E'  que  os  tempos 
haviam  mudado,  sendo  a  base  do  rancor  assaz  diversa! 

Depois  da  comédia  na  egreja  de  São  Marcos  da 
Serra,  transferiram-no  para  Faro,  num  cortejo  ruidoso 
de  insultos,  levando  a  marcha  trez  dias. 

A  1  de  Agosto  constituio-se  emíim  o  tribunal  fictício, 
no  edifício  da  Misericórdia.  Foi  um  conselho  de  antemão 


(')  Officios  de  2q  a  3o  de  Julho,  publicados  no  numero  i83 
do  Diário  do  governo. 

(2)  Idem. 

(3)  Supplemento  ao  n.°  179  do  Diário  do  governo,  publicado 
em  3i  de  Julho. 

(4)  Conimbricense,  de  5  de  Dezembro. 
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preparado,  tomando  a  presidência  o  barão  da  Ponte  de 
Santa  Maria,  servindo  de  vogaes  José  Joaquim  Gomes 
Fontoura,  os  coronéis  Cabral  da  França  e  Luiz  Gomes 
e  o  tenente  coronel  Amaral. 

Dois  dias  antes  tinha  annunciádo  o  presidente  para 
Lisboa  onde  executaria  o  prisioneiro ! 

A'  uma  hora  e  um  quarto  Souza  Reis  appareceu, 
entre  escolta  dobrada,  não  fosse  despertar  do  marasmo. 
Para  verificarem  a  identidade  utilisaram  José  Thimoteo 
da  Silva,  seu  visinho  em  São  Bartholomeu,  Joaquim 
José  Cardoso,  de  Lagos  e  Angelo  José  Rafael,  de  Al- 
bufeira. Diz  a  lenda  ser  o  primeiro  aquelle  mesmo  heroe 
do  punhado  de  barba  arrancada  na  scena  da  egreja  de 
São  Marcos.  Como  não  acredito  em  lendas,  custa-me 
acceitar  tão  grande  hediondez.  As  testemunhas  de  accu- 
sação  foram :  Silvério  Barbier,  tenente  de  lanceiros, 
Diogo  de  Sousa  Folque,  capitão  de  cavallaria  e  o  pró- 
prio Manuel  Maria  Cabral.  Todos  estes  officiaes  toma- 
ram parte  na  memorável  acção  do  dia  28,  mas  a  nenhum 
dos  três  repugnou  accusarem  um  adversário,  vencido 
pelo  extraordinário  numero,  que  os  fizera  recuar  nas 
primeiras  investidas,  e,  quando  mais  não  fosse,  sacri- 
ficando a  liberdade  e  a  vida  por  um  ideal  politico,  em 
gratidão  por  um  principe  que  o  elevara  a  brigadeiro 
e  a  commendador  da  Torre  Espada ! 

A  sentença  estava  escripta.  Um  quarto  de  hora  de 
palestra  e  o  tribunal  condemnou-o  á  morte. 

—  Não  posso  appellar  ?  Interrogou  Souza  Reis. 
Era  contra  a  lei,  responderam  lhe. 

—  Esperava  que  me  desterrassem,  retorquio  o  ven- 
cido (*). 


(!)  A  sentença  foi  publicada  no  n.°  34  da  Flor  do  Oceano,  de 
26  de  Agosto. 
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Na  tarde  do  dia  seguinte,  pelas  cinco  horas,  contin- 
gentes de  duas  praças  de  cada  regimento  da  oitava 
divisão,  num  total  de  doze  homens,  conduziram  Souza 
Reis  ao  campo  da  Trindade,  hoje  passeio  da  Alameda. 
Commandou-os  um  simples  sargento.  Foi  mais  um 
requinte  de  desprestigio.  Mesquinhos  ou  alarves  até  á 
ultima.  A  escolta  vendou-lhe  os  olhos  e  prostrou-o  com 
cinco  balas  no  corpo.  Nada  mais  simples.  Entretanto, 
d'aquelles  doze  soldados  designados  pela  sorte,  sete 
não  quizéram  collaborar  no  glorioso  feito,  visando  a 
sangue-frio  o  corpo  manietado  d'um  bravo  ! 

O  vencido  estava  deitado  de  borco  e  os  julgadores, 
aquélla  mesma  hora,  banqueteavam-se!  Comtudo,  qua- 
tro annos  antes,  em  Março  de  1834,  Souza  Reis  con- 
cedera a  liberdade  a  64  soldados  constitucionaes,  apri- 
sionados no  desfiladeiro  do  Valle  da  Mata  ao  barão  de 
Sá  da  Bandeira,  quando  este  se  dirigia  para  Almo- 
dovar.  Que  differença  de  sentimentos  ! 

Dizem  que  a  energia  de  Souza  Reis  fracassara  a 
caminho  do  supplicio.  E'  possível.  Mas  a  seu  respeito 
correram  taes  fantasias,  escreveram-se  taes  iniquidades, 
que  deve  também  existir  muito  de  exagero  naquella 
affirmativa,  adrède  para  o  perseguir  álêm  da  cova. 
Pertence  ao  numero  das  invenções  humilhantes,  como 
foi  também  a  da  sua  confissão  expontânea,  em  supplica 
de  misericórdia.  Mataram-no  e  quizéram  esfocinhar-lhe 
o  cadáver.  Para  o  luctador  derrubado  ha  sempre  abun- 
dância de  sarcasmos.  Por  minha  parte  limito-me  a  per- 
guntar :  tal  homem,  se  a  causa  realista  vencesse,  onde 
figuraria  hoje  ?  Naturalmente,  todos  os  execrandos  cri- 
mes, que  o  cónego  reitor  salientou,  tornar-se-hiam  vir- 
tudes, elevando-o  á  posteridade  pelo  heroísmo ! 

Anda  por  ahi  muito  leal  patriota  a  quem  isto  suc- 
cedeu. . .  por  bamburrio. 


Chegando  ao  fim  da  primeira  parte  d'este 
livro,  o  leitor  sentir-se-ha,  provavelmente,  nau- 
seado, pela  leitura  d'esses  quadros  históricos, 
onde  suecumbiram  356  vidas.  Egual  impressão 
soffri,  vencendo-me  o  desanimo  de  proseguir  o 
desejo  de  reunil-os,  para  que,  sobre  a  memoria  das 
victimas,  desça  qualquer  oração  piedosa  dos  cren- 
tes, ou,  pelo  menos,  simples  homenagens  dos 
atheus.  Para  tantos  sacrifícios  e  amargores  bem 
pequenas  recompensas  serão  essas ;  mas,  nem 
muito  mais  ser-me-ha  licito  esperar  do  egoismo 
dos  velhos,  nem  creio  outro  benefício  possam  os 
novos  conceder-lhes,  na  arrancada  em  que  os  al- 
lucina  o  Presente. 

Succedem-se  agora  quadros  mais  leves,  onde 
as  feras  não  deixaram  tão  fundamente  cravados 
dentes  e  griffos.  São  traços  ligeiros,  na  sua  maio- 
ria quasi  de  hontem.  Se  quaesquer  agruras  vierem, 
procurarei  atenual-as  sem  prejuízo  da  Verdade, 
orientando-me.  Cerrado,  portanto,  um  espesso  e 
lúgubre  veu,  mais  opaco  pelos  horrores  descrip- 
tos,  haverão,  d'óra  avante,  neste  livro,  apenas 
laços  de  crepes,  dispostos  nas  cruzes  de  sepulturas 
ainda  recentes. 


SEGUNDA  PARTE 


NOS    ACASOS   DA    VIDA. 


Sotto   Maior 


1^1  'outros  tempos,  n7outro  meio,  n'outros  costumes, 
tempos,  meio  e  costumes  que  não  voltam,  teve 
Lisboa  os  seus  privilegiados,  árbitros  soberanos  das 
elegâncias  e  excentricidades.  Encontravam-se  ainda  nos 
cueiros  infantis  as  brigadas  dos  modernos  pataratas  e 
bonifrates,  exageradamente  ridículos  nas  exibições  dos 
figurinos  e  alvarmente  pedantes  nas  extravagâncias  a 
que  se  abalançam,'  quando  assisti  aos  funeraes  dos  últi- 
mos eleitos,  conhecendo  os  derradeiros  brilhos  d'aquella 
época,  tão  impressionantes  ainda  hoje  como  se  tivessem 
sido  ultimas  Avé-Maria  da  minha  infância,  tangidas 
numa  capellinha  condemnada  a  fechar-se  para  sempre 
ao  culto.  E,  se  o  dulcíssimo  som  da  oração  tardia  não 
pôde  facilmente  esquecer-se,  recordando-a  pela  vida 
fora  a  Saudade,  afigura-se-me  que,  neste  moderno  palco 
da  vida  actual,  perpassam  as  sombras  maguadas  dos 
actores  extinctos,  insubstituíveis  nas  linhas  fidalgas  que 
os  distinguiam,  sem  quaesquer  affectaçoes  descabidas 
ou  irritantes  soberbas,  desoladamente  encarando  mui- 
tos, ou  quási  todos,  dos  que  vieram  succeder-lhes. 

A  exteriorisação  do  bom  gosto  apresentava  outr'ora 
aspecto  superior,  totalmente  opposto  á  melhor  nata  do 
que  se  vê,  em  actos  e  manifestações  definidas,  impos- 
síveis de  qualquer  confronto,  tão  garridos,  originaes, 
ou  mesmo  extravagantes  foram. 
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Não  teria  Lisboa,  concordo,  a  feição  cosmopolita 
d'este  recente  doentio  e  fingido,  com  todos  os  exageros 
dos  vicios  e  benefícios  modernos,  nem  tão  pouco  re- 
bentadas as  entranhas  pelos  novos  arruamentos,  accu- 
dindo  á  urgência  derivada  d'uma  agglomeração  pro- 
gressiva de  habitantes.  Era  porém  uma  cidade  typica, 
ora  arruaceira,  ora  semsaborona,  com  todos  os  ridícu- 
los, desvarios  e  atrazamentos,  mas  sempre  acariciada 
pelo  Sol,  que,  não  rendendo  imposto  e  encontrando-se 
a  distancia  considerável,  continua  sendo  de  livre  goso, 
na  extensíssima  cúpula  azul,  tantas  vezes  mesclada  por 
nuvens  brancas,  as  duas  cores  predilectas  da  Virgem 
Padroeira,  offendidas  e  prohibidas  pelo  rancor  anti-ar- 
tistico  d'uns  patêgos. 

Tão  pouco  desfructaria  da  revolução  do  modernismo, 
no  constante  arremedo  da  casa  alheia,  privando-se  tam- 
bém do  pouco  aromático  luxo  da  gasolina  assoprada 
entre  nuvens  de  poeira  ou  punhados  de  lama,  mas  cara- 
cterisava-a  aspecto  mais  intimo,  como  se  fosse  moradia 
sem  coscovilheiros  visinhos,  ora  espionando-nos  os  actos 
e  as  presuppostas  intenções  a  bem  d'uma  fraternidade 
de  trez  assobios,  ora  aprazendo-lhes  obrigar-nos  a  pen- 
sarmos e  a  procedermos  conforme  seja  do  agrado  de 
qualquer  burro-mestre  arvorado  em  corregedor  secreto, 
acolytado  por  um  enxame  de  janizaros  onde  escaceiam 
botas  e  abundam  pés. 

Da  cidade  de  Ulisses,  de  Aftonso  Henriques  e  de 
Martim  Moniz,  cuja  porta  histórica  vae  soíFrendo  a  in- 
gratidão nacional,  do  burgo  mourisco  conquistado  pelos 
cruzados  mistos  do  padre  Gilberto,  e,  aos  poucos, 
ganhando  avanço,  desde  i^Z  a  i3y5,  para  álêm  do 
torrejado  cinto  que  lhe  apertara  o  rei  Fernando  pelas 
mãos-  de  João  d'Almada,  o  verdadeiro  coração  palpi- 
tava num  limitado  espaço,  fácil  de  percorrer  sem  maio- 
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res  canceiras  para  os  machinhos  pretos  ou  amarellos 
e  dispensando,  por  inúteis,  as  atrofiantes  commodida- 
des  da  viação  moderna,  desde  a  electricidade  ao  ar- 
rancar das  bestas.  Tinha  porem  muito  de  mais  fami- 
liar, numa  simplicidade  de  diversões  quâsi  obrigatórias, 
aprasendo-lhe  para  espairecimento  de  máguas  o  ave- 
lhentado recinto  das  passeiatas  domingueiras,  abrindo- 
se  aos  Restauradores  e  servindo  de  jaula  num  robusto 
gradeamento  verde  com  lanças  brancas,  as  esperas  de 
toiros  animadas  pelos  episódios,  com  a  paragem  obri- 
gatória no  Theotonio  patusco  e  a  ceia  antecessora  no 
Collete  encarnado,  o  theatro  da  rua  dos  Condes,  virgem 
ainda  das  orgias  makavenkas  no  sub-sólo,  na  modesta 
aparência  d'um  apertado  armazém,  tão  predilecto  dos 
frades  (*),  onde,  a  i5  de  Agosto  de  i838,  se  estreiára 
Emilia  das  Neves,  num  dos  Autos  de  Gil  Vicente,  en- 
saiando-o  Emilio  Doux,  tendo-lhe  pisado  o  palco  artistas 
como  Epiphanio,  Dias,  Theodorico  e  Talassi,  sendo 
também  do  meu  tempo  Furtado  Coelho  tocando  copo- 
phone  e  fazendo  chorar  olhos  compassivos  na  Vida  dum 


(!)  Até  aos  fins  do  século  XVJII  existio  neste  theatro  um  ca- 
marote com  rotulas  de  madeira,  destinado  aos  frades,  que  podiam 
assistir  ás  recitas  sem  serem  vistos. 

Também  no  mesmo  theatro  cantou,  desde  1770  a  1774,  em 
que  foi  expulsa  do  reino  pelo  marquez  de  Pombal,  a  celebre  Anna 
Zamperini,  cuja  formosura  transtornou  não  poucas  cabeças,  inclu- 
sive a  do  conde  de  Oeiras,  filho  do  déspota  ministro,  que,  por  vin- 
gança, ordenou  a  conduzissem  á  fronteira.  A  diva  italiana  teve  a 
sua  época  na  Lisboa  pacata  d'esse  tempo,  revolucionando  as  mo- 
das com  os  seus  penteados  e  chapéus,  adquirindo  um  séquito 
de  admiradores,  em  que  se  salientaram  o  embaixador  francez, 
Mr.  de  Montigny  e  o  nosso  poeta  Diniz  e  Silva.  Foi  tal  o  seu  pres- 
tigio que  morrendo-lhe  o  pae  fizeram-se  exéquias  solemnes,  pre- 
sididas pelo  auditor  da  Nunciatura. 
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rapai  pobre.  Alem  d'estes,  outros  locaes  haviam  para  ri- 
cos c  pobres,  de  não  inferior  predilecção.  Entram  nesse 
numero:  o  Marrare  do  polimento,  no  Chiado,  onde 
só  os  eleitos  penetravam;  o  Marrare  do  Arco  do  Ban- 
deira, refugio  de  toureiros  e  de  bohemios;  o  successor 
do  antigo  Nicola  boccagiano,  no  Rocio;  o  theatro  de 
São  Carlos,  obra  do  architecto  José  da  Costa  e  Silva, 
inaugurado  provisoriamente  em  29  de  Abril  de  1793, 
para  festejar  o  nascimento  da  princeza  D.  Maria  The- 
reza,  e,  definitivamente,  a  3o  de  Junho,  com  a  opera 
La  Ballerina  amante,  de  Cimarosa,  desempenhando 
os  papeis  de  mulheres  sopranistas  castrados,  barba- 
rismo do  século  V  já  conhecido  em  Portugal  desde 
1755,  em  que  D.  José  I  contratara  para  o  theatro  régio 
dos  Paços  da  Ribeira  os  maviosos  Caffarelli  e  Giziello, 
severamente  aferrado  ás  tradições  de  supremo  tribunal 
íyrico,  numa  aparatosa  e  nunca  mais  apreciada  reunião 
de  gente  fina,  e,  também,  local  certíssimo  de  discussões 
politicas;  a  praça  do  Salitre,  desaparecida  em  1879, 
onde  houve  touros  de  morte  em  1826;  o  circo  de 
Thomaz  Price,  na  mesma  rua,  inaugurado  em  1860, 
minúsculo  e  acachapado,  onde  os  garbosos  Price,  Al- 
fano,  Secchi  e  Whitoyne  foram  largos  annos  chamariz 
da  pequenada,  tendo  ali  estado  também  a  celebre  Zama- 
cois,  e,  por  ultimo,  já  distante,  o  passeio  da  Estrella, 
ainda  a  fazer-se,  com  a  novidade  d'um  leão  aos  urros, 
por  generosa  offerta  de  Paiva  Raposo  e  do  marquez 
de  Niza. 

Essa  foi  a  genuína  Lisboa  da  minha  infância,  sem 
outra  existindo  egualando-lhe  concorrência.  Vinha  do 
Camões  de  poucos  annos,  na  configuração  d'um  gigante 
de  bronze  esmagando  pigmeus  de  pedra,  mais  taciturno 
hoje  do  que  hontem,  desde  que,  por  má  ventura  de 
sorte,  o  condemnaram   a   servir  de   cabeça  de  turco 
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para  ridículas  manifestações  de  vaidade,  otferecendo- 
Ihe  guitarradas  obcenas,  descantes  de  sapato  de  ourelo 
e  illuminações  com  tigellinas  de  cebo,  como  festas  an- 
nuaes  suecessoras  d'outras  grandiosas  homenagens  (*), 
Analisando  no  Passeio,  onde  o  Justino  Soares,  famoso 
antecessor  de  i\Ir.  Juurnée,  ou  Monsiú  Chuleia,  de  cha- 
péu alto  alvadio  e  de  calça  côr  de  alfazema,  foi  o  mais 
popular  mestre  dançarino  da  mocidade  desabrochante, 
dirigindo-a  pelo  compasso  da  inseparável  bádine. 

Nesses  trez  mil  passos,  quando  muito,  terminando 
á  rua  das  Pretas  num  portão  largo,  do  lado  oriental, 
parceiro  d'outro  sempre  aferrolhado,  com  seu  terraço 
a  meio  d'elles,  onde  ninguém  subia,  sobreposto  a  uma 
casa  de  guarda,  nesses  trez  mil  passos,  repito,  consistia 
o  itenerario  adamado  de  Lisboa,  com  diversas  estações 
preferidas,  ou  sitios  de  rigorosa  permanência  em  má 
lingua  para  os  velhos  e  rapazes  ociosos,  que,  n'elles,  re- 
sumiam o  campo  estremecido  das  existências.  Do  pouco 


(*)  Em  1880,  a  10  de  Junho,  celebrou-se  o  tricentenário  da 
morte  do  grande  poeta,  festa  verdadeiramente  nacional,  em  que 
tomaram  parte  o  chefe  do  Estado,  o  bondosíssimo  Rei  D.  Luiz  I, 
o  governo,  presidido  por  Anselmo  Braamcamp,  a  camará  muni- 
cipal de  Lisboa,  da  presidência  de  Rosa  Araújo  e  todas  as  clas- 
ses sociaes. 

A  idéa  da  celebração  do  tricentenário  partiu  d'um  grupo  de 
jornalistas,  tomando  parte  activíssima  Eduardo  Coelho,  proprietá- 
rio e  d'rec:for  do  Diário  de  Noticias.  Fez-se  uma  grande  reunião 
da  imprensa,  na  qual  delegados  de  todos  os  jornaes  de  Lisboa,  in- 
cluindo os  semanários  scientificos  e  políticos,  elegeram  a  com- 
missão  executiva,  constituindo-a  Rodrigues  da  Gosta,  Ramalho 
Ortigão,  Theophilo  Braga,  Luciano  Cordeiro,  Jayme  Batalha  Reis, 
Manuel  Pinheiro  Chagas  e  Rodrigo  Pequito. 

Na  Academia  Real  das  Sciencias  houve  uma  sessão  sòlemne 
a  que  presidiu  El-Rei  D.  Fernando,  assistindo  El-Rei  D.  Luiz  e  a 
Rainha  D.  Maria  Pia.  Latino  Coelho  leu  um  esplendido  trabalho 
sobre  o  tricentenário  da  morte  do  poeta,  que  coincidia  com  o 
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que  ficou,  que  muito  se  perdeu,  lá  restam  ainda  Nossa 
Senhora  do  Loreto,  na  conhecida  missa  do  bom  tom, 
anterior  a  1796,  a  Havaneza,  saudosa  dos  bons  cava- 
queadores,  e,  descendo  a  rua  Garret,  no  mais  conhecido 
nome  perpetuando  desde  o  século  XVI  o  poeta  jocoso 
António  Ribeiro  Chiado,  a  antiquíssima  egreja  dos 
Martyres,  que  sempre  nesta  terra  os  houve  esquecidos' 
dos  vivos,  recordando-nos,  ella  e  São  Vicente,  a  data 
de  i3  de  Maio  de  1147. 

Já  lá  vão  portanto  768  annos  decorridos  sobre  a 
conquista  de  Lisboa,  sem  que  dos  novos  a  maioria 
saiba  a  origem  d'aquelle  templo.  Num  livro  que  só  de 
martyrios  veio  tratando,  não  será  talvez  inoportuna 
esta  recordação : 

Estava  D.  Aífonso  Henriques  em  lucta  contra  os  mou- 
ros quando  teve  noticia  de  que  passava  pelo  Tejo  uma 
armada  de  cruzados,  a  caminho  do  tumulo  de  Christo 
e  na  defeza  da  Cidade  Santa.  Dirigia-os  o  padre  Gil- 
berto. O  bispo  do  Porto,  D.  Soeiro,  foi  o  interprete  do 


primeiro  centenário  da  Academia  ;  o  conde  de  Ficalho  apresen- 
tou um  bello  estudo  sobre  a  flora  dos  Lusíadas  ;  Luiz  Garrido  fez 
o  elogio  histórico  de  Thiers  e  Latino  o  de  Luiz  de  Camões. 

No  sarau  litterario  da  Trindade  revelou-se  como  orador 
Carlos  Tavares,  alumno  do  terceiro  anno  da  Escola  Medica, 
fazendo  sobre  a  Medicina  nos  Lusíadas  uma  notável  conferencia. 

Na  Sociedade  de  Geographia  houve  um  sarau  litterario}  pro- 
movido por  jornalistas,  em  que  fallaram  Eduardo  Coelho,  Urbano 
de  Castro  e  Fortunato  da  Fonseca.  Recitaram  poesias  :  Jayme 
Victor,  Jayme  Seguier,  Christovam  Ayres,  Francisco  de  Menezes  e 
Marianno  Pina.  Alexandre  da  Conceição  leu  um  trecho  do  seu 
poemeto  sobre  Camões. 

Nos  theatros  houve  durante  trez  noites  espectáculos  gratui- 
tos, tendo  para  isso  recebido  do  governo  uma  subvenção  de  cem 
mil  réis]cada  um.  Por  toda  a  parte  appareceram  jornaes  e  revistas 
commemorativas.  No  extrangeiro  celebraram-se  saraus,  entre  os 
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convite  do  rei  portuguez,  saltando  em  terra  os  cruzados, 
levantando  arraiaes  no  monte  Fragoso,  nos  terrenos 
onde  existem  actualmente  a  calçada  de  São  Francisco, 
a  rua  de  Victor  Cordon  e  o  largo  da  Bibliotheca  pu- 
blica, ao  passo  que  o  exercito  portuguez  occupava  o 
monte  de  São  Vicente,  no  bairro  actual  d'este  nome. 
Nas  arrancadas  sobre  a  cidade  mourisca,  mostrava-se 
erguida  pelas  mãos  do  padre  Gilberto  a  imagem  de 
Nossa  Senhora,  a  qual,  mais  tarde,  quando  foi  termi- 
nada a  lucta,  passou  a  denominar-se  dos  martyres,  em 
commemoração  dos  que  tinham  expirado  na  conquista. 
Dos  votos  feitos  por  D.  Aífonso  Henriques,  mandando 
construir  dois  templos,  surgiram  o  actual  de  S.  Vicente 
e  outro  no  -monte  Fragoso,  cujo  parocho  foi  aquelle 
mesmo  padre  Gilberto,  elevado  d'ahi  a  pouco  á  digni- 
dade de  primeiro  bispo  da  Lisboa  enrista. 


quaes  o  mais  brilhante  foi  o  de  Madrid,  em  que  o  ministro  por- 
tuguez, Conde  de  Casal  Ribeiro,  pronunciou  um  discurso  notabi- 
lissimo. 

As  festas  terminaram  pelo  cortejo  civico.  Foi  o  primeiro  que 
se  retflisou  em  Portugal,  e,  também,  o  ultimo,  porque  todos  os 
que  se  lhe  seguiram  teem  sido  apenas  ridículas  parodias.  O  en- 
thusiasmo  começou  no  Terreiro  do  Paço,  onde  as  associações 
deviam  reunir-se.  Havia  uma  grande  planta  da  Praça,  com  loga- 
res  marcados  para  cada  deputação.  O  cortejo  destroçou  no  Cães 
do  Sodré,  depois  de  ter  feito  vénia  á  municipalidade,  alli  re- 
unida. 

Os  carros  allegoricos  foram  oito,  notabilisando-se  o  galeão 
do  século  XVI,  obra  do  pintor  Thomazini.  Raphael  Bordalo  en- 
carregou-se  do  carro  das  Colónias;  Simões  de  Almeida  do  allusivo 
á  Arte;  Silva  Porto  do  do  Exercito  e  da  Marinha.  O  carro  da  Im- 
prensa foi  dirigido  pelo  architecto  sr.  José  Luiz  Monteiro ;  o  do 
Commercio  e  Industria  pelo  decorador  sr.  José  Maria  Pereira. 

Todos  tiveram  um  extraordinário  suecesso,  mas  o  que  mais 
impressão  causou  foi  o  da  Agricultura,  que  era  seguido  de  cam- 
pinos a  cavallo. 
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Nos  terrenos  do  monte  Fragoso,  abençoados  pelo 
arcebispo  de  Braga,  encontraram  repouso  as  cinzas  dos 
cruzados,  tendo  existido  também  ali  a  primitiva  egreja, 
até  que,  em  1755,  o  terramoto  e  o  incêndio  a  destruí- 
ram, ardendo  também  a  sua  antiquíssima  imagem  de 
origem  ingleza.  Poucos  annos  depois  do  cataclysmo, 
seguindo  o  risco  da  anterior,  principiou  a  construcção 
do  templo  actual,   concluindo-se  em  1784. 

Da  conquista  de  Lisboa  resta  actualmente  apenas, 
no  templo  de  São  Vicente,  outra  imagem  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  chamada  da  Enfermaria,  por- 
que esteve  no  hospital  de  sangue  do  exercito  portu- 
guez.  Se,  qualquer  dia,  cedo  ou  tarde,  aquelles  que 
por  ahi  apregoam  a  divisa:  Sem  Deus  e  sem  religião, 
conseguirem  apeal-A  do  antiquíssimo  altar,  recordem- 
se  ao  menos  os  leiloeiros  do  nosso  Passado  de  que, 
nessa  Imagem,  pousaram  olhos  angustiados  muitos  por- 
tuguezes. 

Retomando  novamente  o  fio  interrompido  da  des- 
cripção,  direi  que,  aos  domingos,  a  burguesia  indinhei- 
rada  dava-se  á  extravagância  de  sahir  da  cidade,  com 
farnéis  previamente  calculados,  preferindo  uma  vezes 
attravessar  o  Tejo  e  aproveitar  as  sombras  dos  arvore- 
dos do  Alfeite,  outras  vezes  dirigindo-se  para  o  Campo 
Grande,  primitivamente  chamado  Alvalade,  cujas  pri- 
meiras arvores,  agora  robustas,  foram  mandadas  plan- 
tar por  Dona  Maria  primeira. 

Mas  o  Passeio  publico,  no  antigo  campo  de  Val- 
verde, pouco  frequentado  até  i836,  tornára-se  o  logar 
predilecto  e  mais  concorrido  do  meio-dia  ás  quatro 
horas,  tendo  vencido  a  reluctancia  do  madamismo,  que 
teimava  em  perpetuar  a  innocente  costumeira  do  pas- 
seio da  Lage,  numa  simples  volta  desde  o  Terreiro  do 
Paço  ao  Cães  da  Pedra.  O  Passeio  tudo  levou  de  ven- 
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cida,  com  os  acordes  da  banda  dos  marinheiros,  regida 
por  Reinhardt,  succedendo-lhe  os  concertos  de  Jose- 
phine  Amann,  em  1879.  Recordo-me  ainda  do  enthu- 
siasmo  suscitado  pelas  artes  pyrotechnicas  de  José  Ro- 
drigues, pelas  canções  do  Tyrol,  pela  festa  chineza,  e, 
finalmente,  pela  walsa  Beau  Danube  Bleu,  de  Strauss, 
assim  como  tenho  na  memoria  aquelle  primeiro  fogo 
inglez  que  Lisboa  vío,  quando  foi  inaugurado  o  bairro 
de  Camões,  encontrando-se  o  Passeio  á  cunha,  vindo 
uma  das  granadas,  no  seu  envolucro  de  grossíssima 
borracha,  fazer  em  estilhas  o  mármore  da  meza  junto 
da  qual  estava  abancado. 

Para  a  gente  actual,  mais  interessada  nas  luctas 
politicas  do  que  nos  melhores  interesses  da  Pátria,  para 
quantos,  instinctivamente,  teem  adoptado  por  uso  e  cos- 
tume a  idéa  inspiradora  de  Apelles  e  de  Raphael  nos 
dois  quadros  celebres,  de  Eugénio  Scribe  na  comedia, 
de  Beaumarchais  e  de  Rossini  na  definição,  e,  por  ultimo, 
na  conhecida  ária  do  Barbeiro  de  Sevilha,  a  Lisboa  a 
que  me  refiro  não  podia  agradar-lhes.  Encontrava-se 
privada  de  quasi  todas  as  manifestações  d'este  exqui- 
sito  Progresso,  desde  a  aluvião  de  gazetas,  que,  regra 
geral,  teem  sido  e  prómettem  continuar  a  ser  os  mais 
deploráveis  fautores  da  desmoralisação  e  do  desrespeito 
contemporâneo,  até  ao  desenvolvimento  da  Carbonária, 
que  do  estrangeiro  veio  em  1848,  não  logrando  então 
criar  raizes  (*). 


(!)  Primitivamente,  recebeu  este  nome  uma  associação  secreta 
organisada  pelos  conspiradores  guelfos  contra  os  gibelinos,  vindo- 
Ihe  o  titulo  das  choupanas  dos  carvoeiros,  nos  bosques  onde 
costumavam  rcunir-se.  Existio  na  Itália,  na  França,  na  Hespanha 
e  na  Allemanha,  onde  lhe  attribuem  a  morte  de  Hotzebue.  Os  pri- 
meiros carbonários  em  Portugal  datam  de  1848.  A  associação  foi 
organisada  em  Coimbra,  a  29  de  Maio,  pelo  general  Joaquim  Pe-_ 
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O  progresso  substituiu  porem  aquelle  recinto  da 
moda,  como  de  roldão  transformou  casebres  e  palácios, 
olivaes  e  quintalejos,  abatendo  arvores  seculares  e  mo- 
destos hortos,  com  bordaduras  aflorando  pelos  espi- 
gões dos  muros  e  grinaldas  de  hera  sobre  janellas  gra- 
deadas ao  longo  d'elles. 

Seguindo  de  perto  a  picareta  municipal,  cuja  pri- 
meira pancada  de  mal  comprehendido  azedume  cahiu 
de  chofre  na  cabeça  de  Rosa  Araújo,  presidente  cama- 
rário realisando  a  ideia  de  Simões  Margiochi,  o  inicia- 
dor da  expansão,  lá  foram  marchando  também,  no  ruir 
das  coisas  esquecidas,  aquelles  predilectos  Ídolos,  que 
a  memoria  dos  velhos  ainda  conserva,  sem  os  substitui- 
rem  o  aparecimento  dos  novos.  Nos  escombros  do  tor- 
velinho sumiram-se  costumes,  segredos  e  exemplos  de 
vida  alegre,  como  no  dizer  dos  provadores  entendidos 
deixou  também  de  existir  ha  muito  o  aroma  exquisito 
do  primitivo  Lacrima  Christi,  nascido  na  lava  morna 
do  Vesúvio,  a  fragancia  do  Magyarather  claro  da  Hun- 
gria, avocando  as  festas  pelas  margens  do  Danúbio, 
sem  esquecer  o  capitoso  sabor  dos  nossos  verdadeiros 
Porto  ou  Madeira,  o  primeiro  que  só  da  cidade  re- 
cebe o  nome  e  o  segundo  que,  as  mais  das  vezes,  nem 
por  lá  passou,  op alisando  agora  chrystaes  e  copos  vul- 
gares, nas  ceias  de  boa  roda  e  nas  estúrdias  da  moci- 
dade borrachona. 


reira  Mousinho,  que  delegou  depois  a  chefia  no  padre  António  de 
Jesus  Maria  da  Gosta.  Existio  até  i85o,  tendo  Coimbra  a  primeira 
alta  venda,  com  diversas  choças  distribuídas  por  Anadia,  Canta- 
nhede, Soure,  Figueira  da  Foz,  Pombal,  Ílhavo  e  Braga. 

Portanto,  se  alguma  novidade  houve  em  1910,  restringio-se 
externamente  ao  uzo  das  gravatas  negras,  em  laços  denominados 
á  Lavallière,  distinctivo  que  dos  associados  passou,  como  affe- 
ctada  carta  de  alforria,  para  o  livre  abuso  d'outra  gente. 
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Modernisou-se  tudo,  desde  as  thesouras  dos  alfaya- 
tes  encadernando  os  dois  sexos  pelos  caprichos  estran- 
geiros, ás  pastelarias  que  os  envenenam  em  diabólicas 
combinações  assucaradas,  desde  o  hábito  de  bater-sólas 
pelas  ruas  principaes,  ás  reuniões  femininas  das  cinco 
horas,  que  do  creme  derivaram  á  burguesia  endinhei- 
rada ou  pedante,  em  scenas  talvez  mais  apimentadinhas 
de  namoricos  e  de  má  lingua,  onde  a  filha  casadoira, 
com  frases  soltas  de  calão,  ou  a  matrona  bem  arreiada, 
com  farto  reboco  de  pinturas,  obrigam  a  recordar 
aquélla  velha  satyra  de  Tolentino  : 

«Em  bule  chamado  inglez, 
que  já  para  pouco  serve, 
duas  folhas  lança,  ou  trez, 
de  cançado  chá,  que  ferve, 
com  esta,  a  seiima  vez. . . » 

O  modernismo  foi  a  onda  avassaladora  do  Sahara 
da  vaidade,  engulindo  para  todo  o  sempre  muito  do 
que  existia  de  excellente  na  educação  e  nos  costumes 
lisboetas,  sem  deixar  rasto  das  caravanas  antigas,  de- 
marcando-lhes  jazida.  Ficaram :  os  pasteis  do  Cócó, 
aquelle  boníssimo  Rosa  Araújo  a  que  já  alludí,  confei- 
teiro emérito  para  a  lambaríce  alfacinha;  o  bolo  dos  Reis, 
passando,  numa  ridicula  farça,  a  dizer-se  nacional;  as 
amêndoas  quaresmaes,  onde  o  gesso  tomou  o  logar  do 
assucar;  a  broa  natalícia;  os  productos  de  Pedro  Augusto 
Franco,  boticário  belemnense  afidalgado  em  conde  do 
Restello;  a  Havaneza,  divorciada  de  humorismo;  São 
Carlos,  apresentando-se  em  camisa  de  dormir  de  pan- 
ninho  crú ;  o  velho  Gymnasio  de  José  Cinatti,  successor 
da  barraca  do  Novo  Gymnasio  Lisbonense,  inaugu- 
rada em  1845,  onde  se  estreiaram  Emilia  Cândida  ou  a 
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Emilia  Vareta,  e,  no  anno  seguinte,  o  ex-typographo  Ta- 
borda, recordando-nos  as  grandes  noites  de  Braz  Mar- 
tins, da  Letroublon,  da  judia  Levy,  da  Rosalina  Cassano, 
da  Anna  Pereira,  da  Florinda,  da  Lucinda  Simões,  do 
Yalle  e  de  Augusto  Rosa,  n'elle  estrelado  em  1872  ;  o 
Grémio  litterario,  perpetuando  a  tradicçao  dos  bailes  no 
largo  do  Carmo  e  as  opulentas  salas  do  palácio  Far- 
robo;  uma  ou  outra  lojita  esquecida  de  hervanario  ou 
capella,  e,  finalmente,  o  antigo  café  Martinho,  no  Ter- 
reiro do  Paço,  onde  já  não  accodem  nem  mulheres  bo- 
nitas saboreando  torradas  e  gelados,  nem  tão  pouco 
académicos  da  laia  e  coragem  dos  de  1847. 

Sem  oífensa  a  outros,  que  muitos  existiram,  fo- 
ram d'aquella  épocha :  Farrobo,  tradiccionalmente  li- 
gado ás  opulências  da  quinta  das  Larangeiras;  Niza, 
original  dissipador;  Castello  Melhor,  na  duplicidade  de 
aspectos  notáveis;  Carvalhal,  deslumbrando  Madrid 
com  a  sua  prodigalidade;  Vimioso,  o  popularisado 
amante  da  Severa  e  alquilador-fidalgo;  D.  João  de  Me- 
nezes, Sant'Anna  e  Vasconcellos,  D.  José  de  Mello  e 
Castro,  o  Ca^uia,  João  Burnay,  Chico  Reis,  marinhei- 
ro arrojado,  Domingos  Ardisson,  Henrique  James,  José 
Vaz  de  Carvalho,  o  infeliz  conde  de  Oeiras,  esmagado, 
ha  uns  bons  42  annos,  com  saccos  de  areia,  numa  al- 
furja  do  Dá-fundo,  Duarte  de  Sá,  e,  álêm  de  pou:os 
mais,  António  da  Cunha  Sotto  Maior  Gomes  Ribeiro, 
natural  do  Rio  de  Janeiro,  cavalleiro  da  Ordem  de 
Malta,  gran-cruz  das  Ordens  de  Christo,  da  Estrella 
polar  e  de  Vasa,  da  Suécia,  de  Santo  Olaf,  da  Noruega, 
do  Daunebrog,  da  Dinamarca  e  da  de  Guadalupe,  do 
México,  commendador  da  Ordem  imperial  da  Rosa,  do 
Brazil  e  das  de  Carlos  terceiro  de  Hespanha  e  do  Leão 
Neerlandez,  o  velho  sempre  novo,  escriptor,  tribuno, 
bohemio,   diplomata,  que   morreu  levando   chumbada 
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ao  pulso   esquerdo,   como   relíquia  inseparável,  a  pul- 
seira avocadora  d'uma  paixão  da  mocidade. 

Não  sei  quantas  fortunas  esbanjou  este  homem.  De- 
vem ter  sido  algumas,  como  muitas  foram  as  peripé- 
cias da  sua  vida,  desde  os  trinta  annos,  em  que,  numa 
rija  expansão  de  nervos,  ajudara  em  Lisboa  a  queimar 
os  postos  da  Guarda  municipal  aos  gritos  de  Viva  a 
Maria  da  Fonte  e  abaixo  os  Cabraes,  até  aos  oitenta, 
não  deixando  de  pagar  tributos  de  homenagem  a  quan- 
tas cantoras  celebres  pisaram  o  solo  de  Christiania, 
offerecendo-lhes  explendidos  ramos  e  recebendo-as  pa- 
ternalmente na  sua  boceta  artística  de  antigo  ministro 
de  Portugal,  embora  leão  decrépito  para  as  victorias 
do  amor.  Sei  apenas  que,  de  melionario  a  pobre,  nas 
alternativas  da  sorte,  entre  punhados  de  oiro  e  perse- 
guições de  credores,  nunca  deixou  de  ser  espirituoso 
e  elegante. 

Veio  -porém  tarde  para  tornar-se  mais  apreciado.  A 
sua  epocha  teria  sido  a  de  D.  João  quinto,  predulario 
e  faustuoso,  o  qual  a  seu  feito  e  semelhança  estimava 
representantes,  tão  pródigos  como  sempre  se  mostrou. 
Embora  a  accusação  sem  base  que  modernamente  lhe 
dirigio  o  sr.  Júlio  Dantas  ('),  vem  a  propósito  recordar 
o  seguinte  episodio  histórico.  Encontrava-se  em  Roma, 
como  secretario  da  embaixada,  Lazaro  Leitão  Aranha, 
a  quem  D.  João  desculpava  as  aventuras  na  cidade 
eterna.  Um  dia,  comtudo,  o  rico  e  sempre  amoroso 
diplomata,  depois  de  conquistar  uma  linda  veneziana, 
recusou-lhe  quarenta  mil  cruzados.  Tanto  bastou  para 
o  rei  ordenar-lhe  immediato  regresso,  atirando-o  para 
o  cárcere,  porque  deixava  de  considerar  portugue\ 
quem  descera  á  villania  de  recusar  semelhante  quan- 


(*)  Vide  pagina  3j. 
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tia  a  uma  mulher  bonita.  Apesar  d'isso,  Lazaro  Lei- 
tão, filho  do  ourives  Manuel  Leitão,  antigo  collegial 
de  São  Paulo  e  cónego  da  collegiada  de  São  Thomé, 
chegou  a  deputado  da  Meza  da  Consciência  e  a  Prin- 
cipal da  Sé,  devendo-se-lhe  a  fundação  do  recolhimento 
entre  Santa  Apolónia  e  a  Cruz  da  Pedra.  Foi  também 
no  seu  palácio  em  Lisboa,  entre  as  ruas  da  Rosa  e  a 
do  Carvalho,  ao  Calhariz,  que  se  realisou  a  celebre 
sessão  da  Arcádia,  em  19  de  Junho  de  1764. 

Não  vindo  naquelle  tempo,  Sotto  Maior  soube  com- 
tudo  viver,  não  concedendo  á  tristeza  largo  espaço 
para  alterar-lhe  o  feitio,  vencendo  de  sorriso  na  boc- 
ca  as  situações  mais  criticas,  com  todo  o  arreganho 
dos  privilegiados  que  só  fraquejam  quando  baldeiam 
para  a  Eternidade. 

Foi  de  boa  fibra  e  rija  envergadura. 

D^lle  correm  varias  anedoctas,  a  que  vou  referir- 
me,  dando  precedência  á  que  contou  Bulhão  Pato,  de- 
signando-lhe  o  anno  de  1848,  se  bem  que,  pela  minha 
parte,  não  a  encontrasse  nos  registos  parlamentares. 
Naturalmente  houve  erro  de  data  na  citação  do  auctor 
das  Memorias,  predilecto  bebedoiro  de  muitas  aves 
palradoras  e  litterarias  d'esta  geração  contemporânea. 
Não  resta  porém  duvida  sobre  o  episodio;  ouvio-o  mui- 
tas vezes  a  meu  pae,  deputado  nesses  agitados  tempos, 
quando  a  revolução,  ainda  mal  terminada,  deixava  per- 
manecerem sombras  de  suspeições  e  de  ódios  sobre 
todos  e  sobre  tudo.  Os  annos  de  1846  e  1847  tinham  sido 
de  permanentes  sobresaltos,  em  luctas  fraticidas  enso- 
pando de  sangue  não  poucas  terras  portuguezas.  De 
parte  a  parte  haviam  luctadores  de  polpa,  d'um  va- 
lor que  parece  extincto.  A  22  de  Dezembro  de  1846 
deu-se  a  batalha  de  Torres  Vedras,  onde  a  rapaziada 
da  Maria  da  Fonte  teve  cruel  baptismo.  Lá  ficaram 
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muitos  dos  dois  lados.  Os  presos  políticos  não  foram 
também  poucos,  desterrados  para  Angola,  em  numero 
de  quarenta  e  trez,  sahindo  o  Tejo  no  brigue  Auda\, 
a  um  de  Fevereiro  do  anno  seguinte,  emquanto,  pelos 
altos  da  cidade,  as  mães,  as  esposas,  os  filhos  e  as 
viuvas  dos  vencidos,  debulhando-se  em  prantos,  segui- 
ram na  esteira  o  barco  de  vellame  solto,  repetindo 
agoirentamente :  quantos  irão  que  não  voltarão. 
Bulhão  Pato  conta  o  seguinte  episodio : 
«O  conde  de  Villa  Real  estava  na  lista  dos  dester- 
rados. A  irmã  do  conde,  D.  Isabel  de  Sousa,  condessa 
de  Rio  Maior,  e  a  mulher  do  conde,  da  casa  Braam- 
camp, foram  deitar-se  aos  pés  da  soberana.  D.  Maria  II 
foi  inabalável,  dizendo  depois  das  encarecidas  e  angus- 
tiosas supplicas  :  —  Olha,  Isabel  de  Sousa,  sinto  de- 
veras por  que  fui  muito  amiga  de  teu  pae.  Então  a 
condessa  de  Rio  Maior,  elevada  intelligencia,  a  mais 
robusta  intelligencia  que  tenho  conhecido,  com  a  le- 
gitima altivez  do  seu  digníssimo  caracter,  disse-lhe  :  — 
Pois  não  o  parece,  minha  senhora.  A  consolação  que 
me  resta  é  que  Vossa  Magestade  ha-de  ter  remorsos  e 
ha-de  arrepender-se  amargamente  do  que  pae  fa\er. 
E  sem  esperar  que  a  rainha  a  despedisse,  com  o  cora- 
ção traspassado  de  dor,  sahiu,  grande  e  senhoril,  pelos 
salões  realengos,  onde  os  seus  antepassados  entravam 
de  chapéo  na  cabeça». 

Torres  Vedras  não  estrangulara  porem  a  hydra. 
Afiavam-lhe  os  dentes  homens  como  José  Estevão, 
visconde  de  Sá,  depois  marquez  de  Sá  da  Bandeira, 
Taipa,  Lavradio,  Sampaio,  Antas,  Oliveira  Marreca, 
Passos  Manuel  e  o  próprio  Alexandre  Herculano.  Gons- 
pirava-se  e  guerreava-se  de  norte  a  sul.  A  própria  ca- 
pital, onde  os  conflictos  se  repetiam  entre  patuleias  e 
cartistas,  teve  a  29  de  Abril  de  1847  o  seu  espectáculo 
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de  sangue.  Dois  dias  depois,  a  acção  do  Alto  do  Viso 
marcou  na  Historia  uma  nova  pagina  de  sacrifícios. 
Vivia-se  num  ambiente  de  extraordinária  efervescência. 
A  imposição  do  governo  de  Costa  Cabral,  os  poderes 
discricionários  que  lhe  concederam,  atearam  novo  ras- 
tilho para  descontentamentos. 

O  que  foram  as  sessões  parlamentares  de  tão  agi- 
tada época  sabem-no  todos  quantos  estudaram  um 
pouco  da  nossa  Historia.  Aquelle  ataque  cerrado  das 
opposições  veio  immediatamente  repercutir-se  no  povo, 
attribuindo  ao  governo  os  maiores  malefícios.  A  pró- 
pria musa  arruaceira  quiz  expandir-se,  cantando : 

se  comem  trigo  os  pardaes 
é  por  culpa  dos  Cabraes  I 

Foi  num  d'esses  dias  memoráveis  que  Sotto  Maior 
pronunciou  a  phrase.  Presidia  á  sessão  João  Rebello  da 
Costa  Cabral,  eleito  pelo  Algarve.  O  conde  do  Lavra- 
dio, baptisado  em  vinagre,  apesar  do  seu  aspecto  mys- 
tico,  como  dizia  o  marquez  de  Niza,  tinha  atacado  o 
governo  na  Camará  alta  com  terrível  desassombro. 
Sotto  Maior  viera  relembrando  o  talento  azedo  do  conde 
e  começou  excitadíssimo  o  seu  discurso  nestes  termos : 
—  Trago  nas  algibeiras  um  par  de  pistolas.  A  camará 
agitou-se  num  vozear  de  protestos;  cruzaram-se  amea- 
ças e  o  presidente,  num  repellão  violento,  interrom- 
peu-o  :  —  V.  Ex.a  esquece  que  não  pôde  entrar  nesta 
casa  com  armas  prohibidas  ? !  Intimo-o  a  entregaPas 
immediatamente. 

Resposta  de  Sotto  Maior  : 

—  Louvado  seja  Deus !  E'  tal  o  despotismo  que 
nem  posso  empregar  uma  figura  de  rhetórica  ! 

A  sua  veia  picante  era  conhecida.  Tenho  na  minha 
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mais  que  modesta  livraria  um  curioso  folheto  anonymo 
sobre  os  parlamentares  de  i853  (*),  no  qual  alguns  são 
acintosamente  causticados,  desde  António  Alves  Mar 
tins,  ao  tempo  cónego  da  Sé  de  Lisboa  e  depois  bispo 
de  Vizeu  (a),  até  Rodrigo  Nogueira  Soares.  O  auctor, 
apesar  de  tudo,  foi  confessando  a  respeito  de  Sotto 
Maior  o  seguinte  : 

«Ninguém  apparece  mais  elegantemente  vestido, 
ninguém  possue  uma  guarda-roupa  mais  bem  guarne- 
cida, ninguém  pratica  com  mais  escrúpulo  os  preceitos 
da  moda...  E'  agradável  vêr  como  no  meio  do  seu 
enthusiasmo  oratório  levanta  com  magestade  a  delicada 
mão,  coberta  da  mais  primorosa  e  alastica  luva  de  pel- 
lica  branca,  ou  cor  de  rlôr  de  alecrim.  ..  Nunca  tra- 
tou uma  questão.  Falia  de  tudo...  conta  anecdotas 
com  graça  e  insere  motejos  e  sarcasmos . . .  Porém,  se 
se  assanha,  é  um  tigre,  que  sem  medir  os  obstáculos 
e  a  distancia  se  arroja  acima  da  sua  preza. . .  Para  o 
sr.  Cunha  não  ha  ordem,  não  ha  regimento,  não  ha 


(')   Por  um  deputado.  Typ.  de  A.  J.  F.  Lopes  —  Lisboa. 

(2)  Eleito  em  2  de  Julho  de  18Õ2,  confirmado  a  25  de  Setem- 
bro e  sagrado  a  1  de  Novembro.  Nascera  a  18  de  Fevereiro  de 
1808  na  Granja  de  Alijó,  fallecendo  a  5  de  Fevereiro  de  1882,  com 
74  annos.  Ramalho  Ortigão  chamou-lhe  soldado  tingido  de  padre 
por  fora,  prestando-lhe,  no  Tomo  III  das  Farpas,  uma  sentida  e 
verdadeira  homenagem,  á  qual  pertence  este  trecho  :  oSoube 
amar  e  soube  ter  ódio.  Soube  consolar  e  soube  também  resistir. 
Soube  sacrificar-se  pelas  suas  idéas,  luctando  e  batendo- se  por 
ellas  sempre  que  isso  foi  preciso,  já  com  uma  pena  na  mão,  já 
com  uma  escopeta  ao  hombro».  ErFectivamente,  na  sua  extraordi- 
nária energia,  na  sua  proverbial  honradez,  na  sua  natural  bondade 
e  na  sua  rebelde  ironia,  hoje,  mais  do  que  hontem,  teria  sido 
apreciado,  completando  a  obra  de  arrombar  meia  du\ia  de  ma- 
landros^ que  por  ahi  andam  a  empecer  e  a  emporcalhar  tudo, 
como  habitualmente  dizia. 
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presidente. . .  é  impaciente  de  todo  o  jugo. . .  é  um  in- 
terruptor incorrigível.  . . » 

Adeante. 

António  Bernardo  da  Costa  Cabral,  conde  e  mar- 
quez  de  Thomar,  foi  sempre  luctador  á  altura  de  rijos 
adversários.  Trouxera  do  exilio  uma  tempera  de  aço, 
sabendo  cahir  a  fundo  nas  luctas  mais  renhidas.  Co- 
nhecendo os  inimigos  pela  convivência  de  largos  annos, 
tendo  experimentado  junto  d'elles  os  horrores  do  des- 
potismo e  comprehendendo  que  não  lhe  perdoariam  a 
mudança,  preferiu  encarais  frente  a  frente  com  des- 
presivel  teima,  retribuindo-lhes  aífronta  por  affronta, 
para  que  a  sua  transigência  não  fosse  considerada  re- 
ceio. Quando  se  analysa  sem  paixões  a  sua  vida  poli- 
tica, em  que  o  fel  de  parte  a  parte  transbordou,  causa 
surpreza  tão  grande  energia. 

Contra  elle,  Sotto  Maior  esteve  sempre  na  van- 
guarda. Certo  dia  lembrou-se  de  apresentar  uma  allu- 
vião  de  propostas.  Costa  Cabral,  mal  humorado,  inter- 
rompeu-o  desdenhosamente : 

—  O  senhor  está  formando  castellos  no  ar ! 

—  Não  admira ;  formo-os  no  ar,  visto  que  os  não 
tenho,  como  V.  Ex.a,  nem  em  Hespanha,  nem  na  mi- 
nha terra. 

D'outra  vez,  estando  o  Presidente  do  conselho  a 
gesticular  excitadíssimo,  ia  ficando  cego  com  a  forte 
pontuada  d'um  lápis.  A  maioria  acudio-lhe  pressurosa, 
emquanto  a  voz  de  Sotto  Maior  retenía  pela  sala : 

—  Como  não  pôde  tirar  os  olhos  aos  inimigos,  vol- 
ta-se  contra  os  seus  !  (*) 

As  suas  excentricidades  no  vestir  originaram  tam- 


(*)  Bulhão  Pato  attribúe  a  frase  ao  conde  da  Taipa.  Foi  lapso 
de  memoria. 


141 


bem  azedumes  parlamentares,  acusando-o  os  collegas 
de  não  respeitar  sequer  a  austeridade  do  logar. 

Effectivamente,  na  disposição  de  espirito  em  que  o 
meio-dia  o  despertava,  Sotto  Maior  ia  para  a  Camará 
umas  vezes  como  se  fosse  para  uma  passeiata  pelos 
arredores,  outras  como  se  se  dirigisse  ás  distracções 
do  Chiado,  e,  ainda  outras,  como  se  a  fantasia  lhe  pe- 
disse uma  ferra  de  novilhos.  As  cores  vivas  de  que  fazia 
úso,  os  colletes  que  marcaram  época,  as  luvas  e  os  pró- 
prios alfinetes  de  gravata,  tudo  impressionava  desagra- 
davelmente  os  severos  parlamentares,  correctamente 
entrincheirados  no  absolutismo  das  sobrecasacas  ne- 
gras. Pouco  a  pouco  as  extravagâncias  foram  augmen- 
tando,  assumindo  proporções  escandalosas,  até  que, 
com  verdadeiro  assombro,  appareceu  certo  dia  osten- 
tando um  genuíno  capote  de  cocheiro !  O  desplante 
considerou:se  insulto,  reclamando  desaffronta  imme- 
diata.  Interpretando  o  sentir  geral,  levantou-se  o  presi- 
dente, aconselhando-o  a  não  levar  mais  longe  uma 
liberdade  attentatoria  da  correcção  indispensável  ao 
bom  nome  d'aquelle  recinto. 

Sotto  Maior  ouvio-o  impassível,  calçando  distrahi- 
damente  um  par  de  luvas  brancas,  firme  a  meio  da  co- 
xia  que  o  conduziria  ao  logar.  Avançou  depois  para  a 
sua  cadeira,  e,  quando  o  presidente,  mal  refeito  do 
azedume  manifestado,  concluiu,  entre  os  applausos  da 
maioria,  a  tremendíssima  licção  de  etiqueta,  o  insub- 
misso  extravagante,  deixando  cahir  o  pesado  capote, 
mostrou-se  vestindo  casaca. 

Pedindo  e  obtendo  o  úso  da  palavra,  começou  um 
dos  seus  discursos  mais  repassados  de  ironia  : 

—  Eu  desejava  que  V.  Ex.as  me  dissessem  os  no- 
mes dos  seus  alfayates,  que  tão  mal,  relacionam  os  de- 
veres d' um  pae  da  Pátria  com  a  obrigação  que  todos 
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temos  de  não  sermos  desageitadamente  retrogados,  ou 
desleixadamente  mal  amanhados.  .  . 

Ainda  n'outra  occasião,  teve  o  impenitente  impul- 
sivo uma  réplica  cruel,  que  devia  influir-lhe  no  futuro. 

O  ministro  da  Fazenda,  ao  apresentar  o  projecto 
orçamental,  vio-se  interrompido  e  assediado  por  elle, 
accusando-o  de  abrir  meza  lauta  aos  partidários  e  re- 
commendando-lhe  menores  despezas.  A  maioria  sorría- 
se  surprehendida  de  tal  arrojo,  cujo  alcance  evidente 
era  levantar  suspeições  sobre  a  obra  do  governo.  Sus- 
pendendo a  leitura,  o  ministro  fez  notar  á  Camará  a 
incoherencia  extraordinária  de  reclamar  economias  um 
individuo  que  dera  cabo  de  duas  importantes  fortunas, 
conservando-se  nas  melhores  disposições  de  esbanjar 
quantas  viesse  ainda  a  herdar : 

Resposta  de  Sotto  Maior : 

—  De  como  dei  cabo  das  minhas  fortunas  sabe-o 
toda  a  gente.  Herdei-as,  gastei-as.  O  que,  porem,  to- 
dos ignoramos  é  como  V.  Ex.a  arranjou  a  sua. . . 

Foi  esta  a  gotta  que  fez  transbordar  a  taça  das 
inimizades.  Ministro  e  deputado  tornaram-se  irrecon- 
ciliáveis. 

Mais  tarde,  o  governo,  desejando  vôr-se  livre  de 
Sotto  Maior,  offereceu-lhe  o  logar  de  ministro  resi- 
dente nas  cortes  de  Copenhague  e  Stockolmo,  nomean- 
do-o  por  decreto  de  23  de  Fevereiro  de  i856. 

O  irrequieto  adversário  encontrava-se  assediado  pe- 
los credores.  Acceitou,  partindo  a  1 1  de  Março.  Antes 
de  retirar-se  quiz  porem  despedir-se  do  Parlamento, 
num  acto  de  contrição  original : 

—  Senhor  presidente,  despeço-me  do  governo  e  dos 
meus  collegas.  Afasto-me  por  mercê  que  muito  agra- 
deço. Ha  indivíduos  que  se  humanisam  e  não  o  dizem; 
tenho  porem  a  franqueza  de  o  confessar. . . 
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Voltou  a  Lisboa  em  1864,  no  goso  de  licença.  O 
seu  nervosismo  cáustico  permanecia  inalterado.  Qua- 
tro mezes  depois  de  surgir  nos  centros  das  conversa- 
ções politicas,  enviaram-no  em  missão  especial  para 
junto  do  Imperador  do  México,  d'onde  regressou  a  Co- 
penhague em  1868,  sendo  promovido  a  ministro  pleni- 
potenciário no  anno  immediato. 

A  sua  existência  verdadeiramente  politica  terminou. 
O  diplomata  substituio  de  vez  o  parlamentar  insub- 
misso,  amortalhando  também,  numa  farda  recamada 
de  oiro,  o  critico  humorista  e  o  pamphletario  de  largo 
fôlego.  Possuo  algumas  das  suas  obras,  hoje  raras, 
que  poderiam  servir  de  modelos  aos  mais  azedos  pole- 
mistas actuaes.  Na  maioria,  são  folhetos  políticos  resen- 
tindo-se  da  agitada  época  em  que  foram  escriptos  (*). 
Procurando  amesquinhal'o,  diziam-no  discípulo  do  fa- 
moso padre  Rabecão,  uma  das  línguas  mais  afiadas 
que  deram  brado  (2).  Não  existe  comtudo  semelhança 
entre  um  e  outro,  pela  erudição  e  pela  elegância  de 
phrase  do  primeiro.  A  calumnia  passou,  como  todos 
os  fructos  venenosos  da  politica,  não  podendo  a  sua 
obra  offender-lhe  as  cinzas. 


(')  —  Ao  povo.  Lisboa,  1842. 

—  Reflexões  de   Graccho  a  Tullia.  Lisboa.  Anno  da  Egira, 
1244.  Reimpresso  em  1847. 

—  Os  últimos  adeuses  de  Graccho  a  Tullia.  Lisboa.  Anno  da 
Egira,  1244.  Reimpresso  em  184S. 

—  A  vanguarda  da  opposição.  Lisboa,  184(1. 

—  Discurso  pronunciado  na  sessão  de  /5  de  Junho  de  1848. 

—  Discurso  pronunciado  na  sessão  de  i5  de  Janeiro  de  1849. 
Foi  também  redactor  politico  do  Estandarte  e  do  Tribuno. 
(2)  José  Cândido  de  Carvalho,  pregador  popular,  jornalista  e 

escriptor  satyrico,  que  depois  d'uma  vida  de  aventuras  foi  paro- 
cho  de  Santo  Estevão  da  Alfama,  morrendo,  com  febre  amarella» 
em  Villa  Franca  de  Xira,  a  14  de  Novembro  de  1857. 
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Mas,  subitamente,  abandonou-o  a  Fortuna,  despe- 
nhando-o  quasi  na  penúria.  Encontrava-se  no  ministé- 
rio dos  negócios  estrangeiros  António  José  d' Ávila, 
marquez  d'Avila,  rígido  defensor  dos  cofres  públicos  (*). 
Sotto  Maior  escreveu-lhe,  pedindo  dinheiro.  Ávila  recu- 
sou. Nova  supplica  e  o  ministro  mandou  algum.  Na 
volta,  o  correio  trouxe-lhe  a  seguinte  carta: 

«Aqui  tenho  a  ordem  para  receber.  Mas,  outro  tanto 
devo  ao  senhorio,  que  me  põe  na  rua  e  ao  frio  se  não 
lhe  pago ;  outro  tanto  ao  restaurante  que  me  fornece  a 
comida  e  que  negará  continuar,  se  não  lhe  pago.  As- 
sim, ou  morro  gelado  ou  de  fome.  Diga-me  V.  Ex.a 
por  qual  espécie  de  suicídio  devo  optar  ?» 

Não  era  fácil  levar  o  austero  ministro  a  esboçar  um 
sorriso.  D'aquella  vez  riu  e.. .  commoveu-se. 

Da  mesma  época  de  vaccas  magras  é  este  outro 
episodio : 

Havia  na  Camará  um  contínuo  que  costumava  em- 
prestar dinheiro  por  bom  juro  aos  deputados,  venden- 
do-lhes  também  caixas  de  vinho  do  Porto.  Levava  a 
vida  a  trez  carrinhos:  empregado,  agiota  e  negociante. 
Sotto  Maior  devia-lhe  um  par  de  libras  e  alguns  cai- 


(!)  Primeiro  conde  de  Ávila,  agraciado  em  i3  de  Fevereiro 
de  1864.  Primeiro  marquez  de  Ávila,  agraciado  em  24  de  Maio 
de  1S70.  Elevado  a  duque  de  Ávila  e  Bolama,  nesse  mesmo  anno, 
pela  brilhante  defeza  com  que  sustentou  os  direitos  da  Coroa 
portugueza  á  posse  da  ilha  de  Bolama,  na  Guiné,  que  a  Inglaterra 
disputava,  com  a  sua  habitual  arrogância  e  interesse  predomi- 
nando sobre  todo  o  direito.  Tão  cerrada  foi  a  argumentação  de 
António  José  d'Avila,  tão  iniquia  se  mostrou  a  pretensão  da  In- 
glaterra, que,  por  accordo  de  arbitragem,  o  presidente  dos  Esta- 
dos Unidos  resolveu  o  litigio  em  favor  de  Portugal.  O  notabilis- 
simo  estadista  nascera  na  ilha  do  Faial  a  8  de  Março  de  1806, 
fallecendo  em  Lisboa  a  3  de  Maio  de  188 1. 
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xotes.  O   contínuo  pediu-lhe   o  pagamento,  recebendo 
a  seguinte  missiva: 

».Meu  caro.  Recebi  a  tua  carta,  que  não  podia  vir 
em  peor  occasião,  pois  não  é  só  o  precário  estado  das 
finanças  que  me  está  amofinando,  mas  também  a  de- 
pauperada saúde,  gravemente  compromettida.  Se  me 
visses  até  tinhas  pena  de  mim.  Estou  mais  magro  que 
um  bacalhau ! 

« Olha,  se  ainda  me  conservas  alguma  amizade, 
manda-me  algumas  garrafas  d'aquelle  bom  vinho  ve- 
lho do  Porto,  para  ver  se  consigo  amparar  este  cadá- 
ver, único  penhor  que  posso  offerecer-te  da  minha  an- 
tiga divida.» 

E. . .  o  contínuo  mandou-lhe  o  vinho. 

Do  tempo  em  que  Lisboa  o  conheceu  aprumado  e 
elegante,  vou  recordar  dois  factos  talvez  já  esquecidos. 

Certa  manhã,  sob  um  diluvio  cahindo  do  ceu  plúm- 
beo, Sotto  Maior  subia  vagarosamente  o  Chiado,  ves- 
tindo um  fato  alvadio,  as  bandas  do  casaco  atiradas 
negligentemente,  uma  flor  na  botoeira  e  de  chapéu 
claro. 

Sob  as  bátegas  da  chuva,  que  fazia  rebentar  os  es- 
coadoiros,  ninguém  se  arriscava  ao  tempo,  abrigan- 
do-se  pelas  lojas  e  portaes. 

A  presença  d'aquelle  excêntrico  escorrendo  agua, 
avançando  imperturbado  e  sorrindo,  causou  sensação. 
Um  homem  saltou  d'uma  loja,  agarrando-o : 

—  Estás  doido  varrido  ?!  Não  vês  o  tempo  que  faz  ?! 
Era  Henrique  James. 

—  Ora  essa,  respondeu-lhe  Sotto  Maior,  mas,  pelo 
calendário,  não  será  hoje  o  primeiro  dia  de  Primavera  ? 
Deixa-me  passear...  Eu  faço  o  meu  dever;  ella  que 
cumpra  o  seu  ! 

D'outra  vez,  no  Roxo,  a  chapellaria  da  moda  que 

10 
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tive  occasião  de  conhecer  no  Rocio,  elle  e  o  márquez 
de  Niza  compraram  chapéus  eguaes.  Numa  coincidên- 
cia, cada  qual  recebeu  o  troco  em  dinheiro  miúdo.  O 
marquez  protestou  : 

—  Eu  não  levo  isto. . . 

—  Acceita,  acceita,  tenho  uma  idéa,  interrompeu 
Sotto  Maior,  enchendo  os  bolsos  do  casaco. 

Sahindo,  chamaram  uma  tipóia  aberta,  mandando 
seguir  a  passo.  D'ahi  a  pouco  corria  a  noticia  de  que 
uns  estrangeiros  millionarios  andavam  distribuindo  di- 
nheiro a  rodo.  Eram  elles,  cercados  por  uma  multidão 
compacta,  á  qual  atiravam  as  moedas.  A  policia  vio-se 
seriamente  atrapalhada  para  evitar  as  correrias  e  os 
trambulhoes,  mas  á  noite,  em  São  Carlos,  Sotto  Maior 
amxmava  ser  o  povo  d1  uma  isenção  a  toda  a  prova. 

Tal  foi  aquelle  estróina.  Da  sua  vida  intima  deve 
bastar  o  depoimento  de  Branca  de  Paiva,  a  esphynge  de 
formosura  diabólica  a  quem  adeante  alludo,  affirmando 
ser  o  único  homem  possuindo  o  segredo  de  se  fazer 
amar.  Mas,  numa  d'essas  incomprehensiveis  irrisões 
do  Destino,  António  da  Cunha  Sotto  Maior  Gomes  Ri- 
beiro, espirito  lucidissimo  de  humorista,  organismo  ar- 
dente de  peninsular,  a  quem  os  inimigos  atassalharam 
á  farta,  surgindo,  como  novo  Petrónio  do  seu  tempo, 
para  a  vida  agitada  da  politica  e  para  as  luctas  ephé- 
meras  das  paixões,  das  salas  de  D.  Maria  Krus  Brito  do 
Rio,  a  insubstituida  elegante  das  aristocráticas  reuniões 
na  rua  Formosa  (*),  não  encontrou,  no  inverno  frigidis- 


(')  Sendo  formosíssima,  muito  instruída  e  naturalmente  espi- 
rituosa, soube  rodear-se  dos  mais  notáveis  escriptores  e  políticos 
do  seu  tempo,  offerecendb-lhes  um  ponto  de  reunião  agradabilís- 
simo e  neutral,  frequentado  pela  melhor  sociedade  lisbonense  e 
estrangeira.  Chamavam-na  a  madame  Récamier  portugueza,  equi- 
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simo  da  prolongada  velhice,  junto  do  leito  mortuário, 
em  Stockolmo,  a  20  de  Janeiro  de  1894,  um  só  rosto 
amigo  alimentando-lhe  a  esperança  do  perdão  divino. 
Aquelle  homem,  onde  o  coração  foi  tudo,  capaz  de  sacri- 
ficar a  existência  pelo  bem  da  sua  Pátria,  de  empobre- 
cer-se  numa  hora  pelo  amor  d'uma  mulher,  jogando  aos 
dados  da  aventura  o  repouso  dos  últimos  dias,  tinha  sido, 
dois  annos  antes,  substituído  no  logar,  não  vendo  tam- 
bém junto  de  si  quem  devesse  carinhosamente  cerrar- 
Ihe  as  pálpebras. 

Os  políticos  lembravam-se  de  que,  a  muitos  d'elles, 
o  velho  expatriado  chamara:  doutores  do  pinhal  d A\am- 
bu/a,  perguntando  ao  povo  se  não  tinha  um  pulso  para 
a  espada,  um  hombro  onde  encostasse  a  espingarda, 
olhos  para  a  pontaria,  dedos  para  o  gatilho  ?  A  divida 
tinha  ficado  em  aberto ;  saldaram-na  quando  o  viram 
prostrado.  No  mais  completo  isolamento,  antevendo  a 
sepultura  com  desejos  d'ella,  os  seus  olhos,  enevoando-se 
lentamente,  percorreram,  numa  allucinação  de  saudade, 
as  inúmeras  fotografias  de  tanta  mulher  formosa,  recor- 
dações e  oífertas  d'outros  dias  para  sempre  extinctos. 
Todas  ellas,  também,  fidalgas  e  burguezas,  cantoras  e 
dançarinas,  tinham   desapparecido,   semelhantes  a  um 


parando-a  a  Jeanne  Bernard  Récamier,  a  grande  amiga  de  Cha- 
teaubriand,  de  Pedro  Ballanche  e  de  Anna  Necker  Staèl-Holstein, 
cujos  salões  parisienses  foram  frequentados  pelas  mais  notáveis 
individualidades  do  Directório,  do  Consulado  e  do  Império  até 
ser  atrozmente  perseguida.  No  meio  acanhado  de  Lisboa,  D.  Ma- 
ria Krus  teve  egual  prestigio  e  melhor  sorte.  Artista  de  grande 
merecimento,  foi  também  uma  das  actrizes  amadoras  mais  admi- 
radas nas  celebres  récitas  no  palácio  das  Larangeiras  e  nos  sum- 
ptuosos saraus  organisados  pelos  marquezes  de  Vianna,  cujas 
festas  rivalisaram,  ou  excederam,  as  mais  opulentas  da  casa 
Farrobo. 
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bando  enorme  de  illusoes  despedaçadas,  algumas  antece- 
dendo-o  na  Eternidade.  A  decrepitude,  a  pobreza  e  o 
abandono  tinham  vindo,  successivamente,  completar  a 
obra  ingrata  da  intriga  de  seus  patrícios.  O  seu  ultimo 
sorriso,  o  seu  ultimo  pensamento,  o  seu  ultimo  beijo, 
encontraram  apenas  a  relíquia  amada  da  mocidade  des- 
prendida, attrahindo-o,  pelo  suavíssimo  íman  d'um  in- 
substituido  affecto,  para  o  primeiro  e  único  verdadeiro 
amor,  que  verdadeiramente  o  impressionara,  unindo 
duas  almas  a  mesma  pulseira  de  oiro  que  fizera  soldar 
no  pulso  esquerdo,  num  segredo  levado  para  o  tumulo, 
em  terra  extranha. . . 


Niza 


A  D.  Domingos  Francisco  Xavier  Telles  da  Gama 
•**  Castro  Noronha  Athayde  Silveira  e  Souza,  deci- 
mo terceiro  conde  da  Vidigueira,  nono  conde  de  Unhão 
e  nono  e  ultimo  marquez  de  Niza,  já  muitos  se  referi- 
ram, romanceando-lhe  a  existência  e  carregando-o,  no 
tumulo,  com  pesados  desvarios.  Para  a  phantasia  e 
para  a  maledicência  tem  sido  inexgotavel  thema... 

Podia  dispensar-me  de  referencias.  Faltaria  porem 
no  livro  um  nome  dos  mais  importantes.  Depois,  é 
sempre  de  melhor  Justiça,  para  corrigimento  de  divaga- 
ções malédicas,  alliviar  os  que  já  não  existem  de  cul- 
pas e  imperfeições  a  que  foram  extranhos.  Nem  se- 
quer procuro  traçar  uma  biographia,  por  demais  co- 
nhecida, nem  trazer  a  publico  episódios  novos.  Recorro 
ao  meu  archivo,  escrevendo  sobre  depoimentos  insus- 
peitos. 

Conhecio-o  de  relance  em  1872,  vendo-o  apenas 
uma  vez,  á  noite,  nas  luxuosas  salas  do  Grémio  Litte- 
rario,  ao  tempo  occupando  o  histórico  palácio  da  rua 
do  Alecrim,  que  Joaquim  Pedro  Quintella,  primeiro 
barão  de  Quintella  e  instituidor,  em  1801,  do  opulento 
morgadio  de  Qiiintella  do  Farrobo,  fizera  construir 
para  sua  residência,  encarregando  dos  soberbos  estu- 
ques o  italiano  Félix  Salla.  Aquelle  benemérito,  porque 
o  foi,  deveu  Lisboa  não  poucos  benefícios,  entre  os 
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quaes  o  largo  fronteiro  ao  palácio,  para  o  que  adqui- 
rio  o  doador  todos  os  prédios  da  antiquíssima  travessa 
de  São  José,  que  desappareceu.  Naquelle  edifício,  tão 
carinhosamente  edificado,  Joaquim  Pedro  Quintella  fora 
obrigado  a  conceder  hospedagem,  durante  nove  mezes, 
ao  dominador  da  sua  Pátria,  o  general  Junot,  pagan- 
do-lhe  também,  com  punhados  de  oiro,  a  vida  de  um 
homem  que  se  revoltara  contra  a  tyrannia  exercida  ('). 
Quando,  ainda  ha  pouco,  num  confrangimento  natura- 
líssimo, assisti  ás  allucinadas  manifestações  de  servi- 
lismo pela  França,  recordei  as  chagas,  que  suppunha 
insanáveis,  abertas  no  coração  portuguez,  onde  nem  os 
gritos  dos  torturados,  nem  as  supplicas  das  mães  e  das 
crianças  violadas,  nem  sequer  o  estertor  dos  avós  dos 
enthusiastas  contemporâneos  encontram  já  abrigo,  des- 
pejados e  ignorantes  como  pretenderam  atrellar-se,  vo- 
luntariamente, ao  carro  dos  uzurpadores  da  sua  Pátria, 
dos  espezinhadores  da  sua  honra,  dos  violadores  dos 
seus  próprios  túmulos.  E,  depois,  como  nova  visão  sinis- 
tra de  vexame  mais  recente,  recordei  ainda  a  entrada  no 
Tejo,  em  1859,  da  poderosa  esquadra  do  almirante 
Lavaud,  de  canhões  assestados  sobre  a  cidade  e  de 
guarnições  apromptadas  para  o  morticínio,  obrigando 
Portugal  a  pagar  á  França  uma  pesada  indemnisação 


(!)  E'  este  um  episodio  quasi  desconhecido  : 

Joaquim  Pedro  Quintella  teve  certo  dia  noticia  de  haver  sido 
condemnado  á  morte  um  popular,  accusado  de  pronunciar  algu- 
mas phrases  menos  respeitosas  para  o  general  francez.  O  conse- 
lho de  guerra  limpava  o  insulto  mandando-o  fuzilar.  Dirigio-se  a 
Junot,  pedindo-lhe  a  liberdade  do  preso.  Foi-lhe  recusada.  Então, 
conhecendo  bem  a  consciência  do  déspota,  recorreu  á  fortuna, 
elevando  gradualmente  a  offerta  em  oiro,  até  resgatar  por  dinhei- 
ro a  existência  da  victima.  Junot  e  os  membros  do  conselho  en- 
terneceram-se  com  tal  argumento. 
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e  arrancando  á  Justiça  portugueza  o  capitão  Roussel, 
aprisionado  com  o  seu  navio,  a  barca  Charles  et  Geor- 
ges,  nas  aguas  de  Moçambique,  onde,  contra  todas  as 
leis  humanitária*,  contra  todos  os  tratados  internacio- 
naes,  andava  traficando  na  escravatura!  Se  a  muito 
desce  a  besta  humana  pela  inconsciência  de  brio,  esque- 
cida do  chambrié  e  da  verdasca  do  extrangeiro  quando 
lhe  mostram  um  punhado  de  cevada  a  troco  d'uma 
humilhação,  felizes,  ainda  assim,  foram  aquelles  a 
quem  a  terra  portugueza  envolveu  na  sua  mortalha, 
porque,  embora  victimas  da  sanha  feroz  dos  invasores, 
nunca  poderão  saber  que,  em  vez  de  melhores  lem- 
branças, mais  radicados  protestos,  mais  piedoso  culto, 
os  netos  preferiram  cuspir-lhes  sobre  as  sepulturas  o 
lancinante  insulto  de  louvarem  seus  carrascos.  E,  ruti- 
lante de  vaidade  o  pavilhão  negro,  que  deu  azo  a  um 
poemeto  notável  de  um  dos  maiores  poetas  contempo- 
râneos ('),  amordaçadas  as  boccas  dos  maiores  orado- 
res de  ha  56  annos,  quebradas  as  pennas  eloquentes 
dos  melhores  publicistas,  somente  a  figura  nobilíssima 
da  Historia  curvará  a  fronte  ruborisada,  deixando  cor- 
rer silenciosamente,  sobre  taes  paginas  de  soffrimento 
e  de  oppróbrio,  as  suas  lagrimas  de  mãe  escarnecida, 
amesquinhada  no  seu  orgulho  ! 

Voltando  porem  ao  histórico  palácio,  ali  nasceu,  a 
n  de  Dezembro  de  1801,  Joaquim  Pedro  Quintella  do 
Farrobo,  2.0  barão  de  Quintella  e  1."  conde  de  Farrobo, 
o  riquíssimo  e  pouco  feliz  industrial  e  artista,  cujo  nome 
maior  aura  adquirio.  Fundando  a  primeira  fabrica  de 
productos  chimicos,  uma  empreza  destinada  á  cultura 
dos  productores  da  seda,  explorando  as  minas  de  hulha  e 


(')  O  pavilhão  negro,  por  José  da  Silva  Mendes  Leal,  falle- 
eido  em  22  de  Agosto  de  1886. 
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dotando  Lisboa  com  o  seu  primeiro  gazometro,  ampliou 
o  palácio  do  Alecrim,  segundo  o  risco  de  Hilbradt,  fa- 
zendo também  surgir  esse  fabuloso  paraíso,  que  nossos 
avós  e  nossos  pães  ainda  conheceram,  no  maior  esplen- 
dor da  quinta  das  Laranjeiras.  A  vida  d'esse  homem,  que 
dos  criados  fazia  músicos  distinctos  e  das  salas  verdadei- 
ros museus  de  Arte,  em  centros  de  nunca  mais  eguala- 
dos  prazeres,  ficou  marcando  ni  sociedade  portugueza 
um  traço  único,  rutilante  em  incomparável  brilho  e  ras- 
gada generosidade,  tendo  aberto  também,  incondicional- 
mente, os  seus  cofres  ao  Constitucionalismo,  que  nunca 
soube,  ou  nunca  desejou,  reembolsal-o  dos  avultados 
empréstimos.  Vou  recordar  apenas  um  simples  episo- 
dio de  i832.  O  governo  miguelista  lançara  uma  con- 
tribuição pesada,  a  titulo  de  empréstimo,  sequestrando 
muitos  bens.  Joaquim  Pedro  Quintella  do  Farrobo, 
álêm  da  ordem  do  sequestro,  foi  perseguido.  Para  evi- 
tar o  primeiro,  alienou  os  bens  ao  almirante  da  esqua- 
dra ingleza  lord  W.  Russel;  para  fugir  ao  cárcere, 
refugiou-se  na  casa  de  Diogo  Carlos  DuíF,  á  rua  do 
Prior,  propriedade  actualmente  dos  condes  de  Nova 
Gôa.  A  familia  Duff  era  muito  liberal,  tomando  parte 
activa  nos  acontecimentos  políticos.  Os  filhos  de  Diogo 
Duff,  Domenic  e  Roberto,  auxiliando  Francisco  José 
d'Almeida,  a  quem  n'outro  capitulo  me  refiro,  foram  os 
distribuidores  de  muitos  milhares  de  proclamações  de 
D.  Pedro,  espalhando-as  por  Lisboa  numa  sege  com  o 
fundo  aberto,  sem  que  a  policia  nunca  conseguisse  des- 
cobrir d'onde  vinham.  Um  modesto  empregado  da  casa 
Duff,  o  catraeiro  Joaquim,  alcunhado  o  chora,  foi  quem 
conseguio  dar  fuga  ao  maior  numero  de  emigrados  po- 
líticos, vindo,  como  premio,  a  acabar  na  miséria,  recluso 
no  Asylo  da  mendicidade!  Um  dia  recebeu-se  em  Lisboa 
a  triste   noticia  do  estado  precário  em  que  se  encon- 
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trava  o  governo  do  Porto.  Não  havia  dinheiro,  não 
haviam  viveres.  Os  navios  carregados  com  abastecimen- 
tos e  munições  destinados  ao  bloqueio,  iam  ser  arres- 
tados em  Vigo,  para  reembolso  de  dividas  anteriores. 
A  causa  liberal  estava  perdida,  se  Lisboa  não  acudisse 
com  fundos.  Empregaram-se  todos  os  esforços,  sem 
resultado ;  supplicaram-se  auxílios  e  ninguém  con- 
tribuio. 

Na  sala  de  Diogo  Duft,  alem  d'elle  e  de  suas  filhas, 
encontravam-se  uma  noite  José  Maria  0'Neill  e  o  ba- 
rão de  Quintella.  Durante  o  dia,  Domenic  Duífe  Fran- 
cisco José  d'Almeida  tinham,  sem  vantagem,  batido  ás 
portas  de  todos  os  liberaes  de  Lisboa.  Voltando,  deixa- 
ram-se  cahir  desanimados  num  sofá,  emquanto  0'Neill 
pronunciava  as  palavras  fatídicas:  —  Está  tudo  perdido ! 
Houve  uma  pausa.  Depois,  Diogo  Duíf  exclamou  :  — 
Parece  incrível  que  não  haja  um  portugue\  que  faça 
um  sacrifício  para  salvar  a  Liberdade  do  seu  pai{! 
Uma  nação,  onde  tal  suecede,  não  é  digna  de  a  possuir! 

—  Engana-se,  sr.  Duff,  exclamou  Joaquim  Pedro. 
Ha  um  português  disposto  a  sacrificar-se pela  sua  Pá- 
tria e  pelos  seus  amigos.  Sou  eu. 

D'ahi  a  pouco,  o  barão  de  Quintella  firmava,  com 
pulso  firme,  as  lettras  no  valor  necessário.  D.  Pedro  IV 
manifestou-lhe  o  seu  regosijo  numa  Carta  régia,  que 
corre  impressa. 

Dois  dias  passados,  Joaquim  Pedro  foi  obrigado  a 
refugiar-se  na  esquadra  ingleza,  para  onde  se  transfe- 
rio  disfarçado  em  official ;  mas,  apesar  de  longe,  fez 
estabelecer  um  telegrapho  de  signaes  entre  o  navio  de 
refúgio  e  o  mirante  do  palácio  da  rua  do  Alecrim  e  a 
casa  da  rua  do  Prior,  communicando  assim  aos  liberaes 
de  Lisboa  as  noticias  dos  acontecimentos  do  Porto. 

Quando  o  barão  de  Quintella  assignou  as  lettras, 
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firmou  apenas  o  seu  nome,  sem  lhe  occorrer  que  o  ban- 
queiro em  Londres,  Jonh  Gore,  apenas  o  conhecia  pelo 
titulo.  Encontraram-se  em  risco  de  não  serem  acceites, 
o  que  foi  realisado  por  João  Ferreira  Pinto  Bastos. 
Mas,  tendo  de  passar  novas  lettras,  D.  Pedro  escolheu 
para  vir  a  Lisboa  um  bravo  militar,  Francisco  Damásio 
Gorjão,  voluntário  de  caçadores  5,  o  qual,  com  risco 
de  vida  e  por  entre  peripécias  arriscadíssimas,  comprio' 
a  honrosissima  e  difficil  missão. 

Em  1872  o  Grémio  Litterario  occupava  o  celebre 
palácio,  onde  meu  pae  costumava  levar-me.  A  entrada 
fazia-se  quasi  sempre  por  uma  pequena  porta  existente 
na  antiga  rua  do  Thesouro  Velho,  hoje  chamada  de 
António  Maria  Cardoso,  no  sitio  onde  está  o  moder- 
níssimo Chiado  Terrasse.  Descia-se  uma  estreita  es- 
cada de  ferro,  conduzindo  ao  amplo  jardim  e  seguinte 
alameda,  campos  predilectos  das  minhas  correrias  de 
garotito.  Naquella  noite,  no  grupo  dos  cavaqueadores, 
onde  estavam  Alvarenga,  Cardoso  Avelino,  D.  António 
da  Costa,  May  Figueira  e  Thomaz  de  Carvalho,  appa- 
receu  de  improviso  o  marquez  de  Niza,  já  meio  calvo, 
de  suissas  grisalhas  e  bigode  de  guias  descahidas, 
no  aspecto  geral  d'um  vencido,  sem  comtudo  perder  o 
aprumo  característico  de  grande  fidalgo  e  impeccavel 
elegante. 

Demorou-se  pouco,  atravessando  a  sala  para  o  ga- 
binete de  leitura,  onde  o  ouvi  tossir  durante  minutos, 
cahindo  por  fim  desfallecido,  num  dos  tristes  rebates 
da  tuberculose.  May  Figueira  foi  dos  primeiros  a  soc- 
correl-o,  conduzindo-o  depois  até  á  carruagem,  ampa- 
rando-o  nos  braços.  Quando  regressou,  disse  alto,  que- 
brando o  silencio  pela  scena  impressionante: 

—  Coitado  l  £"  pouco  mais  de  um  anuo  de  sofri- 
mento 1 
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Nunca  pude  esquecer  este  vaticínio.  Realisou-se  em 
Eaux-Bonnes,  nos  Pyrenéos,  em  1 1  de  Agosto  de  1873, 
depois  de  ter  recebido  a  extrema-uncção,  cercando-lhe 
o  leito  a  dedicada  esposa,  D.  Maria  Constança  de  Sal- 
danha da  Gama  e  os  filhos.  Pouco  antes  de  expirar, 
dirigindo-se  ao  marquez  de  Montholon,  seu  compa- 
nheiro e  amigo,  pronunciou  estas  duas  phrases : 

—  Marquis,  vous  voye\  devant  vous  un  homme  que 
vient  d'être  administre . . .  Cela  veut  dire  que  bienlòt  je 
parailrai  devant  Dieu. .  .  pour  lui  rendre  compte  de 
ma  pie. 

Contava  56  annos,  por  isso  que  nascera  a  17  de 
Janeiro  de  1817. 

A  terrível  doença,  que  já  prostrara  o  pae,  em  1820, 
na  cidade  de  Roma,  e,  em  1802,  o  avô,  em  Ka;nigs- 
berg,  depois  duma  notável  carreira  como  official  de 
marinha,  surprehendera-o  dois  annos  antes,  affirman- 
do-se  que  o  primeiro  aviso  recebera-o  o  marquez  en- 
contrando-se  numa  ceia.  Conhecendo  admiravelmente 
a  herança  transmittida  no  sangue,  Niza,  reanimando- 
se,  esboçara  um  sorriso,  lembrando  depois  aos  amigos 
a  scena  espectral  do  commendador,  na  conhecida  opera 
D.  João.  Erguendo  seguidamente  a  taça  transbordando 
de  finíssimo  champagne,  cumprimentara  a  imaginaria 
ligura  da  Morte  :  —  Aqui  tem  cadeira  e  talher.  Toque 
neste  copo.  A  sua  saúde,  minha  senhora ! 

Meteoro  de  grandezas  numa  épocha  de  desvarios, 
sern  nunca  afivelar  qualquer  mascara  e  apresentando-se 
para  o  que  nascera,  tal  como  realmente  era,  o  ultimo 
marquez  de  Niza  não  foi  o  gentil  homem  estouvado, 
como  resolveu  chamar-lhe  um  dos  seus  biographos, 
porque  o  seu  estouvamento  teve  requintes  de  opulência 
e  excessos  de  generosidade  jamais  repetidos.  Extin- 
guio-se  n'elle  o  penúltimo  modelo  da  fidalguia  á  an- 
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tiga,  que  só  encontrou  depois  em  Castello  Melhor  der- 
radeiro exemplo.  No  mesmo  individuo  reuniam-se  a 
intelligencia,  a  illustração,  o  gosto  artístico  e  a  valentia 
sem  jactância,  a  par  dos  maiores  arrebatamentos 
do  coração.  Vicios  que  teimam  em  apontar-lhe,  mais 
parecem  qualidades  pela  originalidade  que  os  reves- 
tiram, encobrindo-os  a  rasgadissima  beneficência  exer- 
cida, que,  pelo  menos,  a  todos  obriga  a  volverem 
olhos  com  simpathia  para  as  manifestações  d'aquelle 
cérebro. 

O  jogo,  porem,  fascinou-o,  perdendo-o.  Foi  verda- 
deira paixão  e  doloroso  calvário.  Aquelles  cem  contos, 
deixados  ao  extinguir-se,  representavam  minguados 
restos  d'uma  fortuna  enorme,  pouco  a  pouco  absorvida 
pela  tentação  dominadora.  A  tudo  o  mais  teria  resis- 
tido. 

Muitas  vezes,  em  conversações  sobre  o  Passado, 
ouvi  contar  ao  tabellião  Barradas,  velho  atarracado  e 
simpathico,  este  episodio : 

—  Niza  vendeu  no  meu  escriptorio  uma  das  suas 
melhores  propriedades,  recebendo  avultada  quantia. 
Na  intimidade  em  que  viviamos,  pergimtei-lhe  :  —  Onde 
vaes  empregar  esse  dinheiro? .. .  Encarou-me,  respon- 
dendo:—  Ora  essa!  No  fogo.  Effectivamente,  súbe, 
poucos  dias  passados,  que  tinha  perdido  tudo  ! 

Esmoler  como  poucos  nunca  regateava  benefícios. 
Exploravam-no  e  perdoava. 

D'uma  vez,  Jacintho  Augusto  de  Sant'Anna  e  Vas- 
concellos,  mais  tarde  segundo  visconde  das  Nogueiras, 
não  teve  mão  em  si,  avisando-o.  Respondeu-lhe:  —  Que- 
res que  vá  queixar  me  á  policia? .. .  São  uns  desgra- 
çados ! 

A  alma  negra  de  Niza  foi  porem  Leonardo,  o  criado 
favorito.  Em  todas  as  aventuras  apparece  como  rafeiro 
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amulatado,  de  músculos  de  ferro  e  coração  de  víbora, 
prompto  a  morder  quem  tentasse  arrebatar-lhe  a  pre- 
sa, conservando-a  bem  segura  por  excessos  de  mal  em- 
pregada gratidão.  Quando  tentaram  assassinar  o  mar- 
quez,  fazendo-lhe  traiçoeira  emboscada  no  regresso 
d'uma  aventura  galante,  o  servo,  defendendo-o,  fora  co- 
sido a  facadas.  Curando-se,  Niza  retribuio-lhe  a  defeza 
perdoando-lhe  os  crimes.  Foi  Leonardo  quem  forneceu 
as  cartas  marcadas  para  uma  celebre  partida  de  écarté 
no  palácio  das  Larangeiras,  na  qual  os  parceiros  conse- 
guiram apoderar-se  d'uma  somma  importante.  Termi- 
nada a  partida,  os  baralhos  ficaram  esquecidos  sobre  a 
mesa.  Carlos  Barreiros,  desconfiando  do  logro,  quando 
o  mulato  se  dispunha  a  rehaver  a  prova  do  crime,  do- 
brou-o  sob  os  joelhos,  obrigando-o  a  confessar.  O  conde 
de  Farrobo  queixou-se  nessa  mesma  noite  do  chefe  da 
quadrilha,  um  visconde  de  fresca  data,  prevenindo 
também  o  marquez. 

Niza  dirigio-se  logo  a  casa  do  titular  bandido  : 

—  O  senhor  roubou-me  torpemente.  O  caso  está 
entregue  á  policia.  Fuja  de  Lisboa,  se  quer  salvar  a 
liberdade. 

—  Mas  o  dinheiro  roubaram-m'o,  sr.  marquez.  Es- 
tou hoje  tão  pobre  como  estava  hontem . . . 

O  marquez  entregou-lhe  um  punhado  de  oiro.  Ia 
retirar-se  quando  chegou  a  policia.  Auxiliou  então  o 
miserável  a  evadir-se  pelos  quintais,  e,  abrindo  a  porta, 
informou  placidamente  a  authoridade  : 

—  O  homem  a  quem  procuram  não  está  aqui.  Per- 
doei-lhe . . . 

Ao  servo  infiel  adverti-o : 

—  Quando  precisares  dinheiro,  pede-o,  mas  não 
roubes.  Um  criado  da  casa  Niza  não  deve  ser  um 
ladrão. 
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Esta  phrase  repetio-a  sempre  o  próprio  Leonardo, 
procedendo  diversamente. 

Tendo  recebido  uma  educação  primorosa,  falando 
quasi  todos  os  idiomas,  escrevendo  com  superior  cri- 
tério, sabendo  agricultura  e  advocacia  como  poucos, 
Niza  foi  também  parlamentar  distincto.  Raras  vezes, 
comtudo,  as  luctas  politicas  conseguiram  seduziTo.  En- 
tretanto, o  primeiro  jornal  intitulado  O  Pai^  que  vio  a 
luz  da  publicidade  em  Lisboa,  teve-o  como  fundador. 
Os  redactores  foram  os  seus  amigos  mais  dilectos : 
Alexandre  Herculano,  o  grande  Mestre,  António  de 
Serpa  Pimentel,  escriptor  e  politico  de  notável  patrio- 
tismo e  incontestável  honestidade,  João  de  Andrade 
Corvo,  uma  das  maiores  intelligencias  que  Portugal 
possuio,  Sant'Anna  e  Vasconcellos,  Thiago  Horta, 
depois  ministro  das  obras  publicas,  Ernesto  Biester 
e  Pinto  Carneiro,  que  morreu  em  general  de  di- 
visão. O  marquez  tinha  o  dom  da  palavra  fácil, 
em  linguagem  puríssima,  mostrando-se  sempre  liberal 
convicto.  Nas  suas  casas  e  quintas  solarengas  re- 
fugiaram-se  não  poucos  dos  perseguidos  em  seguida 
á  Maria  da  Fonte  e  a  outros  movimentos  políticos.  Só 
de  i833  a  i85i  houve  17  tentativas  revolucionarias, 
cujos  chefes  e  subalternos,  no  maior  numero,  ali  en- 
contraram opulento  abrigo.  Bateu-se  na  ,  vanguarda 
contra  o  cabralismo,  e,  nas  celebres  eleições  de  1845, 
o  governo  mandou  riscar-lhe  o  nome  no  recenseamento. 
Outro  tanto  succedeu  a  Garrett.  Quando  as  descargas 
de  fuzilaria  afugentavam  a  opposição  das  urnas  e  Costa 
Cabral,  num  golpe  decisivo  de  vida  ou  de  morte,  per- 
mittia  que  os  governadores-cívís  distribuíssem  aos  galo- 
pins mandados  de  prisão  em  branco,  o  visconde  da 
Azenha,  tendo  de  emigrar,  veio  convidal'o  a  fugir.  Ao 
grande  influente  de  Guimarães  espiava  os  passos  uma 
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matilha  de  podengos.  Cercada  a  casa,  Niza  obrigou  o 
amigo  a  vestir  o  fardamento  do  seu  cocheiro,  sahindo, 
a  trote  largo,  aparentemente  tranquillo  mas  levando  as 
mãos  nos  bolsos,  onde  acariciava  as  coronhas  de  duas 
pistolas.  Sabia-se  bem  que  o  marquez  não  perdoaria  a 
quem  lhe  tolhesse  o  passo.  Costa  Cabral  venceu,  mas, 
nas  vésperas  da  revolução  seguinte,  os  ataques  violen- 
tos do  marquez  de  Lavradio  encontraram  sempre  a 
secundal'os  os  apartes  de  Niza.  Comtudo,  a  sua  passa- 
gem pela  Camará  alta,  a  que  pertencia  por  direito 
desde  1826  e  de  cuja  reconstrucção  foi  incumbido  em 
i865,  ficou  pouco  acentuada,  pela  quasi  nulla  assidui- 
dade, passada  a  efervescência  das  luctas  anteriores. 
Enfadavam-no  os  longos  debates,  e,  principalmente,  as 
intrigas  politicas  :  navalhas  de  rufiões  em  mãos  cal- 
çando luvas.  Entretanto,  foi  quem  tomou  a  iniciativa 
da  abolição  dos  morgados.  Uma  outra  proposta,  por 
elle  defendida  em  1860,  originou  celeuma.  Tratava-se 
nada  mais,  nada  menos,  de  supprimir  as  corridas  de 
toiros.  O  arrojado  pisador  da  arena,  num  rompante  de 
mau  humor  e  desgosto,  atreveu-se  a  semelhante  origi- 
nalidade humanitária.  Na  véspera,  ajudara  a  conduzir 
para  a  enfermaria  da  praça  um  amigo,  golfando  sangue 
pela  marrada  brutal  d'uma  rez.  Impressionado,  apresen- 
tou a  proposta,  defendendo-a  com  a  narrativa  do  facto. 
Foi  mais  um  trecho  espontâneo,  manifestando  a  dor 
sentida,  mas  cuja  sinceridade,  longe  de  convencer,  foi 
corrompida.  Sendo  vencido,  amuou-se,  ausentando-se  da 
Camará  por  muitos  mezes.  Um  poeta  da  epocha,  auctor 
de  farças,  entremezes  e  larachas  populares,  alvejou-o 
com  varias  satyras,  affirmando  ter  o  marquez  procedido 
mais  por  excentricidade  do  que  por  sentimento.  Tinha 
razões  para  o  dizer,  receando  perder  a  feitura  dos  an- 
nuncios  das  corridas  de  toiros,  em  que  foi  eximio.  A 
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maledicência  surdiu-lhe  portanto  mais  do  estômago  do 
que  do  cérebro  ('). 

Outro  incidente  da  sua  vida  politica  foi  o  papel  im- 
portantissimo  que  desempenhou,  em  1870,  nas  nego- 
ciações entaboladas  para  conseguir-se  que  D.  Fernando 
acceitasse  a  coroa  de  Hespanha.  Attingido  então  por 
muitos  ódios,  affastou-se  definitivamente  da  politica. 
Planeando  mudar  de  vida,  deixando  de  jogar  algum 
tempo,  vivendo  apenas  com  os  Íntimos,  acompanhando 
Alexandre  Herculano  a  pé  até  á  Ajuda,  Niza,  lançou-se 
pouco  depois  no  torvelinho  d'um  sonho  agitado  e  con- 
tínuo, para  o  qual  o  arrastavam  a  phantasia,  o  coração  e 
o  jogo.  Se,  porventura,  necessitava  acalmar  os  nervos, 
esquecendo  amarguras,  ou  recorria  ao  inseparável  vio- 
lino, como  discípulo  notável  do  grande  Paganini,  ou  sol- 
tava a  sua  bem  timbrada  voz  de  tenor,  como  amador 
de  canto  de  incontestado  merecimento,  educado  por 
Rubini,  ou,  ainda,  recitava  admiravelmente  Tasso, 
Dante,  Ariosto,  trechos  satyricos  do  Zodiacus  vitae  de 
Manzolli  e  scenas  das  trez  notáveis  tragedias  de  Foscolo, 
os  auctores  predilectos.  Nos  tempos  em  que  a  Fortuna 
o  abandonou,  apeando-o  bruscamente  do  seu  pedestal 
de  argentado,  transpoz  as  fronteiras  para  ganhar  a 
vida,  recorrendo  á  educação  recebida  com  todos  os 
applausos  extrangeiros.  Foi  d'essa  epocha  uma  das 
suas  aventuras  romanescas,  interrompida  em  Nápoles 


(!)  Francisco  Xavier  Pereira  da  Silva,  o  Xavier  dos  cartares, 
ou,  ainda,  o  Xavier  das  touradas,  que  morreu  em  27  de  Abril  de 
1866,  no  hospital  de  São  José.  As  suas  obras  principaes  foram  : 
O  morgado  da  Ventosa,  A  velhice  namorada  e  o  Arraial  em  Lou- 
res. Em  1841  a  1842  publicou  Os  serões  recreativos,  e,  desde  1837 
a  1844,  redigio  com  o  irmão,  João  Xavier,  o  popularissimo  Rama- 
lhete. Também  lhe  pertence  a  traducção  do  apreciado  melodrama 
O  casal  das  giestas. 
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pelo  inesperado  regresso  á  opulência,  vindo  depois  a 
apaixonada  amante  procural-o  a  Lisboa,  onde,  durante 
muito  tempo,  o  acompanhou  em  trajos  masculinos  (*). 

Quando,  neste  Presente  balofo  e  egoísta,  onde  dili- 
genceia  impôr-se  uma  sociedade  enxertada  em  pés 
bravios,  occorre  lembrar  o  marquez  de  Niza,  poucos, 
ou  nenhuns,  sabem  aprecial'o  pelos  méritos.  O  maior 
numero,  numa  lubricidade  estragada  e  velhaca,  porque 
a  lubricidade  é  o  fim  e  a  velhacaria  a  arma,  apenas 
allúde  ás  originalidades,  avolumando-lhe  fama  de  sedu- 
ctor  sem  consciência.  Nesta  segunda  accusação  ha 
porém  muito  a  rebater.  Das  primeiras,  que  não  foram 
vicios,  tenho,  comtudo,  seguras  provas. 

Atirador  eximio,  nunca  deixava  de  collocar  um  pro- 
jéctil no  sitio  previamente  designado.  Certo  dia,  abor- 
recido com  a  surdez  dos  criados,  resolveu  substituir  as 
campainhas  por  pistolas  carregadas  apenas  com  pól- 
vora. Sentado  á  meza,  no  seu  quarto,  pelos  luxuosos 
salões  e  no  seu  gabinete  de  trabalho,  conservava-as 
ao  alcance  da  mão,  disparando-as  para  chamar  os 
servos.    No   Marrare   do  polimento  (2),  recinto  privi- 


(1)  Foi  em  Lucca,  na  Toscana,  que  o  marquez  encontrou  uma 
ingleza  formosíssima,  cujo  nome  não  deve  ser  perturbado  na  paz 
do  tumulo.  Viajava  em  companhia  do  pae,  um  lord  riquíssimo, 
que  tomou  Niza  para  escudeiro.  Percorreram  juntos  uma  parte 
da  Itália,  até  que,  recebendo  o  marquez  avultada  quantia,  reassu- 
mio  em  Florença  o  seu  antigo  esplendor,  adquirindo  desde  essa 
transformação  mais  intimas  relações.  A  loira  miss,  morrendo-lhe 
o  pae,  abandonou  o  marido  que  o  fallecido  lhe  impuzéra,  fugindo 
para  Lisboa.     ' 

(2)  António  Marrare,  siciliano,  vindo  para  Lisboa  como  co- 
peiro do  marquez  de  Niza,  fundou  quatro  botequins  :  o  da  tra- 
vessa de  Santa  Justa,  chamado  das  sete  portas,  o  do  Cães  do  So- 
dré,  mais  tarde  denominado  Taberna  inglesa,  o  de  São  Carlos, 
que  ficava  na  esquina  da  actual  rua  Anchieta  e  o  do  Chiado,  es- 

11 
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legiado  dos  elegantes  d'aquelles  tempos,  apostaram 
em  como  não  seria  capaz  de  apagar  uma  vela  a  vinte 
passos.  O  projéctil  extinguio  a  chamma,  mas,  ficando 
o  pavio  ainda  esbrazeado,  Niza,  com  segunda  bala,  cor- 
tou-o  immediatamente. 

A  esta  firmeza  extraordinária  de  pulso  e  de  vista 
deveu  a  vida  o  conde  de  Vimioso.  Depois  d'uma  tarde 
de  toiros,  grupos  alegres  tinham  resolvido  divertir-se 
na  primitiva  quinta  da  Rabicha,  triangulo  assombrado 
por  larangeiras,  que  tive  occasião  de  conhecer,  embora 
já  condemnado  pela  linha  férrea  de  Cintra,  ficando  por 
baixo  do  arco  maior  das  Aguas  Livres,  d'onde  Diogo 
Alves  costumava  despenhar  as  victimas,  surprehenden- 
do-as  quando  atravessavam  o  aqueducto.  (l) 

A  afamada  Rabicha,  de  nossos  avós  e  de  nossos 
pães,  foi  durante  muitos  annos,  ás  portas  de  Lisboa, 


tabelecido  nos  números  modernos  58  e  6o,  chamado  do  polimento 
pelas  suas  paredes  em  madeira  envernizada,  onde  só  entravam  os 
elegantes  da  épocha,  os  escriptores  de  nome  e  os  artistas  de  mérito. 
Os  géneros  fornecidos  eram  de  primeira  ordem,  pagando-se  caro. 
Acabou  em  1866,  quando  estava  arrendado  a  Mathias  Ferrari,  ge- 
novez,  que,  em  1846,  abrio  na  rua  iNova  do  Almada  a  confeitaria 
ainda  existente,  succedendo  a  seu  pae,  Hilário  da  Cruz  Ferrari, 
conserveiro  estabelecido  desde  1821  na  Patriarchal  Queimada, 
antigo  mercado  de  porcos,  depois  praça  do  Príncipe  Real  e  actual 
praça  do  Rio  de  Janeiro.  A  primitiva  loja  de  Ferrari  ficava  no  sitio 
onde  foi  construído  o  palácio  Ribeiro  da  Cunha,  propriedade  ha 
poucos  annos  da  família  Seixas. 

(')  Os  crimes  de  Diogo  Alves,  por  alcunha  o  Pancada,  natu- 
ral de  Santa  Gertrudes,  Lugo  (Gallizaj,  são  bem  conhecidos, 
andando  romantisados  pela  litteratura  popular.  O  famoso  bandido 
habitou  um  prédio,  demolido  em  1898,  que  ficava  na  esquina  do 
Caracol  da  Pena  para  a  rua  de  Arroyos,  onde,  depois  de  ter  sido 
criado  de  boléa  em  varias  casas,  teve  uma  taberna,  frequentando 
também  com  a  sua  quadrilha  um  botequim  existente  na  praça 
da  Alegria,  junto  á  rampa  que  desce  para  a  recente  Avenida.  O 
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o  mais  dilecto  recinto  da  mocidade,  fornecendo-lhe, 
por  um  cru\ado  (480),  magníficos  jantares,  servidos 
sob  extenso  parreiral,  á  beira  de  espaçoso  tanque, 
sendo  ementa  obrigada  o  pão  de  Bellas,  o  peixe  frito, 
a  legitima  alface  aloirada,  a  fructa  de  primeiríssima 
qualidade  e  o  vinho  chamado  de  fora  barreiras,  ma- 
gnifico Torres  sem  mistura,  recebido  junto  ás  pipas 
em  tijelas  vidradas  a  branco.  Foi  também  naquelle 
histórico  recinto  que  se  realisaram,  ao  ar  livre,  entre 
risadas  de  commensaes  estúrdios,  muitas  das  reuniões 
dos  conspiradores  de  1846  e  47,  presidindo  algumas  o 
conde  das  Antas,  vestido  de  maltez.  Sahindo  o  largo  e 
férreo  portão  de   Alcântara,  junto  da  enorme  estatua 


campo  das  suas  proezas  alargava-se  desde  o  Salitre  a  Valle  de 
Pereiro,  denunciando-o  o  roubo  e  os  assassínios  da  rua  das  Flores, 
n.°  16,  na  residência  do  medico  Pedro  de  Andrade.  Diogo  Alves 
foi  um  dos  tristes  successores  de  Durme  Durme,  o  terror  de  Lisboa 
desde  o  fim  do  século  XV11I  aos  princípios  do  século  XIX,  dando 
motivo  á  organisação  da  Guarda  Real  de  Policia,  em  1801,  a  quem 
o  povo  chamou  o  corpo  dos  morcegos.  Durme  Durme  e  a  sua 
quadrilha  foram  enforcados  em  1802,  succedendo-lhes  o  temerário 
Joannico,  outro  bandido  de  nomeada,  o  qual,  tendo  fugido  para  a 
província,  com  a  cabeça  a  premio,  foi  morto  em  1816.  A  este  re- 
feriu-se  Nicolau  Tolentino  numa  das  suas  satyras  : 

«Quando  todo  o  ginja  rico 
Para  casa  a  proa  inclina, 
Por  temer  facas  de  bico  ; 
E  cuida  que  a  cada  esquina 
Lhe  lança  mão  o  Joanico.  . .» 

Diogo  Alves  foi  o  terceiro  na  celebridade  do  crime.  Um  dos 
seus  cúmplices,  Manuel  Alves,  criado  do  medico  Andrade,  foi 
morto,  pelo  chefe  da  quadrilha,  a  golpes  de  picareta  e  enterrado 
na  loja  da  rua  de  Arroyos.  Um  dos  outros,  António  Martins, 
caixeiro,  morreu  na  forca,  com  Diogo  Alves,  no  Cães  do  Tojo, 
em  19  de  Fevereiro  de  1841.  O  terceiro,  João  das  Pedras,  agua- 
deiro, foi  degradado  por  toda  a  vida  para  Caconda. 
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em  pedra  de  São  Pedro,  trasladada  ha  poucos  annos 
para  um  recanto  do  Museu  archeologico  nas  ruinas 
do  Carmo,  os  conspiradores  costumavam  receber  santo 
e  senha  no  acto  de  darem  esmola  a  um  d'elles,  disfar- 
çado em  mendigo,  sem  que,  nem  uma  só  vez,  as  zum- 
bidoras  moscas  da  policia,  successoras  das  organisadas 
por  Pina  Manique  e  utilisadas  por  Costa  Cabral,  con- 
seguissem descobrir-lhes  o  estratagema. 

Em  Fevereiro  de  1847,  D.  Carlos  de  Mascarenhas, 
recebendo  a  denuncia  que  fora  dirigida  ao  irmão  e 
governador-civil,  o  marquez  de  Fronteira,  foi  pessoal- 
mente verificar  a  razão  d'ella,  levando  apenas  as  orde- 
nanças, como  commandante  da  guarda  municipal. 
D.  Carlos,  álêm  de  valente,  era  homem  de  espirito. 
Reconhecendo  muitos  dos  conspiradores,  não  os  pren- 
deu, justificando-se  depois  com  a  atenuante  da  fome 
que  lavrava  pela  cidade  :  —  Quando  é  necessário  distri- 
buir em  cada  dia  2.5oo  pães,  é  loucura  prender  mais 
gente  ! 

Transposta  a  entrada  da  Rabicha  não  existiam  pre- 
rogativas.  Nas  scenas  mais  graves,  liquidação  de  pen- 
dências e  correcção  de  aggravos  faziam-se  no  próprio 
local,  em  quanto  a  velha  nora  mourisca  ia  gemendo  e  o 
vinho,  causador  das  barafundas,  não  deixava  de  correr. 

O  marquez  pouco  bebia;  o  conde  bebia  muito.  Para 
mais,  nesse  anoitecer  de  verão,  levara  comsigo  a  mais 
travessa  ladina  que  Lisboa  teve,  com  todos  os  vicios 
e  com  toda  a  formosura  das  ciganas,  a  azougada  Severa, 
nervosíssima,  morena,  petulante,  de  cabellos  d'ebano, 
olhos  pretos  brilhantes,  voz  de  meio  soprano  nítida  e 
melancholica,  improvisando  á  guitarra  com  rapidez, 
irascivel  e  rija  de  pulsos,  não  recuando  deante  de  qual- 
quer ameaça  e  sempre  prompta  na  zombaria.  Chama- 
vam á  desgraçada  amante  de  Vimioso  a  Musa  do  fado, 


165 


morta  aos  26  annos  no  hospital  de  São  José,  de  quem 
ainda  hoje  alguns  recordam  a  existência,  perpetuando- 
Ihe  as  trovas,  entre  as  quaes  conseguiram  populari- 
sar-se  as  seguintes  : 

Quem  tiver  filhas  no  mundo 
Não  falle  das  desgraçadas, 
As  que  são  hoje  perdidas 
Também  nasceram  honradas. . . 

Tudo  quanto  o  fado  inspira 

E'  o  que  só  me  entretém  ; 

Pois  quem  do  fado  se  tira 

Não  sabe  o  que  é  viver  bem.  . 

A  meio  do  jantar,  quando  o  capitoso  torreano  aque- 
cera a  desventurada  cantadeira  e  o  predilecto  amante, 
entrou  na  quinta  outro  rancho  de  aloucados  rufiões  e 
raparigas  de  vida  fácil,  ás  quaes  a  Severa,  na  morda- 
cidade quasi  permanente  da  sua  veia  improvisadora, 
logo  dirigio  algumas  trovas  mais  azedas.  No  grupo  des- 
tacava-se  o  Pau  de  ferro,  um  dos  fadistas  mais  desor- 
deiros que  deixou  nome  nos  registos  da  policia  e  dos 
tribunaes,  o  qual  requestara  a  cigana  e  a  quem  ella, 
num  dos  seus  accéssos  de  génio,  contivéra  a  distancia, 
arrancando  da  lamina  que  sempre  trazia  occulta.  Ven- 
do-a  com  Vimioso,  pretendeu  o  outro  desfeiteal'a,  pro- 
movendo uma  desordem.  O  conde,  de  estatura  regular, 
muito  ágil,  dotado  d'um  organismo  robustíssimo,  conhe- 
cendo todas  as  manhas  e  todos  os  ardis,  desancou  a 
socos  os  mais  atrevidos,  indo  cahir  a  distancia  o  pro- 
motor do  conflicto  e  continuando  Vimioso  na  rude  faina 
de  apasiguar  o  motim.  Pau  de  ferro  ergueu-se  sorratei- 
ramente, saccou  da  navalha  e  dispunha-se  a  cravaPa  nas 
costas  do  adversário  desprevenido.  No  momento  oppor- 
tuno  ouvio-se  uma  detonação.  O  ferro  saltou  da  mão 


166 


do  fadista.  Tinha  sido  o  marquez  de  Niza,  continuando 
tranquillamente,  como  era  seu  costume,  sentado  á  meza, 
apreciando  os  episódios  da  lucta,  que,  mais  uma  vez, 
mostrara  a  perícia  de  atirador. 

Se  o  decimo  terceiro  conde  de  Vimioso,  D.  Fran- 
cisco de  Paula  de  Portugal  e  Castro,  (*)  cavalleiro  no- 
tabilissimo  da  grande  escola  de  Marialva,  o  mais  pri- 
moroso nas  salas  e  o  mais  temerário  nos  toureios, 
escapou  de  morte  inglória  naquella  noite  de  verão, 
também  não  poucas  occasiões  houve  em  que  outro 
tanto  succedeu  á  causadora  indirecta  do  motim.  A  Se- 
vera pertencera  a  um  bando  errante  de  ciganos  que 
costumavam  acampar  no  Paço  da  Rainha.  Os  nóma- 
das, -  percorrendo  as  feiras  da  Agualva,  da  Gollega  e 
outras  na  venda  de  gado,  tinham  vindo  á  de  Santarém, 
recolhendo  depois  á  quinta  de  Pernes,  onde,  pela  pri- 
meira vez,  a  rapariga  vio  o  futuro  amante.  Impressio- 
nada talvez  pelo  garbo  do  conde  de  Vimioso  a  cavallo, 
pelos  seus  conhecimentos  a  ponto  de  vencer  os  mais 
astutos  ciganos,  a  Severa  abandonou  a  horda,  cahindo 
no  vasadoiro  do  infortúnio,  na  rua  Suja,  em  Lisboa, 
mais  tarde  chamada  do  Capellão,  onde  o  conde  foi 
arrancaPa  por  muitas  vezes  e  para  onde  ella,  como 
fera  viciosa  indomável,  teimava  voltar  sempre  que  a 
enclausuravam  n'outro  sitio.  Foi  a  mais  triste  heroína 
de  muitos  ephemeros  amores,  transitando  mais  tarde 
do  bairro  Alto  para  o  hospital,  e,  d'este,  para  o  cemi- 
tério, quando  o  organismo  se  lhe  despedaçou  por  com- 


(l)  Nascera  a  28  de  Julho  de  1817  e  falleceu  em  9  de  Julho 
de  i865,  tendo  sido  casado  com  D.  Maria  Domingas  de  Castello 
Branco,  viuva  do  conde  de  Belmonte,  filha  dos  marquezes  de 
Bellas. 
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pleto.  A  sun  morte  causou  impressão,  e,  durante  muito 
tempo,  cantou-se  pelos  bairros  da  desgraça: 

Ponde  no  braço  da  batida 
Um  laço  de  negro  fumo; 
E  este  signal  diga  a  todos 
Que  o  Fado  perdeu  o  rumo. . . 

O  marquez  de  Niza  livrou-a  de  muitas  situações 
criticas.  Mas,  tanta  firmeza  de  pulso  foi-lhe  comtudo 
funesta,  quando  o  bailarino  Theodore  o  desafiou,  de- 
sejando satisfazer  os  ciúmes  pelo  rapto  de  Cataneo, 
uma  das  bailarinas  de  São  Carlos.  O  anno  de  1837 
foi  muito  fértil  em  episódios  no  mesmo  theatro  lyrico. 
Em  Fevereiro,  por  exemplo,  desappareceram  numa  só 
noite  dez  bailarinas.  As  intrigas,  os  despeitos  e  os  amo- 
res foram  vulgares.  As  relações  do  conde  de  Farrobo 
com  a  bailarina  franceza  Clara  deram  brado,  assim 
como  as  do  barytono  Filippo  Coletti  com  certa  formosa 
titular.  No  anno  seguinte  deu-se  o  episodio  da  Cataneo 
com  o  marquez,  preferindo-o  ao  irascivel  compatriota 
Theodore,  o  qual,  tentando  aggredir  Niza  nos  basti- 
dores do  theatro,  foi  severamente  corregido.  O  italiano 
teimava  em  querer  o  duello  á  pistola,  mas  o  marquez 
respondeu  ás  testemunhas  :  —  Digam  a  esse  alarve 
para  escolher  outra  arma,  se  não  quiser  morrer.  Já 
o  esbofetiei  no  palco,  mas  não  desejo  ficar  com  a  sua 
morte  na  consciência.  O  duello  realizou-se  portanto 
ao  florete,  numa  das  salas  da  residência  de  Niza,  pas- 
sando-lhe  a  lamina  do  adversário  pelo  olho  direito.  A 
rapidez  e  flexibilidade  de  Theodore,  aproveitando  um 
descuido  do  marquez,  que  não  tomara  a  sério  o  encon- 
tro, privaram-no  da  vista  do  olho  ligeiramente  ferido. 

Vem  a  propósito  dizer  terem  sido  os  duellos  muito 
vulgares  naquelles  tempos.  O  seu  maior  numero,  por 
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motivos  de  preferencias,  teve  origem  em  S.  Carlos.  Por 
causa  das  bailarinas  francezas  Elisa  Fleury  e  Luiza 
Lisereux,  houve,  em  i855,  um  encontro  d  pistola  entre 
o  jornalista  francez  Prioux  e  Pedro  de  Alcançara  Gomes 
Fontoura,  que  se  recusou  a  atirar  sobre  o  adversário. 
Seguiram-se  os  encontros  de  José  Vaz  de  Carvalho,  pae 
da  illustre  escriptora  D.  Maria  Amália,  o  primeiro  com 
José  d'Athayde,  em  que  Vaz  de  Carvalho  recebeu  um 
grave  ferimento  de  sabre ;  no  segundo,  com  o  hespa- 
nhol  D.  José  Urquiola,  José  Vaz  disparou  a  arma  para 
o  ar  e  tal  acto  de  generosidade  reconciliou-o  com  o 
adversário. 

No  mesmo  anno,  um  francez,  mr.  Mesnaie  apresen- 
tou em  Lisboa  uma  phoca  amestrada  e  uma  rapariga 
formosíssima,  que  dizia  sua  filha.  O  conde  de  Vimioso, 
apaixonando-se,  resolveu  raptal'a,  imputando-se  depois 
o  facto  ao  marquez  de  Niza,  que  emprestara  a  sege.  O 
francez  desafiou  os  dois,  mas  Niza,  liquidando  o  as- 
sumpto, comprou-lhe  o  amphibio  e  a  supposta  lilha  por 
cem  moedas,  restituindo-lh'as.  Vimioso  commentava  o 
episodio  affirmando  ter  sido  o  francez  o  mais  velhaco 
alquilador  de  tantos  com  que  lidava.  . . 

Por  causa  de  Marietta  Alboni,  uma  das  mais  notá- 
veis contraltos  que  pisaram  o  palco  de  São  Carlos,  dé- 
ram-se  também  alguns  conflictos  entre  os  seus  partidá- 
rios e  os  enthusiastas  de  Anaíde  Castellan,  outra  cantora 
muito  apreciada.  Nos  annos  immediatos  repetiram-se 
estes  simulacros  de  pendências  de  honra,  até  que,  na 
manha  de  28  de  Março  de  18(57,  Lisboa  marcou  a 
pagina  mais  lúgubre  dos  seus  duellos.  A  origem  foi  um 
aparte  na  Camará  dos  deputados,  em  que  José  Júlio  de 
Oliveira  Pinto  chamou  demente  a  António  Cabral  de 
Sá  Nogueira,  irmão  do  marquez  de  Sá  da  Bandeira, 
que  tinha  69  annos.  Na  Camará  produziu-se  tumulto, 
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e,  nessa  mesma  noite,  o  offendido  enviou  os  seus  pa- 
drinhos ao  oífensor,  que  recusou  bater-se,  allegando 
a  edade  do  adversário.  Sahiu  a  campo  um  sobrinho, 
Miguel  de  Sá  Nogueira,  major  de  cavallaria  do  exer- 
cito italiano,  a  cujos  padrinhos,  Eduardo  Montufar 
Barreiros  e  D.  Rodrigo  de  Almeida,  respondeu  José 
Júlio  não  ter  sido  intenção  sua  offender  o  antigo  par- 
lamentar. Irritado  com  a  escusa,  Miguel  de  Sá  No- 
gueira, depois  d'uma  troca  de  cartas,  esperou  José 
Júlio  no  Chiado,  e,  quási  á  porta  da  Havaneza,  fez 
menção  de  escarrar-lhe  na  cara.  José  Júlio  puxou 
d'um  revolver,  não  podendo  utilisaPo  porque  Miguel 
de  Sá  conseguiu  tolher-lhe  os  movimentos.  Nessa 
mesma  tarde,  entrando  no  Parlamento,  José  Júlio  foi 
alvo  d'uma  manifestação  de  desagrado.  Encarregou 
então  de  liquidarem  a  pendência  António  Camillo  de 
Almeida  Carvalho  e  José  Paulino  de  Sá  Carneiro,  tam- 
bém deputados.  Na  manhã  de  28  deu-se  o  encontro 
num  terreno  a  uns  quinhentos  metros  da  estrada  que 
vae  do  Campo  Grande  a  Palma  de  Cima.  A  arma 
escolhida  foi  a  pistola  de  combate,  de  fulminante,  com 
ponto  e  mira,  alma  lisa  e  bala  espherica,  sem  buchas 
calcadas.  Preferiram  as  de  i5  millimetros.  Collocados 
os  adversários  a  vinte  passos,  a  sorte  indicou  que  fosse 
Miguel  de  Sá  Nogueira  o  primeiro  a  disparar.  José 
Paulino  de  Sá  Carneiro  deu  a  voz  de  fogo,  cahindo 
agonisante  José  Júlio  de  Oliveira  Pinto,  expirando  mo- 
mentos depois.  A  bala  atravessou-lhe  o  fígado,  dilace- 
rando-lhe  um  dos  rins.  Impressionadissimas,  as  testemu- 
nhas não  cuidaram  em  transportar  o  cadáver  á  residên- 
cia, nem  informaram  a  viuva,  que,  no  ultimo  período  da 
gravidez,  previra  o  triste  desenlace.  Foi  Ignacio  Fran- 
cisco Silveira  da  Motta  (o  mesmo  que  me  narrou  todo 
esse  deplorável  acontecimento)  quem  prevenio  as  au- 
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ctoridades  e  fez  conduzir  o  corpo  ao  hospital  de  São 
José.  Quando  a  noticia  chegou  á  Camará  produzio-se 
uma  dôr  unanime.  Os  próprios  inimigos  de  José  Júlio 
não  dissimularam  o  peso  que  sentiam.  Votou-se  por 
acclamação  um  voto  de  sentimento.  Todos  os  depu- 
tados quizeram  incorporar-se  no  funeral,  pronunciando 
José  da  Silva  Mendes  Leal  um  discurso  commovedor. 
Alexandre  Herculano  oífereceu  á  viuva  uma  mezada, 
mas  o  governo  estabeleceu-lhe  uma  pensão.  O  mar- 
quez  de  Niza,  analysando  a  culpabilidade  do  Parla- 
mento, teve  esta  phrase  de  critica  :  —  Obrigaram-no 
a  bater-se.  Se  o  não  fiiésse,  seria  um  cobarde.  Morto, 
consideram-no  um  martyrl  Semelhante  censura  ia  ori- 
ginando outro  duello,  que  os  padrinhos  conseguiram 
evitar. 

Uma  das  aventuras  de  Niza  que  mais  commentarios 
suscitou,  deturpando-se-lhe  os  intuitos,  foi  o  rapto  da 
actriz  Emilia  das  Neves.  Accusam-no  de  ter  procurado 
obter  pela  força  o  que  nem  a  fortuna,  nem  as  homena- 
gens, conseguiam.  Semelhante  accusação  é  redonda- 
mente calumniadora  para  a  memoria  de  ambos.  Ainda 
ha  poucos  annos  ouvi  a  José  Dias  Ferreira  (*)  narrar 
aquelle  episodio.  Um  grupo  de  senhoras  aristocrá- 
ticas empenhava-se  em   levar  a  eífeito  uma  festa  de 


(!)  Tendo  nascido  no  logar  da  Sombreira,  concelho  de  Aveiro, 
em  3o  de  Novembro  de  1837,  doutorou-se  em  1860  e  iniciou  a  sua 
carreira  politica  no  anno  seguinte.  A  sua  eloquência  foi  sempre 
caracterisada  por  invulgar  erudição,  muita  experiência  de  assum- 
ptos financeiros,  finos  resaibos  de  ironia  e  despretenciosa  graça 
anecdotica.  Como  jurisconsulto  notável,  deixou  o  seu  nome  vin- 
culado ás  Amiotações  do  Código  Civil,  trabalho  de  alto  valor, 
assim  como  a  quasi  todas  as  causas  celebres  do  seu  tempo.  Foi 
ministro  a  primeira  vez  em  1868,  gerindo  a  pasta  da  fazenda.  Em 
1884  fundou  o  partido  constituinte,  de  que  foi  órgão  o  segundo 
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caridade,  patrocinando-a  a  própria  Rainha,  D.  Maria 
segunda.  O  marquez  foi  encarregado  de  convidar  a 
notável  actriz.  Procurou-a  no  seu  camarim,  expondo- 
Ihe  o  assumpto  e  obtendo  uma  recusa.  Emília  das  Ne- 
ves, que  passara  de  simples  dançarina  a  notabilissima 
artista,  era  extremamente  altiva  e  despoticamente  im- 
periosa. D'uma  coragem  desusada,  quando,  no  Porto, 
a  desrespeitaram  no  palco,  arremessando-lhe  uma  chu- 
va de  moedas  de  cobre,  avançara  até  ao  extremo  da 
ribalta  exclamando  tranquillamente  : 

—  Vou  distribuirás  pelos   pobres . .     Atirem  mais. 

D'outra  vez,  ainda  no  Porto,  assentara  a  mão  na 
face  d'um  galanteador  mais  impertinente,  e,  derrubando- 
lhe  a  luneta,  abaixou-se,  apanhou-a  e  devolveu-llVa, 
dizendo  :  —  E'  bom  que  veja  quem  o  corrigio. 

O  marquez  era-lhe  profundamente  antipathico.  A 
vida  aventurosa  e  o  muito  que  diziam  irritavam  os 
nervos  da  actriz,  recusando  admittiPo  na  intimidade. 
Tolerava-o  em  D.  Maria,  sem  nunca  permittir  que 
transpozesse  a  entrada  da  sua  residência.  Vendo-o 
no  camarim  convidando-a  para  tal  festa,  suppoz  que 
fosse  o  promotor.  A  recusa  satisfez-lhe  o  orgulho, 
porque,  no  dia  seguinte,  espalhada  a  noticia,  Niza  sof- 


jornal  A  Pátria  que  se  publicou  em  Lisboa,  em  que  me  estreei 
na  imprensa,  fazendo  também  parte  da  redacção  efectiva  :  Fer- 
nando Joaquim  Pereira  Castiço,  archeologo  e  bibliophilodistincto, 
experimentado  jornalista  fallecido  em  Braga  a  4  de  Fevereiro  de 
1888;  Fernando  Caldeira,  o  delicadíssimo  poeta  fallecido  em  2  de 
Abril  de  1894;  D.  Guiomar  Torrezão,  também  já  fallecida;  Ál- 
varo Possolo,  César  do  Inso,  etc.  Em  1892,  foi,  pela  ultima  vez,  cha- 
mado ao  poder,  assumindo  a  presidência  do  conselho  e  gerindo 
a  pasta  dos  negócios  do  reino.  Falleceu  em  Vidago,  ás  1 1  horas 
da  noite  de  8  de  Setembro  de  1907,  victimado  por  uma  congestão 
cerebral. 
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freria  o  resultado  cTesse  desastre  diplomático,  onde  a 
maledicência  afiaria  os  dentes.  O  marquez,  avaliando 
o  golpe,  quando  se  affastou  do  palco,  ordenou  o  ra- 
pto. Para  o  levar  a  efíeito  comprou  a  peso  de  oiro  o 
cocheiro  de  Emilia  das  Neves,  entrando  esta  despreve- 
nida num  carro  de  portinholas  fechadas  á  chave,  que 
a  transportou  ao  Lumiar. 

Niza,  acompanhado  de  amigos  íntimos,  esperava-a, 
offerecendo-lhe  uma  ceia  luxuosíssima.  A  actriz  readqui- 
rira a  presença  de  espirito,  presidindo  durante  meia 
hora  áquella  festa  em  sua  honra,  onde  a  fidalguia  pri- 
mou em  distinguira.  Das  mãos  do  marquez  recebeu 
um  rolo  de  moedas  para  os  pobres,  accedendo,  ou  con- 
formando-se,  ao  convite  para  collaborar  na  projectada 
festa.  Duas  horas  depois  voltou  a  Lisboa,  affirmando- 
se  que  no  dia  seguinte  fora  queixar-se  á  Rainha,  o  que 
não  é  exacto. 

D'aquella  noite  do  Lumiar  nasceu  também  a  cele- 
bre Sociedade  do  delírio,  que  recebeu  tremendas  accu- 
sações  de  libertinagem,  sendo  apenas  a  aggremiação 
de  vários  espíritos  cultos  para  divertimentos  Íntimos. 
O  próprio  historiador  Manuel  Pinheiro  Chagas,  um 
dos  espíritos  mais  cultos  e  um  dos  corações  mais  dignos 
que  tive  occasião  de  apreciar,  foi  na  corrente  d'essa 
lenda,  attribuindo  á  resumida  sociedade  o  plano  e  a  exe- 
cução das  maiores  loucuras!  Outro  tanto  fez  Júlio  César 
Machado,  o  mestre  dos  folhetinistas  contemporâneos, 
affirmando  que  os  elegantes  d'aquella  epocha  tinham 
sido  antipathicos,  por  causa  de  Niza !  Apezar  d'isso,  um 
e  outro  confessam  que  o  marquez,  espalhando  o  terror 
em  Lisboa,  como  os  demónios  das  magicas,  era  o  typo 
do  gentil-homem  de  raça  e  de  Índole,  o  ultimo  elegante 
e  grande  viveur  à  grandes  guides,  notável  pela  saga- 
cidade, pelo  espirito  e  pela  instrucção,  andando  já  perto 
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do  que  se  chama  um  sábio,  com  todos  os  requisitos  de 
um  homem  da  sociedade  reunidos  ao  talento  do  poli- 
tico e  ao  liberalismo  de  um  illustrado  do  século  XIX, 
que  tão  depressa  rebentava  cavallos  numa  espera  de 
toiros  e  resistia  a  umas  poucas  de  garrafas  de  vinhos 
generosos,  como  fazia  as  delicias  d'uma  sala,  vivendo 
na  intimidade  de  Prim  e  outros  emigrados  hespanhoes, 
prompto  a  arrojar-se  com  elles  ás  mais  audaciosas 
aventuras.  Em  questões  do  coração,  consideram-no :  a 
coqueluche  das  velhas  duquezas  e  juvenis  viscondes- 
sas. . . 

Do  episodio  de  Emilia  das  Neves,  naturalmente 
descripto  por  quem  teve  d'elle  rigoroso  conhecimento, 
porque  Dias  Ferreira  sabia  como  poucos  todos  os  epi- 
sódios e  todos  os  mysterios  da  vida  portugueza,  cor- 
rem trez  versões  odiosas  para  a  memoria  do  raptor. 
Não  as  reproduzo,  tão  praguentas  e  malfazejas  foram  as 
boccas  que  as  inventaram.  Com  semelhante  Sociedade 
succedeu  outro  tanto.  O  marquez  de  Niza,  rodeando-se 
de  amigos,  teve  egualmente  inimigos  terriveis.  Foram 
os  auctores  das  maiores  calumnias,  entre  as  quaes  avo- 
lumam as  que  attingiram  também  a  linda  Emilia. 
D'ella  sei  o  que  consta  pelas  biographias  escriptas  por 
admiradores  sinceros.  Nenhuma,  creio,  conseguio  ainda 
substituiPa  no  palco,  naquelle  timbre  de  voz  acaricia- 
dor  ou  profundamente  trágico,  nem,  tão  pouco,  na  fas- 
cinação do  olhar  avassalador.  Viera  do  nada,  da  misé- 
ria e  do  lodo,  onde  estivera  prestes  a  cahir.  SofFrera 
muito  na  infância,  retalhando-se-lhe  o  coração  ao  reco- 
nhecer-se  perdida.  Salvou-a  um  homem  que  a  conside- 
rou dilecta  íilha.  Aquelle  amor  sincero  regenerou-a, 
transformando-a  no  que  foi.  O  visconde  de  Castilho, 
alludindo  a  esse  facto,  escreveu,  para  ella  recitar,  uma 
confissão  poética,  em  que  ha  a  seguinte  quadra : 
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No  fundo  de  um  abysmo  ia  afogar-me.. .  Então 
Um  anjo  de  conforto  eis  que  me  estende  a  mão, 
Arranca-me  do  pego  e  na  alma,  espavorida, 
RepÕe-me  a  fé,  virtude,  esforço  e  amor  da  vida  ! 

A  protogonista  de  duzentas  e  desasete  peças,  a  trá- 
gica insubstituida  que  se  chamou  Emilia  das  Neves, 
merecia  esta  referencia.  Nem  o  marquez  de  Niza,  na 
sua  educação  primorosa  de  fidalgo  de  boa  origem,  se- 
ria capaz  de  offender  mulher  de  tal  valor.  (*) 

Outro  episodio,  pouco  conhecido,  da  vida  do  mar- 
quez, passou-se  no  Porto,  em  1844.  Uma  noite,  encon- 
trando-se  no  Marrare  do  polimento,  ouvio  elogiar  a 
formosura  de  Jenny  Olivier,  o  chamariz  d'uma  compa- 
nhia lyrica  que  visitava  a  capital  do  norte,  cujo  dire- 
ctor, prevendo  o  successo  da  belleza,  pouca  importância 
ligara  aos  recursos  vocaes  da  sua  dama. 


(J)  Emilia  das  Neves  e  Sousa,  filha  de  Manuel  de  Sousa  e  de 
Benta  de  Sousa,  nascera  a  5  de  Agosto  de  1824.  Os  seus  primei- 
ros annos  foram  attribuladissimos  e  tão  desgraçados,  como  ella 
própria  dizia,  que  nunca  confessou  as  suas  maguas.  Nem  Almeida 
Garrett,  nem  Castilho,  nem  Rebello  da  Silva,  nem  Júlio  César 
Machado,  conseguiram  a  menor  indicação.  Apenas  confirmou  em 
tudo  e  por  tudo  o  que  o  grande  poeta  escreveu  na  quadra  que 
transcrevi.  Emilia  da  Neves,  a  Rachel  portugueza  e  a  linda  Emilia 
como  lhe  chamavam,  estreiou-se,  em  i5  de  Agosto  de  i838,  no 
theatro  da  rua  dos  Condes,  sob  os  auspícios  de  Almeida  Garrett, 
sendo  o  seu  primeiro  ensaiador  o  celebre  Emílio  Doux.  D'aquelle 
theatro  passou  para  o  de  D.  Maria,  em  1843,  onde  mereceu  os 
maiores  triumphos  de  que  ha  memoria  em  palcos  portuguezes. 
A  ultima  vez  que  representou  foi  no  Porto,  em  1S81,  numa  festa 
de  caridade.  A  sua  notável  carreira  artística  foi,  portanto,  de  41 
annos.  Falleceu  de  cachexia  diabética,  no  primeiro  andar  do  seu 
prédio  na  antiga  rua  Oriental  do  Passeio  publico,  ás  6  i/2  horas  da 
manhã  de  19  de  Dezembro  de  1 883,  tendo  nomeado  seu  universal 
herdeiro,  afora  pequenos  legados,  o  general  D.  Luiz  da  Camará 
Leme,  dedicadíssimo  confidente. 
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Niza,  dois  dias  depois  da  noticia,  encontrou-se  no 
Porto  com  seis  amigos  íntimos.  A'  noite,  no  theatro  de 
São  João,  vio  a  formosa  cantora  e  apaixonou-se.  O  con- 
trario succedia  a  grande  numero  de  espectadores,  que, 
pelo  desagrado  da  artista  sem  voz,  mandaram  ao 
diabo  a  plástica  rompendo  numa  tremenda  pateada. 
O  marquez,  acostumado  ás  luctas  de  São  Carlos, 
ergueu-se  e  ameaçou  os  manifestantes,  que  não  deixa- 
ram de  patear.  Na  noite  seguinte  repetiu-se  o  facto, 
injuriando-se  a  cantora.  Na  terceira  noite  espalharam- 
se  na  sala  uns  versos  sarcásticos,  que  todos  attribui- 
ram  ao  apaixonado  fidalgo,  terminando  com  esta 
quadra : 

Tenho  visto  correr  toiros 
Sem  motim  ou  algazarra, 
Esta  gente  porem  marra, 
Quando  o  vinho  tem  nos  coiros ! 

Estiveram  eminentes  muitos  conflictos,  mas  a  conhe- 
cida pericia  de  Niza  no  jogo  das  armas  conteve  os  mais 
exasperados.  Contentaram-se  em  responder-lhe  também 
em  verso,  accusando-o  de  deslustrar  as  cinzas  dos  as- 
cendentes. Entretanto,  o  marquez  conquistava  o  cora- 
ção de  Jenny  Olivier,  para  o  que,  durante  algumas 
noites,  encheu  a  plateia  com  gente  de  confiança,  pre- 
viamente paga  para  abafar  quaesquer  manifestações 
de  desagrado. 

Um  dia  passeavam  Niza,  Jenny  e  Sant'Anna  e  Vas- 
concellos  entre  Mattosinhos  e  a  Foz  do  Douro,  quando 
a  cantora  manifestou  o  desejo  de  ver  o  antigo  castello 
ali  existente,  guarnecido  por  velhos  sargentos  reforma- 
dos. Dirigiram-se  á  entrada,  sendo-lhes  porem  recu- 
sada a  visita  sem  a  apresentação  duma  licença  especial. 
Jenny  teve  um  movimento  de  desgosto,  promptamente 
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remediado  pelo  marquez,  convidando-a  para  ceiar, 
naquella  mesma  noite,  a  dentro  das  severas  muralhas 
do  castello. 

Effectivamente,  terminado  o  espectáculo,  sahio  do 
Porto  um  alegre  grupo  de  convidados,  seguido  por  ou- 
tro de  criados  transportando  comestíveis  e  archotes. 
A'  uma  hora  da  noite,  quando  a  guaruiçao  dormia  a 
somno  largo,  escalaram-se  as  muralhas,  e,  pouco  de- 
pois, os  velhos  sargentos  viram-se  aprisionados,  entre- 
gando-se  á  vontade  dos  assaltantes,  que  os  condemna- 
ram  a  comer  e  a  beber  á  farta,  emquanto  a  projectada 
ceia  era  levada  a  effeito,  na  explanada  do  castello,  du. 
rando  até  depois  do  sol  nascer.  Quando  os  convivas 
retiraram  para  o  Porto,  os  sargentos  dormiam  ainda 
profundamente,  não  tendo  conseguido  resistir  á  terrível 
artilheria  de  champagne  e  de  vinho  velho  utilisada  pelo 
marquez  de  Niza. 

Agora  referirei  uma  das  suas  ultimas  aventuras. 

Appareceu  em  Lisboa  um  conde  de  Nain,  marido 
d'uma  franceza  lindíssima,  de  sobrenome  Lucotte.  Ven- 
do-a,  o  marquez  não  resistio  á  tentação,  resolvendo 
raptal'a.  Ao  conde  precedera-o  a  fama  de  ciumento  e 
de  intractavel,  capaz  de  responder  heroicamente  a 
qualquer  ultrage.  Os  amigos  de  Niza  procuraram  em 
vão  dissuadiPo.  Poucos  dias  depois  do  primeiro  encon- 
tro, a  encantadora  franceza  abandonou  voluntaria- 
mente o  marido,  deixando-se  raptar  e  occultandose  no 
antigo  hotel  de  Victor  Sassetti,  em  Cintra.  Lisboa  em 
peso  commentou  o  succedido.  O  conde  de  Nain,  furio- 
so, percorreu  a  cidade  em  busca  do  par  fugitivo.  Fal- 
lava-se  num  duello  de  morte.  Sant'Anna  e  Vasconcellos 
e  Carlos  Barreiros  partiram  para  Cintra  a  fim  de  pre- 
venirem o  marquez.  Encontraram-no  passeando  des- 
preoccupadamente  sob  os  copados  arvoredos  da  Pena, 
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obrigando-o  a  recolher-se  ao  hotel.  D'ahi  a  pouco,  um 
criado  apresentou  a  Niza  um  bilhete  de  visita.  Len- 
do-o,  esboçou  um  sorriso,  mostrando-o  aos  amigos. 
Era  do  iracundo  marido.  Carlos  Barreiros  tentou  ir 
recebeTo,  mas  o  marquez  não  consentio,  afastando-se 
perfeitamente  tranquillo.  repellindo  a  idéa  de  apresen- 
tar quaesquer  desculpas.  A  entrevista  realisou-se,  sendo 
pouco  demorada  e  retirando-se  o  conde  para  Lisboa. 
Quando  voltou  á  sala,  onde  os  dois  amigos  já  tratavam 
das  condições  do  inevitável  duello,  Niza  advertio-os  de 
que  o  oífendido  escolhera  as  armas  e  liquidara  a  pen- 
dência,  trocando  a  mulher  por...  um  conto  de  réis! 

Commentário  de  Carlos  Barreiros:  —  Espero  que 
tenhas  exigido  recibo. 

Quasi  todas,  ou  talvez  todas,  as  suas  culpas  em 
delíctos  de  amor,  foram  assim.  A's  grandes  virtudes 
por  elle  despenhadas  no  atoleiro  da  vida  já  Satanaz  as 
classificara.  E'  possível  que  o  circulo  de  oiro  que  o 
rodeava  as  fascinasse,  mas  esse  deslumbramento,  dei- 
xando de  attenuar  a  culpabilidade  de  muitas,  porque 
a  Virtude,  quando  é  Virtude,  não  o  vê  nem  sente, 
sérvio  apenas  a  ambição  da  maioria  d'ellas,  as  quaes, 
tendo  vendido  a  alma  e  o  corpo  diversas  vezes,  não 
soffreram  desaire  na  complacência  a  nova  transação. 
Pertenceram  á  categoria  de  mademoiselle  Mesnaie, 
vendida  por  cem  moedas  ao  conde  de  Vimioso  e  á 
d'esta  ultima  condessa  de  Nain,  cujo  marido,  para  re- 
gressar ao  seu  paiz,  aguardou  complacentemente  o 
regresso  ao  lar  da  trasmalhada  companheira.  Não  de- 
vemos portanto  accusar  Niza  tão  duramente  por  seme- 
lhantes desvarios.  Se  alguém  ficou  prejudicado  foi  ape- 
nas elle,  a  quem  tantas  calumnias  levantaram,  indo 
morrer  relativamente  quasi  pobre  numa  terra  extran- 
geira,  deixando  na  sua  muitos  usurários  desfructando- 
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lhe  os  bens  !  Porque,  o  marquez  de  Niza,  na  sua 
generosidade  sem  limites,  analysando-se  lhe  a  vida  e 
pesando-lhe  imparcialmente  as  culpas  a  par  dos  mere- 
cimentos, foi  principalmente  victima,  não  dos  seus  erros 
e  defeitos,  mas  dos  que  souberam  beber-lhe  o  sangue 
no  jogo  e  nos  contractos.  E,  verdade,  verdade,  a  Jus- 
tiça dos  homens,  deslumbrada  pela  superabundância 
da  colheita,  tem  sido  para  estes  d'uma  benevolência 
excessiva. . . 


Branca  de  Paiva 


|  |  nome  de  Branca  de  Paiva,  ou  da  condessa  Hen- 
^S  ckel,  soltou-se  ha  pouco  eventualmente  da  mi- 
nha penna.  Foi,  talvez,  nova  gotta  de  fel,  mas  tantas 
andam  espalhadas  por  este  livro,  que,  a  mais  ou  a  me- 
nos, não  irá  augmentar  o  travor  da  leitura.  Depois, 
pela  índole  do  próprio  volume,  á  Vénus  das  grandes  ba- 
chanaes  parisienses,  a  quem  tive  occasião  de  ver  em 
Lisboa,  embora  de  relance,  pertence  logar  neste  campo 
de  mortos,  tantos  foram  os  insultos  arremeçados  á  sua 
memoria  e  vida,  que  não  louvo,  por  outras  peiores,  ou 
eguaes,  em  vicios  e  loucuras,  com  manto  de  honrarias 
e  mais  desejos  d'ellas,  como  já  pensava  e  dizia,  em 
i532,  Gil  Vicente,  aífirmando  : 

Que  busca  honra  Todo  o  Mundo, 
E  Ninguém  busca  virtude  (*). 

Longe  de  mim  o  intuito  de  desculpar-lhe  os  erros. 
Flor  do  lodo,  desabrochando  no  lodo,  vivendo  no  lodo, 
só  a  Morte  conseguio  arrancal'a  d'esse  meio  pestífero. 
Misto  de  fêmea  e  de  vampiro,  organismo  feito  de  ve- 
neno e  de  astúcia,  creatura  feiticeiramente  encantadora 
e  desbragadamente  canalha,  dizem  ter  arrastado  á  lou- 


(!)  Berzebu,  no  Auto  da  Lusitânia. 
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cura  o  primeiro  marido,  trocando-o  pelo  pianista  Henri 
Herz,  austríaco  naturalisado  francez,  ter  conduzido 
ao  suicídio  o  segundo,  Paiva  Araújo,  logrando  afinal 
adornar-se  com  as  grandezas  do  terceiro,  o  conde 
Henckel  de  Donnesmark.  Isso  representa  em  juizo  a 
parte  mais  grave  do  libéllo  de  accusação.  Mas,  sob  a 
lousa  d'um  cemitério  sileciano,  encerrada  num  caixão  de 
sândalo  precioso,  talvez  o  arrependimento  a  purificasse 
na  hora  extrema,  resgatando  o  Passado  quando  legou  á 
pobreza  a  maior  parte  da  sua  fortuna.  Semelhante  rasgo 
impressionou-me,  porque,  muitas  vezes,  um  só  acto  na 
vida  vale  mais  do  que  a  vida  inteira,  sendo  também 
exacto  que  a  regeneração  pela  Caridade,  quando  não 
alimpa  por  completo  as  almas  peccadoras,  diminue-lhes 
comtudo  sensivelmente  o  carrego  dos  defeitos.  Neste 
caso,  o  oiro  das  misérias  e  das  podridões  sociaes,  der- 
retido no  cadinho  de  affectos  momentâneos,  transfor- 
mou-se  em  benefícios  para  muitos  infelizes,  os  quaes, 
sem  os  antecedentes  condemnaveis,  não  lograriam 
obtel'os.  Primeira  e  valiosa  attenuante.  Uma  outra  cir- 
cumstancia  influio  ainda  no  meu  espirito  rebelde,  acon- 
selhando-me  a  fallar  d'ella,  sem  nausear-me  a  mancha, 
algo  sombria,  da  sua  existência.  Tal  circumstancia  en- 
contrei-a  na  perversidade  de  certas  almas  femininas, 
as  peiores  inimigas  do  próprio  sexo,  cuidando-se  livres 
de  máculas  porque  teem,  á  inversa  da  constituição  ana- 
tómica, a  vesícula  biliar  no  coração,  não  se  rogando 
para  morderem  a  maçã  tentadora  oíferecida  pelo  diabo, 
quando  o  diabo,  por  desenjoativo,  se  appetece  d'ellas, 
comtanto  que,  apparentemente,  possam  levantar  olhos 
de  contricção  fingida  para  os  altares  de  Christo,  sem- 
pre misericordioso  para  quem  tanto  O  injuria.  A  mui- 
tas, a  quem  a  appetitosa  fructa  estimula,  colhida 
a  fresco  em  arvores  successoras,  ouvi  calcarem  a  pés 
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juntos  a  memoria  de  Branca,  atolando-se  até  aos  gor- 
gomillos  em  vasa  semelhante,  porque,  nesse  capitulo 
do  Código,  não  existe  descriminação  possível.  E,  se 
para  taes  juizas,  a  Virtude,  subordinada  á  moda,  é  sim- 
ples mascara  neste  perpetuo  carnaval  da  vida  sem  cui- 
dados, não  desdenhando  portanto,  desde  hontem  até  hoje, 
o  que  ha  de  mais  reles  no  vicio  e  buscando  encendimentos 
sensuaes  nas  suas  manifestações  impudentes,  como,  por 
exemplo,  desde  a  obsoleta  dança  das  alfurjas  portuguezas 
denominada  a  fofa,  ha  pouco  renascida  com  aprazimen- 
tos  arrotadores  de  novidade,  ao  desbragado  e  lúbrico 
tango,  só  usado  nos  lupanares  argentinos  (*),  se  tudo 
isso  é  verdade,  que  possível  valor  de  confiança  podem 
merecer  sentenças  de  implacável  rancor,  incidindo  num 
cadáver  entregue  aos  vermes  e  numa  sepultura  que, 
pelo  menos,  tem  a  figura  da  Caridade  defendendo-a 
de  maiores  insultos  ? 

Volto  porém  ao  libéllo  accusador : 

Branca  de  Paiva  era  polaca,  tendo  sido  o  seu  pri- 
meiro nome  Branca  Lachmann.  Nenhuma  prova  existe 
accusando-a  da  morte  e  loucura  do  primeiro  marido,  o 
qual,  sendo  um  modesto  alfayate  e  possuindo  uma 
mulher  de  18  annos,  por  signal  formosíssima,  deu-lhe, 
para  professor,  um  rapaz  já  notável  como  artista  de 
merecimento,  apreciado  na  corte  de  Luiz  Filippe,  onde 
nem  sempre  a  Virtude  orientou  os  costumes.  Depois 
d'uma  vida  bastante  agitada  em  Paris  e  em  Londres, 
Branca,  aos  25  annos,  encontrou-se  em  Baden-Baden 
com  Paiva  Araújo,  casando  em  i85i.  Viveram  juntos 


(!)  Depoimento  de  D.  Henrique  Larreta,  ministro  da  Repu- 
blica Argentina  em  Paris  :  O  tango  não  é  exibido  nunca  nos  sa- 
lões elegantes,  nem  mesmo  nas  mais  modestas  salas.  E'  uma  dança 
unicamente  reservada  nos  lupanares. 
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apenas  dois  annos.  Quando,  em  1873,  constou  em  Lisboa 
o  suicídio  d'este  segundo  marido  de  Branca,  houve  logo 
quem  o  attribuisse  a  desespero  motivado  pelo  desre- 
gramento d'ella.  Ora,  tendo  elle  abandonado  a  mulher 
em  i853  e  morrendo  em  1873,  o  desgosto  levou  por- 
tanto vinte  annos  a  surtir  effeito,  facto  pouco  vulgar 
em  casos  análogos.  Mas  a  razão  do  suicidio  foi  outra. 
Paiva  Araújo  matou-se  por  falta  de  dinheiro,  sendo 
tanta  a  penúria  que  o  enterro  no  Père  La  Chaise  foi 
realisado  á  custa  do  ministro  de  Portugal  em  Paris. 
Das  suas  excellentes  qualidades  como  marido  brioso 
sabe-se  ter  procurado  viver  á  esmola  da  mulher,  ao 
tempo  já  amancebada  com  o  conde  de  Donnesmark. 
A  recusa  abreviou  o  suicidio.  Afíirmam  também  chro- 
nicas  portuenses,  onde  teve  fama  de  aloucado  estróina, 
que  tentara  envenenar  a  mãe,  uma  respeitável  senhora, 
D.  Mariana  de  Paiva  Araújo,  viuva  de  um  negociante 
rico  de  Macau,  ou  pelo  grande  desejo  de  herdar-lhe  os 
bens,  ou  como  vingança  d'ella  não  querer,  ou  não 
poder,  satisfazer-lhe  os  caprichos,  tendo-lhe  pago  hon- 
radamente as  dividas  anteriores.  Quando  a  bala  d'um 
rewolver  lhe  despedaçou  o  craneo,  a  pobre  mãe  pas- 
sava vida  atribulada,  recolhida  num  modesto  casebre 
nos  arrabaldes  do  Porto,  onde  falleceu  a  26  de  Maio 
de  i885,  sustentando-se  das  mezadas  que  lhe  enviavam 
uma  irman  e  uma  sobrinha :  as  snr.as  viscondessas  dos 
Olivaes  e  de  Oleiros. 

Um  dia,  Branca  Lachmann,  já  realmente  condessa 
pelo  seu  terceiro  e  ultimo  casamento  em  1875,  voltou 
sósinha  a  Lisboa.  Quando  recorro  á  memória,  o  Pas- 
sado concede-me  d'estes  episódios .  Mostraram-m'a 
como  se  se  tratasse  d'um  objecto  raro.  A  singularidade 
vinha,  não  de  ter  liquidado  dois  maridos,  razão  de  so- 
menos importância  nesses  e  nestes  tempos,  mas  pelo 
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muito  que  se  dizia  da  sua  belleza  e  da  sua  enorme 
fortuna.  Foi  isto  no  inverno  de  1886.  Conservando-se 
na  incarnação  mais  perfeita  da  formosura,  apesar  dos 
seus  57  annos,  ninguém  lembrou  Paiva  Araújo  e  muitos 
almejaram  substituil'o.  Rodeou-a,  acariciou-a,  uma  corte 
de  admiradores,  abrindo-se-lhe  portas  de  salões  doira- 
dos e  oíferecendo-se-lhe  homenagens  de  extraordinário 
servilismo.  Da  sua  volubilidade,  dos  seus  caprichos, 
das  suas  fantasias,  contavam-se  manifestações  impre- 
vistas. Uma  tarde,  Eduardo  de  Barros  Lobo,  o  impla- 
cável Beldemónio,  que  a  tysica  derrubou  prematura- 
mente, disse-me  :  — Vamos  visiíaVa.  Preciso  assumpto 
para  uma  chronica.  Encontrava-me  na  redacção  do 
Jornal  do  Commercio  e  a  curiosidade  levou-me  a 
acceitar  o   convite. 

A  condessa  de  Donnesmark  recebeu-nos  no  seu  apo- 
sento do  extincto  hotel  Bragança,  voltado  ao  sul,  abrin- 
do-se-lhe as  amplas  janellas  sobre  o  vasto  estuário  do 
Tejo.  Era  um  dia  de  inverno  lisboeta,  d'um  azul  purís- 
simo, temperado  pelo  sol,  convidando  á  vida  sem  pre- 
occupações.  Não  teve,  que  a  não  ouvi,  uma  só  palavra 
de  commiseração  pelos  dois  maridos  mortos,  mas  não 
maculou  tão  pouco  as  memórias  d'elles  pronunciando- 
Ihes  os  nomes.  Nesse  esplendoroso  esparzimento  de  luz 
e  de  oiro,  entrando-lhe  a  jorros  pelo  quarto,  na  divina 
esmola  do  ceu  de  Portugal,  não  havia  logar  para  triste- 
zas. Fallou-nos  das  suas  impressões  de  momento,  das 
suas  viagens,  referindo-se  á  primeira  visita  a  este  paiz 
do  occidente,  dos  seus  dominios,  em  que  albergava  cen- 
tenas de  desgraçados,  sem  conseguirmos  profundar-lhe 
os  mysterios.  Despedimo-nos  e  nunca  mais  a  vi. 

Aquélla  mulher,  d'uma  apparencia  tão  simples,  cus- 
tava a  acreditar  que  tivesse  sido  a  heroina  de  tantas 
aventuras.  E,  entretanto,  fortunas  accumuladas  na  gé- 
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lida  Rússia,  na  severa  Allemanha,  na  excêntrica  Ingla- 
terra e  na  própria  America,  tinham  desapparecido  na- 
quelle  sorvedoiro,  arremessadas  a  seus  pés  num  tapete 
contínuo  de  humilhante  anciedade.  Insensível  como  um 
bloco  de  mármore  talhado  por  esculptor  mágico,  essa 
mulher  extraordinária  nunca  soubera  verdadeiramente 
amar.  Correra  fama  de  que,  no  alvorecer  da  existência, 
morrendo-Ihe  nos  braços  o  único  filho,  se  lhe  transtor- 
nara a  razão,  seccando-se-lhe  bruscamente  as  lagrimas. 
Tinham  vindo  depois  os  caprichos  e  as  extravagâncias, 
com  intervallos  de  completa  nostalgia.  Contava-se  que, 
em  Moscow,  numa  tarde  em  que  o  gelo  atapetava  as 
ruas,  oífuscando  a   transparência  das  vidraças  do  seu 
palácio,    aquecera    os    pés    numa    fogueira    de    notas, 
obrigando  depois  os  seus  admiradores  a  beberem  as 
cinzas   dissolvidas  no  vinho.  Foi  ainda  da  Rússia  que 
teve    de   fugir,   em  companhia  de  Herz,  por  mandar 
queimar  a  casa  onde   uma    criança   havia  sido  espan- 
cada.   Outro    dia,  copiando    as   Tulherias    em    minia- 
tura  de  pedra,  levantara    na    França  um  palácio  so- 
berbo,   em   Pont-Chartrim,    que    deixara    de    habitar 
considerando-o  demasiadamente  frio.  Encontrando  ao 
desamparo    uma    mulher    e    uma   criança,    por   noite 
gelada    de    Dezembro,    entregára-lhes    quanto    levava 
em  roupas,  jóias  e  dinheiro.  D'outra  vez,  tivera  o  ca- 
pricho de  se  fazer  servir  por  mulheres  completamente 
despidas,  presenteando-as  depois  com  riquíssimos  fios 
de  pérolas.    Em  Hespanha,  vendo  passar  chorando  a 
amante    d'um  condemnado   á  morte,   que   levava  nos 
braços  uma  filhinha  d'elle,  offerecera  pela  vida  d'esse 
desconhecido  uma  fortuna.   Sendo-lhe  recusada,  diri- 
gira-se  a  Madrid,  conseguindo  o  indulto  do  garrote,  en- 
tregando-se  a  quem  o  obteve.  Mas,  na  mesma  cidade, 
tivera  pouco  depois  o  capricho  de  mandar  comprar, 
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durante  cinco  récitas  seguidas,  todos  os  camarotes  da 
ordem  nobre  de  um  theatro,  para  contrariar  certa  dama 
que  se  recusara  a  recebel-a,  impedindo-a  de  vêr  uma 
notabilidade  artística. 

Estes  factos,  a  serem  exactos,  provam-lhe  o  desiqui- 
librio  cerebral.  Altruísta  até  ao  máximo;  vingativa, 
esbanjadora  e  por  vezes  cruel  até  ao  exagero  !  Mas, 
ainda  mesmo  nessa  contradictoria  loucura  sem  limites, 
impunha-se  também  duas  obrigações  oppostas  :  escre- 
ver num  álbum  os  nomes  de  quantos  tinham  implorado 
as  suas  caricias,  alinhando-os  como  soldados  fieis  ao 
seu  predomínio,  e,  a  cada  instante,  dedicações  illimi- 
tadas  pelos  sofírimentos  da  pobreza.  Depois  de  ca- 
sada com  o  conde  de  Donnesmark  nada  mais  constou. 
Quando  morreu,  aquelle  primeiro  repositório  intimo, 
onde  figuravam  nomes  de  verdadeiros  príncipes  e  de 
falsos  príncipes  das  finanças,  foi  vendido  por...  quatro 
mil  libras !  Huuve  nessa  venda  um  segredo  jamais  des- 
vendado. 

Despedaçada  em  1887,  pela  Morte,  a  sua  coroa  de 
condessa  e  distribuídos  pelos  miseráveis  os  milhões  de 
francos  deixados,  é  licito  perguntar  se  os  vicios  não 
representariam  desejos  de  morrer  lentamente,  ou,  pelo 
menos,  de  embriagar-se,  buscando  esquecer  o  filho 
para  sempre  perdido  ? 

Aos  58  annos,  no  seu  opulento  castello  de  Newdeck, 
antes  que  a  febre  cerebral  a  precipitasse  no  tumulo,  é 
possível  que,  pela  derradeira  vez,  os  seus  olhos  bus- 
cassem a  imagem  da  criança  amada,  causa  involuntá- 
ria de  todos  os  seus  desvarios.  Sim,  porque  Branca 
Lachmann,  Branca  de  Paiva,  ou,  ainda,  Branca  Donnes- 
mark, a  protogonista  de  Arséne  Houssaye,  ídolo  que- 
rido de  Theophile  Gautier  e  triste  heroina  de  tantos 
romances    amorosos,    portugueza   numa   das    quadras 
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mais  agitadas  da  sua  vida,  que  fazia  pagar  as  caricias 
com  punhados  de  oiro,  antes  de  lançar-se  na  voragem 
deslumbradora  da  culpa,  foi  pura  e  foi  boa.  Antes  de 
cahir  o  desespero  obrigou-a  a  chorar.  O  sentimento, 
sem  o  qual  não  existe  a  Virtude,  perdera-o  quando 
para  sempre  esmagara  o  coração  sobre  a  lousa  d'uma 
sepultura.  Tinha  a  Piedade  pelos  que  via  soffrer, 
quando  fracos  e  humildes,  regosijando-a  a  crueza 
para  com  todos  os  fortes  e  poderosos,  a  quem  humi- 
lhava e  empobrecia.  O  seu  destino  nascera  num  beijo 
de  luar,  transformando-se  numa  vibora  de  descrença. 
Não  teve  um  único  coração  a  comprehendel'a,  um 
único  braço  a  susteTa,  um  único  cérebro  a  conduziTa. 
Foi  estatua  cubicada  e  maldita,  sobre  a  qual,  ainda 
hoje,  abatida  do  pedestal  opulento,  cahem  as  pedras 
mais  contundentes  do  desprezo  humano ! 

Só  não  choram  os  que  morrem. . . —  escreveu  Ca- 
millo  Castello  Branco.  Quanto  mais  peccadoras  se  me 
afiguram  as  almas,  mais  ellas  merecem  a  minha  com- 
paixão. Por  isso,  recordando-a,  apesar  de  todas  as  blas- 
phemias,  estas  linhas  ficarão  representando,  num  dolo- 
roso campo  de  eterno  repouso,  uma  supplica  pela  sua 
alma  e  uma  lagrima  de  commiseração,  talvez  a  única 
que  tenha  sido,  por  ella,  derramada  neste  mundo  ! 


Castello   Melhor 


I — I  a  trinta  e  sete  annos,  sob  a  formosissima  irradia- 
*  *  çao  inesperada  d'um  formoso  dia,  contrastando 
com  o  lúgubre  apparato  de  um  cortejo  fúnebre  e  substi- 
tuindo a  tristeza  invernosa  da  véspera,  Lisboa  despo- 
voou-se  nos  bairros  afastados,  convergindo  e  concen- 
trando-se  em  alas  compactas  desde  a  calçada  da  Gloria 
e  a  rua  occidental  do  Passeio  até  ao  cemitério  dos  Pra- 
zeres, no  extenso  itinerário  do  Rocio  á  praça  de  Luiz 
de  Camões  e  de  São  Roque  a  Santa  Izabel.  A  Morte 
derrubara  inesperadamente  o  ultimo  fidalgo  á  antiga, 
a  quem  o  povo  não  recusava  derradeiras  homenagens 
de  commovida  saudade.  A  dentro  do  campo  do  re- 
pouso mais  de  trez  mil  pessoas  aguardavam  o  ataúde, 
onde,  pára  sempre,  desapparecia  um  protector  e  um 
verdadeiro  amigo,  reunindo-se  ao  elemento  popular  os 
representantes  da  Familia  Real,  do  Governo,  do  Par- 
lamento, da  nobreza,  do  commercio  e  de  todas,  ou  de 
quasi  todas  as  associações  de  classe.  Lisboa  sentia  a 
perda  de  alguém...  Existiam  ainda,  ha 3j  annos,  d'essas 
manifestações  espontâneas  !  Foi  a  i3  de  Janeiro  de  1878. 
No  dia  11,  pela  tarde,  o  marquez  de  Castello  Me- 
lhor escrevera  um  bilhete  a  Luiz  Breton  y  Vedra  (4),  seu 


(•)  Vindo  para  Portugal  em  1857  S0D  °  patronato  do  general 
Prim  e  sendo  ha  annos  o  cônsul  do  México  em  Lisboa,  foi  o  me- 
lhor auxiliar  do  visconde  de  Benalcanfor  na  primorosa  traducção 
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intimo  e  meu  antigo  amigo,  pedindo-lhe  que  o  procu- 
rasse. Conversavam  durante  poucos  minutos,  de  pé, 
junto  d'uma  das  rasgadas  janellas.  De  súbito,  o  mar- 
quez  exclamou  angustiosamente: — Estou  muito  mal!... 
Sinto  que  vou  morrer!. .  . 

Abraçou-se  a  Luiz  Vedra,  arrastando-o  na  queda 
sobre  a  alcatifa  do  gabinete.  A  voz  extinguio-se-lhe 
nestas  ultimas  palavras  : 

— Ai  minha  pobre  filha!  Minha  desventurada  Maria ! 

Aos  gritos  afflictivos  do  amigo  acudiram  os  ser- 
vos, conduzindo  o  corpo  inanimado  para  o  leito,  num 
aposento  sobre  os  jardins  do  palácio.  A  morte  tinha 
sido  instantânea.  Fulminara-o  uma  congestão  cerebral. 

Contava  3j  annos  apenas. 

No  dia  seguinte,  quando  se  revestiam  com  pannos 
negros  os  brazões  da  sua  residência  principesca,  irrom- 
piam-lhe  muito  perto  chammas  devastadoras.  O  incên- 
dio, desenvolvendo-se  durante  a  noite,  avançou  com 
extraordinária  violência,  destruindo  grande  parte  dos 
Recreios  Whittoyne.  Naquelle  dia  turvo,  labaredas  san- 
guíneas, alteando-se  d'uma  fogueira  enorme,  illumina- 
ram  a  camará  onde  o  extincto  repousava,  fardado  de 
oíficial-mor  da  Casa  Real,  cobrindo  também  de  crepes 
as  arvores  do  Passeio,  associando-as  ao  aspecto  sinis- 
tro da  tristeza,  nos  despojos  em  fuligem  d'uma  inespe- 
rada cratera.  O  povo,  associando  os  dois  factos,  com- 
mentava : 

—  Fatalidade  !  Morre-nos  um  protector  e  o  fogo 
destroe-lhe  uma  parte  da  propriedade  !  Tanta  gente 
que  fica  sem  pão  ! 


do  D.  Quixote  de  la  Mancha.  Tem  sido  escriptor  e  jornalista 
distinctissimo,  convivendo  com  todos  os  nossos  maiores  escripto- 
res  de  ha  poucos  annos. 
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O  prejuízo  do  incêndio  foi  calculado  em  20  contos ; 
a  morte  do  marquez  arremessou  porém  aos  tentaculos 
da  miséria  innumeras  familias.  Ainda  na  manhã 
d'aquelle  dia  11,  nas  suas  ultimas  assignaturas,  Cas- 
tello  Melhor  auctorisára  o  pagamento  de  pensões  e 
de  medicamentos.  Dir-se-hia  que,  presentindo  a  Mor- 
te, quizéra  deixar  á  pobreza  o  seu  ultimo  soccorro. 
Evidenciando  portanto  o  seu  sentimento,  innumeros 
pobres  quizeram  também  retribuir-lhe  em  lagrimas  o 
mais  entranhado  affecto,  acompanhando-o  até  á  derra- 
deira jazida.  Eu  era  uma  criança;  comtudo,  nunca  pude 
esquecer  aquelle  extensíssimo  préstito... 

D.  João  de  Vasconcellos  e  Sousa  Camará  Caminha 
Faro  e  Veiga,  quinto  marquez  de  Castello  Melhor,  nas- 
cera a  10  Novembro  de  1841,  succedendo  a  seu  pae, 
D.  António  de  Vasconcellos  e  Sousa  Camará  Caminha 
Faro  e  Veiga,  que  sérvio  ás  ordens  do  duque  da  Ter- 
ceira e  não  pouco  se  distinguio  na  batalha  da  Assei- 
ceira. O  titulo  de  Castello  Melhor  teve  origem  em 
161 1,  quando  D.  Filippe  agraciou  com  a  mercê  de  con- 
de a  D.  Ruy  Mendes  de  Vasconcellos,  senhor  de  Valhe- 
Iha  e  Almendra,  alcaide-mor  da  Covilhã  e  de  Penama- 
cor. O  filho  d'este,  D.  João  Rodrigues  de  Vasconcellos, 
tornou-se  notável  nas  armas  no  século  XVII,  tendo  ca- 
sado com  D.  Marianna  da  Lencastre  e  Vasconcellos, 
irmã  do  quarto  conde  da  Calheta,  João  Gonçalves  da 
Camará,  que  morreu  sem  successão.  O  primogénito  de 
D.  João  Rodrigues  de  Vasconcellos,  terceiro  conde  de 
Castello  Melhor,  foi  o  grande  e  dedicado  amigo  do 
desventurado  rei  D.  Aífonso  sexto,  lealissimo  vassallo 
nos  dias  do  infortúnio,  cuja  pequena  casa  histórica 
ainda  existe  na  serra  de  Cintra,  fronteira  ao  palácio 
da  villa,  prisão  do  infeliz  monarcha.  Succedeu-lhe  seu 
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filho,  D.  José,  elevado  de  conde  a  marquez  por  mercê 
régia  de  D.  José  primeiro,  continuando-se  depois  a  suc- 
cessao  legitima  em  D.  António,  conselheiro  de  Estado 
e  presidente  do  Senado  de  Lisboa  e  em  D.  Affonso, 
terceiro  marquez  e  par  do  reino,  que  sérvio  na  guerra 
peninsular,  occupando  em  seguida  o  logar  de  embai- 
xador em  Madrid,  tendo  acompanhado,  de  Leorne  ao 
Rio  de  Janeiro,  a  princeza  D.  Maria  Leopoldina,  como 
seu  mordomo-mor. 

Pelo  casamento,  já  referido,  de  D.  João  Rodrigues  de 
Vasconcellos,  perpetuou-se  também,  em  successões  dire- 
ctas até  1878,  a  descendência  de  João  Gonçalves  Zar- 
go,  o  descobridor  da  ilha  da  Madeira,  a  cujo  descen- 
dente, Simão  Gonçalves  da  Camará,  quinto  capitão 
donatário,  D.  Sebastião  agraciara,  em  1676,  com  o 
titulo  de  conde  da  Calheta,  villa  e  freguezia  do  Espirito 
Santo,  do  districto  e  bispado  do  Funchal. 

Para  grande  parte  da  Lisboa  de  hoje,  de  largas  e  mo- 
dernas avenidas,  bairros  luxuosos  com  palacetes  de- 
nunciando cafeeiros  e  roceiros,  viação  acelerada  e  egoís- 
mos ainda  mais  rápidos,  a  figura  do  ultimo  e  legitimo 
Castello  Melhor  apagou-se,  sumindo-se  na  recordação 
dos  novos,  esquecidas  como  já  estão  as  tradições  das 
suas  qualidades,  dos  seus  sentimentos  e  da  sua  grande 
alma,  tão  genuinamente  portugueza,  tão  arreigadamente 
popular,  que,  a  esse  mesmo  estremecido  povo,  fora  buscar 
a  derradeira  gemma  d'um  grande  amor,  não  lhe  con- 
cedendo a  Morte  o  tempo  sufficiente  para  a  encastoar, 
como  formosíssima  estrella,  no  rútilo  brazão  dos  avoen- 
gos.  Fidalguia,  gentileza,  intelligencia,  valor,  nobreza 
de  sangue  e  de  coração,  tudo  reunia,  tornando-o  esti- 
mado pelos  salões  aristocráticos  e  pela  escumalha  das 
ruas,  sendo  vulgar  dizer-se  que  tão  bem  vestia  uma 
jaqueta  como  a  farda  recamada  de  oiro  de  grande  do 
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Reino.  Expirou  sem  uma  nódoa  na  vida,  depois  de  ter 
exercido  a  caridade  sem  alarde  e  de  proteger  desgra- 
çados sem  ostentações.  Vivera  a  vida  dos  eleitos  do 
destino,  e,  conjunctamente,  a  existência,  tantas  vezes 
amargurada  do  povo,  não  havendo  muitos  corações 
que  ficassem  insensíveis  ao  seu  desapparecimento,  nem 
muitos  olhos  que  permanecessem  enxutos  assistindo-lhe 
ao  funeral.  Comtudo,  o  quinto  marquez  de  Castello 
Melhor  teve  inimigos  que  nunca  lhe  perdoaram ...  o 
ter  amado  ! 

Aquéllas  suas  palavras  derradeiras,  attingído  ines- 
peradamente pelo  beijo  da  Morte,  disseram  muito : 
—  Ai,  minha  pobre  filha !  Minha  desventurada  Maria! 
Angustia  suprema  de  pae  extremoso,  retalhando-lhe  o 
coração  antes  que  os  lábios  emmudecessem  !  Um  dos 
seus  amigos,  escriptor  anonymo,  expressou-se  assim : 
«Quando  elle  amimava  no  thalamo  da  sua  ventura  o 
botão  de  flor  entreaberto,  que  era  toda  a  consubs- 
tanciação  da  sua  vida  e  da  sua  felicidade,  quando 
se  revia  n'aquella  aurora  de  amor  e  de  esperança, 
como  no  espelho  diamantino  da  sua  formosa  alma, 
rompeu  no  ceu  da  sua  mocidade  a  nuvem  negra,  que 
dardejou  o  relâmpago  e  vibrou  o  raio  no  deslumbra- 
mento do  abysmo!» 

Ultima  vergontea  decepada  d'um  tronco  illustre,  foi 
á  sua  estremecida  Maria  a  quem  reconheceu  como  filha 
única  no  testamento,  sem  prever  sequer  nesse  docu- 
mento que,  por  malfadados  caprichos,  abrissem  o  seu 
cadáver  numa  autopsia  immotivada,  atirando-lhe  as 
vísceras  para  o  Governo  Civil,  porque,  escreveu,  avo- 
cando-o,  ainda  o  mesmo  dedicado  anonymo:  «...  apesar 
de  todos  os  teus  esforços  no  caminho  recto  da  justiça 
e  do  bem,  tropeçaste  no  marco  de  ferro,  onde  vão  des- 
pedaçar-se  continuamente  as  mais  bellas  incarnações 
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do  amor,   da  poesia,   da  mocidade   e  da  formosura.» 

Conheci-o  quando  preoccupaçÕes  muito  intimas  ven- 
ciam aquelle  organismo.  A  par  d'ellas,  exasperando-o, 
affligindo-o,  torturando-o,  salteára-o  também  o  remorso 
de  ter  cedido  uma  parte  dos  seus  jardins  aos  palhaços, 
afigurando-se-lhe  que,  do  tumulo,  os  antepassados  não 
lhe  perdoariam  a  visinharça,  vendo  os  Recreios  Whit- 
toyne  installados  naquelle  recinto,  numa  afronta  sem 
esthetica  e  sem  gosto.  A  coincidência  do  incêndio  á 
sua  entrada  no  tumulo,  não  conseguio  evitar-lhe  o  pe- 
sadelo dos  últimos  annos.  Comtudo,  mal  supporia  elle 
quantas  novas  transformações  soffreria  aquelle  patrimó- 
nio, invadindo-lhe  a  própria  casa  o  camartelo  demolidor, 
adaptando-lhe  a  magestosa  capélla  a  salão  animato- 
graphico  e  derrubando-lhe  as  soberbas  columnas,  trans- 
feridas para  a  fachada  sul  do  Museu  de  artilheria,  am- 
pliado e  engrandecido  durante  a  disvellada  direcção  do 
fallecido  general  de  artilheria,  meu  saudoso  amigo, 
Eduardo  Ernesto  de  Freitas  Castelbranco.  Que  dos 
antigos  palácios  da  nobreza,  onde  deveriam  subsistir, 
defendendo-os,  considerações  beneméritas,  muitos  teem 
soffrido  eguaes  desacatos,  não  condizendo  com  titulos 
e  pergaminhos.  São  fructos  amargos  do  Presente,  que 
não  comprehende  a  nobreza  das  pedras  contemporâ- 
neas d'aquelles  que  as  reuniram,  míseros  visionários 
do  Passado  abrigando  n'ellas  os  thesouros  das  suas 
atfeições  mais  intimas,  profanadas  agora  pelo  inte- 
resse. Castello  Melhor,  arrependendo-se  d'um  contra- 
cto de  arrendamento  que  permittira  o  desbaste  do 
lindíssimo  arvoredo  dos  seus  jardins,  muito  mais  teria 
padecido  se  lhe  fosse  dado  perscrutar  o  Futuro,  ou, 
se,  reanimando-se  do  tumulo,  viesse,  como  espectro 
de  maldição,  expulsar  das  suas  antigas  salas  as  galdé- 
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rias  e  os  roleteiros,  alapardados  no  próprio  quarto 
em  que  a  vida  se  lhe  finalisára  !  (*). 

Sem  ter  os  exageros  de  Marialva,  as  prodigalidades 
de  Farrobo,  ou,  sequer,  os  arrebatamentos  de  Niza, 
D.  João  de  Vasconcellos,  rodeando-se  do  esplendor  exi- 
gido pela  sua  posição,  estimava  porem  que,  de  tal  opu- 
lência, compartilhassem  os  menos  favorecidos  pela  sorte. 

Não  distribuía,  num  pateo  coberto  de  matto,  as  tra- 
dicionaes  e  diárias  rações  de  arroz  aos  mendigos  que 
se  acolhiam  ao  palácio  de  Marialva,  nem  mandava 
abrir  as  portas  das  suas  salas,  dos  seus  palheiros  e  estre- 
barias á  matulagem  dos  ociosos  e  parasitas  desordei- 
ros. Tão  pouco  produzia  o  estonteante  deslumbramento 
de  festas  principescas,  ou  sentia  prazer  em  atirar  mon- 
tões de  moedas  para  o  sorvedoiro  do  jogo.  Agradava-lhe 
enxugar  as  lagrimas  dos  que  soífriam ;  aprazia-lhe  exer- 
cer a  Caridade  entre  o  verdadeiro  infortúnio.  Arreigado 
ás  tradições  escutadas  no  berço,  o  espirito  aventureiro 
e  o  coração  magnânimo,  sensível  a  todas  as  dores, 
levaram-no  para  o  convívio  do  povo,  onde  mais  fácil 
seria  encontral-o  do  que  nos  salões  aristocráticos.  Ves- 
tindo uma  simples  jaqueta  sem  alamares,  envolvendo-se 


(')  O  primitivo  solar  da  casa  Castello  Melhor  ficava  na  rua 
oriental,  á  esquina  da  rua  dos  Condes,  nome  derivado  da  próxima 
existência  de  dois  outros  palácios,  um  d'elles  pertencente  ao 
conde  de  Povolide,  outro  residência  do  conde  da  Ericeira.  Creio 
ter  esse  solar  desapparecido  em  1775.  Depois  do  cataclysmo  e  da 
extinção  da  Casa  professa  de  São  Roque,  o  quarto  conde  de  Cas- 
tello Melhor  comprou  á  Misericórdia  de  Lisboa  uma  parte  da  an- 
tiga cerca,  construindo  o  magestoso  palácio.  A  capella  a  que  me 
refiro  e  que  já  não  existe  era  porem  anterior,  tendo  sido  fundada, 
em  i58i,por  Manuel  de  Castro  e  por  sua  mulher  Filippa  Lourenço, 
votando-a  ao  culto  de  Nossa  Senhora  da  Pureza,  comprando-a  a 
casa  Castello  Melhor  em  171 1,  transferindo-a  da  esquina  fron- 
teira e  annexando-a,  muito  ampliada,  ao  seu  novo  solar. 
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numa  capa  andaluza,  percorria  muitas  vezes  á  noite  a 
cidade,  não  sendo  raro  terminal'a  num  dos  menos  lu- 
xuosos botequins.  Rodeando-o,  tomando-se-lhe  satel- 
lite,  a  bohémia  alegre  d'aquelle  tempo  reconhecia-lhe 
o  predomínio,  não  desdenhando  o  fidalgo  illustre  arran- 
car uma  guitarra  das  mãos  de  qualquer,  para  impri- 
mir-lhe  a  extraordinária  doçura  da  sua  grande  alma 
sonhadora.  Era  vulgar  dizer-se  que,  vibradas  pela  sua 
mão  patrícia,  as  cordas  pareciam  chorar,  nessa  sentida 
musica  de  inegualavel  melancolia  que  representa  talvez 
o  único  património  dos  que  softrem,  porque  só  os  que 
verdadeiramente  soffrem  sabem  comprehendel-a.  Se  as 
paredes,  agora  transformadas,  ou  prestes  a  desappare- 
cerem,  do  velho  Marrare  das  sele  porias  fallassem, 
muito  poderiam  contar  de  D.  João  de  Vasconcellos, 
seu  frequentador  assíduo.  Morto  elle,  foram  também 
lentamente  cahindo  as  tradições  do  local,  restando  ape- 
nas, até  ha  bem  pouco,  o  velho  Costa  Guerra,  isolan- 
do-se  no  canto  mais  afíastado,  planeando  touradas,  fir- 
mando contractos  e  organisando  programmas. 

Castello  Melhor,  como  todos,  ou  quasi  todos,  os  le- 
gítimos fidalgos  de  ha  meio  século,  era  apaixonado 
pelas  corridas.  Enthusiasmavam-no  as  tardes  de  sol, 
de  vida  e  de  buliço,  os  lances  difficeis  e  arriscados  da 
lide  e  as  grandes  lezírias,  percorrendo-as  á  rédea  sol- 
ta, de  vara  apertada  sob  o  forte  joelho  de  cavalleiro 
experimentado,  no  apartamento  do  gado.  Ninguém  sa- 
bia escolher  melhor  uma  rez,  nem  outro  havia  exce- 
dendo-o  na  organisação  d'um  torneio  á  antiga.  Depois, 
era  quasi  certo  encontral'o  nas  tradicionaes  esperas 
por  altas  horas  da  noite,  umas  vezes  pelos  sítios  da 
Povoa,  outras  pelos  de  Frielas,  num  galope  cerrado  á 
cabeça  do  curro  até  á  praça  do  Campo  de  Sant'Anna, 
de  companhia  com  os  mais  rijos  calções  e  batedores 
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da  sua  epocha.  Ainda  neste  ponto  Lisboa  perdeu  muito 
e  o  toureio  mais.  Como  divertimento  nacional  genuíno 
não  vi  outro  que  maior  azáfama  e  mais  enthusiasmo 
produzisse.  As  touradas  de  hoje  não  se  lhe  comparam, 
nem  sequer  se  lhe  approximam,  desde  que  a  brutali- 
dade, regra  geral  ali  manifestada,  veio  substituir  quasi 
sempre  a  perícia  dos  artistas  por  arrojos  de  muscula- 
tura e  artimanhas  de  incompetência.  A  lucta  é  diffe- 
rente,  como  differentes  são  os  amadores,  o  ^público, 
os  entendidos  e  os  críticos.  A'  própria  cidade  quasi 
passa  desinteressada  a  corrida,  desde  que  terminaram 
aquellas  celebres  noites  das  vésperas  do  torneio.  Não 
admira,  portanto,  que,  a  exemplo  de  seus  maiores, 
D.  João  de  Vasconcellos  sentisse  idêntico  enthusiasmo 
aquecendo-lhe  o  sangue.  A  transição  dos  antigos  para 
os  novos  costumes  fidalgos  fazia-se  pouco  a  pouco. 
Hábitos  de  tantos  annos  não  podiam  modificar-se  ra- 
pidamente, subsistindo  os  que  preponderaram  nos  rei- 
nados de  D.  Maria  primeira  e  no  de  D.  João  sexto. 
Do  primeiro,  ficara,  entre  outros,  o  nome  do  marquez 
de  Marialva,  na  duplicidade  de  esmoler  e  de  cavalleiro 
arrojado,  que  fez  escola,  apesar  de  todos  os  ridículos 
íntimos  que  teimam  attribuir-lhe.  Do  segundo,  o  nome 
do  Infante  bastava  para  fornecer  com  largueza  a  fan- 
tasia. Diziam  ter  sido  o  marquez  um  grotesco,  baban- 
do-se  e  deitando  perdigotos,  não  podendo  adormecer 
sem  ouvir  os  matraqueados  fandangos,  minuetes  e  asso- 
bios de  uns  dez  relógios  rodeando-lhe  o  leito.  O  povo 
ria-se  da  excentricidade,  vendo  apenas  n'elle  o  grande 
mestre  da  equitação,  o  maior  do  fim  do  século  desoito. 
Affirmavam  que  Dom  Miguel,  de  rosto  sanguíneo  e 
robustíssimo,  fora  violento,  cruel  e  despótico,  mas  os 
velhos  recordavam-se  de  o  ter  visto,  exuberante  de 
mocidade,  umas  vezes  de  gorra  azul  com  viseira,  ja- 
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queta  verde  de  picador,  calção  preto,  botas  altas  com 
saltos  de  prateleira  e  esporas  de  prata,  outras  vezes 
de  jaqueta  azul  com  alamares  e  chapéu  bicorne,  sem- 
pre garboso  e  sempre  temerário,  vindo  de  Queluz 
num  só  galope,  pegando  um  toiro  como  se  se  tratasse 
d'um  borrego,  dobrando  a  pulso  o  cano  d'uma  caça- 
deira, ou  levantando  com  os  dentes  um  sacco  de  seis 
alqueires  de  trigo.  Escutando-os,  pasmavam  os  novos 
de  taes  exageros,  agradando-lhes  porem  semelhante 
figura  de  valente,  o  qual,  accrescentavam,  numa  ma- 
nifestação de  força,  abatera  certo  dia  um  cavallo  ao 
apertar-lhe  a  cilha.  O  romance  da  mocidade  do  Infante 
anda  recheiado  d'esses  episódios,  que,  mais  tarde, 
aproveitados  a  capricho  pelos  seus  inimigos,  foram  ar- 
gumentos d'uma  mais  que  problemática  crueza.  Dom 
Pedro  havia  sido  também  óptimo  calção,  de  rija  mus- 
culatura. D'elle  contam,  com  verdade,  que,  no  Rio  de 
Janeiro,  espalhando-se  na  corte  o  boato  malévolo  de 
recear  um  cavallo  fogoso,  saltara  para  o  selim,  mette- 
ra-o  a  galope,  deixando-o  sem  vida  sob  a  pressão  dos 
joelhos.  Intrigas  palacianas  logo  deturparam  o  succe- 
dido,  accrescentando  que  D.  Pedro,  sabendo  da  bra- 
vura indomável  do  animal,  tinha-o  oíferecido  a  D.  João 
sexto,  o  qual,  percebendo-lhe  o  alcance,  recusara  a 
dádiva'  nestes  termos  :  —  Dás-me  um  cavallo  velhaco 
para  que  eu  me  despenhe!  Pois  monta-o  e  diverte-te.. . 
Ao  que  Dom  Pedro  respondera :  —  Vossa  Magestade 
accusa-me  sem  motivo.  Desde  que  recusa  a  minha  offer- 
la,  ninguém  a  utilisará!  D'outra  vez,  no  Porto,  durante 
a  construcção  das  linhas  defensivas,  rudemente  hostili- 
sadas  pelo  inimigo,  viram-no  em  muitas  occasiões  des- 
pir o  tradicional  casaco  a  fim  de  transportar,  sem 
aparente  esforço,  pesados  troncos  *de  arvores.  Tanto 
para  Dom  Miguel,  como  para  Dom  Pedro,   a  força 
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física  e  a  coragem  provadissima  foram  requisitos  con- 
quistando-lhes  adeptos  fanáticos. 

E'  positivo  que  o  nosso  sangue  peninsular,  hoje  em 
parte  adulterado  pela  agua  morna  do  vicioso  egoísmo, 
possuía  uma  decidida  e  apaixonada  preferencia  por 
tudo  quanto  demonstrasse  galhardia  e  arrojo.  Os  de- 
feitos, havendo-os,  desappareciam  á  vista  d'aquelles  re- 
quisitos. Portanto,  de  somenos  importância  foram  para 
o  povo  os  apregoados  ridículos  de  Marialva  e  a  supposta 
rudeza  do  Infante,  desde  que,  um  e  outro,  encarnavam 
admiravelmente  personagens  da  sua  feição.  A  simpa- 
thia  popular  foi  até  mais  longe.  Como  satellites  do  ulti- 
mo, gosaram  também  d'ella,  apesar  dos  vicios,  o  Sed- 
vem,  o  José  Veríssimo,  o  Cambaças,  o  Garrocho  e  o 
próprio  Fitas,  na  arraia-miúda,  como  a  desfructaram  o 
marquez  de  Abrantes,  Paiva  Raposo  e  D.  António  da 
Silveira,  entre  os  maiores,  pelo  muito  que  lhes  attri- 
buiam  de  rixosos  e  de  temerários.  A's  excentricidades 
de  Marialva  não  admira  que  o  vulgo  as  desculpasse, 
porque  ha  ridículos  que  se  transformam  em  modas, 
existindo  modas  de  ridículos  que  se  recordam  com 
saudade.  Interroguem-se  muitos  e  muitas  elegantes  de 
hoje  e  aquelles  e  estas  responderão,  naturalissimamen- 
te,  quanto  estimariam  usar  de  preferencia  os  antigos 
trajos,  mais  rlammantes  e  mais  ricos,  obrigando-se  tam- 
bém as  modernas  sécias  ou  franças  a  fazerem  renascer 
os  penteados  em  pyra,  com  bellezas  sobre  a  testa,  far- 
tura de  polvilho  e  signaes  minúsculos  mosqueando-lhes 
o  rosto,  cujas  significações  amorosas  seriam,  como  já 
foram,   armas  de  combate  aproveitáveis  (1).  Se  a  des- 


(')  Havia-os  com  diversas  significações  amorosas.  Junto  aos 
olhos  representava  paixão ;  na  testa,  magestade ;  no  nariz,  atre- 
vimento;  nas  fontes,  discrição;  nas  faces,  galanteria;  nas  ore- 
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treza  e  a  valentia  dos  homens  encontrariam  nos  anti- 
gos vestuários  mais  rápido  motivo  para  manifestar-se, 
ás  graciosas  donas  seriam  concedidos  actualmente  maio- 
res e  melhores  recursos  para  expansão  das  suas  natu- 
raes  e  captivantes  galanteria  e  garridice.  Foram,  po- 
rem, costumes  que  passaram,  mas  que  desappareceram 
levando  tempo,  ficando  amortalhados  em  muita  saudade. 
Ora,  D.  João  de  Vasconcellos  representou,  desde  o 
começo  da  vida,  para  os  fidalgos,  para  os  elegantes  e 
para  o  povo  do  seu  tempo,  um  simpathico  traço  de 
união  entre  a  sua  epocha  e  o  Passado,  tendo  mais 
d'este  do  que  d'aquella.  Era  uma  figura  recordando  a 
sociedade  que  deixara  de  existir,  na  tela  animada  d'uma 
galeria  prestes  também  a  desapparecer  completamente. 
D'ahi  grande  parte  da  sua  popularidade  extraordiná- 
ria, mais  arreigada  pelo  seu  feitio  um  todo  nada  bo- 
hemio,  contrário  a  orgulhos  pela  familariedade  no  tra- 
to. Sem  nunca  ter  descido  á  devassidão,  sem  nunca 
permittir  que  um  salpico  de  lodo  viesse  macular-lhe  o 
nome,  considero-o  o  fidalgo  mais  querido  do  século 
desanove.  A's  suas  excentricidades  caracterisaram-nas 
sempre  ou  um  fim  caritativo,  ou  um  desejo  apasigua- 
dor.  Aquelles  que  o  julgaram  e  ainda  julgam  d'outra 
maneira,  ou  desconheceram-no,  ou  teem  ido  buscar  á 
inveja  muitas  das  suas  calumnias.  E,  triste  é  confes- 
sal'o,  os  seus  únicos  inimigos  encontrou-os  D.  João  de 
Vasconcellos  na  nobreza,  entre  os  seus  pares,  a  quem 
retribuia  em  favores  o  muito  que  d'elles  recebia  em 
sarcasmos. . . 


lhas,  tentação ;  nos  lábios,  garridice ;  no  queixo,  provocamento 
Um  dos  signaes  mais  predilecto  foi,  porem,  o  louauinho,  collocado 
caprichosamente  numa  das  azas  do  nariz.  Hoje  em  dia  andam  por 
ahi  muitos  louquinhos,  dispostos  a  capricho  em  sitios  variáveis. 
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A's  vezes  perdia-se  pela  Mouraria  e  pela  Alfama, 
as  irmans  mais  desordeiras  e  dissolutas  do  Bairro  alto, 
sem  rixas  conseguindo  intimidaPo,  sem  lagrimas  que  não 
cuidasse  de  enxugar.  Seduzia-o  a  aventura  de  momen- 
to, o  inesperado  d'um  episódio  da  rua,  prompto  no 
soccorro  a  dispensar,  immediato  no  desforço  a  uma 
injúria.  Nesses  covis  do  vicio,  onde  domina,  sobre  todas 
as  leis  repressoras,  o  despotismo  brutal  do  próprio  vi- 
cio, muitas  vezes  conseguio  evitar  derramamentos  de 
sangue  e  não  poucas  obteve  completas  regenerações 
inesperadas.  Certa  noite,  passando  pelo  Cunhal  das 
bolas,  viela  lúgubre  entre  as  ruas  da  Rosa  e  Luz  So- 
riano,  onde  talvez  as  pedras  correspondam  ás  facadas, 
a  lamina  d'uma  navalha  roçou-lhe  a  jaqueta.  O  aggres- 
sor  era  um  energúmeno  assoldadado  para  o  assassinar, 
mas  D.  João  de  Vasconcellos  travou-lhe  o  pulso  e  o 
miserável,  cahindo-lhe  aos  pés,  supplicou-lhe  perdão. 
Levando-o  comsigo,  o  marquez  de  Castello  Melhor 
castigou-o  admittindo-o  ao  seu  serviço,  tornando-o  ho- 
nesto. João  das  Neves  chamava-se  o  assalariado  fa- 
dista, que,  por  morte  do  bemfeitor,  foi  largo  tempo 
batedor  da  praça.  Mas,  conhecida  a  tentativa,  a  pró- 
pria escumalha  passou  a  guardalo,  como  súbdita  fide- 
líssima d'uma  nova  realeza  a  seu  agrado.  A  vontade 
d'aquelle  homem  era  uma  ordem  ;  o  seu  conselho  tor- 
nou-se  lei.  Os  últimos  da  escala  social,  vadios,  arrua- 
ceiros, malfeitores,  evitavam-lhe  um  simples  franzir  da 
testa.  O  velho  Antunes  da  policia,  conhecendo  a  cida- 
de, os  seus  costumes  e  os  seus  vicios  como  os  seus 
dedos,  disse-me,  quando  estive  commissario  adjunto 
do  antigo  commissariado  geral,  que  D.  João  de  Vascon- 
cellos, só  por  si,  tinha  mais  auctoridade  do  que  uma 
esquadra,  narrando-me  o  seguinte  episodio :  Uma  noite, 
á  porta  do  antigo  Maneta,  no  largo  do  Soccorro,  o  bo- 
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tequim  successor  d'um  covil  de  ladrões,  pegaram-se  de 
palavras  dois  batedores  de  sangue  azedo.  Saltando  da 
boleia,  vieram  liquidar  a  disputa  ás  punhadas.  O  mar- 
quez  passava  a  cavallo.  Apeiou-se,  e,  quando  um  dos 
dos  contendores,  mais  avinagrado  pelo  ódio,  arrancou 
do  ferro,  lançou-lhe  a  mão  ao  braço  dizendo :  —  Lem- 
bra-íe  que  tens  mulher  e  duas  crianças.  Tinha  salvo 
uma  vida.  Antunes  dispunha-se  a  prender  o  faquista, 
mas  o  marquez  novamente  interveio  :  —  Não  me  roube 
o  pra\er  de  fa^er  policia  á  minha  moda...  E,  por 
ordem  sua,  os  dois  desordeiros  abraçaram-se . . . 

Foi  sempre  aquella  a  sua  predilecta  maneira  de 
apaziguar  contendas.  Um  dito  a  tempo,  um  sorriso  de 
amigo,  um  conselho  protector.  Armas  de  bondade  ape- 
nas ! 

As  suas  aventuras  de  noctívago  passaram-se  sem- 
pre nos  bairros  onde  a  miséria  e  a  desgraça  existem. 
Preocupando-o  o  mal  alheio,  a  sua  mão  patrícia  tão  de- 
pressa acariciava  uma  mulher  debulhada  em  lagrimas, 
como  corrigia  um  desvairamento  rancoroso.  Buscava  o 
vicio  para  o  domar,  e,  quando  recolhia  de  madrugada, 
o  seu  nome  ficava  abençoado  por  dezenas  de  novos  co- 
rações agradecidos.  Se  o  rancor  e  a  inveja  conseguiram 
amargurar-lhe  o  seu,  thesouro  inexgotavel  de  benefícios, 
poucos,  ou  nenhuns,  terão  dado  motivo  a  escrever-se 
trecho  semelhante  a  este,  no  dia  seguinte  ao  do  seu  fu- 
neral :  aE'  preciso  que  chegue  a  trasbordar  a  medida 
das  boas  acções,  para  se  adquirir,  em  tão  poucos  an- 
nos,  uma  popularidade  tão  extraordinária ;  é  preciso 
que  haja  sido  verdadeira  e  incontestavelmente  bom, 
para  se  adquirir,  com  tão  notável  intimidade,  o  que 
ha  de  mais  difficil :  —  o  amor  dos  homens!»  (*) 


(l)  Diário  lllustrado,  n.°  1755,  de  i5  de  Janeiro  de  1678. 


Chico  Reis 


I — I  a  uns  bons  annos,  era  eu  bem  novo  (não  vão  sup* 
*  *  pôr-me  mais  velho  do  que  sou)  um  saudoso  ami- 
go, Roberto  Augusto  da  Costa  Campos,  que  morreu 
na  categoria  official  de  conservador  da  Torre  do  Tombo, 
convidou-me  a  um  passeio  nocturno  pela  feira  de  Lis- 
boa, ao  tempo  realisando-se  no  largo  das  Amoreiras. 
Roberto  de  Campos  era  um  athleta  tendo  um  cora- 
ção diamantino.  Ligado  á  familia  Basto,  os  Basto  do 
archivo  tão  conhecidos  e  apreciados  como  investigado- 
res históricos,  tinha  sido,  como  elles  foram,  amigo  de 
António  de  Oliveira  Marreca,  o  grande  e  austero  liberal 
e  notável  economista,  penúltimo  Guarda-mór  do  Archi- 
vo Nacional,  assim  como  de  Alexandre  Herculano,  rece- 
bendo do  Mestre  as  primeiras  lições  de  paleographia. 
Como  todos  os  cunhados,  João,  José  e  Raphael  Basto, 
dos  quaes  o  segundo  e  ultimo  sobrevivente,  como  re- 
compensa do  seu  alto  merecimento,  morreu  em  1914 
isolado  do  mundo  e  completamente  esquecido  dos 
homens,  Roberto  de  Campos  era  um  fanático  pes- 
quisador das  velharias  da  nossa  Historia  e  um  dos 
mais  robustos  sustentáculos  da  Torre  do  Tombo.  No 
seu  gabinete,  ao  rez  do  chão,  sobre  o  largo  das  Cor- 
tes, existiam  documentos  valiosíssimos  e  inéditos  da 
vida  do  paiz,  que  muitas  vezes  um  e  outro  lemos,  dis- 
pondo-me  a  trazel'os  a  publico  quando  a  inesperada  e 
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prolongada  doença  de  Roberto  de  Campos  inutilisou 
os  meus  desejos.  Por  lá  ficaram  não  poucos  aponta- 
mentos meus,  baseados  nesses  morosos  estudos,  que 
não  direi  perdidos,  visto  que  d'elles  alguém  se  tem 
aproveitado. . . 

Roberto  de  Campos  falleceu  na  travessa  de  Santa 
Quitéria,  n.°  65-i.°,  no  dia  19  de  Dezembro  de  1907, 
tendo  habitado  durante  muitos  annos  na  rua  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  á  praça  das  Flores,  hoje  rua 
de  Marcos  Portugal,  n.08  8  e  12,  no  mesmo  prédio 
onde  morreu  José  Basto,  em  1914.  Nas  digressões 
pela  feira  costumávamos  frequentar  o  antigo  theatro 
Chalet,  onde  Jaccobety  punha  em  scena  revistas  traça- 
das sobre  o  joelho  e  o  Joaquim  Silva,  successor  do 
Leoni  na  Trindade,  debutava  fazendo  rir  o  publico, 
sem  lhe  passar  pela  cabeça  que  viria  a  ser  o  popula- 
rissimo  e  desgraçado  actor,  tão  festejado  e  tão  explo- 
rado pela  má  raça  dos  agiotas.  Appareciam  por  lá 
quasi  todos  os  mestres  do  meu  tempo  e  alguns  dos 
escriptores  de  nomeada  actual,  num  convívio  despre- 
occupado  em  que  as  amarguras  da  vida  encontravam 
transitório  esquecimento.  Alguns  annos  depois,  ainda 
na  companhia  de  Roberto  de  Campos  e  na  de  meu 
fallecido  cunhado,  o  infeliz  poeta  Luiz  António  Gonsal- 
ves  de  Freitas,  merecemos  a  honraria  de  sermos  pre- 
sos, por  capricho  d'um  guarda  boçal,  compadre  de 
certo  figurante  a  quem  enraivecia  o  nosso  riso.  Absol- 
veu-me  de  toda  a  culpa  Manuel  Celestino  Emygdio, 
juiz  cujo  nome  causava  arrepios,  desde  que,  em  1869, 
pesara  as  culpas  a  João  Brandão  (*). 


(')   A  simples  titulo  de  curiosidade  histórica  recordarei  este 
facto. 

João  Victor  da  Silva  Brandão,  morador  em  Gandosa,  conce- 
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Varias  alminhas  do  diabo,  que  foram,  são  e  hao-de 
ser  inevitáveis  pesadelos,  censuravam-nos  por  taes 
digressões,  sem  se  recordarem  que,  antes  de  nós,  ou- 
tros, de  grande  e  honesta  fama,  por  lá  andaram,  sem 
quaesquer  salpicos  de  lama  para  suas  honradíssimas 
memorias.  Dos  primeiros  tempos  da  feira,  quando  a 
formavam  meia  dúzia  de  barracas  apenas  no  sitio  da 
Patriarchal,  ficaram  tradicções  de  José  Estevão  Coe- 
lho de  Magalhães,  que  não  sabia  resistir  a  um  prato 
de  saborosas  iscas  á  moda  de  Compostella,  de  José 
Eduardo  Magalhães  Coutinho,  notável  operador,  de 
Thomaz  de  Carvalho,  verdadeiro  homem  de  scien- 
cias,  de  Sampaio,  o  insubstituido  jornalista,  de  Car- 
los Ramiro  Coutinho,  visconde  de  Benalcanfor,  no 
período  áureo  do  seu  apetite  devorador,  da  sua  incom- 


lho  de  Taboa,  foi  preso  pela  terceira  e  ultima  vez  em  7  de  Maio 
de  186b  na  feira  da  Lourosa,  por  Luiz  Pereira  de  Abranches, 
accusado  de  ter  tomado  parte  no  assalto  á  casa  do  visconde  de 
Almeidinha,  no  sitio  da  Várzea  da  Candosa,  na  noite  de  3o  para 
3i  de  Março,  com  o  intuito  de  roubar  o  procurador  do  mesmo 
proprietário,  o  padre  José  da  Annunciação  Portugal,  a  quem  fe- 
riram com  duas  balas,  occasionando-lhe  a  morte,  no  dia  3i.  Se 
bem  que  muitos  affirmassem  terem  visto  João  Brandão  em  Avô, 
constando  também  ter  a  victima,  ao  morrer,  indicado  outros  as- 
sassinos, foram  presos,  alem  de  João  Brandão,  seu  irmão  Antó- 
nio, um  individuo  de  appelido  Brito  Penalva  e  ainda  outro  conhe- 
cido pelo  Mattos,  de  Villa  Chã. 

Os  crimes  attribuidos  a  João  Brandão,  alem  do  ultimo,  cons- 
tam do  Conimbricense  de  5  de  Dezembro  de  1854.  Creio  porem  que 
as  luctas  politicas  os  avolumaram,  tanto  mais  que  na  sua  própria 
família  a  revolução  de  i836  produzira  facções  oppostas,  guerrean- 
do-se.  João  Brandão,  dispondo  de  grande  influencia,  era  um  ho- 
mem enérgico,  temerário  e  intelligente,  d'uma  prodigiosa  certeza 
de  tiro.  Entre  os  crimes  mais  graves  de  que  o  accusaram  cita-se  a 
morte  de  Nicolau  Baptista  de  Figueiredo  Pacheco  Telles,  juiz  de 
direito  em  MidÕes,  em  28  de  Agosto  de  1842,  sendo  absolvido- 
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paravel  alegria  e  do  seu  grande  talento.  Ora,  qual- 
quer d'esses  homens  não  perdeu  um  ápice  dos  seus 
merecimentos,  pelo  facto  de  se  entregar  áquelles  mo- 
mentos de  diversão,  no  bom  tempo  em  que  se  podia 
visitar  a  feira  de  Lisboa,  sem  risco  de  que  a  fraterni- 
dade á  solta  nos  dirigisse  avinhados  insultos,  ou,  con- 
vencida d'uma  egualdade  a  seus  desejos,  tivesse  o  capri- 
cho de  esvasiar-nos  as  algibeiras. 

Numa  d'essas  primeiras  noites  de  distracção  sem 
mácula,  naquelle  minúsculo  theatro  de  feira,  apre- 
sentou-me  Roberto  de  Campos  a  um  dos  antigos  leões 
da  moda  em  Lisboa,  que,  de  passagem,  viera  pela  ulti- 
ma vez  matar  saudades  da  terra  jamais  esquecida. 

Tal  homem,  a  quem  a  Morte  andava  requestando 
depois   de  tantas   aventuras,   era  Francisco   Reis,  um 


Seguio-se,  em  28  de  Maio  de  1845,  o  assassínio  de  seu  primo  Ma- 
nuel Rodrigues  da  Silva  Brandão,  intransigente  adversário  poli- 
tico. Também  d'este  absolvido,  seguio-se,  em  íc  de  Novembro  de 
1854,  a  morte  d'um  ferreiro,  João  Nunes,  que  andava  pronunciado, 
e,  que,  sendo  inimigo  de  João  Brandão,  armara  diversas  ciladas 
para  o  assassinar.  Apanhado  no  sitio  da  Bemfeita,  foi  morto,  accu- 
sando-se  João  Brandão  de  ter  levado  o  cadáver  sobre  um  cavallo 
até  á  Cruz  de  Assentiz,  apregoando  Marra  fresca.  Outra  morte 
que  lhe  attribuiram  foi  a  de  Estanislau  Xavier  de  Pina,  um  velho 
da  Várzea  de  Meruge. 

João  Brandão,  antigo  capitão  d'uma  companhia  do  batalhão 
nacional  de  Midões,  louvado  por  serviços  prestados  ao  constitu- 
cionalismo, encarregado  de  missões  importantes  por  muitos  ho- 
mens públicos  de  nomeada,  taes  como  Rodrigo  da  Fonseca  Ma- 
galhães e  José  da  Silva  Carvalho,  levantara  contra  si  uma  reacção 
surda,  que  muito  concorreu  para  o  perder.  Esteve  preso  na  ca- 
deia da  Relação  do  Porto  até  24  de  Maio,  principiando  o  julga- 
mento no  tribunal  de  Taboa  a  3i  de  Maio,  com  jury  mixto  das 
comarcas  de  Santa  Comba  Dão  e  Coimbra,  terminando  em  3  de 
Junho.  A  sentença  condemnou-o  na  pena  de  trabalhos  públicos 
por  toda  a  vida  na  Africa  oriental,  onde  morreu. 
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dos  nossos  mais  arrojados  marinheiros,  tragicamente 
extincto  poucos  mezes  decorridos.  Pode  bem  affirmar-se 
ter  sido  a  sua  vida  um  continuo  romance,  arrastando-o 
umas  vezes  a  temeridade,  outras  o  amor.  A  primeira 
manifestou-se-lhe  cedo,  porquanto  o  seu  nome  figurou 
em  quantas  toiradas  de  fidalgos  tiveram  logar  na  sua 
mocidade.  Creio  ter  sido  o  mais  valente  moço  de  for- 
cado, não  havendo  outro  que  soubesse  cahir  com  mais 
bravura  sobre  a  cabeça  duma  rez.  Isto  de  toiros  e  de 
ferras,  como  já  disse,  foram  paixões  de  nossos  bisavós 
e  avós,  acompanhando-os  desde  os  peitos  das  amas 
até  á  decrepitude.  Hoje,  positivamente,  já  não  ha  ama- 
dores da  força  dos  antigos,  em  cujo  numero  citarei  o 
Chico  Reis,  Vimioso,  Castello  Melhor,  o  marquez  de 
Bellas,  o  tio  Chico  (Frederico  Ferreira  Pinto),  os  ir- 
mãos Horta,  os  Roquettes,  os  Linhares,  António  Ma- 
nique, D.  Manuel  Ponte,  o  conde  das  Antas  (Fernan- 
do), José  Gama,  o  visconde  de  Almedinha,  Granate, 
Thomaz  Jorge,  Anadias,  Domingos  Ardisson,  o  Fre- 
derico de  Cavallaria,  D.  João  de  Menezes,  Belmonte 
e  outros  tantos  que  já  não  existem.  Escriptores  de 
nome,  como  Mendes  Leal,  Bulhão  Pato  e  António  Pe- 
dro Lopes  de  Mendonça,  o  desventurado  louco,  fo- 
ram...  toureiros  (*).  Se  a  praça  do  Campo  de  Sant'- 


C)  E'  histórico  o  seguinte  episodio  succedido  com  o  segundo 
na  tourada  que  o  marquez  de  Niza  levou  a  effeito,  em  Agosto  de 
1848,  no  pateo  do  palácio  Vimioso,  ao  Campo  Grande,  sob  a  di- 
recção do  conde  da  Figueira  e  a  presidência  da  duqueza  de  Lou- 
lé, a  infanta  D.  Anna  de  Jesus  Maria. 

Tinha  Bulhão  Pato  publicado  uma  poesia  muito  em  voga, 
intitulada  :  Se  coras  não  conto. . .  Na  tarde  da  corrida,  quando  se 
dispunha  a  collocar  um  par  de  bandarilhas,  recuou  deante  da  ar- 
rogância do  animal.  O  conde  de  Vimioso,  encostado  á  trincheira, 
bradou-lhe  :  Se  marras  não  pico. 

As  duas  phrases  correram  durante  muitos  annos. 
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Anna,  demolida  em  1889,  tivesse  deixado  memorias, 
muito  fallariam  d'estes  homens. 

A  primeira  aventura  do  Chico  Reis  relaciona  se 
com  semelhante  paixão.  Um  domingo  veraniço  annun- 
ciára-se  corrida  em  Cintra,  divertimento  a  que  concor- 
reriam as  famílias  gosando  a  fresca  por  Bellas  e  Que- 
luz. O  Chico  Reis  fora  rogado  a  bandarilhar.  Accei- 
tando  o  convite,  sobraçara  um  molho  de  farpas,  dirigin- 
do-se  >a  Cintra  na  companhia  d'outros  rapazes  do  seu 
tempo.  Pelas  alturas  do  sitio  do  Pendão,  o  eixo  da 
sege  quebrou-se,  obrigando  os  arreliados  freguezes  a 
desistirem  do  passeio.  Resignados  com  o  incidente, 
palmilharam  até  Bellas,  abancando  ao  cahir  da  tarde 
numa  locanda,  á  beira  da  estrada,  com  vasto  quintaló- 
lio  de  jogo  do  chinquilho.  O  jantar,  decorria  a  contento 
geral,  quando  se  apeiou  á  portada  certo  lavrador  de 
Rio  de  Mouro,  homem  de  má  catadura  e  de  peiores 
fígados,  a  quem  o  Chico  requestara  mezes  antes  a  fa- 
vorita. 

Estivera  o  recem-vindo  em  Cintra,  e,  porque  avis- 
tasse Chico  Reis,  começou  olhando-o  com  rancoroso 
desdém,  para,  seguidamente,  em  descripção  da  corrida, 
a  que  tinha  assistido,  alludir  á  covardia  dos  que  falta- 
vam aos  programmas. 

Quizéram  os  companheiros  evitar  complicações 
desagradáveis,  mas  Chico  Reis,  delgadito  e  nervoso, 
deixou  de  comer  e  beber,  guardando  absoluto  silencio. 
De  cotovelos  fincados  sobre  a  meza  e  o  rosto  apertado 
entre  as  palmas  das  mãos,  não  arredou  os  olhos  do 
adversário,  que  proseguia  dirigindo-lhe  allusões  insul- 
tuosas, nuns  modos  de  brigão  atrevido,  cônscio  da 
força  muscular  de  que  dispunha.  Conhecendo  a  impe- 
tuosidade de  Chico  Reis,  os  amigos  tinham  aífastado 
surrateiramente  a  loiça  e  os  talheres,  aguardando  o 
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desfecho  da  scena,  que  poderia  tornar-se  séria.  Aquêlle 
prolongado  silencio  era  de  mau  agoiro,  mas  o  rapaz 
continuava  ouvindo,  esboçando  apenas  um  sorriso  de 
troça. 

De  repente,  viram-no  levantar-se  placidamente  e 
caminhar  a  passos  lentos  para  o  sitio  onde  deixara  o 
molho  das  farpas,  tirar  duas,  avançando  depois  para 
a  meza  onde  o  lavrador  abancara.  Este,  prevendo  o 
ataque,  deitara  a  mão  a  uma  garrafa,  jogando-lh'a  acto 
contínuo  á  cabeça.  Chico  Reis  esquivou-se,  mas,  logo 
em  seguida,  aprumou-se  de  braços  para  a  frente  e  de 
farpas  unidas,  como  se  pisasse  a  arena  do  circo. 

A  scena  foi  curta.  Num  assomo  de  cólera,  prestou- 
se  o  outro  ao  desafio,  arremetendo  ás  cegas,  de  pu- 
nhos cerrados.  O  adversário  porém  esgueirou-se,  des- 
norteou-o,  esperando  o  momento  favorável,  e,  a  breve 
espaço,  enterrou-lhe  nos  hombros  um  par  de  banda- 
rilhas. 

No  alvoroto  do  momento,  entre  gritos,  protestos  e 
gargalhadas,  o  rapaz  safou-se  da  locanda,  cavalgou  o 
ginete  que  o  lavrador  deixara  na  portada,  desappare- 
cendo  a  galope,  para  ir  annunciar  á  favorita  do  alarve 
a  aventura  succedida,  deixando-lhe  também  em  casa  o 
cavallo  quasi  estropeado. 

Quando  os  amigos  o  procuraram  em  Lisboa,  safá- 
ra-se  nessa  mesma  noite  para  o  norte,  onde  lhe  attri- 
buem  cumplicidade  n'outra  aventura  tauromachica. 

Na  terra,  por  onde  andou  homiziado,  pensou-se 
numa  corrida  a  beneficio  da  Misericórdia,  cujos  fundos 
necessitavam  valiosos  auxílios.  Chico  Reis  foi  o  esco- 
lhido para  director  da  festa,  que  só  poderia  dar  lucros 
importantes  se  certo  fidalgo  influente  entrasse  no  tor- 
neio. Era  o  melhor  chamariz  para  cahir  na  improvisada 
praça  toda  a  gente  rica.  Fizeram-se  instancias  e  suppli- 
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cas  sempre  inúteis,  até  que,  numa  noite  de  serão,  um 
grupo  feminino,  por  conselhos  do  Chico,  cercou  o 
fidalgo  num  coro  mavioso  de  empenhos. 

—  Pois  bem,  eu  irei,  mas  com  certas  condições... 

—  Venham  ellas. . . 

—  Façam  Vossas  Excellencias  com  que  o  sr.  Fran- 
cisco Reis  me  dê  umas  lições  e  umas  regras  sobre  o 
que  devo  fazer.  A's  cegas  é  que  não  vou. . . 

A  primeira  lição  theorica  foi  ali  mesmo,  esbuga- 
lhando o  fidalgo  os  olhos  com  tantos  requebros  do 
mestre.  Mas,  d'ahi  a  pouco,  voltou  á  carga : 

—  O  que  eu  desejava  era  uma  coisa  escripta,  umas 
regrasinhas  para  decorar. 

—  Não  seja  essa  a  duvida,  meu  caro  senhor.  Es- 
creva lá.  .  • 

Chico  Reis  dictou  :  —  Qjtando  o  toiro  mexer  a  ore- 
lha direita,  dê-lhe  terra  pela  esquerda;  mas  se  elle 
mexer  a  orelha  esquerda,  deve  dar-lhe  terra  pela  di- 
reita. Depois  deixe-se  cahir  em  cima  da  cabeça,  o  que 
equivale  a  cahir  sobre  um  monte  de  palha. 

Sorrindo,  concluío  : 

—  Como  vê,  é  a  coisa  mais  simples  d'este  mundo. 
O  fidalgo  encheu-se  de  brios,  decorou  os  conselhos, 

e,  na  tarde  da  corrida,  apresentou-se  garboso  no  grupo 
dos  forcados.  Tinha  na  praça  a  sua  melhor  gente,  com 
todos  os  primos,  primas,  adherencias  e  compadres. 
Encostado  á  trincheira,  olhando  a  lide  do  primeiro 
toiro,  renovou  pela  ultima  vez  a  leitura  das  taes  re- 
gras:  se  mexer  a  orelha  esquerda  dou-lhe  terra  pela 
direita ;  se  mexer  a  direita  devo  dar-lhe  terra  pela 
esquerda . . . 

Soou  o  clarim  e  o  grupo  dos  forcados  pisou  a  are- 
na. Houve  uma  explosão  de  applausos  e  de  vivas  ao 
senhor  fidalgo,  avançando  solemnemente  para  o  ani- 
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mal,  que  permanecia  a  distancia.  Mas  o  toiro  avançou 
numa  fúria  inesperada,  trasmalhando-se  os  forcados 
espavoridos  e  galgando  o  fidalgo  a  trincheira  a  gritar 
por  soccorro. 

—  Volte  para  a  praça,  volte  para  a  praça,  grita- 
vam-lhe  as  senhoras,  perdidas  de  riso. 

—  Não  faças  triste  figura,  aconselhavam  os  amigos. 
Elle,  porém,  mal  refeito  do  susto,  explicava : 

—  Não  volto,  nem  que  me  matem.  Isso  volta  elle  ! 
Aquelle  toiro  sahiu  das  regras.  Avançou  para  mim  a 
mexer  as  duas  orelhas  ao  mesmo  tempo... 

Regressando  a  Lisboa,  Chico  Reis  esteve  ás  portas 
da  morte.  Uma  noite,  em  que  se  embrenhara  pela  Al- 
fama, vio  uma  infeliz  ser  esbofeteada  por  um  fadista, 
emquanto  vários  tunantes  applaudiam  a  façanha.  Ati- 
rou-se  á  bengalada  para  o  meio  d'elles,  quando  rece- 
beu uma  facada  pelas  Costas.  Cahiu  de  bruços,,  ferin- 
do-se  também  gravemente  no  rosto.  A  misera  serviu- 
Ihe  de  enfermeira  durante  mezes,  mas,  um  bello  dia, 
abandonou-o,  saudosa  do  atoleiro  d'onde  viera. 

Por  aquella  época,  deu-se  o  insólito  apresamento 
do  Salto,  o  bombardeamento  de  Corrientes  e  a  guerra 
estalou  logo  em  seguida  entre  o  Paraguay  e  a  triple 
alliança  constituída  pelo  Brazil,  Uruguay  e  Argentina. 
Nos  três  primeiros  annos  de  lucta,  Chico  Reis  seguio- 
lhe  apaixonadamente  os  episódios  sangrentos.  Enthu- 
siasta  como  poucos  pela  vida  marítima,  tendo  por  ver- 
dadeiro amigo  Frederico  Burnay,  então  no  principio  da 
sua  existência  ('),   tentou  arrastaPo  comsigo.  Não  lo- 


(l)  O  originalíssimo  Burnay  da  parceria,  como  lhe  chamavam, 
o  qual,  de  blusa  e  de  mãos  callosas,  trabalhando  ao  lado  dos  seus 
operários,  inaugurou  as  carreiras  de  pequenos  vapores  entre  Tejo 
e  Sado,  Lisboa  e  Belém  e  Lisboa  e  Cacilhas,  fallecendo  em  3o 
de  Janeiro  de  1888. 

14 
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grando  convencePo,  mas  obtendo-lhe  uma  valiosa  carta 
de  recommendação,  abandonou  Lisboa,  em  1869,  ras- 
gando a  patente  de  marinheiro  e  fazendo-se  corsário 
por  conta  duma  casa  ingleza,  que  fornecia  armamento 
ao  dictador  Lopez.  Conseguindo  atravessar  repetidas 
vezes  as  linhas  inimigas,  ganhou  rios  de  oiro.  No  dia 
primeiro  de  Março  de  1870  o  dictador  succumbia  assas- 
sinado e  a  guerra  Analisou  quasi  por  completo.  O  va- 
lente corsário  permaneceu  ainda  ao  serviço  da  repu- 
blica esmagada,  até  á  assignatura  do  tratado  de  1876. 
Receando  comtudo  possíveis  represálias  por  parte  dos 
inimigos  de  Lopez,  fez-se  de  novo  ao  mar,  dirigindo-se 
para  Montevideu,  onde  outros  amores  deram  brado. 
A  eleita  pertencia  a  um  dos  grupos  mais  encarniçada- 
mente adversos  ao  general  Flores,  que,  a  19  de  Feve- 
reiro de  i865,  recebendo  a  cidade  das  mãos  de  Villal- 
ba,  sobre  ella  exercera  vinganças.  Um  irmão  d'essa 
senhora  estava  ainda  a  ferros.  O  premio  dos  amores 
desejados  ganhou-o  pelo  rapto  do  prisioneiro.  Sob  a 
benção  das  estrellas,  em  pleno  oceano,  deviam  os  noi- 
vos desfructar  a  lua  de  mel,  continuada  em  Lisboa, 
onde  permaneceram  algum  tempo.  Mas  a  paz  estabe- 
leceu-se  finalmente  entre  o  governo  montevediano  e  a 
família  proscripta,  ganhando  esta  para  o  valente  pro- 
tector do  fugitivo  uma  patente  elevada  na  marinha 
legal.  O  seu  nome  tornou-se  ainda  mais  conhecido, 
avolumando-se-lhe  as  temeridades  anteriores. 

Em  i885  voltou  de  novo  a  Portugal. 

Deixando  a  esposa  em  Paris,  o  coração  pedira-lhe 
uma  visita  a  Lisboa. 

Tinha  uma  figura  insinuante,  d'essas  que  sabem 
captivar  ás  primeiras  impressões.  Dir-se-hia  que  para 
elle  a  vida  fora  sempre  uma  estrada  de  ventura  cons- 
tante, e,  entretanto,  soffrera  terríveis  dissabores.  Alem 
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da  cicatriz  deixada  no  rosto  peki  aventura  da  moci- 
dade, marcava-o  outra,  bem  saliente,  sobre  a  fronte. 
Interrogado  sobre  a  origem  d'ella,  contou-nos  que  a 
recebera  nos  primeiros  dias  de  1870,  por  um  golpe  de 
machado  que  lhe  tinha  sido  vibrado  no  seu  próprio 
navio.  Trazendo  a  cabeça  a  prémio,  um  dos  marinhei- 
ros pensara  revoltar  contra  elle  a  guarnição,  assassi- 
nando-o.  Chico  Reis  contou-nos  o  episódio  a  traços  lar- 
gos, concluindo: 

—  Nunca  vi  toiro  mais  bravo  do  que  semelhante 
patife.  Mandei-o  estar  a  ferros  no  porão,  e,  depois, 
despachei-o  para  o  inimigo,  para  que  tratasse  de  esco- 
lher outro  mais  esperto. 

Roberto  de  Campos  interrogou-o : 

—  Podias  fazer  Justiça  por  tuas  mãos  ? 

—  Podia;  mas  se  usasse  do  mesmo  processo  seria 
tão  miserável  como  elle. 

Viemos  conversando  até  ao  largo  do  Rato,  hoje 
praça  do  Brazil,  onde  nos  separámos.  O  ultimo  aperto 
de  mão  devia  ser  para  todo  o  sempre. 

Chico  Reis  partiu  para  França  na  tarde  do  dia  se- 
guinte, e,  só  muito  tempo  depois,  foi  conhecida  em 
Lisboa  a  noticia  da  sua  morte  trágica,  sem  outros  por- 
menores a  não  serem  os  que  reproduzo. 

A  vida  do  mar  empolgára-o;  rarissimes  vezes  aban- 
donava o  navio  que  lhe  fora  confiado. 

Uma  tarde  entrou  em  Montevideu  uma  fragata  para- 
guayana,  sob  o  commando  d'um  antigo  amigo  de  Chico 
Reis.  Era  em  pleno  estio.  Os  dois  barcos  ficaram  an- 
corados juntos,  á  pequena  distancia  d'uma  prancha,  nu- 
ma espécie  de  abraço  intimo,  relembrando  outros  tem- 
pos de  alliança  em  combate. 

Uma  noite  Chico  Reis  lembrou-se  de  offerecer  a 
bordo  uma  festa  soberba.  Approximava-se  da  sepultura 
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entre  a  alegria  dos  convidados.  De  madrugada  o  oceano 
encrespou-se  ligeiramente,  balouçando  os  navios  ao  sa- 
bor da  vaga.  Quando  o  commandante  paraguayano  se 
despediu,  Chico  Reis  teve  a  gentileza  de  o  acompanhar 
até  á  extremidade  da  prancha.  Retrocedendo,  uma  on- 
dulação mais  alta  roçou  pelos  dois  cascos,  ouvindo-se 
um  simples  grito.  A  prancha  tinha  sido  affastada  brusca- 
mente, abrindo-se  um  abysmo,  logo  fechado  pelo  en- 
contro brutal  dos  dois  navios.  Entre  elles  mergulhara 
para  sempre  o  desgraçado  Chico  Reis,  no  desfecho 
inglório  d'um  esmagamento  quasi  súbito !  A  Morte  tem 
d'estes  caprichos  extravagantes  para  os  que  passam  a 
vida  encarando-a  sorrindo. . . 


Sampaio 


Oanno  de  1882  fui  devastador  e  foi  cruel.  A  seu 
respeito  lembro-me  de  ter  escripto  ura  artigo 
enumerando-lhe  as  victimas.  E'  um  dos  muitos  que, 
perdido  o  rumo,  andam  por  ahi  anonymos,  á  conta 
d'outra  origem.  A  1882  quasi  todos  os  paizes  cultos 
soífreram  tal  anciã  de  matar,  num  doloroso  tributo 
constantemente  orvalhado  por  muitas  lágrimas. 

Uma  simples  resenha  poderá  recordar  os  que  desap- 
pareceram  naquelle  sorvedoiro  maldito.  A  Inglaterra 
soffreu  a  perda  de  muitos  dos  seus  homens  mais  notá- 
veis nas  sciencias,  na  litteratura  e  na  politica,  taes 
como :  William  Harrison  Ainsworth,  fecundo  e  popu- 
larissimo  romancista  ;  Charles  Robert  Darwin,  o  cele- 
bre auctor  da  Origem  das  espécies,  tão  combatido  por 
Leverrier ;  Francis  Maitland  Balfour,  physiologista  no- 
tável pelos  trabalhos  de  embryologia,  presidente  da 
sociedade  de  Cambridge,  morto  desastradamente  na 
geleira  de  Fresnay,  quando  se  propunha  visitar  o  cume 
do  monte  Branco ;  Charles  Wyville  Thomson,  o  he- 
róico organisador  das  expedições  scientificas  no  mar 
do  Norte,  no  oceano  Pacifico  e  no  oceano  polar  antár- 
ctico ;  Edward  Henry  Palmer,  celebre  orientalista, 
cujas  obras,  principalmente  sobre  o  mysticismo,  lhe 
perpetuaram  o  nome,  cahindo  assassinado,  junto  do  ca- 
pitão Gill  e  do  tenente  Charrington,  pelas  tribus  be- 
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duinas;  Arthur  Coke  Burnell,  estudioso  philólogo  e 
arrojado  viajante :  Antoyne  Froliope,  outro  romancista 
de  nome ;  e  Frederick  Charles  Cavendish,  o  segundo 
filho  do  duque  de  Devonshire,  nomeado  por  Gladstone 
governador  da  Irlanda,  mysteriosa  e  impunemente  as- 
sassinado em  Dublin,  conjunctamente  com  Thomás 
Burke.  A  Itália  vio-se  privada:  de  Giovanni  Lanza,  o 
celebre  financeiro  do  ministério  Cavour;  de  Luigi  Pal- 
mieri,  sábio  director  do  observatório  meteorológico  do 
Vesúvio;  do  marquez  de  Vascello,  Giacomo  Mediei, 
general  disciplinador  e  hábil;  e,  num  golpe  dolorosíssi- 
mo, de  Giuseppe  Garibaldi,  o  lendário  patriota.  Na 
França  rolaram  para  a  eternidade :  Antoine  Eugène 
Alfred  Chanzy,  a  espada  valorosa  do  cerco  de  Paris  ; 
Charles  Alfred  Bertauld  e  Charles  Alexandre  Lachaud, 
notáveis  jurisconsultos  ;  Henry  Jules  Bataille,  heróico 
soldado  de  Magenta,  de  Solferino,  de  Rezonville,  o  fe- 
rido e  illustre  prisioneiro  de  Metz ;  Jean  Joseph  Louis 
Blanc,  historiador  distinctissimo,  d'uma  sinceridade  e 
generosidade  notáveis;  Pierre  Staal,  o  grande  e  desven- 
turado pintor,  a  quem  as  obras  primas  que  o  immortali- 
saram  foram  recompensadas  pelo  catre  miserável  de  um 
hospicio ;  e,  por  ultimo,  ainda  Leon  Gambetta,  gigante 
da  tribuna  e  audacioso  mantenedor  da  terceira  Repu- 
blica. Na  Hespanha  registaram- se  os  nomes  de  :  Sta- 
nislau  Figueras  y  Moracas,  politico  e  advogado  de  pres- 
tigio ;  Alejandro  Mon,  outro  politico  e  financeiro  de 
mérito ;  Ortego,  caricaturista  apreciadíssimo,  e,  ain- 
da, o  de  Gonzalez  de  Velasco,  medico,  professor  e  sá- 
bio fundador  do  museu  anthropológico.  Na  Allemanha, 
afora  outros,  devo  citar  Redolphe  Jules  Benrío  Hubner, 
o  grande  artista  e  meticuloso  organisador  da  galeria 
de  pintura  de  Dresde.  Na  Rússia  cahiram  fulminados: 
Constantino  Petrovitch  de  Haufmann,  general  coberto 
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de  gloria  nos  territórios  do  Turkestan,  em  companhia 
de  Michel  Skobelef,  o  heroe  de  Plewna  e  da  passa- 
gem de  Shipka.  Os  Estados  Unidos  prantearam  a  per- 
da de  John  William  Draper,  um  dos  seus  médicos  mais 
illustres,  e,  pouco  depois,  a  de  Henri  Wadsworth  Long- 
fellow,  o  mais  original  dos  seus  poetas. 

Quiz  a  morte  também  visitar-nos.  A  5  de  Fevereiro 
cahiu  prostrado  D.  António  Alves  Martins,  rigida  figura 
de  luctador  politico  (*);  extinguindo-se,  a  24,  Luiz  de 
Almeida  Coelho  e  Campos,  alma  cheia  de  nobreza  e 
de  Fé,  dramaturgo  e  poeta  romântico  inconfundível  (2). 

A  6  de  Abril,  em  Paris,  cerrou-se  para  sempre  o 
olhar  de  Guilherme  de  Azevedo,  o  poeta  da  Alma  nova, 
o  prosador  mais  cheio  de  jovialidade,  cujo  talento  en- 
riqueceu as  paginas  satyricas  do  António  Maria. 
Houve  um  intervallo  de  cinco  mezes,  para,  de  novo,  a 
rajada  devastadora  se  fazer  sentir.  A  i3  de  Setembro 
foi  António  Rodrigues  Sampaio,  e,  finalmente,  a  28  de 
Novembro,  Augusto  Saraiva  de  Carvalho,  robustíssima 
intelligencia  politica  de  glorioso  futuro. 

1882  ficou  de  certo  satisfeito  de  individualidades 
notáveis. 

Entre  os  nossos,  António  Rodrigues  Sampaio  teve 
um  pouco  de  todos  e  muito  do  primeiro  compatriota 
victimado  pelo  anno  cruel.  Alves  Martins,  antes  de 
lançar-se  nas  luctas  politicas,  tinha  sido  um  simples 
religioso  da  Ordem  da  Penitencia  de  São  Francisco,  e, 
ainda,  nos  últimos  dias  da  vida,  sob  as  vestes  prelati- 


(*)  Vide  pag.  i3g. 

(2)  Natural  de  Farmilháo  (Vizeu),  deputado  nas  legislaturas 
de  .869-1870-1871  a  1874,  par  do  reino  em  1880  e  auctor  das  peças 
D.  Leonor  de  Bragança,  Amor  pelo  remorso,  Um  voto  no  século  XV 
e  Alma  de  oiro. 
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cias,  mais  se  lhe  acentuavam  idéas  combativas  do 
que  religiosas.  Sampaio,  vindo  d'uma  família  humilde 
de  São  Bartholomeu  do  Mar,  no  districto  de  Braga, 
destinára-se  também  á  vida  ecclesiastica,  chegando  a 
tomar  ordens  menores  em  182 1.  O  affecto  materno 
conduzira-o  para  os  estudos  theologicos,  desenvolven- 
do-lhe  a  robusta  intelligencia;  mas  outras  idéas  refer- 
viam-lhe  no  cérebro,  esbrazeando-o  em  manifestações 
de  revolta. contra  o  despotismo.  Alves  Martins,  accu- 
sado  de  rebelde,  condemnado  a  ser  fusilado  em  Almei- 
da, perseguido  pela  vida  fora,  teve,  porem,  fugindo  á 
morte,  de  alistar-se  no  exercito  liberal.  Neste  ponto, 
creio  que  deve  ter  existido  da  sua  parte  uma  transigên- 
cia forçada.  Em  Sampaio,  pelo  contrario,  as  persegui- 
ções, tantas  vezes  experimentadas,  apenas  influíram 
para  mais  rijamente  temperarem  o  aço  da  sua  energia. 
As  franquezas  de  Alves  Martins  são  conhecidas  ;  d'uma 
vez,  teimando  D.  Pedro  quinto  em  agracial'o  com  a 
commenda  da  Ordem  da  Conceição,  respondeu-lhe 
que  taes  penduricalhos  não  lhe  serviam  ;  n'outra  occa- 
sião,  procurado  altas  horas  da  noite  por  uma  mulher 
que  lhe  pedia  um  logar  para  o  marido,  advertio-a  : 
—  Pois  a  senhora  vem  a  esta  hora  a  casa  de  um  ho- 
mem, que  é  padre,  mas  que  é  homem,  pedir-lhe  um  fa- 
vor! Vá-se  embora;  vá-se  embora;  vá  para  o  seu  ma- 
rido. Das  rudezas  de  linguagem  de  Sampaio  são  muitos 
os  episódios,  no  Paço  e  fora  d'elle.  Sendo,  porém,  costu- 
me dizer-se  ter  Alves  Martins  usado  um  marmeleiro 
como  argumento  convincente,  melhor  poderá  affirmar- 
se  ter  Sampaio  empregado  idêntica  arma  combativa. 
Homens  assim,  onde  o  desassombro  nunca  se  modifi- 
ca, levando-os  a  avançarem  intemeratamente  apesar  de 
todas  as  intrigas  e  de  todas  as  calumnias,  foram  e  hão 
■de  ser  sempre  perseguidos.  Contra  elles,  se  as  pedras 
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das  ruas  ficam  em  repouso,  unem-se  comtudo  todas  as 
mediocridades.  A  grande  ralé  da  politica,  ao  sentir-se 
fustigada  sobre  o  lombo,  responde-lhes  levantando  as 
patas  trazeiras  Foi  o  que  succedeu  a  Alves  Martins,  a 
Sampaio,  a  Camillo  Castello  Branco,  a  Martins  de  Car- 
valho ('),  a  António  Ennes  (2)  e  a  mais  alguns,  sempre 
que  a  sua  intelligencia  não  se  deixou  domar  pelo  ca- 
pricho, pelo  interesse  e  pela  vaidade  dos  que  os  re- 
ceiaram.  Em  tempos  mais  recentes  vio-se  continuar  a 
ser  aquelle  o  mesmo  tristíssimo  expediente  adoptado, 
dissimulando-se  vantagens  mercenárias  e  sociedades 
exploradoras  da  opinião  publica  sob  a  falsa  e  remen- 
dada capa  d'uma  defeza  de  regime.  Sampaio,  modelo 
de  abnegação  generosíssima,  de  inquebrantável  dedi- 
cação, foi,  portanto,  um  perseguido,  mas  esse  facto 
conseguio  apenas  avolumar-lhe  o  prestigio.  Quando  os 
tyranetes,  perdida  a  transitória  força  de  que  dispuzé- 
ram,  regressaram  á  trampa  em  que  se  lhes  fermentaram 
os  ódios,  aureolaram-se  pelo  soífrimento  quantos   lhes 


(')  Joaquim  Martins  de  Carvalho,  jornalista  conimbricense, 
onde  nasceu  a  19  de  Novembro  de  1822  e  onde  falleceu  em  18  de 
Outubro  de"i8g8,  com  76  annos.  Iniciou  a  sua  vida  na  imprensa 
collaborando  no  Liberal  do  Mondego,  transitando  para  o  Observa- 
dor, que  passou  depois  a  ter  o  nome  de  Conimbricense.  Martins 
de  Carvalho  foi  um  dos  maiores  luctadores  das  campanhas  da 
Liberdade,  sendo  preso  em  4  de  Fevereiro  de  1847  e  transferido 
para  a  cadeia  do  Limoeiro,  em  Lisboa,  d'onde  conseguiu,  evadir- 
se  em  29  de  Abril.  Recapturado,  conservou-se  no  cárcere  até  á 
convenção  do  Gramido. 

(2)  Nasceu,  em  Lisboa,  a  i5  de  Agosto  de  1848,  fallecendo  em 
Queluz  a  6  de  Agosto  de  1901.  Começou  a  sua  vida  como  jorna- 
lista na  Gaveta  do  Povo,  ào  qual  succedeu  O  Paij,  transitando 
para  o  Progresso,  depois  da  fusão  dos  dois  partidos  histórico  e 
reformista.  Fundou  depois  o  Dia,  cujo  primeiro  numero  sahiu  em 
29  de  Dezembro  de  1887,  dirigindo-o  até  1890. 
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receberam  as  patadas.  Por  isso,  ninguém  hoje  procurará 
a  sentina  que  recolheu  os  ossos  dos  que  mandaram 
prender  Sampaio  a  i  de  Novembro  de  1828,  quando 
ajudava  á  missa  na  modesta  egreja  da  terra  que  lhe 
fora  berço,  conservando-o  a  ferros  no  Aljube  do  Porto, 
ao  passo  que,  pelo  tempo  álêm,  o  nome  da  victima 
ficará  lembrado. 

A  vida  de  António  Rodrigues  Sampaio  é  conhecida. 
Depois  das  linhas  traçadas  por  António  Augusto  Tei- 
xeira de  Vasconcellos,  Manuel  Pinheiro  Chagas  e  pelo 
sr.  Ramalho  Ortigão,  três  individualidades  cujas  obras 
vastíssimas  arredam  por  completo  quaesquer  suspei- 
ções, renovar  a  sua  biographia  seria  inutilidade. 

D'esses  três  nomes,  que  justificadamente  represen- 
tam o  orgulho  da  nossa  litteratura  contemporânea,  o 
primeiro,  depois  de  travada  a  celebre  e  titânica  lucta 
jornalística  entre  a  Revolução  de  Setembro  e  a  Ga\eta 
de  Portugal,  peleja  em  que  os  dois  contendores  soube- 
ram equilibrar-se  como  adversários  de  pulso,  escreveu 
de  Sampaio:  —  «O  homem  que  depois  de  servir  com 
todas  as  forças  a  causa  da  liberdade  e  do  progresso, 
durante  quasi  um  quarto  de  século,  se  não  acha  accres- 
centado  nem  na  riqueza  nem  nas  distinções,  não  deve 
receiar  a  calumnia  nem  a  inveja.» 

O  segundo,  pranteando-lhe  a  morte,  traçou  estes 
períodos  : — «Era  o  melhor  dos  homens,  o  espirito  mais 
lavado  de  paixões  ruins,  o  coração  mais  generoso  e 
mais  afFectuoso  que  se  podia  encontrar  n'este  mundo. 
E  comtudo  formou-se  em  torno  do  seu  nome  e  em 
torno  do  seu  caracter  uma  lenda  calumniosa. . .  Não 
havia  nada  que  mais  nos  indignasse  do  que  era  ver  os 
homens  que  tinham  combatido  ao  lado  de  Sampaio, 
que  tinham  partilhado  as  suas  alegrias,  as  suas  espe- 
ranças, os  seus  desesperos,  as  suas  paixões,  lançar-lhe 


219 


em  rosto  os  excessos  demagógicos  da  sua  penna,  como 
não  fossem  seus  cúmplices  e  cúmplices  gloriosos,  que 
tinham  combatido  a  seu  lado.  E  os  que  aproveitaram 
com  a  victoria  affectaram  desviar-se  do  luctador  vio- 
lento, porque  tinha  os  beiços  negros  da  pólvora  dos 
cartuchos  mordidos,  tinha  ainda  no  fato  o  desalinho  do 
combate,  na  espingarda  o  esbrazeamento  dos  tiros,  nos 
olhos  o  brilho  desvairado  do  desespero  e  da  lucta,  nas 
veias  a  pulsação  desordenada  da  febre  da  peleja!» 

Pertencem  ao  terceiro  estas  verdades: — «Elle  porem 
sorriu  sempre  com  uma  indifferença  magnânima  e  com 
uma  imperturbabilidade  heróica  a  todas  as  calumnias 
desembestadas...  preferindo  a  má  fama...  á  consa- 
gração de  uma  respeitabilidade  que  houvesse  de  pagar 
com  o  sacrifício  da  consciência.  Nunca  em  minha  vida 
conheci  homem  mais  justo,  mais  fundamentalmente 
honrado,  mais  simples,  mais  bravo  e  mais  bom.» 

Existindo,  como  creio,  a  immortalidade  da  alma, 
compensarão  taes  votos  á  de  Sampaio  as  muitas  amar- 
guras experimentadas  durante  a  vida  terrena. 

Será,  portanto,  apenas  como  jornalista  combativo 
que  recordarei,  neste  livro,  o  gladiador  derrubado.  Foi 
ha  33  annos  que  a  Morte  o  empolgou,  e,  entretanto, 
neste  charco  venenoso  da  politica,  neste  inverno  tem- 
pestuoso dos  rancores,  as  duas  epochas  encontram-se 
identificadas,  triumphando  accidentalmente  semelhantes 
processos  de  amordaçar  o  pensamento ! 

Desde  1804  na  Vedeta  da  liberdade,  aos  sessenta  e 
três  números  do  Espectro  ('),  e,  por  ultimo,  á  Revolu- 


(!)  O  primeiro  numero  publicou-se  em  Lisboa  a  16  de  Dezem- 
bro de  1846 ;  o  ultimo  em  3  de  Julho  de  1847. 
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cão  de  Setembro  ('),  a  obra  de  Sampaio,  pela  solidez 
do  raciocínio,  pelo  brilho  do  ataque,  pela  rijeza  dos 
argumentos,  pelo  estvlo  lapidar,  foi  sempre  notabilis- 
sima.  Apreciada  no  período  mais  aceso  das  luctas  libe- 
raes,  dá-nos  a  impressão  de  que  tivesse  sido  escripta 
com  ferros  esbrazeados  sobre  as  carnes  dos  inimigos 
da  sua  causa.  São  linhas  incisivas,  períodos  curtos,  en- 
cerrando idéas,  flamejantes  de  Verdade.  Nada  o  demo- 
via no  ataque.  Trazendo  a  alma  afeita  ao  cárcere  por- 
tuense, não  o  intimidaram  as  prisões  do  Limoeiro  e 
o  porão  da  fragata  Duque  de  Bragança,  quando  para 
lá  o  arrastaram  os  acontecimentos  do  mez  de  Abril  de 
1846.  Recuperando  a  liberdade,  escreveu  estas  linhas: 
—  Se  nos  perguntarem  d' onde  vimos,  responderemos  que 
vimos  da  guerra,  onde  pelejámos  pela  independência 
da  pátria ;  que  nos  medimos  corpo  a  corpo  com  o  des- 


(l)  O  primeiro  numero  publicou-se  em  Lisboa  no  dia  22  de 
Junho  de  1840,  composto  e  impresso  na  typographia  de  J.  B.  A. 
de  Gouveia,  na  calçada  do  Duque  n.°  1,  fundindo-se  pouco  depois 
com  o  jornal  setembrista,  a  Lança,  de  que  se  publicaram  apenas 
25  números,  sendo  redigida  por  Joaquim  da  Fonseca  Silva  e  Cas- 
tro, um  dos  37  prisioneiros,  conjunctamente  com  Thomaz  Quin- 
tino Antunes,  compositor  typographico,  depois  visconde  de  São 
Marçal  e  um  dos  fundadores  do  Diário  de  Noticias,  na  revolta  de 
1 1  de  Agosto  d'aquelle  anno,  que  motivou  a  suspensão  de  garan- 
tias. O  ultimo  numero  publicou-se  em  23  de  Marco  de  1892,  com- 
posto e  impresso  em  typographia  própria,  na  travessa  das  Mer- 
cês, 57. 

E'  tocante  de  sentimento  este  ultimo  artigo  :  «A'  meia  noite 
em  ponto,  ao  terminar  o  dia  em  que  desceu  ao  sepulchro  o  ulti- 
mo amigo  dedicado  da  Revolução  de  Setembro,  o  conselheiro 
Lopo  Vaz  de  Sampaio  e  Mello,  o  sr.  Cunha  Bellem,  como  reda- 
ctor mais  antigo  do  jornal,  convocou  os  seus  collegas  presentes, 
o  revisor,  os  typographos  e  os  empregados  e  n'um  estreito  abraço 
que  elle  só  synthetisava  a  confraternidade  dos  trabalhadores  do 
mais  antigo  jornal  do  continente,  despediu-se  de  todos,  relem- 
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potismo ;  que  estivemos  sobranceiros  a  elle ;  que  lhe  di- 
ctámos  a  lei. . .  Diremos  que  a  fouce  da  morte  cortou 
os  fios  de  vida  a  muitos  dos  ?wssos  irmãos...  que  se 
castigaram  também  actos  de  infâmia';  e  que  tio  mo- 
mento da  victoria  mão  inimiga  nos  privou  de  todos  os 
fructos  delia.  Somos  amnistiados  e  não  fomos  venci- 
dos por  aquelles  contra  quem  combatemos. 

Desde  que  me  entendo  oiço  falar  no  Espectro.  Li-o 
ha  uns  bons  dez  annos,  o  que  não  terá  succedido  a 
muitos  que  se  lhe  referem.  Quando  se  pretendem  arro- 
tar vastos  conhecimentos  das  antigas  luctas  politicas, 
deprimindo  os  antigos  homens  de  governo,  ha  logo  um, 
dois,  ou  mais  tacanhos  eruditos,  citando  aquélla  obra  de 


brando  os  serviços  dos  operários,  entrados  para  o  quadro  da  offi- 
cina  para  comporem  o  primeiro  numero  da  Revolução  de  Setem- 
bro e  saídos  d'ella  depois  de  impresso  o  numero  14:861,  ultimo  da 
sua  publicação  ! 

«Pobres  velhos  !  Honestos  operários,  como  as  suas  lagrimas 
eram  santas  !  Com  que  dolorosa  tristeza  se  abraçaram,  feridos 
pela  mesma  dôr  pungentíssima  ! 

«Do  notável  partido  regenerador  duas  grandes  glorias  se  apa- 
garam no  mesmo  dia.  A  pedra  fria  que  cobre  o  cadáver  de  Lopo 
Vaz  é  também  a  lápide  sobre  o  tumulo  da  Revolução  de  Setem- 
bro.» 

Em  quasi  52  annos  de  existência,  passaram  pela  redacção 
d'aquelle  jornal  individualidades  notáveis,  como  foram  :  José  Es- 
tevão, Sampaio,  Latino  Coelho,  Lopes  de  Mendonça  (António 
Pedro),  José  Luciano  de  Castro,  Oliveira  Marreca,  Pinheiro  Cha- 
gas, Fontes,  Mendes  Leal,  Martens  Ferrão,  António  de  Serpa  Pi- 
mentel, Barjona  de  Freitas,  Teixeira  de  Vasconcellos,  Castilho, 
José  Silvestre  Ribeiro,  conde  de  Valbom,  Silva  Tullio,  João  d'An- 
drade  Corvo,  Silva  Pinto,  etc,  alem  dos  que  felizmente  ainda 
existem,  como  são  os  srs.  :  Ramalho  Ortigão,  Gomes  Leal, 
Fernandes  Costa,  Madeira  Pinto,  José  Estevão  de  Moraes  Sar- 
mento, César  da  Cunha  Bellem  e  António  Maria  de  Campos 
Júnior. 


222 


Sampaio.  Outro  tanto  lhe  succedeu.  Um  dia,  sendo 
ministro  e  estando  farto  de  ouvir  as  mais  destempera- 
das accusações  parlamentares  a  tal  respeito,  remetteu-o 
á  presidência  da  Camará  nestes  termos:  —  Ao  que  te- 
nho podido  vêr,  entre  os  indivíduos  que  falam  d'esse 
periódico,  não  ha  um  só  que  o  conheça.  Aqui  está  o 
bicho.  Se  depois  de  o  examinar,  a  Camará  entender 
que  ha  incompatibilidade  entre  as  ideas  expostas  e  a 
minha  permanência  n'este  logar,  eu  retiro-me,  porque 
prefiro  a  honra  de  ter  escripto  esse  livro  á  gloria  de 
estar  sentado  nesta  cadeira. 

Sampaio  tinha  o  mais  justificado  orgulho  d'aquella 
sua  obra,  onde  demonstrou  uma  persistência  e  uma 
heroicidade  até  ali  desconhecida  e  nunca  mais  repetida. 
A  penna  nunca  fraquejou,  batendo-se  rijamente  contra 
todas  as  prepotências.  No  seu  primeiro  numero,  o  Es- 
pectro amrmou  que  seria  :  «. .  .a  sombra  das  viclimas 
que  acompanharia  sempre  os  seus  assassinos  e  oppres- 
sores.  Seria:  «...a  umbra  mortis,  esse  fantasma  que 
não  deixa  o  rico  no  seu  palácio  nem  o  pobre  na  sua 
cabana,  o  innocente  a  clamar  vingança  contra  o  seu 
perseguidor ;  seria:  «o  dedo  invisivel  da  Providencia 
a  escrever  nas  paredes  da  casa  de  Baltha^ar  a  sen- 
tença da  sua  morte.* 

Tal  foi  o  programma  do  Espectro,  distribuído  gra- 
tuitamente por  altas  horas  da  noite,  impresso  ao  acaso, 
sem  officina  certa,  escapando-se  a  toda  a  vigilância  po- 
licial, libertando-se  de  todas  as  ciladas  e  denuncias. 
Só  um  homem  da  energia  e  da  coragem  de  Sampaio 
poderia  sustentar-se  numa  lucta  tão  desegual.  Se  as 
paginas  do  Espectro  são  modelares  no  ataque,  maior 
assombro  causa  a  tenacidade  de  quem  as  escreveu.  O 
seu  orgulho  era  portanto  justificado,  fazendo  lembrar 
a  resposta  de  Johnson,  o  rigido  presidente  dos  Estados 
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Unidos  da  America,  quando  foi  increpado  por  ter  sido 
alfayate :  —  Servio-me  o  officio.  Foi  então  que  aprendi 
a  cortar  a  direito.  No  Espectro  foi  também  onde  Sam- 
paio mais  aprendeu  a  cortar  a  direito,  não  com  a  the- 
soura  notabilissima  de  Johnson,  mas  com  o  aço  inque- 
brantável da  sua  penna. 

E'  d'aquella  epocha  o  seguinte  episodio  da  vida  de 
Sampaio.  Corria  o  mez  de  Junho  de  1847  e  um  dos 
números  do  Espectro  mais  irritara  os  cabralistas.  A  po- 
licia de  Lisboa,  apertada  por  ordens  severas,  lançou-se 
na  descoberta  do  audacioso  jornalista.  A  fatalidade  de- 
veria conduzil'o  nessa  noite  ao  cárcere,  desde  que  houve 
a  certeza  de  Sampaio  estar  no  limitado  espaço  que  vae 
desde  São  Roque  á  praça  de  Gamões,  e,  d'esta,  ao  largo 
de  São  Carlos.  O  conde  Thomar,  plenamente  conven- 
cido da  inevitável  prisão  do  seu  adversário,  acceitou 
um  jantar  politico  que  lhe  offerecia  José  Marcellino 
Vargas,  magistrado  da  sua  absoluta  confiança.  O  ban- 
quete realisou-se  no  prédio  n.°  6  da  rua  do  Outeiro, 
actual  rua  Paiva  de  Andrada.  Quando  a  refeição  ia 
quasi  a  meio,  alguém  bateu  á  porta  de  José  Vargas, 
entrando  resolutamente  para  uma  das  salas. 

—  Diga  a  seu  amo  que  o  procura  um  desconhecido. 
José  Marcellino,   intrigado  com  a  visita,  acudío  ao 

chamamento,  recuando  porém  surprehendido  ao  reco- 
nhecer Sampaio : 

—  O  senhor  em  minha  casa  ? ! 

—  E'  verdade.  Sem  encontrar  refugio  em  qualquer 
sitio,  perseguido  como  animal  feroz,  lembrei-me  de  si. 

—  Sabe  quem  tenho  nesta  casa  ?! 

—  Estão  aqui  reunidos  muitos  dos  meus  mais  irre- 
conciliáveis inimigos  políticos,  mas  sei  também  que 
estou  na  casa  d'um  homem  de  honra,  a  quem  peço 
asylo  para  não  cahir  nas  garras  da  policia. 
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José  Vargas,  cabralista  ferrenho,  era  eífectivamente 
um  cavalheiro.  Demonstra-o  esta  resposta : 

—  Diz  bem,  Sampaio.  Fique  nesta  casa  o  tempo 
que   julgar  necessário  para  sua  segurança. 

D'ahi  a  pouco,  o  odiado  redactor  do  Espectro  sen- 
tava-se  entre  os  seus  mais  fortes  inimigos. 

Que  lição  tremenda,  encerra  este  episodio  de  ha 
68  annos,  se  o  compararmos  á  epocha  presente  ! 

Onde  encontraria  hospitalidade  o  jornalista  mo- 
derno incurso  no  rancor  dos  adversários  ? 

O  ultimo  artigo  de  Sampaio,  escripto  na  Revolução 
de  Setembro,  tem  idêntico  brilho.  Dirigindo-se  ao  go- 
verno, foi  o  grito  de  revolta  contra  a  imposição  do  tra- 
tado de  Lourenço  Marques:  «Se  confessaes  que  tudo 
está  corrompido,  como  quereis  tirar  força  d'essa  cor- 
rupção ?  Em  logar  de  decretar  sentenças,  porque  não 
acceitaes  resignados  a  do  santo  Job:  mater  mea  et  so- 
ror mea  vermibus?  Pois  sois  tão  fortes,  tão  arrojados, 
o  rei  tão  sem  força,  e  elle  é  amado  e  querido,  e  vós 
malquistos  e  despresados?  Cuidaes  que  as  reformas 
dão  vista  aos  cegos,  ouvidos  aos  surdos,  falia  aos  mu- 
dos, força  aos  cobardes,  vergonha  aos  impudentes?» 

Escrevendo  por  tal  forma,  Sampaio  nunca  perdia  o 
seu  aspecto  bonacheirão  e  sorridente  nos  momentos 
mais  graves.  De  manhã,  apenas  acordava,  o  criado 
tinha  ordem  de  levar-lhe  os  jornaes,  chamando-lhes  os 
seus  venenos.  Lia-os  sem  passar  uma  linha,  a  começar 
pelos  que  mais  o  aggrediam.  Anotados  nas  verrinas 
mais  duras,  guardava-os  num  archivo  especial,  a  que 
muitas  vezes  recorria  para  avivar  a  memoria  dos  adver- 
sários, quando  elles  pensavam  que  a  aggressão  esti- 
vesse esquecida.  D'uma  vez,  o  criado,  na  sua  incons- 
ciência de  verdadeiro  lorpa,  lembrou-se  de  vender 
aquelle  monte   de  papeis  velhos.   Sampaio,  vendo-se 
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privado  do  seu  thesouro,  disse-lhe  apenas  :  —  Os  meus 
inimigos  que  te  agradeçam.  Déste-me  cabo  de  vinte 
annos  de  peçonha! 

O  sr.  Ramalho  Ortigão  conta,  entre  outros,  os  se- 
guintes episódios,  que  não  resisto  á  tentação  de  repro- 
duzir. O  primeiro  passou-se  sendo  Sampaio  ministro 
do  Reino  :  —  «...  vi-o  chegar  á  sala  de  espera  do  mi- 
nistério, onde  o  aguardavam  umas  dez  ou  doze  pes- 
soas. Elle  percorreu  com  a  vista  a  reunião  e  reconhe- 
cendo um  funccionario  que  os  jornaes  opposicionistas 
d'essa  manha  accusavam  calumniosamente  de  um  des- 
falque... disse-lhe  festivamente:  —  Ora  viva!  Lá  vi 
nas  folhas  que  se  fe{  uma  pandega  de  seis  contos  com 
os  dinheiros  públicos  que  lhe  estavam  confiados.  Devia 
ao  menos  convidar-me,  como  di\  na  Trindade  o  rei 
Bobéche!  Se  vem  para  repartir  o  bóio,  pôde  entrar 
com  o  sacco  lá  para  dentro. 

Entrando  no  palácio  das  Cortes  no  dia  immediato 
áquelle  em  que  um  joven  deputado...  verberara  as 
mais  terríveis  accusaçoes,  e  vendo  que  esse  mesmo 
deputado  o  cumprimentava  de  longe,  dizendo-lhe : 
— Adeus,  Sampaio!...  respondeu-lhe,  sorrindo: — Olá! 
bons  dias,  calumniador! 

Vou-me  a  este  outro  episódio : 

«Um  joven  titular,  cujo  pae  fora  gravemente  offen- 
dido. ..  por  um  artigo  na  Revolução  de  Setembro,  foi 
procurar  Sampaio  no  escriptorio  do  jornal,  e  em  ter- 
mos breves  mas  terminantes  exigiu-lhe  a  retractação 
formal  do  que  aífirmára  na  véspera.  Sampaio  offere- 
ceu-lhe  uma  cadeira  e  um  copo  d'agua,  e  com  a  sua 
mansidão  habitual  respondeu-lhe  placidamente  :  —  A 
exigência  do  meu  joven  e  denodado  amigo  é  perfeita- 
mente justificada  e  digna  do  meu  respeito ;  somente  eu 
não  posso  satisfazel'a  de  um  modo  cabal.  Está  comple- 

15 
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tamente  fora  dos  meus  hábitos  de  jornalista  o  retra- 
tar-me,  e  emquanto  ao  arrependimento  do  que  escrevo 
guardo-o  para  os  casos  em  que  erro,  e  não  para  este 
em  que  escrevi  puramente  a  verdade  demonstrada  e 
patente,  não  tendo  sobre  esse  ponto  a  dizer  senão  que 
quod  scripsi,  scripsi.  Se,  por  um  nobre  sentimento  de 
solidariedade  filial,  o  meu  amigo  entende  que  deve 
proceder  em  desaggravo  da  honra  oífendida  de  seu 
pae,  —  e  não  serei  eu  que  o  desaconselhe  de  fazeTo, — 
quatro  caminhos,  exactamente  como  ao  general  Boum, 
se  lhe  offerecem  para  me  combater :  primeiro,  escre- 
ver um  artigo  de  contestação,  para  o  que  tem  aqui  pa- 
pel e  penna,  e  que  eu  lhe  publicarei  no  jornal  de  ama- 
nhã ;  segundo,  chamar-me  aos  tribunaes,  onde  eu  com- 
parecerei para  ser  descomposto  pelo  rábula  escolhido 
para  esse  effeito ;  terceiro,  tomar  um  desforço  pelas 
armas  e  ter  a  bondade  de  me  mandar  as  suas  teste- 
munhas e  as  suas  condições,  que  eu  acceitarei  fiel- 
mente ;  quarto,  emfim,  espancar-me  em  sitio  publico 
da  cidade,  —  o  que  é  talvez  o  meio  mais  sympathico 
para  a  opinião,  porque  o  publico  gosta  sempre  de  ver 
levar  para  o  tabaco  os  escriptores  violentos  e  aggres- 
sivos  como  eu. 

O  titular  retorquiu : 

—  Opto  por  esse  ultimo  expediente,  que  me  parece 
com  effeito  o  melhor.  Vou  esperal-o  na  rua.  Até  logo. 

—  Dez  minutos  apenas  para  concluir  o  artigo  que 
aqui  estou  escrevendo,  e  sou  todo  do  meu  nobre  ami- 
go !  Até  já. 

Effectivamente,  momentos  depois,  Sampaio  passava 
para  a  composição  a  ultima  tira  do  seu  manuscripto 
em  grande  lettra  sobre  papel  almasso,  e  descia  á  rua 
simplesmente  e  vagarosamente,  completamente  desar- 
mado,  de   mãos   a  abanar   ao  longo  das  abas  da  sua 
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grande  sobrecasaca.  O  visconde  de  ***  adeantou-se 
energicamente  para  elle  apenas  o  avistou,  e  com  uma 
grossa  canna  da  índia,  de  castão  de  chumbo,  jogou-lhe 
á  cabeça  uma  bengalada.  Sampaio  desviou  o  golpe 
com  um  braço,  e  em  seguida,  erguendo  rapidamente 
pela  cintura  o  aggressor,  arrojou-o  desmaiado  por  cima 
do  balcão  para  o  fundo  de  uma  loja  aberta  á  beira 
da  rua. 

—  Ahi  assim,  —  disse  cautelosamente  —  não  impede 
o  transito  publico  e  pôde  restabelecer-se  com  commo- 
didade. 

E  ao  dono  da  loja  explicou : 

—  Olhe  que  não  é  um  malfeitor,  é  um  bom  rapaz. 
Trate-o  bem  ;  e,  se  quando  voltar  a  si,  elle  perguntar 
por  mim,  mandem-me  chamar  alli  á  Revolução,  que 
eu  cá  virei  abaixo  outra  vez.  » 

Uma  das  especialidades  de  Sampaio,  ou,  melhor,  o 
segredo  da  sua  força,  estava  na  forma  de  ridicularizar 
em  meia  dúzia  de  linhas,  ou  de  responder  em  phrases 
curtas.  D'uma  vez,  reptado  para  uma  polémica,  por 
certo  jornalista  de  limitado  fôlego,  respondeu: — Quem 
almoçar  os  miolos  a"este  doutor  pôde  commungar  sem 
receio  ;  fica  em  jejum  natural.  N'outra  occasião,  depois 
de  ouvir  um  orador  parlamentar  vazio  de  ideias  mas 
cuja  voz  retenia  bravamente,  commentou  o  discurso  : 

—  Mais  ruge  o  leão  da  Estrella  e  nem  por  isso  o  escu- 
tam. Sendo  ministro  e  sustentando  intransigentemente 
a  defeza  d'um  subordinado  de  confiança,  atacou-o  José 
Luciano  de  Castro,  o  venerando  chefe  partidário  ha  um 
anno  fallecido,  interrompendo-o  :  —  Pois  então  V.  Ex.& 
ha-de  morrer  com  elle!  Sampaio  replicou-lhe  sorrindo: 

—  Ainda  bem.  II  mest  plus  doux . . .  de  mourir  avec 
lui,  que  de  vivre  avec  vousl  Como  di^ia  Racine. 

Dedicadíssimo   ao   seu  partido,  sacrificando-se-lhe 
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sem  hesitações,  concedendo-lhe  grande  parte  da  sua 
vida,  Sampaio,  como  jornalista,  nunca  deixou  que  lhe 
domassem  o  génio,  nem,  tão  pouco,  modificassem  o 
que  a  intelligencia  dictava.  Tinha  verdadeiro  amor  ao 
seu  trabalho,  orientando-o  sempre  em  favor  e  na  de- 
feza  das  instituições  e  dos  princípios  liberaes.  A'  gran- 
cruz  da  Torre  e  Espada,  que  lhe  adornava  o  peito  desde 
1881,  ganhar  a- a  sem  a  pedir,  justificando-lhe  a  divisa 
retribuidora  de  lealdade,  valor  e  mérito.  Ha  peitos  que 
honram  commendas  e  commendas  que  não  conseguiram 
encobrir  peitos.  A  de  Sampaio  ennobrecera-se  n'elle. 
Muitos  dos  jornalistas  contemporâneos,  a  quem  falsifi- 
cadas glória  e  fama  trombeteiam  por  ahi  a  importân- 
cia, comparando-os  com  Sampaio  dão-me  a  impressão 
de  moços  de  fretes,  sem  chapa  e  sem  corda,  mas  rece- 
bendo soldada  para  determinados  fins.  A  convicção  da 
linguagem  obedece-lhes  ás  ordens  previamente  trans- 
mittidas.  Verberam  ou  louvam  por  conta  alheia,  sem 
rasgos  de  intelligencia  completamente  desassombrada, 
sem  enthusiasmos  que  os  nobilitenj  na  lucta.  Melhor 
seria  chamá-los  jornaleiros  do  que  jornalistas,  sem 
offensa  aos  primeiros  que  os  ha  superiores.  A'  gran- 
diosidade de  Sampaio  na  imprensa,  egualo-a  ao  he- 
roísmo estóico  do  militar,  sentindo  aquecer-lhe  o  san- 
gue o  verdadeiro  patriotismo,  distanciando-se  portanto 
do  simples  mercenário.  Ninguém  sabia  melhor  aper- 
tar o  adversário  no  circulo  férreo  d'uma  argumentação 
irreplicável,  despedindo-lhe  golpes  que  o  prostravam 
inútil.  Manuel  Pinheiro  Chagas  affirmou:  ao  passo  que 
os  outros  jornalistas  escrevem  para  os  seus  contempo- 
râneos, Sampaio  escrevia  para  a  posteridade.  Assim 
foi.  Aquelles  artigos,  d'uma  originalidade  única,  d'uma 
vernaculidade,  rara,  conservam  pelo  tempo  fora  o  mes- 
mo brilho,  a  mesma  clareza  e  a  mesma  Verdade,  sem 
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mascara  e  sem  attenuantes.  São  compêndios  que  nin- 
guém talvez  leia,  mas  que  todos  deveriam  lêr,  para 
corrigimento  dos  que  só  procuram  amordaçar  a  liber- 
dade do  pensamento,  sob  a  hypocrisia  de  cordealissi- 
mas  pessoas  muito  liberaes.  Contra  estes  tyrannetes  de 
borra,  que  muita  vez  não  passam  de  aves  arribadiças, 
ou,  pelo  menos,  nem  sequer  receberam,  ao  nascer,  ca- 
ricias do  azul  do  nosso  céu,  não  acorda  porém,  casti- 
gando-os,  o  legitimo  sentimento  de  natural  patriotismo, 
nem,  tão  pouco,  existe  sociedade  protectora  para  as 
victimas  das  suas  arremetidas.  Mais  felizes  são  os  irra- 
cionaes,  e,  talvez  por  esse  privilégio  dos  brutos,  ou  por- 
que o  titulo  da  Sociedade  a  uns  e  a  outros  abranja  sem 
preferencias,  quando  foram  pedir  ao  intemerato  jor- 
nalista para  inscrever-se  como  sócio,,  de  bom  grado 
annuiu,  accrescentando  porem  com  amarga  convicção: 
—  Sim,  inscrevam-me  lá,  mas...  entre  os  protegidos. 
A  ironia  da  resposta,  baseada  no  conhecimento  dos 
racionaes  com  quem  lidava,  não  padeceu,  nem  dimi- 
nuiu com  o  intervallo,  afigurando-se  que,  no  expe- 
diente das  perseguições  e  com  a  novidade  do  assalto 
e  do  saque  á  propriedade  alheia,  nem  o  Tempo  pas- 
sou com  a  rapidez  que  lhe  attribuem,  nem  tão  pouco 
a  Civilisação  foi  viajante  que  se  decidisse  a  visitar- 
nos.  A  maioria  dos  portugueses,  quando  sabe  digerir 
o  que  lê,  ou  continua  soffrendo,  com  delicioso  enle- 
vo, d'uma  manifesta  arrhepsia  diffidente,  ou,  nos  ca- 
sos mais  vulgares,  antepõe  á  dignidade  offendida  o 
receio  por  uma  parelha  de  couces.  Morto  e  sepultado 
ha  33  annos,  as  calumnias  que  attingiram  António  Ro- 
drigues Sampaio  já  devem  ter  criado  bolor,  encontran- 
do-se  livres  de  carraspuda  muitas  linguas  viperinas 
do  seu  tempo,  se  ainda  búlem,  porque,  não  inferiores 
em  veneno,  as  successoras  móstram-se  bem  afiadas, 
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truculentas  e  atarefadas,  sem  que  a  grossura  da  enfer- 
midade prejudique  seus  movimentos.  Mas,  derrubado 
o  luctador,  sente-se-lhe  a  falta,  e,  á  mingua  de  quem 
possa,  queira  e  saiba  substitui-lo,  resta-nos  o  bom  con- 
selho de  Honoré  de  Balzac,  affirmando  que  o  desforço 
das  almas  bem  formadas  é...  simplesmente  o  des- 
prezo. 

Com-tudo,  ainda  para  tal  desforço,  será  conveniente 
averiguar  se  a  falta  de  apreço  pela  primorosa  descor- 
tezia  dos  racionaes  não  irá  offender-lhes  a  susceptibili- 
dade, no  livre  espojadouro  da  maledicência,  perturban- 
do-lhes  o  gôso  d'uma  isonomia  especial  garantindo-lhes 
as  manifestações  afíectivas,  que  não  foram  aliás  pre- 
vistas pelo  notável  auctor  da  Comédie  humaine. .  . 


Sant'Anna  e  Vasconcellos 


«Aqui,  da  tua  pátria  os  defensores 
tragaram  do  martyrio,  inteira,  a  taça  ! 
Viandante,  leva  as  lagrimas  e  as  flores ; 
lê  só!  Curva  o  joelho;  adora,  e  passa!» 

Talvez  esta  quadra  de  Castilho  avivente  a  memoria 
*  do  leitor.  E'  possível  que  tal  succeda,  mas  a  hy- 
póthese  contrária  julgo-a  mais  natural.  Pelo  cjecorrer 
dos  annos,  cahem  rapidamente  no  esquecimento  dos 
novos  aquelles  episódios  lúgubres  que  mais  impressio- 
naram os  velhos,  e,  hoje,  mais  do  que  hontem,  lá  vão 
emigrando  as  recordações  do  Passado,  assustando-se 
de  que  possam  attingi-las,  deslustrando-as,  a  demono- 
latria  desrespeitadora  e  a  injúria  immpderada  dos  pen- 
sadeiros,  livres  de  retranca  e  barbela,  que  por  ahi  es- 
tadeiam  impiedade  e  rancor. 

Para  a  maioria  dos  vencidos,  embora  os  ossos  se 
lhes  pulverizem  em  terra  que  foi  d'elles,  nem  sequer 
existem  já  lagrimas  de  commiseraçâo,  nem  louvores  ou 
protestos.  A  própria  Cruz,  que  no  desamparo  dos  cam- 
pos, deveria  protege-los, 

«Núncia  do  crime,  a  que  deveu  a  terra 
Do  assassinado  o  pó...»  (') 


(!)  Alexandre  Herculano  —  A  cru$  mutilada. 
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derrubada  tem  sido  como  mais  grata  manifestação  mo- 
derna de  patriotismo  tortuoso,  pouco  faltando  para  que 
o  ferro  da  charrua,  sem  encontrar  signal  demarcando- 
Ihe  limite,  profunde  e  revolva  também  o  solo  que  lhes 
recebeu  o  sangue. 

Neste  caso,  avassalada  a  dor,  cicatrizada  a  chaga, 
resta  somente  num  ermo  a  pedra  onde  o  poeta  deixou 
perpetuado  o  crime.  Ergueram-na,  para  fulminar  a  ty- 
rannia,  homens  que  tyrannos  foram.  Uns  e  outros  dé- 
ram-se  bem  as  mãos  nas  luctas  do  primeiro  e  do  se- 
gundo quartel  do  século  passado.  Apenas  um  cego, 
pela  sua  grande  alma,  comprehendeu  o  horror  da  tra- 
gédia, e,  indicando-a,  só  pede  que  o  viandante,  levando 
lagrimas  e  flores,  não  recuse  uma  prece  pelas  almas 
dos  martyres  alli  assassinados. 

Ha  quanto  tempo  foi  isto ! 

4  de  Novembro  de  i833  ! 

Sob  o  commando  do  então  brigadeiro  José  António 
d'Azevedo  Lemos,  as  forças  realistas  atacaram  uma 
pequena  expedição  liberal,  destacada  da  Torre  de  São 
Vicente  de  Belém  para  soccorrer  Alcácer.  O  encontro 
deu-se  no  dia  2,  entre  os  sítios  denominados  Porto  de 
Lama  e  Cortiças.  Emquanto  as  primeiras  punham  em 
debandada  a  segunda,  muitos  soldados  constitucionaes 
expiraram  enterrados  no  lodo  d'um  ribeiro.  A  maioria, 
porem,  em  numero  de  432,  deixou-se  aprisionar,  defen- 
dendo as  vidas. 

Lemos  exultou.  Para  elle  um  prisioneiro  foi  sempre 
merecedor  de  crueza.  Naquella  mesma  noite  soífreram- 
Ihe  o  peso  da  vingança,  amontoando-os  como  rezes,  e, 
pelas  10  horas  da  manhã  do  dia  3,  encontrando  entre 
os  vencidos  um  desertor  do  seu  bando,  queimou-lhe 
summariamente  os  miolos.  Depois,  meios  nus,  descal- 
ços, amarrados  com  tamiça,  os  vencidos  marcharam 
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para  Porto  de  Rei.  Obrigando-os  a  passar  o  mesmo 
ribeiro,  onde,  na  véspera,  tantos  haviam  encontrado  a 
morte,  os  cavallos  da  escolta  revolveram  o  lodo,  para 
que,  sedentos  da  marcha,  a  agua  bebida  pelos  captivos 
ficasse  turva. 

Lemos  retrocedeu  para  Alcácer.  Substituio-o  Diogo 
José  Vieira  de  Noronha,  corregedor  de  Beja,  trans- 
fuga  liberal,  coração  de  bronze,  estatura  de  colosso. 
Ao  retirar-se,  o  brigadeiro  deu-lhe  ordens  e  instrucções 
cruéis  (').  O  bando  captivo  acampou  em  Valle  Verde, 
atirado  a  monte  para  o  meio  d'um  campo,  aperreado 
nas  ligaduras  brutaes,  debaixo  de  chuva  torrencial. 
Pela  tarde  seguiram  a  marcha,  e,  á  noite,  chegaram  a 
Porto  de  Rei.  Nesse  itinerário,  Diogo  de  Noronha  deu 
fuga  a  dois  captivos,  mas,  a  um  terceiro,  seu  antigo 
condiscípulo  em  Coimbra,  obrigando-o  a  affastar-se, 
conduzio-o  a  um  pinhal,  matando-o  ás  facadas.  Esta 
primeira  victima  teve  em  vida  o  nome  de  Deodato  Zu- 
zarte  de  Mendonça ;  dos  dois  felizes,  um  tinha  o  appel- 
lido  Silva,  outro  foi  Francisco  José  d'Almeida,  naquella 
epocha  simples  alferes  do  quarto  batalhão  nacional  mó- 
vel, nomeado  em  19  de  Agosto  de  i833,  o  auctor  ano- 
nymo  dos  Apontamentos  da  vida  de  um  homem  obscuro, 
publicados  em  1880. 


(l)  Em  1867,  o  general  Lemos,  suppondo  erradamente  que 
todas  as  suas  victimas  estivessem  mortas  e  procurando  obter  a 
mão  d'uma  viuva  rica,  tentou  desculpar-se  das  cruezas  anteriores, 
attribuindo-as  á  ferocidade  do  seu  delegado.  Quando  os  seus  ar- 
tigos principiavam  a  impressionar  o  publico,  o  Jornal  do  Commer- 
cio,  de  Lisboa,  publicou  uns  vigorosos  artigos  em  que  Francisco 
Simões  Margiochi  conseguio  arrancar-lhe  a  mascara  da  hypocri- 
sia,  ao  passo  que,  no  Parlamento,  o  visconde  de  Fonte  Arcada, 
arguindo  Diogo  José  Vieira  de  Noronha,  obrigou-o  a  tornar  pu-t 
blico  um  officio  de  Lemos,  ordenando-lhe  a  matança. 
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Pelas  quatro  horas  da  madrugada  do  dia  4,  vinte  e 
cinco  officiaes  e  um  sargento  constitucionaes  seguiram 
a  marcha,  entrando  no  valle  estreito  e  deserto  de  Al- 
galé,  onde  Diogo  de  Noronha  cumpriu  a  ordem  de 
Lemos.  A  dois  e  dois,  lentamente,  dando  tempo  á 
escolta  para  carregar  as  únicas  seis  espingardas  de 
pederneira,  os  míseros  prisioneiros  foram  fusilados. 
Levou  quási  três  horas  o  morticínio,  mas  nem  um  só 
escapou.  Depois,  atirados  a  monte,  alguns  ainda  ago- 
nisando,  lá  ficaram  para  sempre  numa  valia  desco- 
berta, entregues  á  voracidade  dos  corvos. . . 

Naquelle  sitio  foi  collocada  a  lápide,  á  memoria 
dos  que 

««tragaram  do  martyrio,  inteira,  a  taça  !» 

Decorreram  alguns  annos.  Diogo  José  Vieira  de 
Noronha  voltara  do  exilio,  onde  soffrera  dias  tormen- 
tosos. Mas  a  sua  robustez  hercúlea  e  o  seu  génio  ás- 
pero continuavam  inalteráveis.  Bulhão  Pato  refere  o 
episódio  de  lhe  amputarem  dois  dedos,  sem  querer 
tomar  chlorofórmio,  nem  soltar  um  gemido.  E',  ainda, 
do  mesmo  auctor,  o  seguinte  trecho : 

«Dava-se  um  baile  para  beneficiar  alguns  realistas, 
que  estavam  em  más  circumstancias. . .  A  festa  era 
promovida  pelos  amigos  e  aífins  do  príncipe  proscri- 
pto ;  mas  todas  as  cores  politicas  concorreram  gosto- 
samente a  ella. 

«Diogo  de  Noronha  assistia  ao  baile. 

«Na  casa  de  fumo,  n'um  grupo  de  pessoas,  o  cor- 
regedor teve  a  imprudência  de  soltar  algumas  palavras 
desagradáveis,  a  propósito  dos  seus  adversários  políti- 
cos. Então  um  homem  tão  forte  e  tão  valente  como 
elle,  mas  com  uma  nobre  alma,  em  phrase  polida,  po- 
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rém  severa,  censurou  as  expressões  de  Diogo  de  No- 
ronha. .  . 

«O  antigo  corregedor  de  Beja  disse-lhe,  cora  des- 
denhosa altivez : 

« — Sabe  com  quem  falia? 

« — Sei  com  quem  fallo,  sei!  E'  com  o  façanhoso 
corregedor  de  Beja,  o  grande  assassino  da  Ponte  de 
Algalé  ! 

«Fez-se  um  silencio  mortal.  Noronha  ficou  como 
fulminado.  D'ahi  a  pouco  desappareceu  do  baile.  Que 
tormenta  de  cólera  não  iria  rebramindo  no  abysmo 
d'aquelle  truculento  caracter!» 

O  implacável  juiz  de  Diogo  José  Vieira  de  Noro- 
nha, tendo  a  coragem  de  apresentar-lhe  momentanea- 
mente a  visão  sinistra  do  quadro  já  esquecido,  cha- 
mava-se  Jacintho  Augusto  de  Sant'Anna  e  Vascon- 
cellos. 

Para  reconhecimento  de  génio  não  podia  escolher 
melhor  perfil.  Ha  factos  que  marcam  existências ;  este 
é  um  d'elles. 

Nascido  em  1824,  ou  1825,  na  ilha  da  Madeira,  a 
segunda  pouco  afortunada  descoberta  portugueza,  onde, 
mais  tarde,  devia  ser  hostilmente  recebido  ás  pedra- 
das, a  vida  do  segundo  visconde  das  Nogueiras  irma- 
nou-se  principalmente  ás  de  Sotto  Maior  e  de  Niza, 
tendo  sido  da  mesma  escola,  no  limitado  e  romanesco 
grupo  da  mesma  origem:  o  Marrare  do  polimento.  En- 
tretanto, tão  depressa  foi  esquecido,  que,  contrariando 
os  meus  desejos  e  deixando  sem  effeito  as  minhas  rei- 
teradas instancias,  impossível  se  tornou  reunir  melho- 
res detalhes,  em  simples  apontamentos  solicitados  para 
esta  homenagem.  Vê-se,  mais  uma  vez,  como  passam 
depressa  quantos  morrem,  sendo  esta  a  melhor  espe- 
rança que  me  alimenta  ainda  um  sopro  de  vida,  pela 
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certeza  de  escapar-me  aos  tantos  leaes  amigos  que 
tenho  conhecido .  . . 

Um  jornalista  anonymo  retratou-o  d'esta  forma : 
alto,  espadaúdo,  desempenado,  elegante,  de  peito  lar- 
go, andar  firme,  cabeça  levantada,  cabellos  e  bigode 
loiros,  expressão  um  todo  nada  provocante  e  sorriso 
franco.  Acredito  que  deveria  ter  sido  assim,  pelo  arre- 
ganho com  que  suube  responder  acto  continuo  a  quan- 
tas provocações  o  attingiram.  E  não  foram  poucas. 

Tendo  permanecido  alguns  annos  no  Brazil,  onde 
lhe  attribuem  aventuras  rixosas  e  onde  publicou  o  seu 
primeiro  trabalho  litterario  (*),  e,  também,  em  Paris, 
deixando   fama   de   duellista   experiente   (2),   os   acon- 


(!)  Os  talismans.  Romance  traduzido  do  francez.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1848. 

(2)  Bulhão  Pato  attribue-lhe,  em  Paris,  nada  menos  de  sete 
duellos,  tendo  por  adversário,  num  d'elles,  um  mestre  d'armas 
que  ficou  ás  portas  da  morte,  deixando  Sant'Anna  e  Vasconcellos 
muito  ferido. 

Das  aventuras  no  Rio  de  Janeiro  conta  as  seguintes  : 

«Uma  vez,  n'um  café,  a  braços  com  os  capoeiras,  depois  de 
arrojar  botijas  e  garrafas  como  balas  rasas,  e  fazer  bancos  ás  has- 
tilhas,  foi-se  ás  mezas  de  pedra  e  jogou  com  ellas  aos  inimigos  ! 
O  dono  do  café,  ainda  ha  poucos  annos,  mostrava  as  pedras  que- 
bradas aos  freguezes,  que  chegavam  de  Portugal. 

De  outra  vez  —  e  essa  foi  a  ultima  no  Brazil  —  SanfAnna 
assistiu  a  uma  corrida  de  toiros.  Um  cabra  tirou  das  mãos  de  um 
rapaz  portuguez  uma  farpa  com  a  nossa  bandeira,  arremessou-a 
ao  chão,  e  pisou-a,  por  desfeita.  Sant'Anna  saltou  á  arena,  estoi- 
rou o  mulato  com  um  pontapé,  e  varreu  a  praça  !  Veio  policia  ; 
desbaratou  a  policia  !  Saindo  da  praça,  caiu  sobre  elle  um  troço 
de  cavallaria  ;  Sant'Anna,  ainda  de  forcado  nas  unhas,  atirou-se  á 
cavallaria  !  O  commandante  tirou  uma  pistola  dos  coldres,  e  dis- 
se-lhe  que  desfechava.  Sant'Anna  respondeu  :  —  Isso  não  pega 
fogo  !  —  E  não  pegou  J  Veio  mais  tropa,  mais  cavallaria.  Sant'- 
Anna  foi,  finalmente,  preso. . .» 
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tecimentos  de  i85o  encontraram-no  alumno  do  curso 
de  mathematica  na  Universidade  de  Coimbra.  Publicou 
então  um  pamphleto  politico  de  mordacidade  fogosa, 
atacando  Costa  Cabral,  conde  de  Thomar  desde  1845. 
A  policia  apprehendeu  grande  numero  de  exemplares, 
que  foram  immediatamente  queimados,  sendo  portanto 
raríssimos  (1).  Vigiado  por  um  bando  de  caceteiros, 
cercaram-no  uma  noite  desprevenido  na  estrada  da 
Beira,  soffrendo-lhes  a  emboscada  apesar  de  defender- 
se  valentemente.  Dois  dias  depois,  encontrando-se  á 
porta  férrea  acompanhado  por  Gonçalo  e  José  Lobo, 
dois  rapazes  que  deixaram  nome  na  Academia  d'aquelle 
tempo,  vio  passar  alguns  dos  aggressores.  A  desforra 
foi  immediata,  desancando-os  por  forma  que  passou  a 
ser  receado.  Desde  a  lição  tremenda,  a  baixa,  onde  os 
futricas  eram  partidários  do  governo,  mordeu-o  na 
sombra,  designando-o  pelo  nome  de  ilhéu,  como  refe- 
rencia a  um  estúpido  rifão  popular  considerando  os 
naturaes  das  ilhas  adjacentes  capazes  de  escoucearem 
antes  e  depois  de  extinctos.  No  anno  seguinte  voltou  a 
tomar  parte  activíssima  nos  successos  políticos.  O  conde 
de  Thomar,  persistindo  em  manter-se  no  governo, 
acirrava  contra  si  as  opposiçoes,  tornando-se  alvo  de 
novos  ataques,  mais  temerosos  e  mais  virulentos.  Di- 
ziam-se  as  ultimas  de  parte  a  parte,  revolvendo-se,  com 
aprazimento  dos  grupos  combatentes,  todo  o  lodo  d'um 
passado  ainda  recente. 

Casal  Ribeiro,  então  no  alvorecer  da  brilhante  exis- 
tência, atirou  á  fogueira  das  paixões  politicas  o  seu 
celebre  folheto  A  imprensa  e  o  conde  de  Thomar,  ter- 
rivelmente accusador  do  ministro  do  Reino.  Amanhecia 
para   as   luctas  da   tribuna,   em   que  teve  de  medir-se 


(>)  O  grito  do  Paif.  i85o. 
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com  os  maiores  oradores  de  ha  cincoenta  annos.  Es- 
criptor  distinctissimo,  estadista  consciente  e  diplomata 
da  mais  fina  tempera,  Casal  Ribeiro  foi  um  dos  nossos 
maiores  tribunos,  tanto  pela  vehemencia,  como  pelo 
sentimento.  Esmagava  sem  a  minima  falta  de  correc- 
ção. D'elle  vou  recordar  apenas  dois  episódios,  pelo 
facto  de  terem  muita  actualidade  :  em  1868  publica- 
va-se  em  Lisboa  um  d'esses  papeis  destinados  a  dif- 
famar  a  gente  limpa,  intitulado  O  furibundo,  que  trazia 
entre  dentes  a  honra  e  a  dignidade  de  Casal  Ribeiro, 
ministro  dos  negócios  estrangeiros.  A  redacção  do  seu 
órgão  mandava  propositadamente  um  vendedor  para  a 
porta  do  ministério,  apregoando-o  a  plenos  pulmões  e 
mettendo  o  á  cara  do  ministro  quando  se  apeava  da 
carruagem.  Casal,  recebendo  o  papel,  entregava  ao 
solérte  vendedor  uma  moeda  de  5oo  réis,  sem  nunca 
chamar  um  policia,  nem  auctorisar  qualquer  procedi- 
mento contra  os  que  teimavam  em  diffamá-lo.  Um  dia, 
porem,  o  homem,  avançando  precipitadamente  para  a 
carruagem,  cahiu  de  bruços,  ferindo-se  no  rosto.  O  mi- 
nistro levantou-o,  metteu-o  no  trem,  conduzindo-o  ao 
posto-médico  mais  próximo,  gratificando- o  ainda  depois 
com  uma  libra.  Mas  a  scena  continuou  invariavelmente 
a  mesma,  emquanto  O  furibundo  vio  a  luz  da  publici- 
dade. D'outra  vez,  debatendo-se  no  Parlamento  a  fa- 
mosa questão  das  Irmans  da  Caridade,  José  Estevão 
réptou-o  para  a  tribuna.  A  resposta  de  Casal  Ribeiro 
foi  extraordinária.  Ha  n'ella  estes  trechos:  « —  Não 
tenho  vergonha  de  declarar  o  que  penso  e  de  o  di\er 
bem  alto.  Entro  na  reacção  religiosa,  mas  saibam  as 
condições  que  me  levam  para  esse  campo  :  estou  na 
reacção  que  não  pede,  que  não  quer  e  não  acceita  a 
proscripção  para  ninguém  ;  nem  mesmo  para  o  erro. 
Estou  fia  reacção  religiosa  que  detesta  todas  as  inqui- 
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siçÔes  e  todas  as  iyrannias.  Não  ha  pagina  mais  glo- 
riosa na  historia  da  egreja  do  que  os  séculos  em  que 
os  christaos  eram  baptisados  na  Fé  pelo  martyrio.  A 
religião  hoje  tem  de  viver  na  liberdade  e  pela  Uber- 
dade...* José  Estevão  quiz  interrompel-o,  e,  d'uma 
vez,  mais  impaciente,  pronunciou  estas  palavras:  —  Se 
o  illustre  deputado  dá  licença . . .  Casal  Ribeiro  retor- 
quio-lhe  :  —  Não  ;  agora  não.  Esculei-o  a  pé  firme  ; 
falle  portanto  na  sua  altura.  Agora  tenho  eu  a  pala- 
vra. Uso  delia  por  uma  grande  causa,  porque  é  uma 
causa  de  brio  e  de  pundonor  nacional. 

Apenas  um  homem  do  valor  de  Casal  Ribeiro  po- 
deria medir-se,  nesse  propósito  arrogante,  com  José  Es- 
tevão, e,  também,  só  a  um  homem  d'aquélla  tempera 
supportaria  semelhante  resposta  José  Estevão,  o  Demos- 
thenes  portuguez  (4).  Irreconciliáveis  na  tribuna,  quan- 
do, a  4  de  Novembro  de  1862,  José  Estevão  Coelho  de 
Magalhães  falleceu,  foi  Casal  Ribeiro  quem  apresentou  a 
proposta  no  sentido  de  ser  aberta  uma  subscripção  na- 
cional, destinando-se-lhe  o  producto  para  a  construcção 
do  monumento  ao  grande  orador  no  largo  das  Cortes  (2). 


(')  Um  dos  mais  notáveis  discursos  de  José  Estevão  foi  o  que 
pronunciou  sobre  a  questão  do  apresamento  da  barca  franceza 
Charles  et  George,  assumpto  a  que  me  referi  na  pagina  i5i.  Mal 
pensaria  elle,  soldado  firme  das  idéas  mais  patrióticas,  que,  aba- 
fando a  sua  palavra  de  oiro  no  julgamento  de  falsos  heroes,  mais 
devia  ouvir-se,  actualmente,  um  simples  coaxar  de  rans,  paro- 
diando aquêlles  por  caprichos  de  sorte  ! 

(2)  José  Maria  do  Casal  Ribeiro,  conde  do  Casal  Ribeiro  por 
decreto  de  20  de  Maio  de  1870,  foi  uma  das  figuras  mais  notáveis 
da  sociedade  portugueza,  principalmente  desde  i85i,  em  que  foi 
eleito,  pela  primeira  vez,  deputado  por  Lisboa,  onde  nascera  a  18 
de  Abril  de  1825,  até  1869,  em  que  passou  a  viver  no  estrangeiro, 
como  representante  de  Portugal  em  Paris  e  em  Madrid,  fallecendo 
nesta  ultima  capital,  com  71  annos,  a  14  de  Junho  de  1896. 


240 


Casal  Ribeiro,  naquelle  seu  folheto,  foi  pesada- 
mente cruel  para  o  conde  de  Thomar,  mas,  no  Porto, 
outro  athleta,  Camillo  Castello  Branco,  fazia-lhe  eguaes 
accusações,  empregando  mais  terríveis  epithetos.  De 
norte  a  sul  varria  o  paiz  um  tufão  de  revolta,  encon- 
trando écho  no  Parlamento,  onde  o  ministro  foi  re- 
cebido a  golpes  de  punhaes  envenenados.  Gom-tudo, 
Gosta  Cabral  sabia  ripostar  com  egual  fúria.  Os  seus 
celebres  discursos  naquelle  anno,  entre  os  quaes  o  de 
12  de  Janeiro,  provam-lhe  a  coragem.  Na  camará  dos 
pares,  homens  de  valor  como  Saldanha,  Lavradio, 
Taipa,  etc,  atacavam-no  com  desusada  acrimónia, 
levando  ao  povo  o  conhecimento  de  factos  deplorá- 
veis, como  foi  o  do  arrendamento  do  palácio  do  Al- 
feite, por  cem  annos.  Costa  Cabral  olhava-os  e  des- 
afiava-os,  accusando-os  também  dos  mesmos  erros,  dos 
mesmos  vicios,  dos  mesmos  crimes.  Se  tinha  conspira- 
do, também  elles  tinham  conspirado;  se  tinha  roubado, 
elles  também  eram  ladroes.  Voltando-se  para  o  pri- 
meiro, Saldanha,  arguio-o  de  conservar  calçadas  as, 
lupas  das  sete-casas  e  de  receber  sete  contos  por  um 
emprego  qne  nunca  exercera.  Depois  coubera  a  vez  ao 
conde  de  Taipa,  um  espião  gago,  devasso,  passando  a 
vida  em  orgias,  como  lhe  chamava  um  jornal.  Escal- 
pelou-os  sem  piedade,  empregando  os  mesmos  proces- 
sos, pela  reproducção  das  palavras  calumniadoras,  isto 
é,  usando  das  mesmas  armas  que  utilisavam  contra  elle. 
As  opposições  rebramiram.  Saldanha,  a  quem  fora 
tirado  o  logar  de  mordomo-mór,  revoltou-se,  sahindo, 
a  7  de  Abril,  de  Lisboa  para  a  Ericeira  apenas  com 
meia  dúzia  de  officiaes,  a  caminho  de  Mafra,  onde,  re- 
ceando-o,  o  coronel  do  regimento  aquartelado  fechou 
os  seus  homens.  Com-tudo,  o  prestigio  do  poeta  da 
guerra,  como  lhe  chamou  D.  António  da  Gosta,  um 
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grande  coração  e  um  grande  espirito,  era  enorme.  O 
marechal  foi  ganhando  adeptos  na  sua  rápida  marcha, 
e,  a  9,  chegava  ás  Caldas  da  Rainha  com  caçadores 
n.°  i,  tendo  a  seu  lado  Joaquim  Bento  Pereira,  o  bravo 
e  futuro  barão  do  Rio  Zêzere. 

Da  capital,  D.  Fernando  Augusto  Francisco  Antó- 
nio, duque  de  Saxe  Coburgo-Gotha,  segundo  marido 
de  D.  Maria  segunda,  commandante  em  chefe  do  exer- 
cito, assumindo  o  commando  das  tropas  fieis,  pardo 
em  seguimento  do  marechal,  acompanhado  pelo  duque 
da  Terceira,  pelo  conde  da  Ponte  de  Santa  Maria  e 
parte  da  2.a,  5.a  e  6.a  divisões.  No  dia  20  de  Abril, 
entrando  em  Coimbra,  o  rei-consórte  encontrou  a  Aca- 
demia revoltada.  Sant'Anna  e  Vasconcellos  reappa- 
recendo  em  scena  como  tribuno  popular,  arvorára-se 
em  chefe  d'esse  movimento  de  rebeldia  a  favor  do  sol- 
dado da  Asseiceira.  Ouvindo-o,  os  soldados  de  dois 
dos  regimentos  idos  de  Lisboa  passaram- se  para  o  lado 
dos  estudantes,  deixando  arrastar-se  pela  torrente  im- 
petuosa da  mocidade  e  indo  reunir-se  aos  partidários 
de  Saldanha.  A  baixa  e  os  futricas  soífreram  a  des- 
forra do  ilhéu,  batendo-os  a  socco  e  a  cacete  á  frente 
da  rapaziada,  retribuindo  assim  a  perseguição  anterior. 
Quando  o  marechal,  encarregado  de  formar  gabinete 
em  substituição  do  êphémero  ministério  de  cinco  dias 
presidido  por  Terceira,  chegou  a  Lisboa  no  dia  i5  de 
Maio,  conduzido  pelo  vapor  Infante  D.  Lui%,  Sant'Anna 
e  Vasconcellos  acompanhou-o,  na  anciã  de  ver  derru- 
bado do  seu  pedestal  o  conde  de  Thomar,  sahindo  a 
barra  do  Tejo  a  bordo  d'um  paquete  inglez-  (*). 


(!)  António  Bernardo  da  Gosta  Cabral,  primeiro  conde  de 
Thomar  por  decreto  de  8  de  Setembro  de  1845  e  primeiro  mar- 
quez  em  1 1  de  Julho  de  1878,  bacharel  em  direito  e  par  do  reino, 
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Desde  aquelle  anno,  Sant'Anna  e  Vasconcellos  aban- 
donou Coimbra.  Uma  vez  em  Lisboa,  logo  se  tornou 
conhecido  na  histórica  noite  de  i5  de  Maio  no  theatro 
de  São  Carlos.  Representava-se  a  ópera  Fingal  e  Clara 
Novéllo,  condessa  de  Gigliucci,  estava  em  scena.  Na 
sala,  alem  da  Rainha  e  de  D.  Fernando,  encontrava-se 
a  fina  flor  da  sociedade  lisbonense.  De  súbito,  Salda- 
nha appareceu  no  camarote  n.°  3-4,  da  primeira  or- 
dem. Sant'Anna  e  Vasconcellos  levantou-lhe  o  primeiro 
viva,  mas,  junto  d'elle,  outros  espectadores  procuraram 
abafar  a  manifestação,  que  se  propagou  com  desusado 
enthusiasmo,  durando  três  quartos  de  hora.  Aos  gritos 
de  abaixo  os  Cabraes,  morram  os  Cabraes,  apenas 
uma  voz  respondeu :  —  Sim,  morram  os  Cabraes,  me- 
nos um,  referindo-se  a  José  Bernardo  da  Silva  Cabral, 
mais  tarde  conde  de  Cabral,  que  durante  o  penúltimo 
ministério  combatera  o  irmão.  No  primeiro  intervallo, 
um  dos  contra-manifestantes  increpou  Sant'Anna  e  Vas- 
concellos no  corredor  subterrâneo  do  lado  occidental. 
Placidamente,  delicadamente,  a  pedido  de  Luiz  de  Vas- 
concellos, agarrou-o  pela  cintura,  conduzindo-o  até  á 
porta  do  theatro  sobre  o  largo  do  Picadeiro,  recom- 
mendando-lhe  :  —  Homem,  vá  para  casa  ;  não  me  canse 
o  desgosto  de  lhe  quebrar  os  dentes  numa  noite  tão 
alegre. 

Entrando  definitivamente  na  politica,  filiando-se 
mais  tarde  no  partido  histórico,  tendo  exercido  suc- 
cessivamente  os  cargos  de  secretario  geral  dos  gover- 
nos civis  do  Fayal  e  de  Aveiro,  não  se  dispoz  a  abando- 
nar as  lettras.  Logo  no  anno  seguinte  ao  triumpho  da 
revolução  publicou  um  volume  de  poesias,  prefaciado 


foi  ministro  seis  vezes.  Nascera  em  Fornos  de  Algodres  a  9  de 
Maio  de  i8o3,  fallecendo  a  1  de  Setembro  de  1889. 
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por  Latino  Coelho,  vulgarisando-se  d'elle  o  trecho  cé- 
lebre intitulado  :  — A  morte  da  Hungria  (').  Mas  o  seu 
génio  sequioso  de  aventuras  e  de  convívio  superior,  tor- 
nou-o  desde  essa  épocha  o  amigo  dilecto  dos  melhores 
nomes  e  dos  elegantes  mais  em  evidencia,  aparceiran- 
do-o  com  o  marquez  de  Niza,  D.  Pedro  Loulé,  de- 
pois duque,  Sotto  Maior,  D.  Luiz  da  Camará  Leme, 
etc.  A  índole  fogosa  e  temerária  obrigou-o  também  a 
bater-se  em  dois  duellos,  um,  á  espada,  com  certo 
francez  de  apellido  Clavel,  sem  maiores  consequências, 
outro,  á  pistola,  com  António  Rodrigues  Sampaio,  a 
i3  de  Setembro  de  1854,  nas  terras  de  Palma,  junto 
ao  Campo  Grande,  ficando  ferido,  o  que  não  obstou  a 
querer  a  todo  o  transe  continuar  o  combate,  oppon- 
do-se  a  isso  as  testemunhas.  Também  por  aquelle  tem- 
po foi  testemunha  n'outro  encontro  sangrento,  moti- 
vado nuns  artigos  de  J.  da  Cruz  Fortinho  contra  o 
capitao-tenente  Schultz.  O  offensor  escolhera  para  pa- 
drinhos Luiz  Augusto  Palmeirim,  escriptor  ha  poucos 
annos  fallecido  e  um  aspirante  a  official,  Figueiredo, 
que,  em  1890,  era  tenente-coronel.  Schultz,  além  de 
Sant'Anna  e  Vasconcellos,  escolhera  o  bravo  major 
Vasconcellos,  morto  poucos  annos  depois  em  Braga, 
quando  foi  collocar-se  sósinho  á  frente  d'um  regimento 
sublevado.  O  encontro  deu-se  nas  terras  do  Alto  de 
São  João,  sendo  a  arma  preferida  a  espada,  recebendo 
Schultz  um  grave  ferimento  na  fronte.  Sant'Anna  e 
Vasconcellos,  ao  ver  tombar  o  amigo,  querendo  des- 
affrontá-lo,  arrancou-lhe  das  mãos  a  arma,  reptando  o 
adversário  para  novo  e  immediato  duello. 

Outro  caso  que  deu  brado  passou-se  no  velho  café 
Martinho,  ao  Terreiro  do  Paço,  nas  vésperas  de  partir 


(l)  Pátria  e  Amor.  Lisboa,  i852. 
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para  os  Açores.  Era  no  verão.  Sant'Anna  e  Vascon- 
cellos  encontrava-se  tomando  neve,  quando  appareceu 
certo  capitão  de  navios  apresentando-lhe  um  compa- 
nheiro robustíssimo.  A  scena  seguinte  descréve-a  me- 
lhor Bulhão  Pato,  visto  ter  assistido  a  ella :  «O  marí- 
timo apanhara,  no  Rio  de  Jarfeiro,  um  revez  de  Sant'- 
Anna  e  ficou  com  a  espinha  na  garganta...  Sant'Anna 
recebeu-o  com  a  polidez  que  lhe  era  peculiar...  Com 
o  seu  olho  de  lynce  percebeu  que  o  embarcadiço,  que 
era  atravessado,  lhe  trazia  o  outro  como  cão  de  fila. 
Trocadas  poucas  palavras,  Jacintho  despediu-se,  e  ia  a 
sair,  quando,  subitamente,  o  allemão  lhe  jogou  a  garra 
á  gola  do  fraque,  rasgando-lh'a  !  Sant'Anna  e  Vascon- 
cellos  deu  um  passo  atraz,  e  atirou-lhe  um  murro ;  o 
homem  cahiu  redondo  !  Levantou-se,  com  a  face  gran- 
demente entumecida,  e  arremeteu  bravio.  Outro  mur- 
ro, e  o  collosso  em  terra.  Ergueu-se  ainda,  e  voitou  á 
carga...  Então,  Sant'Anna,  n'um  Ímpeto  de  furor, 
agarrou-o,  e  arremeçou  com  elle  por  cima  da  meza... 
D'essa  vez  o  aggressor  perdeu  os  sentidos.  Voltando  a 
si,  sahiu,  a  cambalear,  pelo  braço  do  marítimo.» 

Outro  episódio  em  que  tomou  parte  deu-se  no  mez 
de  Dezembro  de  i85g.  O  commissario  régio  do  thea- 
tro  de  São  Carlos,  D.  Pedro  Brito  do  Rio,  escripturára 
as  duas  cantoras  rivaes  Marcellina  Lotti  delia  Santa  e 
Fortunata  Tedesco  de  Franco.  Uma  noite,  annuncian- 
do-se  a  opera  Lucrécia  Bórgia,  as  duas  damas  decla- 
raram-se  doentes  propositadamente.  Formaram-se  par- 
tidos, conseguindo  Tedesco  captar  para  si  o  maior 
numero  dos  frequentadores  do  theatro  e  quasi  toda  a 
imprensa  de  Lisboa.  Sant'Anna  e  Vasconcellos  tomou 
a  defeza  de  Lotti  na  Revolução  de  Setembro.  Na  noite 
de  19  reappareceu  Tedesco  ;  a  grande  maioria  fez-lhe 
uma  ovação,  premeditando  receber  hostilmente  a  dama 
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contrária.  D.  Pedro  do  Rio  e  sua  esposa,  D.  Maria 
Krus  (vide  nota  da  pagina  146)  estavam  numa  frisa 
com  Sant'Anna  e  Vasconcellos,  o  qual,  pachorrenta- 
mente, desceu  á  plateia.  Approximando-se  do  grupo 
dos  manifestantes,  pediu-lhes  que  desistissem  da  pla- 
neada manifestação  hostil.  Apenas  quatro  recalcitra- 
ram, allegando  liberdade  de  tacões.  Então,  Sant'Anna 
e  Yasconcellos  advertiu-os  com  a  maior  cortezia: — Os 
senhores  di^em  que  estão  no  seu  direito  paleando.  Deve 
ser  assim.  Mas  os  senhores  manifestam-se  com  os  pés  e 
eu  costumo  manifestar-mc  com  os  braços.  Portanto, 
ú\em  da  sua  liberdade,  e,  no  primeiro  intervallo,  ajus- 
taremos contas  entre  pés  e  mãos. 

Marcellina  Lotti  delia  Santa  não  foi  pateáda. 

Publicava-se  também  por  aquella  épocha  em  Lis- 
boa um  jornal  satyrico  intitulado  O  Asmodeu,  não  pou- 
pando referencias  desagradáveis  a  D.  Pedro  do  Rio, 
homem  honrado,  e,  portanto,  incapaz  de  dobrar-se  aos 
caprichos  dos  artistas  e  de  certo  publico.  Alguns  espe- 
ctadores da  plateia  manifestávam-se  favoráveis  ou  adver- 
sários dos  artistas  conforme  retribuíam,  mais  ou  menos 
generosamente,  os  seus  applausos.  Chamavam  a  esta 
exigência  d'um  publico  especial  a  molhadura,  não  con- 
seguindo o  commissário  régio  evitá-la.  O  redactor  do 
Asmodeu,  Marciano  de  Azevedo,  tomou  o  partido  dos 
exigentes,  gabando-se  de  que  não  havia  cão  de  fila  que 
lhe  mettêsse  medo.  Sant'Anna  e  Vasconcellos  tomou  a 
phráse  para  si,  relacionando-a  com  a  manifestação  go- 
rada contra  Marcellina  Lotti.  Procurando  Marciano  de 
Azevedo  na  plateia,  exigio-lhe  explicações.  No  meio  do 
tumulto,  o  redactor  do  Asmodeu  escapulio-se  para  o 
palco,  indo  fechar-se  no  camarim  da  dançarina  Emilia 
Bellina,  muitíssimo  feia  e  que  diziam  ser  sua  amante. 
Sant'Anna  arrombou  a  porta  com  um  murro,  mas,  sur- 
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gindo-lhe  pela  frente  aquélla  mulher  de  aspecto  teme- 
roso, desatou  a  rir,  accrescentando  que  Marciano  de 
Azevedo  já  estava  bem  castigado  nas  suas  relações 
com  semelhante  estafermo. 

Passaram-se  alguns  annos.  Sant'Anna  e  Vasconcel- 
los  entrou  no  ministério  da  fazenda,  como  primeiro 
official.  A  sua  grande  intelligencia  manifestou-se  com 
brilho  naquelle  ramo  de  administração  publica,  publi- 
cando, em  i863,  um  trabalho  que  mereceu  rasgados 
elogios  á  imprensa,  sendo  transcripto  em  muitos  jor- 
naes  (l).  Naquelle  mesmo  anno  estreiou-se,  como  de- 
putado, na  sessão  de  23  de  Janeiro,  continuando  depois, 
nas  sessões  seguintes,  a  adquirir  maior  prestigio.  A  4 
de  Janeiro  de  1868  o  governo  exonerou-se,  sendo  causa 
primordial  da  crise  a  execução  do  imposto  do  consumo, 
a  nova  divisão  territorial  e  os  conflictos  populares  alar- 
mando Lisboa.  A  casa  do  conde  de  Peniche,  a  São 
Lazaro,  foi  o  foco  d'onde  irradiou  um  grande  movi- 
mento de  protesto,  tomando  parte  n'elle  o  operariado. 
Em  muitas  das  desordens  d'esse  tempo  Sant'Anna 
e  Vasconcellos  conseguiu  apaziguar  os  ânimos.  Des- 
cendo uma  tarde  a  rua  do  Oiro,  quando  a  guarda  mu- 
nicipal tentava  dispersar  um  grupo  amotinado,  lançou 
as  mãos  ao  freio  do  cavallo  d'um  dos  officiaes,  evi- 
tando o  derramamento  de  sangue. 

Propondo-se  novamente  a  deputado,  escolhendo  o 
circulo  da  sua  terra  natal,  partiu  para  a  Madeira.  Alli, 
porem,  a  fusão  dos  partidos  histórico  e  regenerador, 
succedida  a  4  de  Setembro  de  i865,  deixara  adversá- 
rios mal  orientados,  sendo  a  lucta  eleitoral  renhidíssi- 
ma, porque  poucas  terras  existem  onde  as  paixões  po- 


(')  Relatório  acerca  dos  impostos  e  outros  rendimentos  públi- 
cos anteriores  ao  anno  de  i83i.  Lisboa,  i863. 
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líticas  adquiram,  ás  vezes,  maior  intensidade.  Em  vez 
de  agradecerem  a  visita  e  de  lhe  reconhecerem  os  mé- 
ritos, os  conterrâneos  de  Sant'Anna  e  Vasconcellos 
preferiram  recebel-o  hostilmente,  arregimentando  al- 
guns energúmenos  que  o  apuparam.  Entrou  na  cidade 
que  lhe  fora  berço  entre  assobios  e  pedradas.  Esta 
occorrencia  deu  origem  a  um  novo  trabalho  seu,  de 
superior  tacto  politico  (*).  Mas  as  urnas  rehabilitáram 
a  terra  que  pretendia  ser-lhe  adversa,  e,  Fontes  Pe- 
reira de  Mello,  o  ante-penultimo  verdadeiramente  chefe 
dos  dois  antigos  grupos,  sabendo  conhecer  os  valores  e 
as  qualidades  dos  seus  partidários,  encarregou-o  do  es- 
tudo da  complicada  questão  do  imposto  de  consumo, 
originando,  em  1870,  a  publicação  d'outro  trabalho 
importante  (2). 

Conhecido  e  apreciado  em  dois  campos  diversos : 
no  dos  académicos,  ao  lado  das  individualidades  mais 
eminentes  nas  lettras  e  nas  sciencias,  assim  como  no  dos 
elegantes  e  bohémios  do  seu  tempo,  Sant'Anna  e  Vas- 
concellos partiu  para  Lima,  na  Republica  do  Peru,  em 
7  de  Fevereiro  de  1872,  especialmente  encarregado  de 
negociar  uma  convenção  commercial,  transitando  para 
a  Bahia,  em  1873,  onde  permaneceu  um  anno  como 
cônsul,  sendo  então  nomeado  ministro  plenipotenciário 
nos  Estados  Unidos,  e,  por  ultimo,  em  1886,  collocado 
na  mesma  categoria  nos  Estados  mexicanos. 

A  sua  carreira  consular  e  diplomática  foi  notável, 
devendo-lhe  o  Paiz  não  pouco  interesse  e  muitos  bene- 
fícios,  principalmente   em  todos  os  assumptos  que  se 


(')  Cartas  ao  conde  de  Ávila,  sobre  matérias  eleitoraes  da  ilha 
da  Madeira.  Publicadas  na  Revolução  de  Setembro.  Lisboa  — 
Março  e  Abril  de  1868. 

(2)  Relatório  sobre  o  imposto  do  consumo.  Lisboa,  1870. 
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relacionam  com  a  expansão  commercial.  Creio  existi- 
rem nos  archivos  dos  ministérios  dos  negócios  estran- 
geiros e  das  finanças  alguns  relatórios  inéditos,  que 
bem  mereciam  ter  sido  publicados,  desde  que  servi- 
ram de  base  a  alguns  tratados  e  convenções...  Mas, 
sendo,  como  é,  exacto,  que  os  que  mais  fazem  menos 
apreciados  são,  a  obra  patriótica  de  Sant'Anna  e  Vas- 
concellos  passou  desconhecida,  para  o  que  muito  con- 
correu também  o  seu  affastamento  do  nosso  meio  po- 
litico. 

Tão  prolongada  ausência  motivara  o  esquecimento. 
A  sua  bella  figura  athlética  apagára-se  pela  demorada 
permanência  no  estrangeiro.  Quando,  um  dia.  voltou 
occasionalmente,  nenhum  dos  novos  reconheceu  o  poeta 
brilhante,  o  jornalista  incisivo  ('),  o  orador"distincto, 
que  desde  i85i  a  1872  attrahira  as  attenções  pelo  seu 
talento,  pela  sua  elegância,  pelo  seu  humorismo  e  pe- 
los episódios  da  sua  valentia.  Jacintho  Augusto  Sant'- 
Anna  e  Vasconcellos,  commendador  da  Ordem  de 
Christo  e  da  de  Carlos  3.°  de  Hespanha,  fidalgo  da 
Casa  Real  e  segundo  visconde  das  Nogueiras  desde  2 
de  Julho  de  i8y5  (2),  veio  encontrar  na  paz  do  tumulo 
os  seus  antigos  companheiros  e  melhores  amigos.  Bran- 
quejavam-lhe  os  cabellos ;  o  tronco  começava  a  ver- 
gar-se.  Os  centros  da  sua  antiga  convivência  tinham 
desapparecido,  dando-lhe  a  impressão  de  ser  um  extra- 
nho,  a  quem  os  revezes  da  Fortuna  mais  experimenta- 
vam. Uma  noite,  em  Janeiro,  sahindo  do  theatro  de 
D.   Maria  2.%  viu-se  só.  Para  elle,  que  tantos  amigos 


(!)  Foi  um  dos  fundadores  do  Portugue;.  Collaborou  assidua- 
mente na  Revolução  de  Setembro  e  na  Semana. 

(2)  O  titulo  fora  concedido,  em  1867,  a  seu  pae,  Jacintho  de 
Sant'Anna  e  Vasconcellos  Bettencourt. 


e  inimigos  conhecera,  dedicando-se  aos  primeiros  e 
intimidando  os  segundos,  aquêlle  isolamento  causou- 
lhe  calafrios.  Entrou  no  botequim  do  Rocio,  ao  tempo 
na  ex-loja  Mattos  Moreira,  no  prédio  que  faz  esquina 
para  o  largo  de  Camões.  Sentou-se,  pedindo  que  lhe 
servissem  chá  e  torradas.  Na  mesa  fronteira,  dois  es- 
tróinas da  cpocha,  rapazes  desempenados  e  brigões, 
soltaram  uma  gargalhada.  Para  élles,  emborcando  co- 
pos de  cognac,  aquêlle  velho  bebendo  chá  e  comendo 
torradas  foi  motivo  de  troça.  Sant'Anna  e  Vasconcel- 
los  sorrio-se.  Depois,  bateu  as  palmas,  ordenando  ao 
criado :  — Traga  mais  dois  chás  e  mais  duas  torradas. 
A  hilaridade  dos  rapazes  augmentou.  Que  magnilico 
pacóvio  tinham  encontrado  naquêlle  burguez  !  Quando 
o  creado  cumpriu  a  ordem,  voltando  com  a  bandeja, 
Sant'Anna  e  Vascencellos  mandou,  em  voz  bem  alta, 
que  fosse  collocá-la  na  meza  dos  impertinentes  suppós- 
tos  elegantes.  Na  sala,  á  cunha,  fez-se  silencio,  preven- 
do-se  um  conrlicto  imminente,  tanto  mais  que  os  dois  jo- 
vens athletas,  chasqueando  o  inoffensivo  creado,  tinham 
arredado  com  desprezo  a  bandeja.  Sant'Anna  e  Vas- 
concellos,  levantando-se,  approximou-se.  A  sua  voz 
reteniu  como  clarim  de  guerra :  —  Os  senhores  riram- 
se  por  eu  tomar  chá,  sendo  um  velho.  Agora  vou  rir- 
me  dos  senhores  que  o  não  tomaram  ainda,  sendo  uns 
criançolas.  Chamo-me  SanfAnna  e  Vasconcellos.  Por- 
tanto, quer  queiram,  quer  não  queiram,  teem  de  engu- 
lir  essa  chásada.  E,  sob  o  seu  olhar  ameaçador,  os 
dois  obedeceram  resignados. 

Recordando  este  episódio,  creio  que  não  será  offen- 
sa  perguntar  onde  param  os  suecessores  dos  homens 
do  Passado,  correctamente  dispostos  a  tornar  opportú- 
nas  estas  lições  de  civilidade  ?  Teimou  a  Morte  levá-los; 
não  cuidou  a  Vida  substitui-los.  Foram  as  ultimas  ace- 
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radas  fibras  d'uma  sociedade  tão  diíFerente,  que,  sem 
maiores  canceiras  de  analyse  comparativa,  devo  che- 
gar á  conclusão  de  encontrar-se  o  seu  organismo  vol- 
tado para  o  avesso,  como  succedeu  a  muita  farda  azul 
agaloada  a  oiro,  forrada  com  vermelho,  numa  bem  cal- 
culada e  previdente  originalidade  dos  alfayátes  milita- 
res e  civis,  que,  talvez  pelo  facto  de  medirem  os  cor- 
pos, conheciam  também  perfeitamente  o  íntimo  dos 
freguezes. 

O  segundo  visconde  das  Nogueiras  morreu  a  24  de 
Janeiro  de  1888.  Sobre  a  sepultura  de  quem  soube,  em 
vida,  como  poucos,  castigar  tantas  villanias  e  despre- 
zar tantos  inimigos,  podem  estes,  sendo  vivos,  conjun- 
ctamente  com  os  transfugas  acobardados  pelo  medo, 
repetir  estes  versos  d'outro  poeta  morto : 

«Dorme,  sepulto 

da  terra  nas  entranhas, 
ditoso  que  morrer  tiveste  em  sorte  ! . .  • 

Repousas  :  não  te  chores. 
Se  nas  transformações,  múltiplas,  várias, 

que,  dizem,  traz  a  morte, 
deres  um  dia  bodo  ás  alimárias, 
não  lhes  transmitas,  não,  as  nossas  manhas. 

São  mais  e  são  peiores  ('). 


(»)  Francisco  palha.  Scenas  contemporâneas.  A  estatua. 


Barjona 

A  ugdsto  César  Barjona  de  Freitas  falleceu  em  Bém- 
•**•  íka,  no  dia  23  de  Julho  de  1900.  A  noticia  rece- 
bia-a  na  ilha  da  Madeira,  onde  publiquei,  em  sua  ho- 
menagem, um  artigo  de  nenhum  valor  litterario  (').  As 
palavras  nesse  momento  traçadas  não  as  dictou  porem 
a  gratidão,  porque  nunca  lhe  devi  favores  pessoaes. 
Apenas  o  encontrara  sete  vezes.  Mas,  nem  esta,  nem 
tão  pouco  a  primeira  circumstancia,  obstaram  e  obstam 
a  que  por  elle  conservasse  e  conserve  merecida  consi- 
deração, precisamente  a  mesma  que  devem  merecer- 
nos  todas  as  individualidades  de  mérito.  Creio  que 
maior  proveito  haveria  se,  por  tal  forma,  pensassem 
todos  os  azues,  brancos  e  vermelhos,  respeitando  no 
Passado  os  que  do  Presente  marcam  falta,  de  prefe- 
rencia a  assoprarem  a  vaidade  de  muito  alazão  folgado 
em  corcovos  de  refestelada  besta,  só  deixando  de  col- 
locá-lo  sobre  os  chifres  da  Lua  porque  o  nosso  escravo 
satellite  está  longe  demais  para  tão  retumbante  apo- 
theóse.  Mas,  á  falta  das  apetecidas  protuberâncias, 
contentam-se  esgotando  em  seus  louvores  o  vocabulá- 
rio de  todos  os  termos  pomposos,  farfalhudos  e  bom- 
básticos, ejaculando  das  intelligencias  medíocres  o  soro 
que  tresanda  ao  fartum  do  elogio  mútuo. . . 

(')  Diário  de  Noticias,  do  Funchal,  n.°*  7004  e  7005,  de  9  e  de 
10  de  Agosto. 
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Barjona  de  Freitas  desappareceu  sem  cortejos  en- 
comiásticos, sem  discursos  pathéticos,  sem  lagrimas 
sinceras  e  sem  flores  de  rhetórica  nos  jornaes  emqua- 
drádos  de  luto.  Foi,  portanto,  a  morte  banal  d'um  indi- 
viduo a  quem  a  roda  da  Fortuna  tinha  esmagado,  de- 
pois de  celebrisar.  A  paralysia  dos  rins  concedeu-lhe 
porem  o  tempo  necessário  para  conhecer  o  fim,  enca- 
rando-o  com  a  resignação  dos  verdadeiramente  crentes, 
que  são  aliás  os  únicos  fortes,  sem  perder  por  vezes  o 
inexcedivel  bom  humor  d'uma  consciência  tranquilla. 
Cerrados  os  olhos,  depositáram-no  na  egreja  de  Bemfica, 
transferiram-no  para  o  cemitério  oriental  de  Lisboa  e 
por  lá  ficou,  ha  quinze  annos,  esquecido  dos  homens 
que  se  dizem  arrogantemente  os  mais  liberaes  d'este 
Paiz,  como  poderiam  intitular-se  d'outra  forma,  visto 
ser  permittido  a  qualquer  considerar-se  a  seu  fácil 
agrado.  Entretanto,  em  toda  a  honrosa  missão  de  Bar- 
jona de  Freitas  por  este  valle  de  prantos,  onde  pade- 
ceu desenganos  cruéis  e  ingratidões  profundas,  á  sua 
intelligencia  robustíssima  e  ao  seu  acrisolado  patriotis- 
mo inspiraram-nos  sempre  a  Liberdade  e  a  Justiça, 
duas  irmans  gémeas  a  quem  muitos  rendem  zumbaias 
de  simpathia  refalsáda,  apunhalando-as  á  falsa  fé  para 
que  não  se  intrometam  nas  suas  acções.  Estes,  os  últi- 
mos, continuam  a  ser  os  mais  felizes. . . 

Como,  porem,  hei  de  morrer  inculpado  de  lisonjas, 
e,  portanto,  atravessado  nos  dentes  de  muito  liberalão 
façanhudo,  a  taes  bemaventurados  de  duas  caras  apraz 
dirigir-me,  aconselhando-os  a  repararem  na  sepultura 
d'esse  homem,  pesarido-lhe  os  merecimentos  compa- 
rando-os  com  os  seus.  Repousa  alli  quem  referendou  a 
lei  do  jury,  o  Código  civil,  o  registo  criminal,  a  refor- 
ma penal  e  das  prisões,  a  liberdade  de  imprensa  e  mais 
alguma  coisa  de  que  adeante  hei-de  fallar.  Sob  a  benção 
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d'uma  Cruz,  constantemente  oífendida  pelos  segundos, 
encontra-se  naquêlle  sitio  quem  mais  exalçou  o  princi- 
pio fundamental  das  sociedades  democráticas,  mais  tra- 
balhou para  a  libertação  social  e  politica  das  classes 
trabalhadoras,  mais  augmentou  as  garantias  civicas. 
A  sua  obra,  numa  vida  de  trabalho  permanente,  foi 
toda  de  benefícios,  de  generosidade  e  de  progresso. 
Derrubado  pela  intriga,  revive  na  Historia.  A  dos 
segundos,  sem  orientação  definida,  tem-se  resumido  a 
demolir  e  a  perverter.  Dando-lhes  a  mão  a  calumnia, 
conduzi-los-ha  ao  desprezo  dos  vindoiros. 

Favores,  repito,  não  lh'os  devi ;  ás  sete  vezes  em  que 
lhe  fallei  vou  porém  referir-me,  com  tanta  maior  razão 
visto  que,  indirectamente,  se  relacionaram  com  a  minha 
vida. 

Ha  3i  annos  encontrava-me  na  redacção  da  Pátria, 
magnificamente  installada  num  bello  primeiro  andar, 
mobilado  a  capricho,  no  largo  da  Abegoaria  n.°  16. 
Quando  recordo  esse  passado  de  mais  d'um  quarto  de 
século,  vejo  apenas  o  campo  das  sepulturas  de  quási 
todos  os  companheiros.  Alli  encontrei  pela  primeira  vez 
Barjona  de  Freitas,  de  palestra  com  José  Dias  Ferrei- 
ra, o  fundador  d'aquélla  segunda  Pátria  ('),  visto  que 
o  primeiro  jornal  lisbonense  que  teve  este  nome  foi 
publicado  desde  i3  de  Outubro  de  i855  a  24  de  Abril 
de  i856,  tendo  por  seus  redactores  Alexandre  Hercu- 
lano, António  de  Serpa  Pimentel,  Rebello  da  Silva, 
Mendes  Leal,  Thomaz  de  Carvalho  e  Silva  Tullio. 

A  visita  de  Barjona  ao  recem-nascido  órgão  do  par- 
tido constituinte  relacionava-se  com  a  dissolução  duma 
camará  municipal,  entregando-me  os  apontamentos  allu- 


(*)  Vide  nota  de  paginas  170  e  171. 
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sivos  á  arbitrariedade,  como  elementos  para  o  artigo 
publicado  sobre  o  assumpto. 

Alguns  mezes  depois  o  jornal  soffreu  transformação 
completa,  passando  d'uma  casa  de  5oo  mil  réis  annuaes 
para  um  cubículo  na  rua  da  Bica  de  Duarte  Bello.  Aca- 
bou por  fim,  obrigando-me  a  transitar  para  as  Institui- 
ções, para  o  Nacional  e  para  o  Jornal  do  Commercio. 
A  24  de  Janeiro  de  1887  o  partido  regenerador,  sof- 
frendo  irreparável  perda,  acompanhou  aos  Prazeres  o 
corpo  de  Fontes,  e,  nessa  tarde  inesquecida,  tão  gran- 
diosa foi  aquélla  manifestação,  fallei  pela  segunda  vez 
com  Barjona. 

Abro  um  parêntesis  para  alludir  ao  pre-ante-penul- 
timo  chefe  regenerador. 

Succedendo  a  Joaquim  António  de  Aguiar,  falle- 
cido  a  26  de  Maio  de  1874,  António  Maria  de  Fontes 
Pereira  de  Mello,  que  nascera  a  9  de  Setembro  de 
1819,  foi  reconhecido  como  chefe,  prestando  ao  Paiz  os 
mais  relevantes  serviços,  sem  que  tal  circumstancia  o 
defendesse  das  mais  desagradáveis  e  immerecidas  inve- 
ctivas, satyras,  caricaturas  e  alcunhas,  desde  a  de  Prín- 
cipe caro,  Cavalleiro  da  triste  figura,  Rei  sol  e  dó, 
O  do  cavaquinho  e  António  das  velhas,  até  o  António 
Maria,  que  deu  nome  a  um  popularissimo  semanário 
humorista,  illustrado  por  Raphael  Bordallo  Pinheiro. 
A  sua  repentina  morte,  a  22  de  Janeiro  de  1887,  foi 
com-tudo  considerada  sentidíssima  perda  nacional.  No 
dia  28,  o  cadáver,  revestido  com  o  uniforme  de  gene- 
ral, foi  conduzido  por  amigos  pessoaes  e  políticos  desde 
o  palácio  do  pateo  do  conde  de  Soure,  onde  Fontes  re- 
sidia, até  á  egreja  das  Mercês.  No  dia  seguinte,  pelo 
meio  da  tarde,  realisou-se  o  funeral,  a  pé,  por  entre 
alas  compactas  de  povo,  dirigindo-o  os  quatro  ministros 
mais  antigos  do  partido :  António  de  Serpa  Pimentel, 
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Barjona  de  Freitas,  João  de  Andrade  Corvo  e  António 
Cardoso  Avelino.  Ficou  depositado  no  seu  modesto 
jazigo,  que  tem  o  n.°  387. 

Entre  as  muitas  publicações  allusivas  a  Fontes,  devo 
citar  o  n.°  86  do  decimo  sexto  anno  do  Jornal  da  ma- 
nhã, portuense,  publicado  em  28  de  Março,  onde  colla- 
boráram  as  individualidades  mais  notáveis  do  partido. 
O  artigo  de  Barjona  subordinou-se  ao  tituto :  As  suas 
qualidades,  cumprindo-me  destacar  estes  períodos,  para 
que,  sem  leve  sombra  de  paixão,  mais  facilmente  de- 
vam avivar-se  saudades  pelos  homens  que  já  não  exis- 
tem, num  simplicíssimo  confronto  com  os  que  se  dizem 
successores  : 

«Todos  os  que  se  acercavam  de  Fontes  Pereira  de 
Mello  sentiam-se  dominados  pelo  conjuncto  de  qualida- 
des brilhantes  que  caracterisavam  aquélla  poderosa 
individualidade.  Os  que  viveram  com  elle  no  ministé- 
rio, n'esta  intima  comunhão  de  responsabilidades,  de 
sobresaltos  e  amarguras,  que  são  o  apanágio  da  gover- 
nação do  Estado,  podem  attestar,  sem  discrepância,  a 
sua  probidade  inconcussa ;  lealdade  inquebrantável ; 
espirito  sempre  acessível  á  ideia  liberal,  sem  prejuízo 
da  ordem ;  tolerância,  á  sombra  da  qual  cabiam  ami- 
gos e  adversários ;  verdadeira  intuição  das  conveniên- 
cias politicas;  e  entranhado  affecto  ás  instituições  e  ao 
seu  pai\.  Com  todos  estes  predicados,  ninguém  lhe  po- 
dia disputar  a  entrada  na  galeria  dos  grandes  ho- 
mens ...» 

Ainda  um  ultimo  pormenor:  em  Março  de  1887 
constituio-se  em  Lisboa  a  commissão  para  levantar  um 
monumento  a  Fontes.  Escolhido  o  local  na  Avenida  da 
Liberdade,  lançaram-se  os  alicerces.  Mas...  tudo  passa 
e  tudo  "esquece.  Sobre  a  base  soterrada  d'esse  proje- 
ctado monumento,  as  crianças  das  escolas  primarias, 
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inconscientemente  e  obrigatoriamente  arregimentadas 
num  cortejo  organisado  pela  vaidade  em  requebros  de 
ignorância,  plantaram  a  5  de  Março  de  ign  uma  mí- 
sera larangeira,  que  se  estiolou  sobre  as  pedras  dos 
alicerces,  substituindo-a  ultimamente  outra,  cujos  fru- 
ctos,  amargos  ou  doces,  com  grainhas,  pevides  e  tudo 
o  mais,  hão  de  levar  tempo  a  amadurecerem  (í).  Cha- 
maram á  primeira  :  a  arvore  da  Liberdade.  A'  que 
veio  substitui-la  desconheço-lhe  o  nome.  Devem  os  vin- 
doiros  procurá-lo,  a  par  dos  promettidos  benefícios,  em 
qualquer  alfarrábio  perdido  de  manhoso  intellécto  con- 
temporâneo, que  soubesse  aproveitar  da  sua  infância  as 
urdimáças  para  taes  comédias. 

A  morte  de  Fontes,  occasionando  a  scisão  regene- 
radora, fez  surgir  a  Esquerda  dynaslica,  para  a  qual 
convergiram  muitos  dos  mais  recentes  alistados.  Uma 
noite,  abordou-me  meu  cunhado,  Luiz  António  Gon- 
salves  de  Freitas  (2),  convidando-me  para  visitar  o  novo 
centro.  Respondi-lhe  : — Não  posso  e  não  devo.  Sou 
serpista,  pelo  parentesco  e  pela  amisade.  —  No  termo, 
a  resposta  justificava-se  pela  situação  antagónica  dos 
dois  grupos  políticos,  visto  que,  se  o  velho  partido  re- 
generador, sob  a  nova  chefia  de  António  de  Serpa  Pi- 
mentel, affirmava  guardar  e  defender  a  gloriosa  ban- 
deira, outro  tanto  declaravam  os  filiados  na  Esquerda, 
fundada  por  Barjona.  Quanto  a  mim,  a  divergência 
sobre  a  posse  de  legitima  insígnia  liquidou,  mais  tarde, 
em  tragédia  aparente,  ou  farça  de  vingativo  despeito, 
não  lhe  valendo,  nem  a  ella,  nem  ao  partido,  as  dedi- 
cações e  as  energias  que  lograram  ennobrecer  os  dois 
únicos  e  immediatos  successores  de  Fontes. 


(!)  Vide  Ferro  de  marca,  pagina  33. 
(2)  Citado  a  pagina  202. 


Quando  se  revolve  uma  montureira,  us  gazes  dele- 
ctcriua  envenenam.  Portanto,  prefiro  retomar  o  fio  in- 
terrompido. 

Devi  a  meu  cunhado  esta  insistência:  —  Temos  lá 
um  bilhar  magnifico.  Vamos  jogar  uma  partida.  —  v 
duzio-me  o  convite.  Naquella  épocha  passava  grande 
parte  das  noites  no  primitivo  Leão  d'oiro,  da  rua  do 
Príncipe,  hoje  chamada  i."  de  Dezembro,  ás  carambo- 
las por  doze  vinténs  cada  hora.  O  novo  centro,  con- 
fortavelmente mobilado,  deu-me  a  impressão  d'uma 
colmeia.  . .  O  bilhar  encontrava-se  porém  oceupado,  e, 
pelo  desejo  de  mostrar-me  a  casa,  Luiz  Gonsalves  con- 
duzio-me  ao  gabinete  de  Barjona,  onde,  pela  terceira 
vez,  conversámos. 

5  fins  de  1889  fundei  O  écho,  e,  pouco  depois, 
déram-se  os  suecéssos  de  1890.  A  11  de  Janeiro, 
mr.  G.  G.  Petre,  representante  da  Inglaterra,  apre- 
sentou a  Henrique  de  Barros  Gomes,  ministro  dos  es- 
trangeiros, o  aliás  já  esquecido  memorandum,  decla- 
rando-se  obrigado  a  deixar  immediatamente  Lisboa,  se, 
nessa  mesma  tarde,  não  recebesse  uma  resposta  satis- 
fatória á  intimação. 

Convém  recordar  um  pouco  este  incidente. 

Depois  da  nota  de  18  de  Dezembro  de  1889,  diri- 
gida pelo  ministro  inglez  a  Barros  Gomes,  da  resposta 
úTeste,  em  data  de  20,  da  insistência  do  primeiro,  em 
b  de  Janeiro  de  18, , o,  e,  finalmente,  da  nova  resposta, 
em  8,  na  qual  o  governo  português  sentia  que  as  ex- 
plicações já  dadas  não  tivessem  satisfeito,  promptifi- 
cando-se  gostosamente  a  submetter  todos  os  litígios  pen- 
dentes com  a  Grau  Bretanha  ao  exame  e  decisão  de 
uma  conferencia  das  potencias,  veio  o  celebre  memo- 
randum,  concluindo  com  estes  dois  trechos:  «O  que  o 
governo  de  Sua  Magesladc  deseja,  e  em  que  insiste,  ê 
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no  seguinte:  Que  se  enviem  ao  governador'  de  Moçam- 
bique instrucções  telegraphicas  immedialas  para  que 
todas  e  quaesquer  forças  militares  portuguesas,  actual- 
mente no  Chire  e  nos  pai\es  dos  makololos  e  mashonas, 
se  retirem.  O  governo  de  Sua  Magestade  entende  que, 
sem  isto,  as  seguranças  dadas  pelo  governo  portugue^ 
são  (Ilusórias.  Mr.  Petre  ver-se-ha  obrigado,  á  vista 
das  suas  instrucções,  a  deixar  immediatamente  Lisboa 
com  todos  os  membros  da  sua  legação,  se  uma  resposta 
satisfatória  á  precedente  intimação  não  fór  por  elle 
recebida  esta  tard? ;  e  o  navio  de  Sua  Magestade 
«Enchantress»  está  em  Vigo  esperando  as  suas  ordens.* 
Como  resultado  d'esse  facto  histórico,  o  ministério 
demittio-se,  succedendo  outros  casos,  também  já  esque- 
cidos. Assim  foi  a  movimentada  campanha  dos  apitos, 
considerando-se  a  policia  civil  ameaçada  pelo  regimento 
de  cavallaria  n."  s  subindo  pachorrentamente  a  calçada 
do  Combro,  seguindo-se  os  crepes  envolvendo  Camões, 
com  Eduardo  de  Abreu  arengando  ao  povo,  encarra- 
pitado na  brônzea  estátua  do  poeta  e  um  letreiro,  que 
durou  mezes,  accusando  de  traidor  á  Pátria  quem  os 
arrancasse.  Succederam-se  depois:  o  discurso  de  Ma- 
nuel de  Assumpção,  pronunciado  d'uma  das  janelas  do 
centro  regenerador,  ao  tempo  installado  no  andar  onde 
presentemente  existe  A  Capital ;  os  tic-tac  das  pedra- 
das a  um  modesto  estabelecimento  denominado  Casa 
inglesa,  na  antiga  rua  de  São  Roque  ;  as  manifestações 
no  beco  dos  Apóstolos  e  n'outros  sitios  da  cidade  ;  a 
grande  subscripção  nacional,  com  letreiro,  de  12  me- 
tros, exposto  no  varandim  do  theatro  de  D.  Maria  se- 
gunda e  o  esperançoso  sorriso  do  futuro  e  presente 
Adamastor  ;  mais  a  sessão  solémne  na  Sociedade  de 
Geographia ;  mais  Alfredo  Keil  e  o  sr.  Henrique  Lo- 
pes de   Mendonça,  na  Portuguesa ;  mais  os  exempla- 


res  em  alluvião  de  números  únicos  de  jornaes,  de  com- 
posições, de  poesias,  de  desenhos  e  de  caricaturas, 
escriptos  e  traçados  com  pólvora  e  íel  amasiados  em 
vinagre  ;  e,  por  ultimo,  a  reunião  de  toda  a  imprensa 
no  salão  da  Trindade,  onde  fui  eleito  não  sei  para  que 
funcções . . . 

Decididamente,  reconheço  que  principio  a  ter  a  me- 
moria bastante  esquecida,  desde  que  passo  em  claro 
•tantos  outros  casos  d'aquêlle  tempo,  sobre  o  qual,  numa 
das  suas  melhores  páginas,  Manuel  Pinheiro  Chagas 
escreveu  este  trecho  : 

Eu  fui...  um  dos  que  applaudiram  a  idéa  que 
teve  alguém  de  envolver  n'um  crepe  negro  a  estatua 
de  Camões.  .  .  Ainda  me  saltaram  quasi  as  lagrimas 
dos  olhos  ao  pensar  no  sentimento  profundo  que  essa 
idéa  revelava...  Ah!  então  tivemos  uns  assomos  de 
indignação,  que  logo  se  transformaram  em  gargalha- 
das. .  .  E  desatei  a  rir,  a  rir  d'elles,  e  de  mim,  e  do 
patriotismo  dos  vociferantes  contra  a  Inglaterra,  e  da 
minha  tonta  credulidade  de  um  momento,  de  todo  este 
drama  de  politica,  que  faz  chorar  os  que  estão  na  pla- 
téa  e  que  faz  rir  os  que  estão  nos  bastidores,  como 
aquella  scena  da  Mxria  Antonieta,  que  eu  vi  no  palco, 
em  que  o  publico  chorava  ao  escutar  as  ameaças  e  os 
rufos  lúgubres  do  tambor  que  marcava  o  passo  á  re- 
volta, e  em  que  eu  ria  a  bandeiras  despregadas,  vendo 
que  esse  povo  ao  longe  era  o  sr.  Pedro  Carlos  de  Al- 
cântara Chaves,  de  cigarro  ao  canto  da  bocca,  e  de 
caderno  de  contra-regra  na  mão,  a  gritar  —  Morra  a 
austríaca! — e  que  esses  tambores  revolucionários  eram 
simplesmente  um  tambor  da  municipal,  a  conversar 
com  uma  comparsa,  e  a  rufar  no  seu  instrumento. . . 


[})  Mensageiro. 


Confesso:  naquélla  épocha  eu  estava.  .  .  na  plateia, 
tendo,  por  isso,  merecido  ao  sr.  Sebastião  de  Maga- 
lhães Lima  a  designação  de  brai>o  jornalista. 

Em  Fevereiro  d'aquelle  anno  o  governo  regenera- 
dor nomeou-me  para  ir  administrar  Villa  Franca,  e, 
meia  hora  depois,  para  salvar  em  Cezimbra  a  candida- 
tura de  Jayme  Arthur  da  Costa  Pinto  contra  Gomes 
Netto.  Encontrava-me  no  gabinete  do  governador  civil 
de  Lisboa,  visconde  de  Paço  d' Arcos,  depois  conde, 
quando  ali  entrou  Barjona,  na  companhia  do  seu  re- 
commendado  dr.  Rocha.  Foi  este  o  quarto  encontro. 
D'ahi  a  pouco,  eu  e  o  dr.  Rocha  sahimos  juntos,  sepa- 
rando-nos  para  a  eternidade.  Poucos  dias  passados,  no 
Cadaval,  aquêlle  novo  administrador  foi  baldeado  do 
cavallo  e  morto,  pelas  costas,  com  dois  zagalótes.  No 
dia  23,  pela  tarde,  em  Cezimbra,  disparáram-me  á 
queima-roupa  um  revólver  sobre  o  peito,  roçando-me 
outra  bala  pela  testa.  Lá  consta  do  processo,  um  vo- 
lume de  tricas,  que  levou  mais  de. dois  annos,  conse- 
guindo pôr  na  rua  os  auctores  do  caso,  que  o  verda- 
deiro réu  deveria  ainda  por  cima  ser  eu,  por  ter 
recusado,  nos  trez  dias  anteriores  ao  crime,  a  baga- 
tela de  ioo  libras  para  bandear-me  com  a  opposição. 
Valeu-me  ter  andado  num  rio  sobre  a  sepultura,  num 
dia  morto  pelos  telegrammas  da  imprensa,  no  outro  a 
expirar  pela  opinião  da  medicina,  que,  á  falta  de  me- 
lhor curativo,  discutio  junto  de  mim  a  vantagem 
de  autopsiar-me  e  transferir-me  o  corpo  para  Lisboa. 

A  10  de  Abril  d'esse  inolvidável  anno  de  1890,  o 
meu  querido  e  saudoso  amigo  José  Thomaz  de  Souza 
Martins  (*),  a  quem  devo  a  vida,  auctorisou-me  a  sahir. 


(')  Fallecido  a  18  de  Agosto  de  1897.  Citado  a  pagina  62. 
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Pessoas  que  me  conheciam  passaram  rentes  sem  me 
reconhecerem.  Descendo  o  Chiado,  junto  á  egreja  dos 
Martyres,  encontrei  o  visconde  de  Melicio  conversando 
com  Barjona,  que  se  apeara  da  sua  carruagem,  um 
coupé  typico,  pintado  a  negro  fôsco  e  arrastado  por 
duas  muares.  A  um  e  ao  outro  causou  impressão  o  es- 
tado em  que  me  viram,  e,  no  decorrer  da  rápida  con- 
versa, o  visconde  de  Melicio,  apreciando  o  caso  de 
Cezimbra,  lastimou  o  esquecimento  do  governo.  Bar- 
jona, nesse  quinto  encontro,  teve  esta  phráse  :  —  Mas 
isso  não  será  favor;  é  um  dever. . .  Separámo-nos.  No 
dia  16,  o  Commercio  de  Portugal,  redigido  por  Meli- 
lio  e  sacrificando-lhe  os  melhores  dias  da  sua  vida,  pu- 
blicava, no  seu  n."  3.225,  um  artigo  subordinado  ao 
titulo :  Uma  reparação,  do  qual  transcrevo  estes  perío- 
dos :  «De  maneira  que,  valor  e  probidade  tudo  foi  re- 
duzido a  zero,  e  esse  funccionario  ficará  como  se  ainda 
nada  tivesse  feito  no  serviço  da  nação,  e  começará  de 
novo  a  sua  vida  publica,  sem  lhe  levarem  em  conta  a 
circumstancia,  que  o  exalça  aos  olhos  dos  homens  de 
bem,  de  ter  sido  varado  por  um  tiro...  por  não  ter 
querido  enodoar  o  seu  nome  honrado  e  por  ter  affron- 
tado  o  perigo  sem  hesitações,  nem  covardias  !  K,  isto 
que  faz  a  sua  gloria,  não  tem  servido  para  lhe  mere- 
cer as  boas  graças  do  poder,  nem  ao  menos  para  que 
o  equiparem  ao  mais  reles  galopim,  que  se  tenha  tor- 
nado notável  numa  escamotagem  de  listas,  ou  no  roubo 
de  qualquer  urna  ! 

«E'  triste  e  desconsolador  ;  para  não  dizer  que  é 
indigno  e  perigoso!  E  perigoso,  porque  um  tal  prece- 
dente não  pôde  servir  de  estimulo  á  repetição  de  actos 
como  aqueles  que  praticou  Augusto  Forjaz.» 

Tanscrevendo  esta  parte,  a  menos  elogiosa,  do  ar- 
tigo do   visconde   de   Melicio,  progressista  e   natural- 
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mente  adversário  politico,  presto  d  sua  honradíssima  me- 
mória uma  nova  homenagem  de  reconhecida  saudade  ('). 

No  dia  seguinte,  a  Gaveta  de  Portugal,  orgao  re- 
generador, respondeu  que  o  governo  não  esqueceria  o 
seu  delegado  de  confiança.  A  primeira  mercê,  que  tive 
o  cuidado  de  recusar  a  tempo,  foi  a  commenda  da 
Torre  e  Espada ;  a  segunda,  por  occasião  da  queda 
ministerial,  foi  a  nomeação  para  o  logar  de  commissa- 
rio  de  policia  em  Lisboa,  de  que  nunca  fui  exonerado, 
mas  d'onde  houve  pressa  em  affastar-me,  como  retri- 
buição d'um  inquérito  que  suscitou  mais  tarde  a  de- 
missão d'um  funccionario  muito  protegido. 

O  sexto  encontro  com  Barjona  relaciona-se  com  tal 
facto.  O  ministro  das  obras  publicas  do  gabinete  que 
me  nomeara  commissario  de  policia  foi,  precisamente, 


(')  Conjunctamente  com  o  fallecido  jornalista  Urbano  de  Cas- 
tro, foi  ainda  o  visconde  de  Melicio  uma  das  minhas  testemunhas 
na  pendência  de  honra  que  tive  de  sustentar,  em  25  de  Novembro 
de  1892,  com  o  patrono  dos  accusados  pelo  crime  de  Cezimbra. 
As  testemunhas  d'este  advogado,  também  já  fallecido,  foram  os 
srs.  José  Estevão  de  Moraes  Sarmento  e  PVancisco  José  Machado. 
A  calumnia  tem  por  vezes  remexido  impunemente  as  cinzas  d'esse 
facto.  Nunca  lhe  concedi  troco.  Agora,  23  annos  depois  d'elle, 
limito-me  a  reproduzir  apenas  os  documentos  seguintes  : 

i.°  —  O  crime  de  Cezimbra.  —  No  3.°  districto  crimi- 
nal de  Lisboa  realisou-se  hontem  o  exame  de  sanidade  directo  na 
pessoa  do  sr.  Augusto  Eugénio  Pereira  de  Sampaio  Forjaz,  antigo 
administrador  do  concelho  de  Cezimbra,  exame  a  que  se  proce- 
deu em  virtude  da  precatória  enviada  pelo  juiz  d'aquella  co- 
marca. 

Os  médicos  foram  unanimes  em  declarar  que  o  sr.  Forjaz 
apresenta  na  região  do  tórax  uma  cicatriz  de  um  centímetro,  pro- 
duzida pelo  projéctil  de  uma  arma  de  fogo,  cicatriz  que  apresenta 
de  tempos  a  tempos  supuração  em  virtude  de  não  ter  sido  possi. 
vel  extrahir  o  projéctil,  e  que  o  tratamento,  que  devia  ter  abran- 


o  mesmo  que,  regressando  ao  poder,  pouco  tempo  de- 
pois, os  regeneradores,  passou  a  gerir  a  pasta  dos  ne; 
gocios  do  Reino.  Um  dos  seus  primeiros  despachos 
foi...  considerar  illegal  a  minha  nomeação,  suspen- 
dendo-me  o  vencimento,  sem  com-tudo  exonerar-me!  Lá 
ficara,  naquêlle  mvsterioso  e  antigo  tribunal  da  Parrei- 
rinha,  o  fermento  de  rancores  contra  o  funecionario 
que  não  quizera  vender  a  consciência  num  balcão  de 
tabulágem,  encobrindo  abusos,  justificando  torturas, 
sanecionando  vícios. .  .  E,  entretanto,  foi  sobre  um  pro- 
jecto apresentado  por  mim  que  se  fez  a  primeira  re- 
forma policial  ! 

Jayme  Constantino  de  Freitas  Moniz,  umas  das  mais 
brilhantes  e  mais  honestas  glorias  contemporâneas,  a 
cuja  privilegiada   intelligencia,  comprovada  illustração 


gido  um  espaço  de  tempo  não  inferior  a  duzentos  dias,  devia  ter 
sido  muito  doloroso. 

(Do  Diário  lllustrado,  de  17  de  Marco  de  1892). 


2.0 — O  atlcutado  de  Ceziuibra.  —  Deve  ter  princi- 
piado hoje  no  tribunal  de  Cezimbra  o  julgamento  de  José  Ma- 
nuel do  Gyro  e  de  José  Ignacio  Embaixador,  aceusados  de  terem, 
na  tarde  de  23  de  fevereiro  de  1890,  procurado  assassinar  com 
tiros  de  rewolver  o  administrador  d'aquelle  concelho,  o  sr.  Au- 
gusto Forjaz  Pereira  de  Sampaio .    . 

O  sr.  Forjaz,  que  durante  perto  d'um  anno  esteve  gravissima- 
mente  doente,  apezar  de  ter  conhecido  os  réus  e  de  haver  feito 
declarações  importantes,  recusou-se  a  fazer  parte  no  processo. 
Os  réus,  appellando  da  pronuncia  pelo  crime  de  homicídio  frus- 
trado, com  a  aggravante  da  premeditação,  conseguiram  obter  nos 
tribunaes  superiores  que  fossem  pronunciados  apenas  pelo  crime 
de  ferimentos,  sem  intenção  de  matar,  a  que  corresponde  uma 
pena  insignificante.  Também  conseguiram  que  o  julgamento  se 
fizesse  com  jurados  da  localidade,  não  sendo  requisitado  um  jury 
rnixto,  que  elles  tanto  receiavam.  Também,  péla  delonga  que 
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e  persistente  estudo  deve  a  instrucção  publica  em  Pur- 
tugal  o  maior  e  menos  comprehendido  desvéllo,  aliás 
retribuído  com  refalsada  e  mesquinha  ingratidão,  acon- 
selhou-me  a  procurar  Barjona.  Fui,  recebeu-me,  ouvio- 
me,  concordou,  mas  concluio :  —  Com  tal  ministro,  nem 
para  o  céo. 

A  sétima  e  ultima  vez  em  que  lhe  falei  foi  no  escri- 
ptório  d'uma  poderosa  companhia.  Levára-me  o  desejo 
de  obter  collocação  para  um  operário  carregado  de 
filhos  e  de  miséria.  No  gabinete  do  director,  ainda 
felizmente  vivo,  encontrei  Barjona.  O  meu  pedido  inu- 
tilisava-se  pelo  preenchimento  do  quadro  ;  as  minhas 
instancias  encontravam  uma  formal  recusa. 

—  Coitado,  exclamei.  O  desgraçado  vae  morrer  á 
fome . . . 


houve  no  julgamento,  retiraram  da  localidade  a  maioria  das  tes- 
temunhas de  accusação.» 

«De  Gezimbra  acabamos  de  receber  o  seguinte  telegramma  : 
«Deve  realisar  se  hoje  a  representação  do  primeiro  acto  da 
comedia  do  julgamento  dos  réus  accusados  dos  tiros  dados  no 
administrador  Forjaz,  em  Fevereiro  de  1890.  Hontem  á  noite  um 
grupo  de  jurados  reuniu-se  em  casa  dos  réus.  Quasi  todas  as  tes- 
temunhas de  accusação  estão  ausentes  e  muitas  d'ellas  encon- 
tram-se  no  serviço  militar,  e  não  foram  intimadas  a  comparecer  !» 
(Da  Tarde,  de  10  de  Novembro  de  1892). 

3.°—  Julgamento  importante.  — GEZIMBRA,  11.— 
Hontem  effectuou-se  no  tribunal  d'esta  comarca  e  sob  a  presidên- 
cia do  meritissimo  dr.  Sotto  Mayor,  representando  o  ministério 
publico  o  dr.  Alexandre  Aragão,  escrivão  Lopes  Xorez,  e  defen- 
sor dr.  Barbosa  de  Magalhães,  um  julgamento  em  que  são  réus 
José  Manuel  Rodrigues  do  Giro  e  José  Ignacio  Embaixador,  im- 
plicados no  crime  de  tentativa  de  assassinato,  praticado  na  noite 
de  23  de  fevereiro  de  1890,  em  que  foi  victima  o  então  adminis- 
trador, Augusto  Forjaz,  que  apenas  exercia  aquelle  cargo  havia 
i5  dias,  vindo  substituir  o  celebre  Rumina. 


—  Lá  com  a  morte  de  um  homem  na  consciência  é 
que  eu  não  ficava,  commentou  Barjona. 

Semelhante  intervenção  produziu  eíleito,  e,  em  vez 
de  entrar  no  hospital  transitando  para  a  valia,  o  meu 
protegido  entrou  nas  ofiicinas,  adquirindo  conforto. 

Ksta  phráse  de  Barjona  retráta-o  perfeitamente.  Foi 
sempre  aquêlle  o  seu  feitio  especial,  desprendido  de 
etiquetas.  Emygdio  Navarro,  outro  grande  jornalista 
triturado  pelos  dentes  da  calumnia,  referindo-se-lhe 
depois  do  enterro  de  Fontes,  accusou-o  de  não  ter  a  li- 
nha para  chefe  de  partido,  necessitando  couper  sa  queue, 
como  se  dizia  de  Gambetta.  Semelhante  julgamento, 
correndo  mundo,  inrluío  na  curta  existência  da  Esquerda 
dynastica,  dando  também  motivo  para  ser  condemna- 
do,  sob  apparência  de  ostracismo,  á  mais  premeditada 


Os  réus  negaram  o  facto,  dizendo  que  as  testemunhas  todas 
estavam  mal  com  elles,  e  apesar  d'isso  7  testemunhas,  d'um  modo 
unanime,  afrirmaram  que  tinham  visto  o  réu  Giro  dar  o  tiro,  em 
resultado  do  qual  Forjaz  cahiu  por  terra,  e  affirmaram  isto  firme 
e  serenamente,  pois  este  crime  foi  sempre  por  nós  reprovado, 
porque  foi  commettido  sem  circumstancias  que  o  explicassem,  a 
não  ser  a  malvadez  e  a  ambição  do  poder. 

As  testemunhas  de  defeza  depozeram  tibiosamente,  mettendo 
os  pés  pelas  mãos. 

A  accusação,  sustentada  pelo  sr.  dr.  Aragão,  foi  curta  mas 
incisiva  e  d'uma  lucidez  brilhante,  e  se  foi  debute,  como  nos  dis- 
seram, sua  ex.a  mostrou-se  á   altura  do   seu   espinhoso  logar... 

A  defeza,  sustentada  pelo  sr.  dr.  Barbosa  de  Magalhães,  foi 
impetuosa,  sendo  em  certo  ponto  um  pouco  exagerada  e  offen- 
siva  para  as  testemunhas  e  queixoso,  a  quem  não  poupou  insultos, 
sendo  por  duas  vezes  chamado  á  ordem. . . 

O  crime  foi  dado  como  não  provado  e  os  réus  absolvidos,  o 
que  não  foi  surpreza  para  ninguém. 

Escusava  mesmo  o  advogado  de  tão  longo  aranzel !... — Cor- 
respondente. 

(D' A  Vanguarda,  de  12  de  Novembro  de  1892). 
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e  vexatória  exclusão.  Com-tudo,  aquêlle  réu  insubmisso 
d'um  quarto  de  hora  mal  humorado  de  Emygdio  Na- 
varro, tanto  na  cáthedra  como  professor,  na  banca 
como  advogado,  na  tribuna  como  parlamentar,  no  go- 
verno como  ministro,  mostrára-se  sempre  um  verda- 
deiro pensador,  abrangendo  admiravelmente  os  mais 
complicados  e  difíiceis  problemas  e  os  mais  pequenos 
incidentes,  em  todas  as  suas  minuciosidades.  Referin- 
do-se  a  esta  natural  perspicácia  e  agudeza  de  espirito, 
alguém  classificára-lhe  o  cérebro  d'um  telescópio  re- 
unido a  um  microscópio,  conjugando-se  e  funccionando 
ao  serviço  d'um  grande  coração.  Nunca  perdeu,  porem, 
aquêlle  feitio  despretensioso,  apenas  alterado  ás  vezes 
por  rasgos  de  ironia  satyrica,  demasiamente  cáustica. 
As  anecdotas  que  se  lhe  attribuem  baseiam  se  nesse  fei- 
tio, quando  não  sofFreram  additamentos  pornográficos, 
em  commentários  de  línguas  pouco  limpas. 

D'uma  vez,  sahindo  tarde  e  arreliado  d'um  conselho 
de  ministros,  onde,  depois  de  muita  conversa  não  se 
chegara  a  um  accordo  sobre  determinado  assumpto 
importante,  abordaram-no  muitos  jornalistas,  interro- 
gando-o  :  —  Mas  o  que  se  passou,  sr.  conselheiro,  nesse 
demorado  conselho  ?  Resposta  immediata :  —  Meus  se- 
nhores, passou-se. . .  o  tempo!  D'outra  vez,  um  asso- 
madiço  influente  politico,  deputado  da  maioria,  perante 
o  qual  todos  costumavam  curvar-se,  entrou  no  gabinete 
ministerial  exclamando:  —  Isto  não  pôde  continuar.  Ou 
V.  Ex*  fa\  o  que  desejo,  ou  atiro  com  a  albarda  ao 
ar...  Retorquio-lhe,  sorrindo: — Não  faça  tal,  meu 
caro ;  olhe  que  não  sei  montar  em  pêlo . . .  No  Parla- 
mento ninguém  sabia  com  maior  destreza  enredar  os 
adversários  nos  seus  próprios  argumentos,  batendo-os 
com  as  mesmas  armas  empregadas,  nem  outro  que, 
num  simples   aparte,  arrefecesse  de  prompto  o  enthu- 


siasmo  do  orador  mais  fogoso.  Numa  sessão  celebre, 
tomando  a  discussão  para  com  elle  carácter  injurioso, 
o  adversário  lembrou-se  de  empregar  o  adverbio  plato- 
nicamente. Barjona  interrompeu-o  :  —  Ponto  no  plató- 
nica. O  resto  está  certo.  Terminada  a  refrega  esque- 
cia depressa  todos  os  aggravos,  nunca  abrigando  ran- 
cores, nem  inimizades  duradoiras.  Quando  o  preveniam 
de  ser  atraiçoado  por  qualquer  dos  seus  Íntimos, 
respondia  :  —  Mais  um  motivo  para  eu  ser  amigo 
d'elle,  aliás  ficaríamos  eguaes.  Um  funecionario  de 
confiança  aggravou-o  profundamente  sendo  ministro.  * 
Affastádo  do  serviço,  recalcitrou.  Dimittido,  calum- 
niou-o.  Quando  porém  sahío  do  governo,  o  ultimo  de- 
creto por  elle  referendado  foi  reintegrando-o  no  antigo 
logar. 

A  vida  politica  de  Barjona  iniciou-se  em  1861, 
quando  foi  eleito  deputado,  íinalisando  verdadeira- 
mente em  1890,  quando  acceitou  a  missão  de  enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  em  Londres. 
Por  melhores  que  fossem  os  serviços  que  prestasse,  a 
liquidação  era  inevitável  nesse  momento  anormalissimo 
da  nossa  existência  politica.  O  tratado  de  20  de  Agosto, 
celebrado  em  Londres  entre  elle  e  o  marquez  de  Salis- 
burv,  não  foi  approvado,  merecendo  repugnância  a 
uma  parte  do  nosso  instável  patriotismo.  Entretanto, 
comparando-o  com  os  documentos  diplomáticos  que 
se  lhe  seguiram,  encontram-se-lhe  vantagens  superiores 
ás  destes. . . 

Exhibe-se  de  tal  épocha,  por  ahi  a  monte,  um  curioso 
depósito.  Com-túdo,  pelo  fulgor  enthusiasta  de  tempos 
mais  recentes,  a  lógica  manda  que  o  destruam.  Não 
pôde  existir  connúbio  feliz  guardando  um  dos  côn- 
juges aggravos  profundos.  Avocando-se  as  almas  escra- 
visadas  das  mil  donzellas  irlandezas,  d'uma  só  vez  ven- 
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didas  na  Jamaica,  para  que  venham  apagar  no  enxo- 
val do  noivo  as  marcas  de  Bombaim,  de  Salsete,  de 
Colombo  e  de  Surrate,  queimem-se,  junto  da  estatua 
de  Camões  (que  por  ter  sido  egrégio  cantor  das  anti- 
gas glórias  mais  apreciará  as  novas)  as  collecções  de 
jornaes,  de  folhetos,  de  representações  e  de  mensa- 
gens, á  mingua  d'aquêlles  farrapos  lutuosos  que  o 
Tempo  esfrangalhou,  sem  esquecerem,  nesse  auto  de 
fé  purificador,  álêm  do  celebre  protesto  da  Sociedade 
de  Geografia,  o  não  menos  notável  manifesto  da  Com- 
missao  i.°  de  Dezembro  de  1640.  Prohiba-se  a  leitura 
d'aquêlles  trechos  escritos  por  Beresford  e  por  Wel- 
lesley,  nos  relatórios  ofticiaes  espontaneamente  redigi- 
dos, repudiando-se  também  as  obras  de  Warren  e  de 
Goldsmith,  outros  ingleses,  para  que  o  noivo  não  saiba 
a  forma  como  a  noiva  costuma  tratar*  os  seus  amigos, 
assobiando-lhes  como  cães  de  caça  para  os  ter  a  seus 
pés.  Aniquíle-se  todo  esse  Passado,  mas,  para  uma  só 
coisa  supplicarei  mercê  :  deixem  á  posteridade  o  riso 
pungente  de  ironia  que.  Thomaz  Ribeiro  soube  fundir 
no  bronze  do  verso  português,  gravando  no  pedestal  da 
estátua  do  auctor  dos  Lusíadas  este  trecho  da  Patrícia  : 

«Ceder  só  !  transigir !  transigir  sempre  ! 
hontem  !  hoje  !  amanhã!» 

conservando  também,  para  memória,  o  symbolo  que 
o  poeta  recordou : 

«...  era  sol  posto, 
entrava  para  bordo  a  burra  parda, 
que,  em  Londres,  —  com  albarda  ou  sem  albarda  — 
(perdão  !)  nos  representa  e  nos  retrata.»  (!) 


(•)  O  mensageiro.  N.°  2. 

Thomaz  António  Ribeiro  Ferreira,  nascido  na  aldeia  de  Pa- 


Foi,  talvez,  por  causa  d'aquélla  privilegiada  jumenta, 
que  num  dia  festivo  trepara  á  serra  de  Cintra,  e,  no 
outro,  fora  içada  para  o  bojo  colossal  do  transporte 
Serápis,  que  Barjona  de  Freitas,  mais  patriota  do  que 
diplomata,  se  suicidou  voluntariamente,  trepando  ao 
calvário  pelas  escadas  do  Foreign-Office.  Quando  re- 
gressou desilludido,  os  seus  patrícios  tinham-lhe  ris- 
cado o  nome  no  registo  especial  dos  eleitos. 

Portanto,  verdadeiramente,  o  seu  período  áureo 
decorrera  desde  i865  a  i883,  sobraçando  quatro  ve- 
zes a  pasta  da  Justiça  e  uma  vez  a  do  Reino.  De- 
monstrando sempre,  á-lêm  de  superior  critério,  a  maior 
proficiência,  a  sua  energia  foi  porem  modelar  defen- 
dendo Portugal  da  epidemia  do  cólera-morbus,  devas- 
tando a  Itália,  a  França  e  a  Hespanha.  Tão  admiráveis 
foram  a  sua  tenacidade  e  a  sua  dedicação,  que  milhares 
de  vidas  irmans  ficaram  poupadas  ao  terrível  flagéllo. 

Ha  com-tudo  para  o  seu  nome  outro  brazão  mais 


rada  de  Gonta,  freguezia  de  São  Miguel  de  Outeiro,  Tondella,  a 
i  de  Julho  de  i83i,  falleceu  em  Lisboa  ás  5  horas  e  trez  quartos 
de  6  de  Fevereiro  de  1901.  Prosador  primoroso,  estadista  notável, 
parlamentar  distinctissimo,  patriota  d'uma  fé  inquebrantável  como 
intemerato  defensor  da  Liberdade,  o  seu  grande  talento  manifes- 
tou-se  porem  com  mais  extraordinário  brilho  na  litteratura,  tendo 
sido  o  ultimo  grande  poeta  da  épocha  contemporânea.  No  seu 
vastíssimo  espólio  litterario  ha  obras  immorredoiras,  taes  como, 
na  poesia  :  As  novas  conquistas,  A  delphina  do  mal,  o  D.  Jayme, 
os  Sons  que  passam,  A  festa  e  a  caridade  e  o  Mensageiro  deFef, 
e,  na  prosa,  as  Jornadas.  Tendo  occupado  os  mais  elevados  car- 
gos públicos  e  havendo  soffrído,  também,  nos  últimos  annos,  amar- 
gas desillusões,  morreu  pobre  e  assim  determinou  que  o  enterras- 
sem :  «4  pobres  me  levem  ao  cemitério. . .  envolto  numa  simples 
mortalha,. . .  sem  resguardo  a  não  ser,  se  tanto  quizérem,  o  d'um 
modestíssimo  caixão  de  madeira...  sem  outro  cuidado  que  não 
seja  o  que  se  dispensa  ao  mais  pobre  dos  pobres  meus  irmãos.» 
Foi  sepultado  no  coval  n.°  2355  do  cemitério  occidental. 
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nobre.  Tem  a  data  de  i  de  Julho  de  1867,  synthe- 
tizando  a  mais  democrática  e  a  mais  completa  trans- 
formação do  systema  penal.  D'ella,  como  irradiação 
civilisadôra  e  bemdita,  reproduzo  os  melhores  trechos : 

Artigo  i.°  —  Fica  abolida  a  pena  de  morte. 

Art.  2.0  —  Fica  também  abolida  a  pena  de  trabalhos  públicos. 

Art.  6.°  —  A  pena  de  prisão  maior  perpétua  fica  abolida. 

Art.  ig.°...  §  único  —  A  pena  de  prisão  maior  cellular  per- 
pétua não  é  susceptível  de  aggravação. 

Art.  26.0...  |  único  —  Nunca  serão  empregados  como  penas 
disciplinares  os  açoites,  algemas,  privações  do  indispensável  ali- 
mento e  toda  e  qualquer  espécie  de  tortura. 

Nem  outra  melhor  recordação  encontraria  para  con- 
cluir esta  homenagem,  nem  mais  honroso  titulo  gra- 
vado numa  lousa  tumular  ! 

Esquecido  por  todos  a  quem  amou  e  sérvio,  Au- 
gusto César  Barjona  de  Freitas  rolou  para  a  eternidade 
sem  receber  o  tributo  que  as  sociedades  costumam  pa- 
gar aos  bemfeitores.  O  beijo  da  Morte  foi  menos  dolo- 
roso do  que  a  ingratidão  dos  vivos.  Entretanto,  aos 
homens  de  hontem  e  de  hoje,  allucinádos  pelo  fulgor 
dum  Progresso  que  permitte  ainda  a  lamina  do  cutéllo 
e  a  corda  estranguladora  para  liquidação  de  vidas,  limi- 
to-me  a  preguntar-lhes,  indicando-lhes  a  sepultura  d'este 
benemérito,  qual  d'elles  merecerá,  para  seu  úso,  mor- 
talha mais  brilhante  ? 

Para  uma  resposta  conscienciosa  fica  revogada  a 
modéstia. 
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O  «Lisboa».  Camiceria  no  Porto.  1757 3 

Os  «Tavoras».  Barbarismo  em  Belém.  1759 15 

Malagrída.  17(51 27 

A  Trafaria.  Entre  labaredas.  1777 41 

Gomes  Freire.  18 1 7 55 

Moreira  Freire.  1829 65 

Gravito.  Os  assassinados  do  Porto.  1829 71 

Campo  de  Ourique.  Fusilamentos.  1831 79 

Frei  Simão.  1832 89 

O  padre  Farinha.  1838 '.'7 

Remechido.  183S 105 

SEGUNDA  PARTE 
iSos  acasos  da  vida 

Sotto  Maior 123 

Niza 149 

Branca  de  Paiva 179 

Castello  Melhor 187 

Chico  Reis 201 

Sampaio 213 

Sant'Anna  e  Vasconcellos 231 

Barjona 251 


ERRATAS 

Além  de  quaesquer  outros  erros,  que  o  leitor  facilmente  po- 
derá corrigir,  cítam-se  os  seguintes  : 

Na  pagina  46,  nota  :  a  Pimentinha,  em  vez  de:  a  Moletrinha, 

Na  pagina  62,  nota  2  ■  :  Joaquim  em  vez  de  :  José 
Na  pagina  154,  2."  linha  :  Jonh  Gore,  em  vez  de  :  John  Gore, 
Na  pagina  160,  10  a  linha  :  Nija,  em  vez  de  :  Ni; a 
Na  pagina  191,  4.»   linha  :   a  existência,   em  vez  de  :  a  exis- 
tência 


TERMINARAM  A  COMPOSIÇÃO 
E  IMPRESSÃO  D;ESTE  LIVRO 
EM   JANEIRO  DE  1915.== 
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Dores  intimas  —  1  vol.,  1881. 
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Critica  amena— Eevista  em  volume  ;  3  números.  Lis' 
Ideaes  de  outr'ora  —  1  vol.  Porto.  i887. 
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Lisboa,  1 
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pescadores  «lo  norte.  Lisboa.  lSí>2. 
Portugal  e  Brazil  —  V.  o  eonílicto  diplomar  i- 

Lisboa,  1894, 
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Illuminúras  — 1  vol.  Porto.  19 
Contos  do  meu  paiz  —  1  vol.  Porto,  1905. 
Portugal  contemporâneo— Edição  luxuosa.  Ulustração  a  co- 
le A.  de  Souza  Rodrigues.  Prologo  de  José  de  Souza 
Monteiro.  72<J  gravuras.  1  vol.  Rio  de  Janeiro,  1905. 
A  ilha  de  Porto  Santo  —  Collaboraoâo  artística  de  Joaquim 
<  Augusto  de  Souza;  11  gravuras.  Separata  da  revista  Os  Se- 
.  Lisboa,  1906. 

Ferro  de  marca.    .  (Romance)  —  1  vol.  Lisboa,  1913. 
Nun' Alvares  e  o  sr.  Dantas  —  1  vol.  Lisboa,  1911. 
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